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ETOS  DO PODER EXECJITIY0
DECRETO N. 4.272 — DE II DE DEZEMBRO DE 1901

Dá novo regulamento á brigada policial da Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unichis do Brazil,
usando da autorização conferida pelo n. X, do art. 3 0 da lei
n. 746, de 29 de dezembro de 1900, resolve decretar que na
brigada policial da Capital Federal seja observado o novo
regulamento anuem, assignado pelo Ministro da Justiça e
Negocies Interiores.

Capital Federal, 11 do dezembro de 1901, 13° da Repu-
blica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Barro;o Junior. ,

Regulamento da llrigada Policial da Ca-
pital Federal a que se refere o decreto
n. 4.27"2,•, desta data.

CAPITULO I

DAORGAN ISÀÇXO -

Art. 1. 0 A Brigada Policial da Capital Federal será, con- .
stituida de um estado-maior com vinte e tres officiaes, inclusive
os medicos, pharmaceuticos e .empregadbs da. contadoria, de um
regimento do °avaliaria com quatro esquadrões ede tres bata.
lhões de infantaria com quatro companhias cada um,de accôrdo -
em os mappas ns. I, 2, 3, 4 e 5.

Art. 2.° A brigada estará immediatamente subordinada ao
ministro da Justiça e á disposição das autoridades policiaes para
o serviço que estas requisitarem em bem da ordem e segurança
publica no District° Federal.

Art. 3.° Em caso de guerra externa ou interna, o Governo
poderá utilisar-se da brigada para auxiliar o exercito em ope-
rações, dando então aos seus corpos, si julgar conveniente, a
mesma organisação dos corpos do exercito.

CAPITULO II

DAS PROMMES OU NOMEAÇõES DE oFFICIAES
•

Art. 4.° As promoções ou nomeações de officiaes para a
brigada, bem como as transferenoias dos de patente superior e
capitães de uns para outros cargos, serão feitas por decreto do
Governo e sobre proposta do respectivo commandante.

Art. 5. 0 O accesso aos postos será gradual e sucessivo,
desde alferes até major-inclusive.

Art. 6.° Além do general ou coronel commandante os postos
da hierarebia militar na brigada são

Alferes
Tenente
Capitão
Major
Tenente-Coronel. 	 -. •

Art. 9.* A promoção a major será sempre por merecimento.
Paragrapho unieo. Esta disposição applica .se tambem ao

posto de major inspector do serviço sanitario.
Art. 10. As vagas de capitão e tenente arregimentados e

de capitão medico serão preenchidas . dous terços por merecimento
e um terço por antiguidade,de modo que a uma, promoção por
antiguidade precedam sempre duas promoções por merecimento.

Art. II.  As vagas de tenente- medico serão preenchidas
por doutores em medicina, habilitados em concurso, sendo pre-
feridos, em igualdade de condieões

'
 os que tenham servido

como internos no hospital da brigada.
Paragrapho nnico. A escolha do Governo renhirá sobre um

dos candidatos classificados nos deus primeiros legares.
Art. 12. A vaga de tenente phartnaceutice será preenchida

por promoção do alferes pharnnaceutico e a deste'por nomeação
de pharmazeutico que em concurso fôr classificado em um dos
deus primeiros Jogares.

Art. 13. O concurso para a admissão de.medicos e pharmaceu-
ticos constará de uma prova pratica, uma eseripta e outra oral,
sendo o programma organizado por uma commissão no-
meada pelo em/mandante da brigada e composta do inspector-
do serviço sanitario e fious mediees para o primeiro caso, e do
Mesmo inspector, um medico e o tenente pharmaceutioo para o
segundo.

§ 1. 0 Os concurrentes deverão, ao inscrever-se, exhibir os
seus diplomas ou publicas-fôrmas delles, justificada a impossi.
bilidade de apresentação dos originaes, folha corrida e outros
quaesquer documentos que julguem convenientes como titules
de idoneidade ou prova de serviços prestados á sciencia ou á
Republica.

§ 2.° A commissão julgadora será composta do inspector do
serviço sanitario e de quatro medices, no exame dos doutores, e
do mesmo inspector, tres medicos e o tenente pbarzriaceutico,-
no dos pharmaceutleos.

§ 3. 0 A cominissão, terminadas es provas, classificará os
candidatos, e remetterá as provas eseriptas, com a classificação,
ao commandante da brigada, que, por Sua vez, as transmittirá
ao ministro da Justiça. . -§ 4.* O Governo, em instrucções especiaes, prescrevera A'
processo do concurso.

Art. 14. As vagas de alferes serão 'preenchidas pelos °Oficiam
inferiores mais antigos e habilitados dentre os indicados no
art. 19, sendo preferidos os de mais serviços e melhor comporta-
mento.

•
Art. 7•° o commandante, da brigada será um general de

brigada ou coronel, um ou outro do quadro eirectivo do exercita:
Art. 8, 0 Os cargos 8 tenente-coronel serão exercidos por

officiaes arregimentados do exercito que tenham pelo . Menos o
posto de capitão.
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/Sat. 15. As propostas para a promoção dos officiaeS serão
enviadas ao ministro dentro de 30 dias contados da data em
que as vagas se abrirem.

Art.- ifa , As propostas de. promoção por merecimento, bem
como as propostas • paea o posto de alfaies, serão orgauisadas
dopois de ouvidos os commanclantes dos corpos o o inspector da
contadoria reunidos em comini:-são sob a 'presidencia do como:lane
dante da brigada.

§ 1. 0 Esta commissão examinará detidamente os assenta.
mentos dos officiaes e officiaes inferiores' e etnittirá parecer
justificando a classillanção sitie fizer.

§ 2. 0 illvendo desaccordo na classificação, Os membros da
minoria se assignarã,o vencidos, justifi•ando os senS votos.
• § 3. a Em qualquer máto, o peruar da cammissão vc.m-

pnharãa preposta, do cornmandante da brigada.
.§ .4." Quando se tratar de promoção •"-'de capitão medico,

fará p . rte la commissão o inspector do serviço sanitario.
• § 5. 0 Os paaeceres serão registrados na secretaria da

brigada e as.sionados por toda a cot-omissão.
Art. 17. Para -c).da vaga que tiver de ser preenchida por

merecitnr nto, a proposta do commanda,nta da brigada ira tirará
tres nomes.

Art. 18. O ornejai ou ornejai-inferior que uma vez figurar
em proposta para a prornoção por merecimento, não deixará de
ser incluido 13.3.9 que .posteriorm toa) e:irem apresentadas, salvo
.1 houver soffrido pena que o colloque em condiçõos de inferiori-
dade AO Citte o substituir, ou quando es'dver comproliendido
nas disposições do art. 27.

Art. 19. • Só concorrerão á promoçao ao primeiro posto os
sargentoS-ojud s ntrs e quarteis-mestrose os la s sargentos de fileira
. e amanuenses á os 2" sargentos. 	 a • •	 ,

Art. 20. ' São tambem condições para o accssso ao posto de
alferes:

1. 0 Deus nonos, pelo menos, de serviço effectivo na bri-
gada;

2.° Sargenteação do companhia ou esquadrão por mais de
seis 1:nozes

3.° Exame pratico das armas do emanaria e infanttria.
• Art. 21. .0 exame pratico das armas ls tombam condição

necessaria para a promoção aos postos de eapi ão e major. -
Art. 22. C 3nstituem meree'mento para a promoção
1.° Capacidade de commando;
2. 0 :Subordinação ;
3. 0 Moralidade ;
4.0 • Valor;
5° Criterio ;
6. 0 Zelo ;
7. 0 Probidade
8.° Intelligencia ;
9.° Boa conducta -civil e militar

' IO.e . Bons serviços . prest idos na paz ou na guerra.
Peragrapho uniao, -Estas • qualidades deverão ser com-

provadas palrei assentamento.
Art. 23. Os serviços de guerra serão sempre titulo de prefa-

rencia para a promoção, havendo igualdade da outras Condições
de moreei imanto.
. Art. 21. Para o preenchimento das vagas de alferes serão
tomados em consideração os serviços prestados, sem ' nota que
11€Mbo: j e, rio exercito, armada o corpo de bombeiros da Capital
Federal,

Art. 25. Bin tem po de paz, o interSticio para o access° de
um a outro posto será de dons armes. N5o haVando; porem,
olliciaeS com o intersticio completo, o Governo poderá promover
aquelles que contaram, pelo menos, o de Um armo.

Art. 20. Actos de ares :ara, assim consiserado3 em tempo
(13 giorra pela autoridade 'competente, dão direito á pronoçãp,
que n'sste caso poderá ser feita independentemente do intorsticio
o dos witriplos de antiguidedo o merecimeolo ss e. e. e . , . •

-Ari. 22: os orneiam e praças não poderião.Ser proshovidos
1." &implanto estiverem cumprindo seutéinaa: ; • •
2.° ,EmouantO se acirrem respondendo ét • preceeser no tiro•

civil ou militar ;
3.° Quando tiverem sido julgados em inspetção de saião

incapazes do serviço militar ;
4. 0 Quando se acharem aus3ntos illegalmente ; • .
5. 0 Quando estiverein Suspsnsos • do exereicia do posto, na

Nana do art. 660. -
Art. 28. Somado o offiehilanais..antigo n ) posto de' que se

deu a promoção por antiguidade poderá reclamar contra alia
allega;ido proterição.

Paragra,pho unico. Esta reclamação, porem, só poderá, ser
admittjda...quando apresentada dentro de' seis inezea Contados da
data da ordem do dia que houver publicado a promoção.

,Art. 29. E' facultativo, ao Governa graduar no posto
immediatanaente sopa-Mor o racial Mais antigo de cala pasto.

Paragrapho unica. Esta disposição á applicavel aos me ticos,
inclusive o major Man actor, que serão graduadoi sota arojaizo
da graduação dos ofilciaes arregitnent:tdos.

Art. 30. O provimento effeativo dos cargos exercidos por
()diabas subalternos é de attribuição do conimandante da bri•
gada; sobre proposta dos chefes das repartições ou corpos. Aos
eommandantes destes competirão, nos respectivos corpos, as no-
meações interinas, que serão communicadas áquella autoridade.

Art. 31. 0 . veterinario será contractado, e emquauto servir
terá as honras de alferes, cabendo a sua nomeação ao mi-
nistro da Justiça, sobre proposta do commaudante da brigada,.
que exigirá do pretendente ao cargo documentos comprobatorios
do suas habilitações.

Art. 32. Para servir corno auditor na brigada será nomeado
por decreto do Governá um bacharel ora doutor em direito, que,
enquanto exercer o carga, terá as honras .de capitão.	 . •

Art. 33. O Governo poderá mandar adtnittir como internos .
do hospital, -sun vencimento, até quatro alumuos dos trog
ultimos annos do curso do medicina. Os internos, emquanto

s3rvirem, gozarão das honras de alferes e terão direito a ali-
mentação e residencia no hospital. 	 .	 •

• Art. 34. No impedias nto ou falta de qualquer • dos pharma-
ceuticos poderá o commandante da brigada, com prévia auto-
ris.ação do ministro, contractar outro pharmaceutico diplomado
para auxiliar o serviço. •

Art. 35. Para servir na pharmacia da brigada, poderão ser
tambein 'contractalos p do coromandante até. dois .praticos com

•as nécossarias habilitações, verificadas por uma conernissão Com-
posta do doais medicos, um dos quaes seraeainspector do serviço
sanitas io, e um pharmaceutico.	 •	 •

. CAPITULO III

DO EXAME PRA.T1e0 DAS'ARMAS

Art. 36. O exame pratico para o posto de majár Constará. de:
.1, 0 Formatura e divisão de um batalhão de infantaria e

de um regimento do cavallaria.
2.° Manobras geraes do corpo ,-sob voz de cominando,' com

explicões dos deveres individuaes ; •
3. 0 FÉlro militar

- 4• 0 Escripturação geral da brigada, com especialidade a
de um corpo ;	 • _

5. 0 Conhecimento da legislação e ordens gemes em vigor
na brigada. ;

6. 0 Deveres do corá-mandante e fiScal de um corpo, bem
como do superior do dia o assistentes do pessoal e material.

Art. 37. O exame pratico para .o posto do capitão constará
de :

1. 0 Formatura, divisão e movimentos de ima companhia
do infantaria e de um esquadrão de cavallaria ;

. 2. 0 Manobras, sob voz de -commando, do uma companhia
e de uni esquadrão, com explicações dos deveres individuaes
. 3.° Formulado dos processos adoptados na brigada

4• 0 Escripturação geral 003 corpos, coro especialidade a
de ume, companhia è de um esquadrão ;

5. 0 Parada geral diaria e serviços das guardas, policia-
mento e destacamentos

0. 0 Conhecimento dos regulamentos e ordens geraes em
vigor na brigada;.

.- '7. 0 Deveres do UM Capit10 , n9S SOUS diversos misteres.
Art. 38. O exaras pratico para o posto da alferes constará

de:

'1. 0 Formatura, divisão, movimenteis e . evoluções de um
-pelotão e de 'uma divisão de esquadrão ;

2.° Nomenclatura das armas em uso, : dos seus accessorios
e moto de empregal-os ;

3..0 Nomenclatura das peeis de equ i pamento e modo de
equipar ;

4.° Nomenclatura das pnas d3 arreiarnento e modo de
arreia.r ; "

5.° almejo das armas e exercicios de fogo a pó e a ca-
vadio;

6. 0 Trabalhos de equitaçe:o ;	 •	 •
7.° Deveres da commandante de .uma guarda ou posto

policial, bem como da uma Santillana, ronda ou' patrulha r
8.° Escripturação dos livros e orga.nisaeão dos mappas, re-

lações e mais p ipela do uma companhia e de u:n esquadrão
9.° Redacção de partes e documentos offichtes.
Art. 39. Os OKA111.2 praticas se effootuarão nos meses

de março e setembro de caia armo, em dias com antecodencia : •
designados polo commandante da brigada. •

Art. 40. A coinmissão examinadora será composta do com-
mandante da boigads, coma presidente, e do quatro officiaes su-
periores, preferindo-se os commandantes de corpos.

Art. 41. Os alferes poderão prestar (min) pratico para o
pos 1 o de capitão.
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'CAPITULO IV

DA kNTIGUIDADE, PRECEDENCIA, nano) DE SERVIÇO E DE
PRISÃO

• Art. 42. A antiguidade para a promoção dos officiaes será
contada pelo tempo do Serviço effectivo que no mesmo posto
prestarem na brigada, ou em cminnissão de que 'tenham sido
encarregados por autoridade competente.

Art. 43. O tempo do 'serviço prestado 'na brigada nas
diversas phaSeS do sua existencia, será- 'levado em conta -
na antiguidade de posto em promoção de igual data e computado
para todos os effeitoalegabss salvo o disposto no art. 49. •

- Art. 44. Promovidos ao posto de alferes na mesma data
mais de um infarior de qualquer graduação, Será considerado
mais antigo o que contar maior tempo de serviço na brigada ; no
caso de igual tempo do sérviço, ó mais graduado, o finálfnente
o que tiver mais idade gizando tarabem fôr igual a graduação.

Art. 45. A precedencia entro os üfficiaes da brigada caberá
sempre ao mais graduado, ou, no caso do igualdade . de posto, ao •
mais mitigo, ainda qué este tenha sido anteriármente mais mo-
derno.'	 -

.Art. 46. Os officiaes do exercito em serviço na brigada •
se precederão entre si conforme a gradttação e antiguidade
que tiverem no exercito.
• Art. 47.• As honras militares concedidas a officiaei -da bri-
gada não lhes dão precedencia alguma.

Art. 48. A precedericia entre as praças graduadas, 'salvas
as excepções previstas neste regulamento, será - regulada nas
classes respectivas pelo tempo do serviço efectivo prestado
na brigada.	 •

§ I.° As praças graduadas na forma do art. 165 toem •
precedencia em relação as do postes effectivos inferiores á gra-
duação. .	 .
• § 2.° Entre duas praças graduadas no mesmo posto,
uma efectivamente e a outra na forma do art. 165, tem
aquella, a precedencia, seja embora mais moderna.

Art. 49. Não será contado para effoito algum:
• 1.° O tempo do prisão imposta por Serstença definitiva dos
tribunaes civis ou militaras

2.° O de licença para tratar de interesses particulares, ou
de solide sem inspecção da junta medica:

• 3•0 O do licença excedente de seis mezes, obtida . pelos
offiniaes mediante inspecção de saude, dentro de um anno,
pelas praças dentro dos tres anus do alistamento, excepto, em
qualquer dos casos, quando a molestia fôr adquirida ein acto
de serviço

4.° O de ausmeia illegal ;
5•" 01 do suspensão, Por castigo; do exercido do posto ;
6.° O de deserção o o de serviço antes della. prestado
7.° O de pra, tiás disciplinares impostas ás praç is por mais

de quarenta dias dentro dos tres annos de cada alistamento
8.° O de tratamento dos (Ateimes o Praças em hospioios de

• alienados •
9.° O 'de tratamento das praças de pret nos hospitaes,

excedente de qu lrenta dias dentro dos tres annos de cada alista-
• mento, salvo quando a molestia tiver sido adquirida , em acto
de serviço.

Art. 50. Será contado aos officiaes, para todos os effeites
legges, o tampa de prisão disciplinar ; o de tratamento em hos-
pitaaS ; o em que aguirdat em, com pamte de doente, ordens de
inspecção do soado ; e o do serviço gratuito e ebrigatorio por lei.

- Art. 51. Será tarnbem contado para todos os effoitos legaes,
não só aos officiaoa como ás praças, o tempo dá dispensa do
serviço concedida patos commandantes da b:igada e dos corpos.

Art. 52. O tempo do sorviço em campanha será contado
pelo dobro para à reforma dos officiaes o Praças. -

Art 53. O tempo do serviço prestado no exercito, armada
ou corpo de bomboiros da Capital Federal, será contado, com as
restricções do art .r 49. para a réfsrnia doa officiaes, e praças da
brigada que nesta já houverem servida pelo menos troa nonos.

'AM. 54. Será contado, para- todos es effeitos legaes,o tempo
de serviço prestado na brigada pelos officias do exercito.

Art. 55. Aos officines e praços submettida.s a processo no
fôro ivil ou militar será contado, para todos os efeitos lesmes,
no caso do sentença absol toria definitiva, todo o tempo do prisão.

Art. Só. Sómento no ca.-só do amnistia será contado ao
desertor o tempo de serviço anterior á deserção, e ao cmolemoado
por qualquer crime o tempo do prisão mie houver cumprido.

Art. 57. Não será levado em conta para a conolusão do
qualquer pena, seja ou não disciplinar, o tempo passado ern
tratamento nos hospita.eo..

Art. 58. Aos presos que obtiverem Itabeas . c9rpu3 ou mona-.

.gem, seja esta na casa de residenoia ou na cidade, tamboril não
será lesado em conta para á oonclusã,o da pena de prisão o
tempo em que gozarem das -e favor.

Paragra.pho unico. Selo-, porém, o tempo de menagem
que o réo passar no interior do qu srtel, de conformidade com o
paragrapho unico o lettra - b - do art. 693.

' 
Art. 59. A prisão preventiva será levada em conta no

cumprimento da pena integralmente, ou com o desconto da
sexta parte quando a mesma pena for de prisão com trabalho.

Art. 60. Tratando-se de pena disciplinar imposta a praças,
terá applicação Lambem o disposte no artigo antecedente, sendo
feito, porém, o desconto da sexta parte somente quando a
prisão preventiva se houver efectuado no xadrez e a pena im-
posta fór a de prisão em cellula.
• Art. 61. O tempo de, prisão disciplinar imposta a officiaes
ou praças que já estiverem presos sujeitos a processo, soniente
será éontado da data em mu concluirem a sentença, ou forem
absolvides:

Art. 62. As praças condemnaclas por crime do • deserção,
quando tenham do continuar alistadas, contarão o novo tempo
de praça do dia em que concluirem a pena, e quando forem per-
doadas ou indultadas, da data do decreto respectivo.

Art. 63. A praça que desertar, depois de concluido o
tensPb de serio a que ora obrigada, não perde o tempo anterior
á deserção, dekondo ser excluida após ó cumprimento da pena.

Art. 64. O indulto em seus efeitos não dilfsre do perdão
para contagem da antiguidade e tempo de serviço ou da prisão,
o Só poderá ser concedido ao officio' ou praça condernnada
em ultima instancia.

CAPITULO V

DA REFORMA

,Art. 65. A reforma dos officiaes e praças da brigada só-
mente será &sucedida no caso de invalidez provada em
inspecção de saúde.

• Art. 66. Serão reformados no mesmo posto com o soldo por
inteiro os officiaes que‘contarem de 20 a 25 nonos de serviço ;
mins o soldo tombem por inteiro a graduação do posto inane-
diat000s que contarem de 25 a30 annos; com o posto hnniediato
e ó soldo por inteiro deste posto os que contarein do 30 a 35 an-
ima, e no posto immediato com o respectivo soldo e a graduação
do subsequente os que contarem mais de 35 annos.

•Art. 67. O posto inala elevado para a reforma dos officiaes
será o de coronel.

Art. 6. Os offietaes que se invalidarem- antes do •20
antas completog de serviço; serão refoim . :dos com tantas vige-.
sireas partes do respectivo soldo quantos os annos do serviço
mas, si a invalidez provier do lesões, desastres oasmolestias ad-
quiridas em acto de serviço, serão reformados com o soldo por
inteiro.

- Art. 69. O vencimento -da remai a não po lerá 	 em caso
algum ser inforOr á terça parte do soldo.'

Art. '70. Além do soldo devido aos officia.es que se reforma-
rem, .:r-lhes-b, abonada uma gratificação annual correspon-
dente a cada armo de serviço que exceder de 25, sondo essa gra•
tificação de 120$ para oá cgt11.iiaes superiores e de 80$ para os
capitães e subaltarnos. 	 , .

Art. 71. Para obtenção das vantagons da reforma se consi-
derará como effectivo o oficial graduado.

Art. 72. OsofflOiaes do exercito, que occupareni na brigada
postos • superiores • .aos ,sons e nesta oorporação se inuti4isareal
para o serviço militar, solão considersdos para Os efroitás
da reforma como si fossem somente officiaes d brigada.

t. '73. A reforma das praças de pret será concedida com
dous terços do soldo si a praça contar de 20 a 25 annos
serviço ; com o soldo por inteiro si tiver de 23 a 30 atines, o nas
seguintes condições si contar mais do 30 mina r á
• 1. 0 Em oda) de esquadra com o soldo respectivo, , os
Mispeçadas, soldados, cornetas, elsrins, tambores o ferroaloréS ;

2. 0 Ema tornei com o soldo creste posto, os c ibrs de sjs-.,
quadra ;

,• 3.° Nos rena postos respectivos, com o soldo de Ronde',
os at'tneirosouiestres-corrieiros, rtes res-foreadores o miiálco§

4." Em 20 sargento com o soldo fleste posto, os for. ieiS;
5. 0 Nos seus postos com o soldo de sargentomjudante, os

mestres do missiono cornetas ou clasins-móros, o com o soldo de
1 0 sargento os contra-mestmodde musica

0. 0 Em 1" sargento com o respectivo sol-lo os 2' 0 sargentos;
-7. 0 Em alferes COAI o soldo Mote posto os 1 8 sargentos o

es sarg ntosaajudantos e quarteiá-tnestros.
Art. 7-1. As praças mio se iuvalidarein em ronsequoncia do

lesões, desastres ou molestias adquiri ias em soba do serviço,
serão reformadas com o saldo por intsiro, qintimser mio seja o
seis tempo de serviço.

Art. 75. As fracções excodentes do seis MCWS serão contadas
camo um anuo completo para-a refarma dos officiaes e praças.

Art. 76. O soldo da ráSortna dos mliciace, e tombem das
praças quando ainda estiverem alistadas, será abanado desde a
data do respectivo decreto.

' Art. 77. As prools mio so reformarem dep de exclui-
das da brigada, perceberão o soldo da; reforma desde o dia tia
baixa.
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Art. 78. Depois de excluida com baixa, a praça de pret só
poderá obter reforma si a pedir dentro do prazo de um anuo
contado da data da exclusão.

Art. '79. O official perderá direito á reforma:
1. 0 Quando por qualquer motivo fôr demittido;
2.° Quando desertar.

Paragrapho unico. Esta ultima disposição applicaese tombem
ás praças de pret.

Art. 80. Os officiaes e praças reformadas não poderão
residir fora do District° Federal sem permissão do Governo.
• Art. 81. Não terão direito á reforma os civis que exercerem
cargos na brigada, ainda que tenham graduações militares.

CAPITULO VI

DOS VENCIMENTOS, CONSIGNAMS, DESCONTOS, ABONOS E

GRATIFICAÇõES

• Art. 82. Os vencimentos dos officiaes compcem-se de soldo,
etapa e gratificação de exercicio, e os das praças de pret de soldo
e etapa, conforme a tabella annexa sob n. 4.

Art. 83. Os commandantes da brigada e dos corpos, 03 assis-
tentes, os majores flscaes, o inspector, o pagador e o 1° escriptura-
rio da contadoria, o inspector e fiscal do serviço sanitario, o
secretario e ajudante de ordens do commandante da brigada, os
ajudantes e secretaries dos corpos e o tenente pharmaceutico,
quando exercerem esses cargos effectivamente, perceberão mais
as gratificações mensaes de residencia estipuladas na mesma
tabella, caso não tenham morada nos quarteis.

Paragrapho unico. Essa gratificação será abonada mesmo
quando os officiaes estiverem considerados doentes ou licenciados.

Art. 84. As praças engajadas na forma do art. 180 terão
mais uma gratificação diaria de 300 réis.

Art. 85. Além dos vencimentos correspondentes aos seus
postos, perceberão os officiaes e praças, quando em serviço fora
do District° Federal, uma gratificação diaria, que será de
8$ para o commandante da brigada, de 6$ para os tenentes-
coroneis, de 5$ para os majores, de 4$ para os capitães, de 3$
para os subalternos e de 500 réis para as praças do pret.	 -

Art. 80. Os vencimentos serão pagos mensalmente, á vista.
de folhas o relações organisadas do accordo com os modelos
adoptados.

Art. 87. O soldo é devido aos officiaes desde a data .do
decreto da promoção á effactividade do posto, e ás praças desde o
dia do alistamento, ou do ac,cesso aos postos a que forem promo-
vidas.

Art. 88. A gratificação de exeacicio e a etapa serão alona-
das aos officiaes desde o dia da publicação da promoção na
brigada.

Art. 89. A etapa dos officiaes será sempre correspon-
dente ao posto effectivo e abonada pela forma seguinte
Ao general ou coronel commandante der, ou oito vezes a
importancia da etapa (liaria de praça de pret; ao tenente-coronel
sete ; ao major seis ; ao capitão cinco ; ao tenente quatro o meia,
e ao alteres quatro.

Art. 90. A etapa das praças de pret será fixada na impor-
tancia por que se contractarem os generos necessarios á alimen-
tação (liaria de cada praça arranchada, do conformidade com
a tatella annexa solas n. 6.

Art. 91. Quando algum official Ver promovido em resarci-
mento de preterição que tenha soffsido, o soldo do novo posto
lhe será abonado desde o dia da antiguidade mandada contar
no decreto de promoção.

Art. 92. Os officiaes do exercito em serviço na brigada,
alem dos vencimentos que lhes couberem, perceberão mais, pelo
Ministorio da Gama, o soldo do sua patente no exercito.

Art. 93. O bacharel ou doutor cru direito nomeado rara
substituir interinamente o auditor, percebera os mesmos ven-
cimentos deste, sendo pago pela caixa da brigad o que faltar
na verba propria.

Art. .5.14. O pharma,ceutico contractado nos 'termos do art. 34
perc?,bera, os mesmos vencimentos do alferes pharrnaceutico, os
quaes serão pagos pelo modo indicado no artigo precedente.

Art. 95. O soldo dos officiaes e praças da brigada, effecti-
• vos ou reformados, não está sujeito ao pagamento de dividas e

não pede por estas ser gravado, salvo tratando-se de debitos
contrahalos cem h Fazenda Nacional, Os quaes serão pagos pela
farina estabelecida neste regulamento. Todavia, para o paga-
mento do dividas feitas entre praças, poderão as autoridades
competentes em caso de queixa ordenar que- se fs çam pequenos
descontos nos vencimentos do devedor.

•Art. 90. Os officiaes não poderão fazer consignações men-
saea de quintiaa superiores ao saio liquido • de su ts patentes

• dentro do mesmo pi ato.	 • •
I . 0 As consien tçõea trio prazo fixo de duração e só

serão vali Lis quando autorisa a • peilo comua/alentas da brigada,
ouv ido o insto dor Ca con tad°

§ 2. 0 A brigada não se responsabilisa pelo pagamento de
quantias consignadas por ofliciaes que por qualquer motivo
sejam excluidos.

§ 3.° Os descontos provenientes de consignações serão sus- -
tados durante o tempo em que o official tiver os seus vencimen-
tos reduzidos em consequencia de prisão para processo, sentença,
licença para tratar de interesses . particulares, suspensão .de
exercicto ou baixa a hospitaes.

Art. 97.. A praça de pret não poderá, fazer consignações.
Art. 93. Os officiaes considerados doentes no quartel para

aguardarem inspecção de sande, ou reforma; não terão direito á
gratificação de exercicio.

Art. 99. As praças consideradas doentes no quartel, por
terem sido julgadas, em inspecção de sande, incapazes do ser-
viço militar, perderão somente a gratificação de engajado,
quando a ella tiverem direito.

Art. 100. 03 officiaes e praças que em serviço viaj trem por -
mar com direito á alimentação, soffrerão o desconto, estas de
toda a etapa e aquelles de metade, durante os dias que perma-
necerem a bordo.

Art..101. Não perderá vencimento algum o °Melai que
deixar o exercício de suas funcções para desempenhar qualquer
commissão de que for encarregado por autoridade competente,
nena aquelle que for chamado a desempenhar serviço gratuito
e obrigatorio por lei.

Art. 102. Salvo o caso previsto no art. 128 ou o de des-
contos para indemnisação de prejnisos dados á Fazenda Nacional,
os officiaes e praças reformadas teem sempre direito ao soldo
respectivo, mesmo no caso de prisão, psonuncia ou condemnação.

Art. 103. Os vencimentos dos officiaes e praças em goso
de licença soffrerão os descontos estabelecidos no capitulo VII
deste regulamento.

Art. 104. O ornejai que for recolhido ao Hospicio Nacional
de Alienados terá direito sómente á metade do soldo durante o
tempo que alli permanecer, sendo as despezas com o seu trata-
mento pagas pela caixa da brigada.

Paragrapho unico. Tratando-se de praças de pret, per-
- derão ellas todos os vencimentos, correndo tamisem pela

caixa da brigada as despezas que fizerem n'aquelle estabeleci
incute.

Art. 105. O official condemnado ou preso sujeito a pro-
cesso civil ou militar perceberá soldo simples, tendo, po--.
réin, direito á alimentação preparada no quartel em impor-
tap eia coriespondente a uma etapa de praça: e as praças terão
direito á etapa como arranebadas e á quinta parte do soldo,
descontando-se das engajadas a respectiva gratificação.

Art. 106. O aldeia' ou praça que a pedido for submettido
a conselho para justificar-se, não será por isso Pidvado de sua
liberdade nem perderá vencimento algum senão depois de con-
demnado em ultima instancia á penada prisão,devendo, durante
o processo, fazer o serviço que lhe tocar.

Art. 107. Os descontos de vencimentos por effeito de prisão
serão suspensos quando os presos obtiverem habeas-corpus
ou a casa de residencia ou a cidade por menagem.

Art. 108. O orneie' condemnado á pena de demissão do
posto não perceberá vencimento algum desde a data da sen-
tença o ao ser esta publicada será logo excluido da brigada.

§ 1. 0 A pena de prisão, comminada na mesma sentença,
será cumprida no estado-maior da brigada, ou no de qualquer
dos corpos.

§ 2. 0 No caso de ter o oficial, devido a demnra na publi-
cação da sentença, recebido vencimentos depois do condemnado,
não será obrigado a restituil-os.

Art. 109. O official suspenso das funcções do seu posto na
fórma do art. 666, perceberá soldo e etapa.

Art. NO. o oficial proso disciplinarmente sem fazer serviço .
soffrerá o &sento da gratificação de exercicio.

Art. 11 1. As praças prosas disciplinarmente em fortaleza
perderão metade do soldo e a gratificação de engajado, si a
tiverem.	 -

Art. 112. A multa inipos,ta às praças presas ou detidas no
quartel, a que se refere o art. 637, não poderá exceder em cada
inez á importancia da meta te do soldo mais a totalidade da
gra titicação de engajado correspondente a 30 dias.

Art. 113. O official inferior subusettido a conselho de dis-
ciplina não softreá, por isso nenhum desconto em seus ven-
ementes.

Art. 114. Os descontos do vencimentos p )r &feito de
prisão ou detenção começarão do dia da prisão ou detenção pre-
ventiva. (Usando a prisão ou detenção praventiva se effectuir,
em nrn 'noz e a . pena disciplinar com multa for arbitrada no mez
Seguinte, se Iara neste o desconto da importancia correspondente
a ambos ; mas, si o oficial ou praça presa ou deli la preventiva-
mente em iliez autorior for submettida a processo, se lhe fará

• carga da imaortaneia que não houver sido abatida, procedendo-se
aos devidos descontos pela forma estabeleci. la nos arts, 129 e 130. .a

Art. 115. No caso da seriteeça absolutoria definitiva ou
de aninist . a, serão restituídos os vencimentos descontados por
effeito Ce pi ¡são.
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Art. 116. Qaando o tempo do prisão imposta por sentença
for menor que o da prisão já soffrida, serão tambor)/ rosti-
tuidos os vencimentos descontados a mais.

Art. 117. Ficando sem arredo alguma prisão disciplinar im-
posta a official ou praça, os vencimentos que houverem sido
descontados serão igualmente restituidos.

Art. 118. Os officiaes e praças presas sentenciadas, que
forem perdoados ou indultados, perceberão todos os seus ven-
cimentos desde a data do decreto do perdão ou indulto.

Art. 1W. A praça que desert ir ou for expulsa perderá
todo vencimento a que tenha feito jus antes da exclusão, sendo
essa importando, npplicada á amortisação ou pagamento das
dividas que porventura tenha na brigaila.

Art. 120. O desertor, ao ser reincluido, soffrerá no soldo o
desconto necessario para pagamento da divida que houver con-
trahido com a Fazenda N cional antes ou por occasião da deser-
ção, levando-se em conta qualquer quantia que tenha perdido
na conformidade do artigo antecedente.

Art. 121. As praças enpjadas que forem condemnadas,
não terão direito a respectiva gratificação, mesmo depois de
perdoadas ou indultadas.

Art.' 122. Os offieiaes e praças não perceberão vencimento
algum quando considerados ausentes sem licença.

Art. 12'h Os vencimentos pagos a mais serão restituidos
por quem os houver recebido, ou, quando isto não for possive/,
por quem os tiver sacado ou pago indevidamente.

Art. 124. Os °abales e praças que baixarem ao hospital,
perceberão, aquelles meio soldo, e estas a quinta parte do
soldo ; si, porém, houverem baixado em consequencia de mo-
lestia ou ferimentos recebidos em acto de serviço, perceberão
o soldo por inteiro, descontando-se das praças engajadas a
respectiva gratificação.

Art. 125. Os vencimentos das praças em tratamento em
hospitaes serão recolhidos ao cofre da contadoria, até que altas
tenham alta ; entretanto, quando se tratar de praças casadas
ou que sirvam de arrimo a pessoas do sua familia, poderão
os vencimentos ser pagos nas epocas proprias mediante reque-
rimento dirigido ao commandante da brigada.

Art. 126. Os °Malan e praças vencerão etapa pelo corpo
ou repartição no dia da baixa ao hospital e soldo no dia da alta,
salvo quando esta for motivaria por fallecimento.

Art. 127. - No dia do alistamento não tom a praça direito
á etapa, assim como não perceberá soldo nem gratificação de.
engajado no dia em que for exsluida.	 -

Art. 128. Os officiaes e praças reformadas, quando bilrarem
ao hospital, perderão dons terços dos vencimentos da reforma.

Art. 129. Os descontos de venchnentos serão feitos pela
quinta parte do soldo nas dividas dos ornei es superiores até
800$ o nas dos capitães e subalternos até 600$, ou pela terça
parte desde que o debito exceder ás referidas quantias.

Art. 130. As dividas conl rahidas pelas praças , serão indem-
nisadaa por descontos da quinta Tarte do soldo e da quinta
parte da gratificação de engajado, até a quantia de 80$, ou da
terça parte nas dividas superiores a essa quantia.

Art. 131. Os descontos da terça parte do soldo serão substi-
tuídos pelos da quinta parte quando as dividas ficarem reduzidas
ás quantias para estes fixadas.

Art. 132. Sobre a importancia liquida do soldo que restar
aos officiaes e praças presas ou em tratamento no hospital, serão
effectuados os descontos para pagamento das dividas á Fazenda
Nacional.

Art. 133. Tratando-se de praças graduadas recolhidas ao
hospital, mas rebaixadas temporariamente, o desconto se fará
sobre o soldo da graduação e não sobre o de soldado.

Art. 134. A divida de medicamentos fornecidos pela phar-
macia, na forma do art. 381, ou de objectos recebidos da assisten-
aia do material, será reunida a qualquer outra que os orneiam
ou praças já tenham, procedendo-se aos descontos de accordo
com os arts. 129 e 130.

Art. 135. E' vedado ao .commandante de companhia ou
esquadrão fazer ou autorísar sob qualquer pretexto descontos nos
vencimentos das praças,sem ordem do comrnandante do corpo.

Art. 136. A divida proveniente de extravio ou estrago de
quaesquer artigos, salvas as excepções previstas neste regu-
lamento, será sempre do valor integral dos mesmos artigos,
s3ja qual for o tempo da uso que tiverem, procedendo-se ao
desconto de accordo com o preço corrente.

Art. 137. O official que substituir outro em qualquer
cargo perceberá, além do soldo e etapa do seu posto, mais a
gratificação de exercicio do substituido.

Para grapho unte°. No caso do art. 376, paragrapho unico,
o medico substituto perceberá, além dos seus vencimentos, uma
gratificação igual à gratificação de exercício do substituido.

Art. 133. Ao official inferior promovida a alferes e ao
capitão promovido a major, mandará o Comtna,ndante da _ bri-
gada abonar pela conta lona, si o estado do cofre o permittir,
ao primeiro a quantia de 400$ e ao segundo a de 600$, as
quaes serão descontadas n1 conformidade do art. 129.

Paragrapho unico. Esse abano só poderá effectuar-se dentro
doa primeiras 30 dias que se seguirem á publicação da promoção
na brigada.

Art. 139. Ao °Melai ou praça que seguir em diligencia
para fóra, do District3 Federal, podara o comrnandante da, bri-
gada mandar adiantar pelo corpo parte ou toda a impor-
tai:leia dos vencimentos líquidos de um men.

§ 1. 0 Havendo probabilidade de demora maior de 30 dias na
execução da diligencia, o adiantamento poderá ser dos venci-
mentos hquidos correspondentes a deus meios.

a 2. 0 Em qualquer caso es vencimentos serão descontados
integralmente para indemnisação á caixa da brigada.

Art. 140. Em caso de fallacimento de pessoa da familia do
°tildar, occorrido em casa deste, poderá o ministro mandar
abonar pela contadoria da brigada toda ou parte da quantia
fixada no art. 138, fazendo-se o desconto pela forma estabelecida
no art. 129.

Paragrapho unico. Esse abono só poderá ser concedido si
for solicitado dentro do prazo de 15 dias contados do dia do
fallecimento.

Art. 141. O adiantamento de soldo, salvo o disposto nos
arts. 138 e 139, é da competeneia exclusiva do ministro e
a não ser no caso do art. 140 só poderá ser faito aos officiaes
que não estiverem solfrendo descontos em Seus vencimentos
por dividas, consignações ou processo e ainda assim havendo
motivo justo.

Paragrapho unico. Em caso algum o adiantamento de soldo
poderá exceder ás quantias fixadas no art. 138.

Art. 142. A carta um dos inspectores e mestres de musica
será abonada pela caixa do corpo uma gratificação correspon-
dente a 4 % da renda bruta mensal da banda.

Art. 143. Feita a deducção de que trata o artigo antece-
dente, metade das gratificações recebidas por tocatas será divi-
dida em tantas partes iguaes quantas sejam necessarias para
que se possa fazer pelos musicos que tiverem executado o ser-
viço, a seguinte distribuição : ao mestre cinco partes e as
fracções indivisíveis, ao contra-mestre quatro, a cuia una
dos musicos de l a classe tres, de 2a duas o meia e de 3a
duas, e a outra metade recolhida, como renda, á con-
tadoria, quando não fôr applicada á compra ou concerto de
instrumentos-e outras despezas proprias das bandas do musica.

Art. 144. O pagador da contadoria, além dos vencimentos
proprios, terá mais p ira quebras a quantia de 50$ mensaes.

Art. 145. O comrnandante da companhia do reformados
perceberá, além do soldo da reforma, mais a etapa, e gratifica-
ção do seu posto.
. Art. 146. Os praticos contracta Tos de accordo com o art. 35
perceberão pela caixa da brigaria, si no orçamento não se con-
signar verba especial, a gratificação mens31 mareada na tabella
annexa sob o n. 5 e terão direito á alimentação pelo hes-,
pitai.	 ,

Art. 147. A praça que capturar uma desertor da brigada
ou outra que esteja ausente sem licença, terá direito no primeiro
caso á quantia de 20$ e no segundo á de 10$4, diantadas
pela caixa da brigada e depois descontadas do soldo do ca-

pturado.
Art. 148. As gratificações mensaea discriminadas na ta-.

baila n. 5 para 03 officiaes, praças e civis que exercerem os
empregos nella mencionados, serão abonadas pela caixa da

brigaiPall.a• grapho unico. Pala mesma caixa será tambem abonada
a gratificação diaria de 400 réis as praças que, até o numero do

. 15, forem empregadas cru obras e reparos nos quarteis ou
concertos de moveis e outros artigos pertencentes á brigada.

Art. 149. Exceptuadas as gratificações de que trata o
artigo antecedente, nenhuma outra poderá ser abonada pela
caixa da brigada S3D1 ordem expressa do ministro da Justiça.

CAPITULO VII

DAS LICENÇAS E DISPENSAS DO SERVIÇO

Art. 150. Nenhuma licença será cone )dida aos oillciaes e
p: aç is da brigada senão por motivo justificado e á vista de re-
querimenta devidamente informado pelas autoridades compe-
tentes.

Paragrapho unico. Os commandantes dos corpos ou chefes
de repartições declararão em suas informações quaes as li-
cenças obtidas 'elos requerentes dentro dos ultimos doze

mezesr.At. 151. Compete exclusivamente ao ministro da Justiça a
CO acessão do licenças aos officiaes e praças da brigada.

Art. 152. As licenças para tratamento de saude em virtude
de inspecção da junta medica, serão concedidas com soldo e etapa,
aos officiaes até seis meze3 dentro dá um anno, e ás praças,
tombem com soldo e etapa, pelo mesmo prazo dentro dos tres
annos de cada alistamento.

Paragrapho unia). As licenças que ultrapassarem o limite
indicado, só poderão ser concedidas aos OffiCia0S COrn soldo
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simples, a ás praças com meio soldo, salvo si a molesta que
as motivar tiver sido adquirida em acto de Serviço.
, Art. 153. Os officiaes e praças :que. obtiverem licença para

. , qualquer fim sem inspecção da junta medica, perceberão, aguei-.
les, soldo simples nas licenças não excedentes de 60 dias dentre;
de mis anno, e estas metade da soldo, lias que não passarem
do mesmo prazo dentro dos troa annos de cada alistamento,
não tendo nem uns nem outras direito a vencimento algum
pelos dias que excederem os referidos prazos. 	 •

Art. 154. O tempo das licenças para tratamento de saude
aná virtude de parecer da junta medica será contado do dia da
inspecção e o das demais a partir do dia em • que 'o interessado
entrar no goso da lice::ça, o que deverá • fazer dentro dos seis
dias soguintes ao da ptiblietiçaso desta na brigada.' .

Art. 155. O °Melai -que, de aecordo com o parecer da junta
medica, precisar do licença para tratar de sua sande, será con-
siderado doente ncrquartel, si não estiver no hospital. A' secre-
taria da Justiça seremetterá a acta da inspecção com o requeria.
mento do interessado; si esto não apresentar o requerimento
dentro do prazo do quatro dias, será recolhido -ao hospital
parasahi sor tratado, fazendoi se disto menção no. officio de re-
messa da acta.

Paragraplio unico. •Tratando-sa de• praças de . pret, estas
aguardai ao ao hospital a publicação da licença.	 .
• Art. 156. Os oillciaes o praças licenciadas .não poderão

ausentar-se do District° Federal . som permissão do Governo.
• Art. 157. O sello das licenças será pago em estampilhas

cofiadas na§ resp :clivas guias e inutilisadas com a data e a
aSsigna Lura do e immandauto da brigada, senslo esse pagamento
publicado em detalhe.

Art. 158. São isentas do pagamento do solto as licenças con-
cedidas aos officiaes e praças para tratamento de saude em vir-
tude de inspecção da junta medica.
. Art. 159. O counnandante da brigada poderá conceder até
quinze dias de oispenSa do serviço corna todos os vencimentos •
a qualquer officiel ou praça, o os cominandantes de corpos • até •
Oito dias aos officiaes .e praças dos seus reSpectivos cospes;

CAPITULO VIII •
• DA rriosioç2s.- ci E REBAIXAMENTO DE rizAÇAS

Art. 100. Serão preenchidas pelo comrnandante do corpo
as varas de 1 a 'e 2" sargentos, roeríeis, cabos de esinadra e
anspeçadas, sobre proposta do . commandante da companhia
ou esquadrão, as de smasenta-ajudante, : clarins ou corpo-
tas e tambores, p r proposta do ajudante ; as de sargento
quartel-mestre, armeiro e .mestre-corriel r o, por •proposta do
quaytalunestre ; as de • 1 0. sargento amannense • da secretaria
do corpo, sobre proposta do secretario; as do mestre de musica

•e rnusicos por propesta do respectivo inspector, 'e as do mestre
ferrador e ferradores por proposta do vetorinario, levando
todas as propostas o visto do major fiscal. •
• • § .1. 0 O comiam !ante do carpo p alara . deixar do apProVár•
qualquer dessas propostas, publicando, porá:n, as razões' do

, Sou acto,.	 •
• § 2. 0 Qtrindo entender neces:sario podsrá o commandante do
corpo promover, indepoadentemente de proposta qualquer das
praças a que se re'ero este artigo, desde que tenha as habilita-
çoes oxigides neste regulamento.

Art . -16 N u ma praça será elevada a cal o de squadra
sem que seja approva.da•em exame de là1Dra, escripta e opa.
rações ssbre numeres inteiros e bem assim dos devores do
cabo em todss as condições do serviço.

• '§ 1. 0. Para a promoção a fardel; ou a 2° sargento no
caso 'previsto na ultima par to do art. 103, o exame será das
quatro operações sobre fricções: metrolegia, organisação de
papeis do companhia ou esquadrão e deveres dos officiaes hire:
noras em todas as circumstanc,ias do serviço.

§ 2.° O exame será prestado perante uma com missão no-.
meada, polo fiscal do corpo. e cpmposta .de u capitão o mais
deus ofilciaes, a qual lavrará parecei. que acompanhará a pro-
posta coei metas:len t e com as „ provas escriptas.

• Art 102. As praças propostas pira 03 logaras de mestre
de musica, mostra coráeiro o farridor, armeiro, e manta ou
clarim-mar, si não possuirem documentos que provem as
•suas habilitações, serão examinadas proviamonto iam uma
commissão de tres mmibros, presi lida por um offic:al, da qual
fará parto pelo menos um profissional.	 _
. Par•tgraplio unico Quando se tratar do preerphiminto das

vag	 music is, et :rins, cornetas, tambores e ferradores, as
• praças - escolhidas serão lambem • examinadas em presença do

• offisia.I que tiver de apresentar a propasta e tanto neste Como
no cato antecedente será layra ,lo um parecer que aroMpanhará

.a proposta.
• Art. 103. O access.° das praças de prot desde o posto de for-

' riel, inclusive, até. 03 de sargeuto-ajudante ou quartel-mestre,
,será . gradual e suceessivo, excepto o de mestres e contra-
mestres de musica, cornetas • ou clarins-mores, armeiros e
Mestres :corrieiros ou ferradores. Todavia em casos especiaeS

e por conveniencia do serviço, poderão ser elevados a 203 sar-
gentoS os' cabos de esquadra approVados no exame exigido
pelo § 1 0 do art. 161.

Art. 164. Poderão bambem, independentemente da condição
do artigo procedente, 'volver aos postos que tenham Occupado,
si forem approvadas no mesmo exame, as praças rebaixadas
a pedido', o as que,' tendo sido excluidas cem baixa, voltarem
ás fileiras da brigada dentro do prazo de troa mezeS.

Art. • • 165. Por conveniencia do serviço, ou como recompensa
do serviços prestados, poderá o connnandaute do corpo gra-
duar, era cabo de esquadra. - roeria], 2°e 1 0 sargentos, as praças .
que tiverem as necessarias habilitações.	 • •

Paragrapho' unico. Estas praças terão preferencia, em igual-
dade de condições, para a gradu ça° effectiva. • • • • 	 .

• Art. 16ó. As praças graduadas que, em virtude de transfe-
rencia de corpo, forem rebaixadas por faltada vaga, devem ser
incluidas na primeira vaga que se abrir no posto respectivo.

Art. 167. A praça graduada, transferida de um para antro
•corpo, poderá - ser incluída com graduação inferior' quando não
houver vaga de seu posto, o assim aguardar que essa vaga se abra.

Art. 16m. Os anspeçadas transferidos de uru para outro
corpo não serão rebaixados pelo facto de não haver vaga do seu

_	 •posto.
• • •Art. 169. .A's praças graduadas que pedirem, se poderá
conceder rebaixamento para a • ultima classe ou' para a-gra-.,•
duação immediata. '	 •
• Art. 170. A praça graduada quo desertar ou fôr con-

denniada em ultima instancia por tribunal civil ou militar a mais
do troa mezes de prisão, sara definitivamente rebaixada para
simples soldado no acto da publicação da deserção ou da 'sen-
tença no corpo.	 • •
• Art. 171. Os sargentos-ajudantes e quarteis-mestres, os 108
sargentos do fileira o amanuenses, os 2° 8. saigentos e os for-
riais de postos effectivos que dentro do doze mezes consecutivos
cornrnetterein seis transa:sessões do dissiplina, com alguma das
ci ratunstancias aggravantes mencionadas no art. 627, praticarem
acção aviltante ou se embriagarem mais de unia vaz, pavão
rebaixados definitivamente para a classe do soldado por ordem
do commandante da brigada, sobre decisão, do conselho de disci-
plina org,anisado no carpi a que pai toucar o. culpado, O qnal
poderá ser tambem expulso das fileirss da brigada, conforme
a gravidade das faltas que tiver commettido.

Art. 172 A baixa definitiva do pcsto das praças de gra-
duação effectiva não mencionadas no artigo antecedente e das

•de qualquer graduação hohoraria, .será imposta por simples deter-
minação do commandsnte do corpo ou de autoridade superior
competente, mas sempre como correctivo de faltas .graves..

: Art. 173. A praça graduada, .accusada do não ter a
necesoiria aí:Ltd:ia para bens cumprir os seus deveres, gera
submettida a conselho do dieciplina, sendo sargento•aju-
dante, 10 ou 2 , sargento ou forriel, e rebaixada definitivamente
á ultima classe por determinação do cuim:andante cia brigada,
si se provar a accusaçãa: sendo, porém; do outras graduações
efrectiviv, ou honorarias . mis qualquer poAo, será rebaixada
definitivamente pelo commandanle dó corpo, indepen•lento de
ru lioncia do conse/ho :le disciplina, desde que a falta de aptidão
tenha.sido verificada por uma ceminissã.o presidida pelo fiscal;
• : Art. 174. A praça rebaixada definitivamente em virtude
de sentensa ou na c.onformidasia, dos arte. 171-o 172 só poderá
obtir novo access!) após um anuo de bom comportamento ;
e a de que trata o artigo antecedente, após seis meses, Sujei-
tando-s) umas e outras a novo exame.

• Paragrapho utile°. Em qualquer hypothese o acc:sso será
Sempre gradual e soccesSivo nos termos do art. 163. 	 •
• Art.. 175. A baixa do poAo definitiva nas condições da
art. 173. po lerá importar, conforme as circürnstancias.i, em res-
ponsabilidade pira a commissão que tiver anteriormente exami-
nado e apprová,lo a praça.

- CAPITULO IX
.	 .

	

.	 •	 ,
50 ALISTAMENTO, ENGAJAMENTO, EXCLUSõES E EXPULSõES DE

PRAÇAS

Art 17:3e Os claros dos corpos da brigada serão preenchidos
por 'alistamento de voluntarios que Saib on ler e escrever; bra-
ziloiros ou estrangeiros, de provada. moralidade. com  18 aS40

•atuns de ida le, e com a precisa' robustez varifisada em inspecção
•• de saudo.	 .	 • ••

§ 1. 0 Para o alistamento de brazileiros menores do vinte e
um annos se exigirá licmço, dos paes, pretores ou tutores,

,conforme a hypothese.
§ 2. 0 03 estrangeiros, qualquer que seja a sua idade, só po-

derão alistar-se com licença do respectivo consul e deverão, além
disso, faltar roga:lar-mento a lingu i portugueSa e provar residenaia
na Republica desde doas annos pelo menos.	 .

§ 3. 0 Não poderá haver em cada corpo mais de 15 estran-
geiros alistados.	 .	 „	 •
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Art. 177. Em igualdade do candiçaies serão preferidas para
o alistamento as ex-praças do exercito, armada e corpo de bom-
beiros da Capital Federal, que tiverem servido Com bom com-
portamento provado pela certidão de assentamentos ou por
attestado de officiaes da,quellas corporações.

Art. 178. A praça que servir na brigada por espaço de
Seis annos Sem soffrer pena por ()Efeito de sentonça, ficara
isenta do alistamento militar, sendo sarmento obrigada a fazer
parto da reserva na farm da lei que vigorar.

Art. 179. Os individuos que se alistarem e os desertores
que depois de soltos continuarem no serviço, prestarão nos
corpos o compromisso em uso na brigada. 	 -

Art. 189. As praças de bom comportamento que, findo e
tempo do serviço, desejarem continuar alistadas, ou que tendo
sido excluidas por aquelle motivo, voltarem ás fileiras da bri-
gada dentro do seis meses, serão considara.das engaj idas com
direito á gratificação lixada no • art. 84, a qual lhes será abo-
nada desde o dia em que começar o novo alistamento.

Art. 181. A nova praça dos engajados sara contada do mesmo
dia em que concluirem o tempo da praça anterior ou do dia em
que voltarem ás fileiras da brigada.

Art. 182. As praças que no serviço da brigada °Atingirem
á idade de 56 annos, Dão poderão mais reengajar-se.

Art. 183. Aa praças que conelnirein o tempo de serviço e
não desejarem engajar-se serão excluídas com baixa desde que
estejam quites com a Fazenda Nacional.

Art. 184. A's praças excluidas com baixa do serviço
será entregue um attestado, asaighado pelo com:lanhaste, do
corpo e rubricado pelo da brigada, do serviço que tiverem
prestado e do seu comportamento, ou a respectiva certidão de
assentamentos •ai pagarem os emolumentos devidos.

Art. 185. A praça que em inspecção da junta medica fôr
julgada soffrer de molestia ou defeito physieo que a torne in-
capaz de continuar no serviço, será, por ordem do ministro,
exclutia com baixa, mesmo quando tenha divida, des le que não
a possa pagar ; si, porém, - apresentar requerimento devidamente
documentado pedindo reforma, não será exeluida e se aguardará
que o Governo resolva sobro a sua pretenção.

Art. 186. Não se fará atractiva a baixa cancedida á praça
que estiver respondendo a processo no faro militar, presa disci-
plinarmente, ausente sem licença, em diligencia, licenciada ou
doente no hospital, salvo, neste ultimo caso, si declarar ter
meios para tratar-n-95ra do estabelecimento.

Art. 187. Em casos especiaos poderá o ministro ordenar
a exclusão de qualquer praça, desde que esta indemnise a
Fazenda Nacional do que estiver a dever-lhe.

' Art. 188. As praças reclamadas como desertoras de ou-
tras corporações militares serão excluidas da brigada e apre-
sentadas ás autoridades competentes, das quaes se raquisitará
o pagamento das dividas que as' mesmas praças tiverem contra-
hão na brigada.
• Art. 189. Todas as demais praças de pret não mencio-
nadas no art..171, que pelo seu mão comportamento não de-
verem continuar no serviço da brigada, serão exeluidaa e
expulsas dos corpos a quê pertencerem, mediante requisição
justificaria do commandante da corpo.

Art. 190. Os individuos viciosos, os que já houverem cum-
prido sentença por crimes aviltantes, tiverem retrato • nas
galerias de criminosos da policia civil, ou, finalmente, hou-
verem sido expulsos de outras corporações armadas, e que,
illudindo as autoridades da brigada, conseguirem alistar-se em
suas fileiras, serão tombem delias excluidos e expulsos logo que
taes factos sejam verificados.

Art. 191. As praças condemnadas á pena de expulsão con-
junetamente com a de prisitó, serão immedia.tamente excluidas
e recolhidas á Casa de Correcção,. acompanhadas das respectivas
certidões de assentamentos.

Art..192. Será tombem excluida da brigada, por ordem
do ministro, ficando, porém, aggrogada até que se restabeleça',
a praça que for recolhida ao Hospieio Nacional de Alienados.

Art. 193. As praças que, por qualquer motivo, forem ex-
pulsas da brigada, não parlarão ser, em caso algum, readmit-
tidas em suas fileiras, nem ter ingresso nos quarteis.

CAPITULO X

DA SUBSTITUIÇXO DAS PRAÇAS DE PRET

Art. 194. A' praça que houver servido mais de metade do
tempo dá seu contracto, poderá o ministro da Joatiça conceder
baixa, desde que apresente substituto idon a) para completar o
tempo.	 -

Art. 195. A praça substituida não será obrig ada a voltar
ás fileiras' da brigada si o substituto desertar ou fallecer antes
de- concluiao o tempo de serviço.
. _Art. 196. O tempo do serviço prestado pelo substituto,

dentro do contracto do subetitublo, lhe sara contado para
todos os effaitos menos para o engajamento.

Art. 197. Si a praça substituida se alistar novamente,
ser-lhe-á tombem contado, para todos 03 efeitos, menos para o

engajamento, o tempo de serviço que tiver prestado dentro
do praz? que o seu attbstituto ficou obrigado a concluir.

, Art. 193. Findo o tampo da praça substituiria, poderá "o
substituto continuaram serviço, si for julgado apto em inspe-
cçãó de sande.	 . • a •

Art. 199. O subatituto só terá direito ás vantagens de
praça, engajada quando tiver servido troa Rimos contados da
data' em que coacluir 'o tempo do substitordo, ou dessa mesma
data em diante aluando já houver servido na brigada ante-
riormanto pelo mesmo pravo. • 	 •

Art. 206, Não- será descontade para a baixa o tempo em
que 'ó aubstituto frequontir a instrucçãs) -do rearutas.

. 20 . O substituto será responsaVel pelas dividas con-
trahidas pelo substituido para com a Fazenda Nacional, si

•essas dividas forem verificadas depois da exclusão da praça
substitu ida .

CAPITULO XI•
DO UNIFORME

Art. 202. O uniforme do pessoal da brigada contimil a
ser o do plano adoptado pelo decreto n. 3835 de 24 do novembro
de 1900.

Art. 203. O Governo poderá alterar o uniforme quando
julgar conveniente.

Art. 204. Os officiaes do exercito que servirem na brigada,
com excepção do conamandante, quando fôr general, são obri-
gados a usar o uniforfae desta corporação nas formaturas e
actos officiaes.

Art. 205. As consignações de fardamento para as praças
-serão arbitradas annualmente pelo ministro, segundo os preços
dos eontractos.

Art. 206. O fardamento será distribuido ás praças de aceordo
com as tres tabellas annexls a este regulamento.

Art. 207. Para garantia do fardamento recebido pelas
praças, se descontará do solflo de cada lama no primeiro
anuo do alistamento, ou eai maior prazo quando neste não for
possivel, a quantia de 144$ em prestações mensaes de 12$, a qual
sará recolhida á contadoria d brigada.

Paragrapho unico. As quantias 'descontadas serão resti-
toldas quando as praças obtiverem baixa, ou forem promovidas
a alferes, deduzindo-se a importancla das dividas para com a
Fazenda Nacional.

Art. 208. As praças que desartarern ou forem analisas
por Má coralucta ou em virtude de sentença. p3rderia) o direito
á importancia descontada para garantia do fardamento ; de-
vendo essa importancia, no caso da dividas por dias contrahidas,
ter a applicação de que tratam os arte. 119 e 120:

Art. 209. Os desertores, quando forem postos em liberdade
e continuarem alistados, sofrerão no soldo rasp activo novos
descontos para a garantia do fardamento, o qual lhe será abo-
nado -de conformidade com o art. 214.

Art. 210.. Quando o sribstituido deixar incompleta a
quantia fixada para garantia do fardarnentó, será esta inte-
grada por descontes mensaes do soldo do substituto.-

Art. 211. Reverterá -em favor do substituto a linportancia
• descontada da soldo do substitublo para garantia do fardamento,

• caso não tenha de ssr applicada ao pagamento de dividas por
este contrahidas.

Art. 2(2. Na relação de vencimentos do mez em que se
efectuar o alistamento ou engajamento, o commandante
companhia ou esquadrão sacará o valor total do fardamento a
distribuir no primeiroanuo de praça, comprehendendo as peças
triennaes, e no começo do segundo e do terceiro anuo, sacará
a impartancia 'das peças a distribuir nesses dous annos. -

Art. 213. Será tambein 'sacada, nas relações de venci-
mentos a importa,ncia das peças de fardamento novas que forem
distribuirias gratuitamente, para uniformidade, em substituição
das extraviadas ou inutilisadas em serviço, bem como a
importancia das peças que forem distribuidas de conformidade
com a tabella n. 3.

' Art. 214. A praça, ao alistar-se, ou ao engajar-se depois
de coneluido o tempo de serviço, receberá a vencer um ex-
emplar de cada peça do fardamento designado na tabella n. 1,
salvo as luvas, dá que receberá dous pares. Dahi em diante o
fardamento será abonado á proporção que forem terminando
os prazos de duração fixados para as suas diferentes peças, de

'modo que, ao findar o- terceiro anuo do alistamento, esteja a
praça paga de toda as peças dó uniforme.
• Art. 215. A praças transferidas da cavallaria para
a infantaria, deve entregar em bom estado, para serem
recolhidos á arrecadação do corpo, o poncho e as platinas que
não tenham mais de dois terços do tempo de duração, rece-
bendo nt infantaria capoto para uniformidade. As transferidas
desta para aquella arma entregarão o capote, dadas as mesmas
condições, e receberão platinas, poncho, barbicacho e dom pares
do luvas, tudo-para uniformidade. Tanto umas como outras pa-
garão integralmente das poças citadas as que não apresentarem
ou estiverem estragadas.
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Art. 216. A praça ao ser posta em liberdade por absolvição,
perdão ou conclusão do sentença, ou que, expirado o prazo
de alistamento, continuar a" servir para recuperar tempo
gato por qualquer motivo tenha .perdido, pagará pela: Rima es-
tabelecida no art. 218 a:3 peças de fardamento de que precisar e
cujo tempo de duração exceder do que lhe faltar para obter
baixa, e receberá as demais peças de conformidade com o que
dispõe o art. 214, levando-se em conta a favor da praça absolvida .
o tempo de prisão, caso não, tenha recebido fard amante pala
tabella n. 3.

Art. 217'. A praça submeti i la a processo por crime que não o
de deserção, não receberá fardamento algum pela tabolla n. 1
e o da tabolia n. 3 somonta lho será abonado depois de desorridos
seis MeZ‘3.3 sena que tenha sido sentenciada, ou quando' for de-
finitivamente condemnada e não estiver comprohendida no
art. 240. .

Art. 218. A praça' excluida por qualquer motivo, excepto
os mencionados na art. 21'.4, pagará as peças de fardernento
recebidas o não vencidas, levando-se-lhe, porém, em conta a
importancia correspondente ao tampa do uso das mesmas pç Is.

,Art. 219. A praça excluída por incap teidade physica, e
os herdeiros das que fallecerern não serão obriga-los a indern-
nisar a Fazenda Nacional das p?ças de fardamento recebidas o
não vencidas, as qaaes deixarão de ser arrecadad is, cumprindo
que sejam destruídas pelo fogo as que houverem sorvido a
praças affoeta.las do molestias contagiosas.

Art. 220. Não terá direito ao abono de fardamento a
praça que estiver considerada incapaz para o serviço.

, Art. 221. Não será tambem abonado nem paga em dinheiro
á praça excluida o fardamento que, por qualquer motivo
tenha deixado de receber na epoca prosaria.

Art. 222. As peças do fardamento já usadas que houver
na arrecadação dos corpos serão distribuídas em substituição
daquellas que por negligencia tenham sido estragadas, inutili-
sadas ou extraviadas, procedendo-se ao desconto da respectiva
importancia, com deducção da quantia correspondente ao tempo
de uso. As ditas peças podem sor taanbern distribuidas para uni-
formidade ás praças que vierem transferi rias do outra arma.

Art. 223. A. praça que extraviar ou inutilisar em serviço
alguma peça de fardamento receberá outra gratuitarneate em
substituição, desde que fique provado não ter havido descuido
ou negligencia de sua parte. 	 .

Art. 221. Será igualmente substituida a peça de uniforme
inutilisada por delinquentes em acto de prisão, devendo a
caixa da brigada ser indernnisada da importancia Integral por
quem de direito, sempre que isto for possivel.
- Art. 225. As peças de fardamento distribuidas para unifor-
midade ou em substituição , de outras inutilisadas ou extra-
viadas se vencerão no mesmo dia em que deveriam vencer-se
as peças substituidas.

Art. 226. As peças de fardamento inteiramente novas
podem ser acceitas nas arrecadações em pagamento de outras
que se tenham estragado, inutilisado ou extraviai°.
. Art. 227. Nas arrecadações dos corpos haverá os necessa-

rios distinctivos de musico para serem distribuidos, não .sõ com
as peças de fardamento a que devem ser adaptados, mas
tambern quando alguma praça passar a servir na banda de mu-
sica. A' assistencia do material se" recolherão para ser ven-
didos os emblemas e botões amarellos que . forem substi-
tuidos.

Art. 228. Aos cometas, tambores, clarins e ferradores
se distribuirá, além das peças de fardamento a que tiverem
direito, mais um par de distinctivos do metal coro a duração
legal do nove mezes. 	 e

"	 Art. - 229. Os distinctivos das praças graduadas serIo
adquiridos por alias.

Art. 230. O fardamento deixado por desertores será rseo-
lhido, si estiver em bom estado, á arrecadação do *carpo.

Art. 231. O fardamento voncido pelas praças em tratamento
no hospital, licenciadas, aus3ntes illegalinente ou em diligencia,
sómente será pedido quando alias se apresentarem prornptas
para o serviço, contando-se o tempo de duração da data do ven-
cimento.

Art. 232. O substituido, antes de ser excluido, pagará inte-
gralmente todas as peças da fardamento estragadas, as que tiver
extraviado e ainda as que não se ajustarem ao corpo do substi-
tuto, abonando-se a este as peças pagas. .

Art. 233. O abono de fardamento ao substituto será ragu--
lado pela data de praça do substituido.

Art. 234. Na data da promoção ou engajamento do sar-
gento-ajudante ou quartel-mestre se abonarão todas as peças
de fardamento da tabella reseectiva, caro excepção do poncho
ou capota, não se exi gindo ' a restituição de nenhuma das
peças recebidas pela tabella n. 1.

Art. 235. O vencimento das peças abonadas pela te.bella
n. 2 será sempre regulado pela data da promoção.

Art. 216. No caso de exclusão xio• serviço ou engajamento
do sargento-ajudante ou quartel-mestre, serão pagas, de con-
formidade com o art. 237, as peças que não estiverem vancidas.

Art. 237. O ornejai inferior promovido a alferes pagará as
peçis de fardamento não vencida s , levando-se em Conta a seu
favor a importancia correspondente ao tempo de uso das mesmas
peças.

Art 238. O sargento-ajudante ou quartel-mestre que tiver.
baixa definitiva, do posto só terá direito ao fardamento da tabella
n. I quando estiverem vencidas as peças recebidas pela tabella
n. 2, devendo pagar as que lho forem abonadas para uniMrmi-
dada.

Art. 239. Na data da reconducção do desertor ser-lhe-á
abonado todo o fardamento de that la n. 3.

• Art. 240. Não se abonará lerdamente algum á praça con-
demnada que deva ser posta em liberdade em prazo menor de
quatro mexes. '

Art. 241. O preso posto em liberdade não é obrigado a re-
stituir o fardamento não vencido que tenha recebido pela tabella

3.
Art. 242. Não terá direito a fardamento a praça que es-

tiver cru tratamento no H .spicio Nacional de Alienados.
Art. 243. O fardamento do I s uniforme constituirá carga

dos corpos.
Art. 244. Uma vez excluidas, não poderão mais as praças da

brigada, excepto as reformadas, usar o respectivo uniforme.

CAPITULO XII

DA. E5CRIPTURAQX.0

•Art. 245. A escripturação dos corpos e repartições da
brigada será feita do acaordo com Os modelos approvados pelo
Governo.

Paragrapho unico. As alterações occorrida,s com os officiaes
do estado-maior da brigada e repartições annexas serão regis-
tradas no livro . proprio, que, de conformidade com aquelles
modelos, deve existir na secretaria do commando geral.

Art. 246. Para a escripturação das repartições e corpos
serão fornecidos os livros adoptados, bem como os artigos do ex-
pediente mencionados na respectiva tabella.

Art. 247. Exceptuadas as certidões de que trata o art. 184
e as que forem neces"sarias ao serviço publico, ou ao abono
de meio soldo e montepio, n anhuma outra será extralaida dos
livros sem ordem do ministro da Justiça.

Art. 248. Nas assignaturas dos papeis officiaes não será
pormiltido o uso de ornatos calligrapliicos ou firmas.

Art. 249. A escripturação só poderá ser alterada ou mo-
dificada por ordem do ministro, á vista de proposta justificada
do commandante atractivo da brigada.

CAPITULO XIII

DOS FUNERAES, E3POLIO, MONTEPIO E MEIO SOLDO

Art. 250. Aos officiaes e praças que fallecerem serão pra
atadas as mesmas honras funebros que aos do exercito.

Art. 251. Nisa serão prestadas honras funebres aos efficiaes
ou praças que as dispensarem em testamento, ou quando suas
familias manifestarem esse desejo.

Art. 252. As honras funebres aos °Meiam e praças refor-
madas que fallecerem fora do hospital somente serão prestadas
quando forem por escripto solicitadas por pessoa da familia do
fallecido

Art. 253. Com o enterramento de official effectivo • ou
reformado despenderá, a caixa da brigada até a quantia de 470$,
e com o de praça de pret, tambana effectiva ou reformada,
até a de 60$000.

Paragrapho unico. Qaando por qualquer circumstancia
despezas do enterro forem feitas pela familia do ()tildai ou
praça, aquellas quantias lhe serão entregues, caso sejam re-
clamadas dentro do prazo de 61 dias.

Art. 254. Quanio fallecer alguma praça deverá o com-
mandante da companhia ou esquadrão mandar fazer em sua pre-
sença o inventario dos objectos por ella deixados, para o que
nameará um sargento, o furriel ou quem suas vezes fizer, e mais

'uma praça e entregará ao major fiscal, por todos assignada e
dentro de seis dias, a relação doe mesmos objectes.

Art. 255. O espolio das praças que fallecerem nos quarteis
ou em hospitaes será vendido eni leilão no quartel do corpo
dentro de oito dias 'depois do fallecimento, assistindo a esse acto
o fiscal, o comnaandante ds companhia ou esquadrão e mais um
outro official, sendo o producto, reunido aos vencimentos que
não tenham sido pagos ao fallecido, recolhido á contadoria da,
brigada, afim do ser tudo entregue aos herdeiros devidamente
habilitados, depois de deduzida a importancia das dividas á Fa-
zenda Nacional. -

Art. 256. Corn.os officiaes que fallecerem em hospitaes "ou
nos quarteis e não tiverem familia, se procederá bambem na
conformidade da disposição antecedente, sendo o inventario de
que trata o art. 254 feito pôr tres officiaes nomeados pelo fiscal
do corpo.
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Paragrapbo unico. Quaneo o official fallecido pertencer ao
estado-maior da brigada serão nomeados no detalhe respectivo
os officiaes que davam encarregar-se do inventario e do leilão.

Art. 257.0s artigos facilmente contaminaveis, que houverem
servido a officiaes ou praças falecidas de molestias contagiosas,
serão destruidos pelo fogo, descarregando-se os que pertencerem
á carga da brigada.

Art. 258. O montepio dos officiaes da brigada será regu-
lado pelo decreto n. 942 A de 31 de outubro do 1890, de accordo
com o de n. 2448, de 1 de fevereiro de 1897.

Art. 259. Para o abono de meio soldo ás familias dos offi-
ciaes da brigada será observada a lei que vigorar no exercito ao
tempo em que oecorrér o falecimento.

Art. 2e0. A's familias dos officiaes do exercito em ser-
viço na brigada será abonado o meio soldo correspondente
ao seu posto, si este fôr superior ao que occuparem no
exercito na data do falecimento.

CAPITULO XIV

DAS RECOMPENSAS

Art. 261. O °Melai que em serviço extraordinario se portar
com reconhecido criterio, intelligencia e dedicação, será, conforme
a importancia do serviço que prestar, distinguido com as se-
guintes recompensas :

1. 0 Elogio em ordem do dia da brigada ou do corpo ;
2.° Elogio em nome cla Governo, transcrevendo-se em

ordem do dia o aviso do ministro da Justiça que o houver com-
municado ;

3. 0 . A medalha de distincção, de ouro ou prata, creada por
decreto de 14 de dezembro de 1889;

4. 0 Quaesquer outras recompensas de que O Governo o
julgar merecedor.

Art. 262. Si o serviço de que trata o artigo antecedente
for prestado por praça de pret, a estas poderão ser concedidas,
além das recornpens Is mencionadas ahi e no art 165, dispensa
do serviço com todos os vencimentos até 15 dias e a gratifi-
cação de 10$ a 50$, a juizo do commandante da brigada.'
• Art. 233. Para ser concedida a renempensa de que trata o
§2G do art. 261, o commandante da brigada dirigirá uma parte
ao ministro da Justiça, declarando o nome do oficial ou praça e
quaes os serviçrs prestados.

Art. 264. Os officiaes e praças da brigada que -em tempo de
guerra externa ou interna forem aproveitados para auxiliar
o exercito em operações, gozarão, com suas familiaa, , de todas
as vantagens que forem concedidas aos dessa corporação.

Art. 265. Será considerada remida a divida contrahida com
a Fazenda Nacional, ou com a caixa ela brigada, pelo official
ou praça que fallecer em consequencia de ferimento ou desastre
em acto de serviço.

CAPITULO XV

DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DA BRIGADA	 .

Art. 266. O conselho adrilinistrativo da brigada se comporá
do commandante desta. como presidenta, dos commandantes dos
corpos, do inspector da contadoria, do inspector do serviço
sanitario e do assistente do material.

Art. 267. O conselho se reunirá mensalmente o sempre
que o commandante da brigada julgar necessario, ou fôr reque-
rido pela maioria de seus membros.

Art. 268. Para que o conselho possa deliberar, bastará , que
se ache presente a maioria de seus membros, inclusive o presi-
dente, que terá voto no conselho, e mais o de qualidade no caso
de empate.

Art. 269. O secretario da brigada sei-o-a tambem do con-
selho administrativo.

Art. 270. Compete ao conselho a applicação e fiscalisação
de toda a receita e despeza, da brigada, para o que lhe será
presente mensalmente o balancete a que se refere o n. 8 do
art. 351.

Art. 271. Nenhuma despeza se fará por conta da caixa da
brigada senão em virtude de deliberação do conselho, salvo as
que forem permittidas aos commandantas de carpas pelo ro-
sente regulamento. Todavia o commaniante da brigada, em
casos urgentes, poderá autorisar As que não excederem de um
conto de réis, dando conhecimento de seu acto ao conselho na
primeira reunião.

Art. 272. Nenhuma autorisação para compras, obras ou
concertos, será concedida pelo conselho ou pelo commandante da
brigada, sem que so saiba previamente a despeza a fazar-ee, e
Sem que seja ouvido o inspector da contadoria para informar si
ha credito na verba votada ou, no caso contrario, si a despeza
pôde correr por conta da caixa da brig ida.

Art. 273. As obras ou concertos que excederem á quantia
de cirno contos de reis não poderão ser executadas sem autori-
mação do ministro.

- Art. 274. Sempre que fôr possivel correrão por conta da
caixa da brigada as despezas com obras e reparos nos quarteis,
acquisição e concertos de moveis o utensilios e em geral todas
aquellas que não figurarem nas verbas do orçamento.

Art. 275. As actas do conselho serão lavradas no mesmo
dia das sessões, mencionarão todas as deliberações por elle
tomadas e serão immediatamenteassignadas por todos os membros
presentes.

Art. 276. Os membros do conselho poderão propôs' em
sessão qualquer medida que lhes pareça conveniente em bene-
ficio dos cofres publicas ou em proveito das praças.

Art. 277. Ao conselho compete orgartisar semestralmente as
tabelas de distribuição de generos e forragens, as quaes serão
submettidas á approvação do ministra.

CAPITULO XVI
DOS VoRNECIIIENTo3 E CONTRACTOS

Art. 278. O fornecimento de armamento, arraiamento, equi-
pamento, far lamento, moveis, instrurnantos, cavalos o muares,
objectes de expediente, general para o rancho das praças, forra-
gem para animaes, medicamentos e outros artigos, assim como
o serviço de lavagem de roupas do hospital, serão feitos por
contractos celebrados em sessão do conselho administrativo, me-
diante concurrencia publ ca, chamada pelo Diario O fficial, ou
jornaes de grande circulação quanto assim fôr necessario.

_ Art. 279. • A &aquisição de artigos de peueni importancia e
que não sejam da natureza daqueles que devam figurar em
contratos semeatraer ou annuaes, se realizará por intermedio
da assistencia do material. 	 •	 •

Art. 280. Só poderá concorrer aos fornecimentos quem se
habilitar pr4viamente, exhibindo em requerimento dirigido ao
commandante da brigada documento COM que prove ter pago,
como negociante estabelecido, o imposto da casa commercial,
relativo ao ultimo semestre vencid a e recibo da contadoria da
brigada de haver depositado na mesma repartição á quantia de
5005000.

Art. 281. Tratando-se de firmas sociaes aastará, além do
deposito, a certidão do contracto social, extrahida dos livros de
registro da junta commercial.

Art. 282. As propostas sorão feitas em duplicata, sendo a
1 via selada, e mencionarão

1. 0 A qualidade e o preço da unidade de cada artigo ;
2.° Os numeras e marcas das respectivas amostras; quando

a natureza do artigo o perrnittir ;
3.° O prazo iro prorogavel da entrega total ou parcial, quando

esta não mesa ser feita de prornpto ;
4.° Declaração expreua de sujeitar-se o proponente á perda

do deposito de 1500.,a,' si deixar de comparecer para assignar
o contracto dentro do prazo que for lixado no Di trio O Ificial;

5. 0 Indicação da casa comnaercial do proponente.
Art. 283. Os proponentes, cujas propostas forem acceitas,

depositarão na contrastaria uma quantia arbitrada pelo conselho
para garantia do seu contracto.

Art. 284. As propostas mencionarão no sobreacripto a espeeie
do artigo proposto e os numeres e as marcas das amostras que
apresentarem.

Art. 285. As propostas serão depositadas pelo proponente,
ou por seu representante legal, no mesmo dia da sessão, até
meia hora antes da mareada, em uma caixa existente na secre-
taria da brigada, e as amostras entregues na mesma repartição,
afim de serem examinadas peto conselho.

Art. 286. As amostras dos artigos acceitos não serão resti-
tuirias ; se incluirão porem, na conta do fornecimento para
serem pagas conjunct imante-coal as quantidades contractadaa.

Art. 287. As amostras dos artigos que não forem aceitai
deverão ser retiradas dentro de 48 horas, sob pena de serem •
recolhidas ao Deposito Publico, ficando os respectivos donos
sujeitos ao pagamento das despezas da remoção.

Art. 288. Quando a natureza do artigo e a conveniencia do
serviço aconselhar que as amostras ou modelos sejam apre-
sentados pelo conselho administrativo, não se admittirão outros
devendo, porém, os da brigada ser franqueados, até o dia mar-
cado para a sessão do referido conselho, ao exame de quem
quizer concorrer.

Art. 289. A escolha das amostras apresentadas pelos pro-
ponentes é da attribnição do coneelho administrativo, por exame
proprio ou auxiliado por peritos de sua confiança.

Art. 290. No dia e hora marcados nos annuncios para a
abertura das propostas, e reunido o conselho, fará este a esco-
lha das Amostras e mandará entrar os proponentes, na presença
dos quaes se abrirá a caixa em que houveram sido depositadas
as propostas. E stas serão separadas pos artiaos. sendo excluidas
desde logo aquelas cujas amostras forem todas rejeitarias, e pro-
cedendo-se em seguida á leitura, apreciação e julgamento daa
restantes.

Art. 291. As propostas que se referirem a artigos rejeitados
não se abrirão e serão guardadas, até um armo, com a note
amostras rejeitadas, escripta pelo secretario e rubricada pelo
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presidente do conselho, podendo ser destruirias no fim desse
tempo as que não tiverem relação com alguma questão pendente.

Art. 292. E' prohibido aos contractantos proferir pa-
lavras ou fazer signaes que possam perturbar ou influir no
processo do julgamento.

.. Art. 293. Aquelle que infringir a disposição do artigo an-
terior será obrigado a sahir da sala do conselho, ficando por
este facto rejeitada á sua proposta.

Art. 294. No aéto da abertura do cada proposta o secretario
do conselho fará a chamada do proponente, , para verificar si
este, ou pess6a, devidamente autorisada, se acha presente. No •.
caso de ausencia, o secretario deixará de abrir a proposta o lan-
çará no sobrescripto uma nota assignada declarando o motivo
por que deixou de ser a proposta tomada em Consideração, nota
que o•• presidente rubricara.

Art. 295. Si durante a leitura ou exame do qualquer pro-
posta o conselho reconhecer que ha nella omissão, emenda ou
rasura que possa °ocasionar duvida, o presidente exigirá que
o signatario ou seu representante a resolva do prompto e por
escrIpto.

Art. 296. A approvação das propostas accaitas será feita
successivamente-por artigos ; mas, quando acontecer encontra-
rem-se duas ou mais propostas em identica,s circumstancias,
proferirá o conselho a do licitante que pr'oPuzer por escripto
maior abatimento no preço.

Art. 297. Concluido o trabalho do apuração do todas as
propostas concernentes ao mesmo artigo, resolverá o conselho,
em acto seguido, qual ou quaes devem ser acceitas. O secretario
lançará em cada uma a nota opprovada em sessao decla-
rando por extenso todas as circurnstaricias que não estiverem
mencionadas e possam prevenir qualquer duvida e lançará
nas outras a nota rejeitada em sesscio de... declarando o motivo
da rejeição.

Paragrapho unico. Estas notas serão rubricadas pelos
membros do conselho, na mesma °ocasião.

Art. 293. Logo que terminar este processo o ainda em pre-
sença de todos os concurrentes, se procederá á apposição do
sello e á arrecadação das amostras ou modelos dos artigos ac-
coitos.

Art. 209. 'O sello se porá sobre lacre em cartões, devendo
estes prender-se ás amostras de mddo que só destruindO o salto
possam ser delias desligados.

Art. 300. Em uma das faces do cartão, que será rubricado
pelos membros do conselho e pelo proponente, ' se declarará o
nome deste, e o preço e a data da sessão em que foi acceita a
proposta.

Art. 301. Finda a sessão, o secretario do conselho lavrará
uma acta, que será assignada, pelos membros deste, mencionando
os nomes dos proponentes, a quantidade, qualidade, numero,
marca e preço de cada um dos artigos acceitos, com as declarações
que o conselho julgar convenientes e quaesquer outras condições
apresentadas pelo proponente.

Art. 302. Tombem se mencionará na acta o numero das
propostas que não forem tomadas em consideração e o das que
forem excluidas, declarando-se o motivo da rejeição.

Art. 303. Em seguida serão lavrados os contractos -dos
artigos acceitos pelo conselho, e os proponentes preferidos serão
chamados pelo Diario Official para assignal-os em prazo fixo, sob
pena de perda do deposito feito para a habilitação á coucur-
rencia.
- Art. 304. Os contractos feitos em uma 'sewao do con-
selho serão lavrados em um só termo, no galai se mencionarão
as condições especiaes concernentes ao fornecimento de cada
artigo e quaesquer clausulas relativas aos contractantes.

Art. 305. No dia immediato áquelle em que expirar o prazo
• Para a assignatura dos contractos, se fará o encerramento logo

abaixe das assignaturas dos contractantes, declarando-se o nome
,, dos que não tiverem comparecido.

Paragrapho unico. Esta declaração será rubricada pelo pre-
sidento do conselho, que providenciará immediatamente para que
se escripture como receita da brigada a importancia dos deposites
feitos por aquelles que não assignarem	 contractos.

Art. 306. Feito o encerramento, será o contracto submettido
á approvação do ministro, com as primeiras vias das propostas
admittidas a conourreneia.

Art. 307. Dos artigos que deixarem de ser contractados, no
todo ou 'em parte, se organisará uma relação, aflm de sor annua-
ciada nova concurrencia .

Art. 308. O fornecedor que deixar do entrar com o artigo pe-
dido dentro do prazo estipulado no Contracto, incorrerá na
multa do 25 % do valor do mesmo artigo, imposta á vista de
officio dirigido ao cornmandante da brigada pelo chefe do corpo
ou repartição em que se der a infracção; e si o excesso do prazo
fôr de mais de 15 dias, será a multa de 50 %, ficando o em-
tracto rescindido.

Paragrapho unte°. Não haverá recurso da imposição pa,
multa em qualquer dos Cases deste artigo.	 .

Art. 305). No caso de rejeição de artigos por serem imper-
feitos, o commandante da brigada , poderá, -attendendo ás

circumstancias, marcar uni novo prazo para o concerto ou
substituição, tornando-se effectiva a multa sómonte dopois
de findo o novo prazo.

, Art. 310. Os objectos rejeitados, não retirados pelos propo-
nantes dentro do prazo que lhos for marcado, serão removidos
para o Deposito Publico, correndo por conta, dos donos
despezas da remoção.

Art. 311. Os contractantes de generos são obrigados a for-
necei-os aos ofilciaes da brigada polo preço do contracto, a di-
nheiro á vista, ou mediante vales devidamente legalisados, que
serão mensalmente resgatados. ,

rt. 312. Os contractos para fornecimento de g,eneros ali-
menticios das praças e de forragem para a cavalhada serão ce-
lebrados ~astral mente.

Art. 313. Os generos ou Comedorias necessarias á, alimon-
.

tação das praças arranchadas nas estações e postos poliCiaes,
bom como o fornecimento de kérozene e pavios para a illumi-
nação daquelles em que não houver gaz corrente, serão contra-
atados semestralmente Com negociantes estabelecidos nas locali-
dades respectivas.

Art. 314. As propostas, em forma de contracto, serão apre- -
sentadas, convenientemente fechadas e em duas vias, das cismes
uma soltada, ao commandante da estação ou posto, que as
enviará ao commandante do corpo por intermedio do major
fiscal, afim de sor escolhida a que mais vantagens offerecer.

Art. 315. Escolhida a proposta se enviará á contadoria a
via que estiver sellada, ficando a outra archivada na soeres-

. tarja do corpo.
Art. 316. Além da declaração de sujeitar-se ás condições

impostas neste regulamento aos fornecedores em geral, deverão
constar da proposta mais as seguintes obrigações por parte do
proponente :

1. 2 Attender pelo preço combinado os vales de generos de•
primeira qualidade ou comedorias bem preparadas, que lhe forem
dirigidos pelo commandante da estação ou posto

2. a Adiantar as quantias necessarias á. compra dos artigos
que não puder fornecer ;

3; 8• Avisar ao mesmo commandante com antecedencia de dez
dias, quando se resolver a não continuar com o fornecimento.

Art. 317. Quando tratar-se da fornecimento de generos e
estes forem mais caros que os da tabella adoptado., serão todos
mencionados, com os preços respectivos, em relação que será
ao nexad a á proposta. 	 .

, Art. 318. Quando não fór possivel contractar-se o forneci-
mento na localidade, se fará a dinheiro a auquisição dos generos
ou comedorias, bem como a despeza com a illuminação -a ke-
rozene, adiantando o quartel-mestre, de quinze em quinze dias,
ao commandante do destacamento, a importa.ncia necessaria, a
um e outro fim, sendo que a • que fôr destinada ao rancho deve
ser equivalente á da etapa das praças arranchadas, e será
abonada á vista de recibo passado em relação nominal do pessoal,

' rubricada pelo fiscal do-corpo o pelos commandantes das com-
panhias ou esquadrões a que pertencerem as mesmas praças.

Art. 319. Si as refeições das praças arranchadas nas esta-
ções e postos forem contractadas por preço inferior ao da etapa
que vigorar, será recolhida á caixa de economias à importancia
que exceder á do contracto. "

Art. 320. Em caso algum a alimentação das praças arran-
chadas nas estações e postos poderá ser contractada por preço su-
perior ao da etapa fixada.

Art. 321. A forragem para os cavalos destacados nas es-
tações o postos será fornecida" pela arrecadação geral do regi-
mento de cavallaria.

CAPITULO	 '

De ESTADO-MAIOR, DA. BRIGADA E REPARTIÇÕES ANNEXA.S

DO COMMANDANTZ

Art. 322. O commandante da brigada, como sua primeira
autoridade, é o principal responsavel perante o ministro da Jus-
tiça pela administração e disciplina da corporação.

Art. 323. Ao commandante da brigada compete, além
de outros deveres e attribuiçaes de que trata este regulamento-.

1. 0 Corresponder-se directamente com o ministro •
sobre tudo que for concernente á disciplina e adminis-
tração da brigada, e com o chefe de policia no que disser re-
speito á distribuição da força em condições ordinarias ou extraor-
dinarlas do serviço policial ;

2. 0 Observar cuidadosamente a conducta dos MS comi-nana.
dados, examinando si cumprem fielmente os seus deveres e no
caso negativo compellil-os a isso ;

3.° Providenciar de modo a serem attendidas com a ma-
alma promptidão as requisições de força feitas polo chefe do
policia e seus delegados

4.° Visitar frequentemente os quarteis e repartições, e
inspeccionar a escripturação respectiva ;
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exercer o cargo de agente do hospital ;
8.° Nomear quem deva substituir os officiaes que não

tiverem substituto indicado neste regulamento
.	 9.0 Preptir al ministro as- nomeações, transferencias 	 e

. promoções de que trata o art. 4°;
10.° Mandar syndicar, sempre quo julgar necessario, por

um ou mais officiaas, do faltas que lhe conste tenham sido prati-
cadas por ciliciai ou praça da brigada ;

11.' Mandar reincluir nos corpos a que pertencerem os•
desertores reconduzidos qno lhe forem apresontados ;

12.° Julgar definitivamente das decisões dos conselhos de•
disciplina a que forem submettidos os. ofdiciaes inferiores, por
mo procedimento ou falta de aptidão para o cumprimento
do seus deveres ;

13.° Providenciar para que os officiaes e praças da bri-
gada sejam instruidos convenientemente no serviço de policia-
lmente e - nas eXercicios •praticos da arma a que pertencerem, e
bem assim para que os corpos façam, sempre que for possivel,
exercioios geram;

14.° Mandar publicar em detalhe as quantias entradas
para o cofre da contadoria,- bem como os dias do reunião do
conselho administrativo e qualquer outro facto que, ao tendo
caracter reservado, passa contribuir para a regularidade do
serviço geral da brigada ;

15.° Ordenar que se desconte do soldo do, Offleiaes ou
praças da brigada, pelo modo estabelecido neste regulamento, a
importaucia dos damnos que som motivo justificado causarem,
por acção ou omissão, á Fazenda Nacional; 	 •

16.. Autorisar todos os pagamentos que devam ser effwtua-
.

dos pela co itadoria ;
17. 0 Fazer . constar em detalhe a importancia das multas

impostas aos fornecedores ;	 •
18.° Mandar alistar ou engajar nos corpos, depois de in-

speccionados, oa paisanos ou praças que isto, pretenderam 'e
se acharem nas condiçõaa exigidas neste regulamento s

19.° Mandar excluir dos corpos, quando for nacessario, as
praças a que se referem os arts. 171, 188. 189, 190 e 191

20. 0 Mandar submetter á inspecção de sande todos os ofil-
ciaes que estiverem mais de tres dias comparte do doente, o bern
assim os. ofliciao3 o praças que requererem licença para trata-
mento de -sande ou reforma

21. 0 Transferir de uns para outros corpos os officiaas si/tin-
temos, inferiores e mais praças de prot, a pedido ou a bem do
serviço, ouvindo a respeito os respectivos comrnandantes ; 	 •
• 22.° • A presentar ao ministro os officiaes promovidos ;

2".S.° Ciesdficar os °Meiam subalternos promovidos
24.° Despachar os pedidos faltos aos fornecedores de

artigos destinados ã assisteneia do material o os -que a esta re-
partiçilo forem dirigidos-pelos corpos ;

25.° Presidir o, conselho administrativo da brigada o as
00111MiSSUS de exame pratico das armas

26. 0 Rabsicar, de meai-do com da mode/as adoptados, Os li-
vros a cargo das as,istencias do pessoal o matorial e da secreta-
ria da brigada, assignando os termos respectivos

27.° Enviar ao ministro nas epocas . propriaa os inapp-,s
mensaeo o autuam orn uso, e bem assim um mapps diario dis
criminativo do pessoal fornecido no dia anterior para as diversos
serviços

28.° Rometter annu.almente ao ministro, até 31 de janeiro
de cada auno, um relatorio circumstanciado do movimento geral
da brigada, o até 31 de agosto as folhas de conduta dos •officiaes
e officiaeidnforiores

29. 0 Asdastiar as fés de ()Maios ou certidões que mandar
extrahir dos livros Pertencentes ao estado-maior da brigada

30. 0 Prestar ao ministro com a possivel brevidade os asada- -
recimentos que puder colher sabre faltas graves de pie sejam
acamados na imprensa .0ffleian ou praças da brigada

31.° Eacaminhar os requerimentos, queixas ou represen-
tações que furem dirigidas ao ministro por officiaes ou praças
da brigada;

32. 0 Não se afastar da capital sem licença do ministro
33.° Autorisar a venda dos cavallos, muares o artigos julga-

dos imprestaveis commissõe, do otficiaes, que previamente
nomear, ordenando em seguida a competente exclusão ou
descarga ;

• 34. 0 Mandar tambein desearregar 03 artigos dados em
Consumo

'
•

^-35.Providenciar sobre o :- diantamento de vencimentos a
que se referem os arta. 138 e 139

36.° Nomear os officiaes que com o assistei-de do material
e encarregado das arrecadações devem examinar cs artigos for-
necidos á brigada e paovidenciar em detalhe para que estes ar-
tigos rejam inc/uidos na carga respectiva

37.° 'Nomear tombem em janeiro de cada armo uma com-
missão, da qual fará parte o assistento do material; para ba-
lancear as arrecadações da repartição a cargo desse 	 ;

38.° Não perinittir, nem tolerar a menor alteração nos uni-
formes estabelecidos na brigada ;

39.° Requisitar transporte para 03 officiaes e praças que
em serviço tiverem de transitar em estradas de ferro

40. 0 Conceder aos officiaes e praças da brigada dispensa do
serviço de conformidade com o art. 159.

- Art. 324. O commandante da. brigada em suas faltas ou
impedimentos será substituido pelo mais graduado ou mais
antigo dos officiaes do exercito que servirem na brigada.
• Art. 325. O commandanto da brigada deve residir, sempre
que fôr possiyel, no respectivo quartel.

•Art. 326. O commandante da brigada, em caso de responsa-
bilidade por algum delicto sujeito ao foro militar, responderá
:perante. o ministerio da guerra, de accordo com a lei que vi-
gorar.

DO ASSISTENTE DO PESSOAL

Art. 327. Ao assistente do pessoal incumbe:
1. 0 Conhecer perfeitamente talas as- ordens e disposições

concernentes ao sorviço da brigada ;
• 2.° DiCtar aos ajudantes dos corpos as ordens do dia e de-

talhes, depois do lidos ao comtnandante da brigada ; .
3. 0 Escalar (diariamente o serviço geral e designar os cor-

pos que tenham de prestei-o.;
4:° Expedir aos chefes das repartições e corpos, observadas

as regras na disciplina, todas as ordens do o:mimando da brigada
relativas ao serviço ordinario e extra,ordinario que es mesmos
tenham de prestar e não_ houverem sido consignadas no detalho ;

5.° Reunir as partes o mais papeis concernentes ao seis
cargo, quo tenham de ser presentes ao comrnandante da brigada,
axtractal-os e explicai-os, afim do facilitar o despacho

Participar immediatamento ao commandante da bri-
gada qualquer occurrencia, relativa ao seu cargo, que necessita
da intervenção desta autoridade e sobre a qual sejaurgeute pro-
videnciar;;

7. 0 Rondar, sempre que for possivel, as estaçõesapostosd
e patrulhas, dando parte das irregularidades que eh-contrar

8.° Organisar com o maximo cuidado 03 rnappas, relações
e quaesque e outros papeis que tenham de ser fornecidos pela ra-
partição a seu cargo ;

9.° Velar pela regularidade da escripturação e bem assim
• pelo asseio e conservação das depandenclas a seu cargo o dos
respectivas moveis e utensilios ; -

.10. 0 Fornecer á secretaria da brigada até o dia 8 de cada
mos, afim de serem lançadas no respectivo livro de assenta-
mentos, as alterações °ocorridas com todos os officiaes do estado-
maior

11 -. 0 Entregar á secretaria da brigada, afim de serem
archivados, todos os documentos que tiver recebido para cumprir -
despachos nalles lançados pelo commandante da brigada, e bem
assim as partes o mappasdiariáa, roteiros e 'outros papais envia-
dos pelos corpos e repartições ou pelos officiaes e inferiorás do
serviço ;.	 -

12. 0 Rubricar as folhas o assignar o termo do livro de
registro de roteiros das guardas externas ;

• 13.. Organisar era occasiões de formatura da brigada o
mappa, geral (-ia força e achar-se com a necossaria ante-cadencia
no lugar designado para a reunlo doa corpos. afins de indicar a
cala um a sua collocação, conforme as instrucçõSS que houver
recebido.

• Art. 323: O assistente do pessoal, para o bom desempenho do
suas obrigações, t rá os empregados necessarios, tirados dentre
ás praças dos corpos.

Art. 329. O assistente do peKoal -sena substituido em suas
faltas ou impedimentos pelo major ou capitão que o cominaa-
dante da brigada nomear.

Art. 330.. O assistente do pessoal deve residir no quartel
central da brigada ou em suas immediações.

. DO SECRETARIO

Art. 331. Ao secretario da brigada, que será um official
confiança do respectivo comandante. incumbe :

• 1.0 Fazer e expaitir a correspondeacia ordiriaria o reservada
que lhe for ordenada pelo comandante; 	 •

. 2. 0 Reunir e entregar diariamente ao comia:undante da
brigada, logo que esto chegue á secretaria, toda a correspan-
dencia que era sua ausencia houver recebido

• 3.° Manter •em dia o de accordo com os modelos adoptados -
a escripturação de todos os livros da secretaria
• 4. 0 Providenciar sobre a organisação e conservação do
archivo, do dal raio deixará sallir livros ou documentos sem
ordem do comma,ndante da brigada e recibo da pessoa que os
pedir, devendo -verificar, ao serem restituidos, si se acham no es-
tado era que foram entregues, e,_no casa centrario, cornmunica.r,
o facto ao comandante da brigada ;

5.° Punir dentro. dos limites marcado neste regulamento
os officiaeá o praças, peiaa faltas disciplinares que forem submet-
fidas á sua autoridade ;

6. 0 Nomear conselho de invostigação ou de guerra ;
7.° Nomear semestralmente um caldeia' subalterna para
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5. 0 Escriptur ir de proprio punho og livros de actas das
sessões do conselho administrativo e de contractos para o for-
necimento de generos e outros artigos ;

6.° Conferir e subscrever as fés de officios ou certidões que
forem extrahida.s dos livros a seu cargo ;

7. 0 Prestar ao assistente do pessoal os esclarecimentos
que esto exigir relativos ás suas attribuições ;

8.° Velar pelo asseio da repartição e dos moveis o utensilios
n'ella existentes. 	 .

Art. 332. O secretario da brigada será auxiliado nos tra-
balhos a seu cargo pelos empregados estrictamente necessarios,
que serão escolhidos dentre as praças dos corpos.

Art. 333. Para substituir o secretario em suas faltas ou
impedimentos, o commandante da brigada nomeará um capitão
ou official subalterno.

DO AJUDANTE DE ORDENS

Art. 334. Ao ajudante de ordens do comtnandante da brigada.
que será do livre escolha deste, compete :

1. s Acompanhar o commandante era todos os actos de
serviço e solemnidades

2. 0 Transmittir fielmente as ordens verbaes que receber
do commandante ;

3.° Rondar as guardas, estações, postos e patrulhas, sem-
pre que puder, dando parto das irregularidades que encontrar

4. 0 Auxiliar o assistente do pessoal ou o secretario da brigada,
quando isto lhe for determinado pelo cornmandante.

Art. 335. Em suas faltas ou impedimentos o ajudante de
ordens do commandante da brigada será substituído por um capi-
tão ou oficial subalterno nomeado por esta autoridade.

DA CONTADORIA

Art. 336a Compete á.contadoria
1.° A escripturação e o exame de toda a receita e despeza

da brigada, devastai° notar qualquer irregularidade que encon-
trar e indicar o meio de sansl-a e evitar a sua reproducção ;

2.° Informar não só sobre as pretenções que por sua natureza
lhe competirem, como tambam sobre as duvidas propostas pelo
Thosouro Federal a respeito de vencimentos e era geral sobre
quaesquer assumptos, cujo exame lhe fôr comnaettido

3. 0 Organisar os orçamentos para as despezas com o pessoal
e material da brigada, os quaes serão annuahnente apresentados
á secretaria da Justiça

4," Justificar a necessidade dos ereditos supplementares e ex-
traordinarios, apresentando as cempetentes tabellas explicativas;

5.° Organizar os papeis neceasarios ao recebimento de di-
nheiros, com a indicação das verbas( orçamentarias por onde corre
a despeza ; devendo os mesmos papeis ser assignados pelo com-
mandante da brigada.

Art. 337. -Além do pessoal especificado no quadro da bri-
gada, a contadoria terá mais, como auxiliares, um official subal-
terno e tres sargentos, e bem assim uma praça para o serviço
de ordenança, éonservação e asseio da mobilia e dos utensilios da
repartição.

Art. 333. A contadoria é independente de , qualquer outra
repartição e estará imrnediatamente sujeita ao commando da
brigada, do qual receberá as necessarias ordens para o desem-
penho do serviço que lhe cabe, devendo funccionar todos os dias
irteis das 9. 1 /, horas da manhã ás 3 da tarde, salvo caso
urgente e extraordinario em que seja mister prolongar os
trabalhos.

Art. 339. Haverá na contadoria Unia casa forte para
guardar o cofre da brigada. Pelo dinheiro e valores ahi recolhi-
dos são respoes,veis o inspector, o pagador e o primeiro escri-
pturario, cada um dos quaes deverá ter uma chave diferente,
não só do cofre, como da eas,a forte.

Art. 340. As contas que tiverem de ser pagas na contadoria
sal-o-ão ens duas vias, e eaa tres aquellas sujas verbas se
acharem consignadas na lei do orçamento e os pagamentos deve-
rem ser realizados no Thesouro Federal á vista das primeiras vias.
N'este caso, as segundas vias serão enviadas á secretaria da Jus-
tiça e as terceiras archivadas na coo Jadoria.

Art. 341. Nenhuma conta será paga sem que a ella esteja
annexo o pedido, ordem ou autorisaçías que motivou a despeza ;
e os paga-entos serão feitos sómente a çs sienatarios dos respe-
ctivos documentos ou a quem apresentar ,nrocuração

Art. 342. Os procuradores deverão r&srmar as procurações
em janeiro de cada anno e os de ausentes a saresentar em junho,
tambem de eada'anno, certidão de vida do se u constituinte.

Art. 343. As primeiras vias dos doeumsantos de despezas
pagas pela contadoria servirão para justificar a .eseriaturação
livro-caixa geral, devendo as s egundas ser enviaaças á secretaria
da Justiça com os balancetes referidos no § ga do art. 351.
Exceptuam-se (lesta disposição as folhas de officiae g e relações de
vencimentos de praças, efectivas e reformadas, aulas primeiras
vias serão remettidas ao Thesouro, ficando as sesundas ar-
chivadas na contadoria.

Art. 344. Os documentos de receita serão em uma só via,
devendo constar do detalhe da brigada todas as quantias que
entrarem para o cofre, excepto as que forem mencionadas nas fo-
lhas de officiaes e relações de vencimentos das praças.

Art. 345. No dia 31 do dezembro de cada anno os saldos de •
todas as contas correntes da brigada serão reunidos ao da caixa
de econonaias.

Art. 346. Os depositas não reclamados dentro do prazo de
dois annos serão tambem recolhidos á caixa de economias.
'	 Art. 347. Das verbas votadas polo Congresso Nacional para

despezas com o pessoal da brigada, se receberá mensalmente
do Thesouro Federal, por adiantamento, a quantia nacos-
sarja a cada mez do exercicio, ajustando-se contas com o mesmo
Thesouro tambem mensalmente.

Art. 348. Salvo os descontos por motivo do licença, to-
das as quantias por qualquer motivo abatidas dos venci-
mentes dos oficinas e praças, e bem assim as que provierem de
economias feitas no fardamento, rancho ou forragens, da venda
de estrume ou de artigos imprestaveis, das multas impostas aos
fornecedores e de tocatas das bandas de musica, constituirão
renda dacaixa da brig tcla.

Art. 349. A caixa da brigada fornecerá mensalmente aos
quarteis-mestres dos corpos, agente do hospital e encarregado
das arrecadações da assistencia do material, uma quantia fi-
xada pelo conselho administrativo para °acorrer ás das-
pezas miudas e eventuaes, fie.anio essa quantia representada
no cofre como dinheiro existente, até a apresentaçlo das contas,
per um recibo visado netos chefes dos corpos e repartições com
o pague-se do cominandante da brigada.

Art. 350. O pagamento das folhas e relações de venci-
mentos será feito por adi In tamento á vista desses documentos,
escripturando-se a despeza no dia em que terminar a conferencia,
que será feita dentro do mesmo mez.

DO INSPECTOR

AA. 351. Compete ao inspector
1. 0 Dirigir e inspeccionar os trabalhos, manter a ordem e

regularidade do serviço ;
2. 0 Organisar e submetter á consideração do commandante

da brigada, na época por este designada, o relatorio annual doa
trabalhos da contadoria, indicando as medidas que entender con-
venientes para o aperfeiçoamento dos serviços afectos á sua re-
partição;

3.° Organizar e remetter ao cornmandante da brigada, ate
31 de julho de cada anuo, as relações de conducta dos officiaes
do quadro efectivo da mesma repartiçIe ;

4. 0 Enviar tambem ao mesmo commandante, nos primeiros
oito dias que se seguirem á terminação dos trimestres, os mappas
trimensaes, e até o dia 31 de janeiro de cada anno, o mappa an-
nual da carga e descarga dos moveis e utensilios pertencentes á
sua repartição ;

5. 0 Rematter igualmente ao eommandante da brigada, até o
dia 10 de cada mez, uma relação das alterações °acorridas com
os officiaes do quadro da contadoria e ' que não te-
nham sido publicadas em ordem do dia ou detalhe da brigada,
afim de serem lançadas no respectivo livro de assentamentos

6.° Solicitar dos choros das repartições e corpos da brigada
as informações e esclarecimentos necessarios para a solução dos
trabalhos da contadoria ;

7. 0 Executar os trabalhos e prestar quaesquer informações
e pareceres que o commandante da brigada exigir ;

8.° Apresentar mensalmente ao cornmandante da brigada,
para ser presente ao conselho administrativo, um quadro de-
monstrativo do estado do credito de cada uma das consignações
da lei do orçamento e tambem o balancete da receita e despeza
da bri gada o dos dinheiros da caixa de deposites;

9•0 Organisar trimestralmente o balancete de toda a re-
ceita e despeza da caixa da brigada, afim de ser enviado, com
as segundas vias dos documentos de despeza, á secretaria da
Justiça

10.° Declarar por eseripto nos pedidos apresentados pelo
assistente do material si ha credito para pagamento dos artigos
a que alies se referem e qual o artigo da lei de orçamento
(na que estão comprehendidos, ou si a dospeza deve correr per
conta da caixa da brigada

11.° Mandar cumprir, por despacho eseripto, todas as ordens
do commandante da brigada lançadas nos documentos de receita
e despeza, depois de notadas, classificadas e averbadas nos livros
competentes

12.° Julgar definitivamente as contas tomadas na contado-
ria e dar quitação aos responsaveis ;

13. 0 Expediras guias de vencimentos dos officiaes excluidos
da contadoria com transferencia, fazendo-as registrar previa-
mente no livro competente

14.° Prestar aos chefes das repartições e aos commandantea
de corpos da brigada as informações e esclarecimentos que lhe
forem solicitados para a boa marcha do serviço ;
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15.° Dar scienoia aos mesmos commandantes -e chefes que
tenham de organisar folhas de vencimentos, da data em que de-
vem sustar os descontos provenientes de consignações feitas por
officiaes ;

16.° Cprresponder-se directamente com o commandante da
brigaua'ou com quaesquer outras autoridades no desempenho
das attribuições de seu cargo

17.° Indicar ao commandante da brigada os auxiliares e as
praças necessarias ao serviço da repartição

18.° Communicar immediatamente ao commandanto da bri-
gada qualquer irregularidade que verificar na escriptura,ç'do ou
na guarda dos dinheiros, indicando o responsavel

19. 0 Balancear mensalmente 03 dinheiros do cofre e assignar
o competente,termo, que será lançado no livro de carga e des-
carga de dinheiros, a cargo do pagador ;

20.0 Communicar ao commandante da brigade o recebi-
mento dos adiantamentos mensaes feitos pelo Thesouro Federal
para pagamento dos venciment ts do pessoal, afim de ser a im-
portancia publicada em detalhe ;

21.° Fezer parte do conselho administrativo da brigada;
22.° Punir, de conformidade com o art. 665 § 2°, os officiaes

e praças que servirem na repartição a seu cargo ;
23.°. Dar conhecimento aos otficiaes da contadoria das infor-

•maç6es que a respeito de cada um houver prestado nas folhas
annuaes de conducta.;

24.° Solicitar do commandante da brigada a nomeação de
uma commissão para examinar es artigos pertencentes á carga
da repartição, quando estiverem inutilisados.

. Art. 352. O inspector, em seus impedimentos ou faltas, será
substituido pelo pagador, ou por outro enleia!, a juizo do com-
mandante da ,brigada.

DO PAGADOR

Art. 353. Ao pagador incumbe:
1.° Receber do Thesouro Federal as quantias mensalmente

destinadas ao pagamento das despezas com o pessoal elfectivo
e praças re/ormadas da brigada, recolhendo-as iinmediatetmento
á casa forte em presença dos clavicularios, que verificarão a
sua exactidão;

2.° Receber outras quaesquer quantias que lhe forem en-
tregues, com guia ou conhecitnento eia fórina visado pelo inspe-
ctor, passando o competente recibo

3.° Effectuar, á vista de documento ou cheque numerado e
legalisado, os pagamentos determinados pelo inspector ;

.	 4.° Escripturar o livro de carga e descarga de todas as
quantias recebidas e pagas, apresentando diariamente ao inspo.
ctor, no encerrar-se o expeliente, o total da receita e da despeza,
e o saldo que fica em cofre;

e.° B:slancear o cofre no ultimo dia de cala mor, ou quando
o inspector determinar, devendo assistir a esse acto, para au-
thentical-o, o primeiro escripturario e o mesmo inspector

6.0 Conferir d iariamente os pagamentos feites,verificando os
documentos respectivos com o empregado „encarregado de
escripturar o l i v ro-caixageral, para o que suspenderá. 03 paga-
mentos meia hora. antes ite encerrar-se o expediente

7.° Encerrar a soturna do livro carga e descarga de dinheiros
no ultimo dia de cada mez, lançando os saldos para o mez irn-
mediato em seguida ao termo do balanço ;

8.° Escripturer o livro de dividas dos officiaes effectivos e
reformados e organisar a ralação dos descontos mensaes e Oen-

* signações dos mesmos offIciaes;
9. 0 Entregar na thesouraria do Thesouro Federal, á vista

de guia assignada pelo commaudanto da brigada, o saldo das
quantias recebidas por adiantamentos mensees para as dos-
pazes do pessoal da brigada, bem como a importancia
dos inaprstos sobre vencimentos, selins de patentes e montepio,
pagos polo3 officiaes, apresentande ao inspector as quitações

• respectivas, que eerão erchivadas depois do rubricadas por
aquelle commandante o escripturades nos livros competentes

10. 0 Requisitar as praças que precisar para sua guarda.
todas as vezes que tiver de reo .3bpr dinheiros fera da repartição,

Art. 354. O pagador em suas faltas ou impedimentos será
substituído pelo primeiro esciipturario, ou par outro (Aliciai si
assim o entender o commandante da briga1, sen lo - em taes
casos balareteado o cofre por uru escripturario o o substituto em
presença do inspector, tio que se 1 svrará termo, que todos as-
signarão no livro respectivo.	 .

• DO PRIMEIRO ESCRIPTOP.A R Dl

Art. 353. Ao primeiro eseripturario incumbe:
1. 0 Velar pela len ordens o regularidade dó serviço,

levando ao couhecimento 4l o inspector as faltas em que incor-
rerem os empregados o compelindo estes a tr. zer em dia a es-
cripturação de que estiverem encarrega los ;

2.° Assistis , mios batançes dos dineeiro3 do cofre e asrignar
os termos respectivos, sendo pelos mesmos dinheiros responsavel
como claviculario

• 3.° Inspeccionar o archivo e não permittir a retirada de
documento algum sem ordem escripta do inspector e recibo
da pessoa a quem for entregue, providenciando sobre a sua resti-
tuição;

4. 0 Ter a seu cargo os livros caixa geral e conta-corrente,
conservando sempre em dia a respectiva escripturação, que fará.
com asseio e perfeição

5.° Verificar si são feitos pelos corpos no soldo dos offi-
ciaes e praças os descontos da •importancia dos artigos que lhes
foram fornecidos pela assistencia do material, devendo para
isso tomar nota de todos os detalhes da, e que ordenarem
taes descontos.; e proceder de modo identico com relação a
quaeseuer outros descontos determinados em detalhe, ou ene
ordem do dia ;

6.° Examinar e inspeccionar os trabalhos dos demais es-
cripturarlos e auxiliares, corrigindo, antes do lançar o seu visto
e rubrica, os erros ou defeitos que encontrar ;

7. 0 Organisar conjunctamente com os demais empregados
a folha de vencimentos e os ajustes de contas dos adiantamentos
para despeza cora o pessoal elTectivo e praças reformadas, e bem
assim as contas para pagamento do material e todos os traba-
lhos que lhe forem cornmettidos polo inspector ; 	 e

8.° Mandar archiver diariamente o expediente e documentos
processados e registrar 003 livros competentes todos os papeis
entrados e sabidos da repartição.

Art. 356. O primeiro escripturario será substituido, no caso
de falta ou impedimento, pelo segundo escripturario mais
antigo.

DOS SEGUNDOS ESCRIPTURARIO3

Art. 357. Aos segundos escripturarios incumbe
1. 0 Desempenhar com eiactidão e zelo todos os ,serviços

que lhes forem distribuídos pelo inspector ou pelo primeiro
escri p tu rario

2. 0 Processar, annotar e classificar os documentos do
receita e despeita, sendo responsayeis pelas quantias que de
mais forem pagas em consequencia de erros ou vicies que com-
metterem no exame.

Art. 358. Os segundos escripturarios em seus impedimentos
ou faltas serão substituidos pêlos officiaes nomeados pelo com-
mandante da brigada, sobre indicação do inspector.

LOS AUXILIARES

Art. 359. Aos auxiliares incumbe conservar conveniente-
mente escripturados e sempre em dia 03 livros de que esti-
verem encarregados e executar o3 trabalhos de expediente que
lhes forem distribuidos pelo inspector ou pelo primeiro escriptu-
rario.

Art. 360. O auxiliar designado para zelar o nrchivo, será
por elle responsavel o deverá conserval-o na melhor ordem
e asseio, do modo que com faeilidade se encontrem os do-
cumentos ou livros precisos. E'-lho vedado fornecer sem re-
cibo e ordem do inspector qualquer livro ou documento pe-
dido pelos corpos o repartiçaes da brigada, devem to examinal-o
cuidado3arnente, quando restituido, para dar parte ao inspector
dos vicieis ou damnos que veriticer.

DA. ASSISTENCIA DO MATERIAL

Art. 261. A assisteneia do material estará subordinada
directamente ao commandante da brigada e será dirigida pelo
assistente do material.

Art. 362. Compete á assistencia do material
Po A guarda e conservação do armamento, arreiatnento,

equipamento, fardamento e do todos os artigos recebidos dee
fornecedores, ou dos corpos, repartições e officinas da brigada,
°seri pturando-os de accordo cora 03 modelos adoptados ;

2°. A acquisição dos artigos cujo fornecimento não houver
sido contractado;

3°. A inspecção dos mappas da carga e descarga do mate-
rial eiiviMos pelos corpos e rep srtiçõese bem como dos do farda-
mento recebido e distribuido pelos mesmos corpos ;

40• A organisação annual dos mappa3 geraes da carga e
descarga do material e do f trdamento recebido o consumido ;

5°. O fornecimento dos artigos podidos pelos corpos e r, p ir-
tiçíes.

DO ASSISTENTE

Art. 303. Ao aesistente . do mateeial compete :
1°. A iniciativa e responsabilidade na direcção dos di-

versos serviços a seu carga, no que será auxiliado por, dou3
offleiaes subalternos o pelas praças que forem me essariae,
sendo um dos (licites encarregado das arrecadações ;

20 . Organisar os pedidos de tele quanto fer me ciso para
supprimento das errecalações, devendo antes de submettel-os a
despacho do commandante da brigada, apresentai-os ao inspector
da contadoria, para que este faça a doclat ação exigida no
art. 351, n. 10;
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3°: Adquirir no mercado, quando lhe -for ordenado pelo
commandante da brigada; os artigos para os quaes não haja
fornecedar conti actado, tendo o cuidado-de dirigia-se a diversos
negeciantes, afim de 'faz ir a compra aquele que mais vantagens
offerecer ;

4°. Providenciar sobre a venda dos objectos que não tenham.
mais utilidade na brigada, bem como dos metaes retirados de .
artigos dados em consumo, recolhendo á, contadoria a impor-
tancia apurada ;

5°. Organisar os pedidos em duas vias, sendo uma presa ao
- talão -que constituirá para si - documento justificativo e a
outra para ser entregue ao fornecedor, que com ella deverá
documentar a respectiva conta ;	 a•

6°. Assistir ao recebimanto de todos os artigos pedidos aos
ornecedores, comprados no mercado ou manufacturados nas ()M-
inas para supprimento das arrecadações, e -, juntr mente cem os
fficiaes previamente nomeados relo e mandante da brig,ada,

verificar o seu peso, Medida, qualidade e quantidade, fazendo
lavrar um termo do resultado desse exame e verificação no talão,
que assignará com toda a commissão, e passando recibo na pri-
meira via, a qual deverá ficar em poder do fornecedor ;

70 . Entregar diariamente ao commandante da brigada uma
relação de todos os artigos entrados para as arrecadações, salvo
es recolhidos pelos corpos e repartições, afim do serem publicados
em -detalhe ;

80 . Receber todas as contas, acompanhadas dos_ pedidos ou
requisições que as motivaram, enviando-as em protocollo ao

'inspector da contadoria, - depois de lançado o pague,se do
commandante da brigada, tendo em vista o disposto nos arte. 310
e 341 ;

90 • Não permittir que sejam recebidos • nas arrecadações
fardamento, roupa e outros artigos que não estejam perfeita-
mente manufacturados, conforme o plano do uniforme, typos e
modelos adoptados ;	 •	 '

_10°. Fiscalisar o - bom acondicionamento e asseio de todos os
artigos depositados nas arrecadações o bem assim a limpeza

„ destas ;
11 0 . Inspeccionar minuciosamente os mappas da carga e

descarga do material enviados pelos corpos e repartições, e bem
- assim os do fardamento recebido o distribuido ás praças de pret
dos mesmos corpos, podendo no começo do cada anno solicitar do
coinmandante da brigada cfilciaes de sua confiança para auxi-
lial-o nesse serviço, lindo o qual dará parte á mesma autoridade
das enganos eu omissões que tiver verificado ;

- 120 . Organisa.r e fazer registrar no respectivo livro, até 15
de fevereiro de cada anuo, legalisando-o com a sua assignatura, o
mappa da carga geral do material da brigada, discriminando as
cargas e descargas feitas durante o anuo antarior, e bem assim
o mappa, geral do fardamento recebido o consumido no mesmo
anuo;

15°. Fazer registrar com a rimairna pontualidade exactidão
•os mappas mensaes, que deve assignar, dá entradas e s
do fardamento, arraiamento, equipamento e outros artigos ;

140. Providenciar para que sejarri cuidadosamente registradas
no livro proprio as cargas e descargas dos artigos existentes

•nas estações, postos e guardas externas; verificando ao mesmo
tempo si essas alteraçôes são feitas nos mappas remettidos pelos
respectivos counnandantes ;

150 . Ter sempre em arrecadação as peças de fardamento ne-
cessarias para attander aos pedidos dos corpos;

16°. Não permittir que sejam recebidos nas arrecadações ar-
tigos remettidos pelos corpos e repartições sem as competentes
guias despachadas pelo comrnandante da brigada, nas quase
deve lançar o seu vista

170. Verificar a exactidão dias guias dos artigos remettidos
aos carpas e repartições, guias que deverá assignar. 	 •

18°. Providenciar para que toda a escripturaçaio se • conserve
em dia é seja feita com á maxima correcção e de accordo com
os modelos adoptados ;

19. 0 Balancear em janeiro de cada anno, juntanunte com a
coa-imissão nomeada pelo connuandante da brigada, todos os
artigos que o mappa da carga indicar como tendo passado do
anno anterior, afim de verificar-se si eiras te acham nas arre-
cadações, devendo constar do termo da commissão as faltas,
sobras ou damnos que forem notados;

20. 0 Prestar aos commandantes do corpos e chefes de repar-
tições da brigada ou delias requisitar todas as informações naus-
sanas ao serviço ;

21. 0 Providenciar para ceie todas os documentos sejam
convenientemente ardil vades, depois de emmaçados e rotulados ;

22.° Não consentir que seja fornecido artigo algum pedido
pol s officiaes e praças sem que esteja publicada em detalhe da
brigada a ordem de fornecimento, bens como o competente dos-
cont devendo rubricar .o pedido antes de attendel-o

. 23.° Indicar ao cornmandante da brigada os officises e praças
de que precisar para auxiliares tio s rviço a seu cargo

24.° Fiscalizar por si e por seus auxiliares o serviço das offa,
cinas, illuininação eleetriea e telephoneS estabaiecidts no quartel
central da brigada ;	 . _

, 25.0 Fazer relacionar o pessoal empregado nas offieinas a seu
cargo, bem como a ferramenta que lhe for distribuida, e apre-
sentar mensalmente ao commandante da brigada urna relação da
mataria prima consumida. nas mesmas °filmas ou em reparos
nos quarteis ;

26.° Observar a conducta dos officiaes e praças que estiverem
á sua disposição, velando por que todos cumpram escrupulosa-
mente os seus deveres ;

27.° Fazer parte do conselho administrativo da brigada ;
28.° Assignar a folha do vencimentos dos officiaes perten-

centes ao estado-maior da brigada, exceptuados os da conta-
doria, medicos e pharmaceuticos ;

29.° Ãssignar tombem as guias do vencimentos dos officiaes
excluidos do estado-maior dom transfarencia, para os corpos ou
repartições annexas, fazendo-as registrar previamente no livro
paia isso destinado ;

30.° Redigir e assignar os annuncloa chamando concurrencia
para o fornecimento de genoros, forragens, cavallos e muares,
fardamento e de todos os artigos de que a brigada possa precisar;
bem domo para a venda de animaes impresCavels, lavagem de
roupa do hospital o execução ,das obras o concertos que forem
necessarios nos quarteis ;*

31.° Conservar, até á organisação dos mampas annuaes, cópia
de todas as ordens do diaou l'etalhes da brigada que se refe-
rirem á carga e descarga nos corpos e repartições, bem corno
separadamente doa que tratarem do carga e descarga nas esta-
ções e postos;

, 32.5 Rubricar as folhas o atsignar o termo dos livros de
carga e descarga dos Mi:rireis, utensilios e munição das guardas
externag o das estações e postos policiaos cuja escripturação
inspeccionará por si ou por seus auxiliares, sempre que fôr pos-
sivel ;	 -
• 33. 0 Fazer crganisar e asdgnar um balancete mensal das
despezas eventuaes que tiver feito, para ser remettida á con-
tadoria de accordo com o art. 319;

34. 0 Dar parte ao commandante da brigada das irrogulari-
dadas -que se derem nos diversos serviços a seu cargo.

Art. 364. O assistente do material será substituido em suas
faltas ou impedimentos pelo major ou capitão que o comman-
dante da brigada designar.

DO ENCARREGADO DAIS ARRECADAÇÕES

• Art. 365. Para o acondicionamento do armamento, equipa-
mento, fardamento, arraiamento e utensilios, haverá aZ arre-
cadações necassaria.s na assisteneia, do material, as quaes estarão
sob a guarda de um dos orneja% auxiliares da mesma as-
sistennia;

Art. 366. Ao encarregado das arrecadações incumbe :
1.° Velar pela conservação e asseio das arrecadações e de

todos os artigos que lhe forem confiados ;
2,0 Assistir ao recebimento dos artigos destinados ás arreca-

dações, verificando o eeu pezo, medida, qualidade e quantidade.
3.° Não receber artigo algum remettido pelos corpos e repar-

tições, nem fornecer os que forem pedidos por officiaes e praças,
sem que estejam as guias ou pedidos derpaohadns pelo comman-
dante da brigada e visados pelo assisteate ;

4. 0 Assistir, em presença do recebedor, , a contagem ou
pesagem dos artigos que tiverem de ser remettidos aos crispes
ou repartições da brigada, verificando si os documentos para
entrega delias estio revastidos das formalidades legam aiigindo
recibo no proprio documento, e cmgani-sando e dando ao rece-
bedor uma guia, que será assignada plo assistente, de todos
os artigos entregues ; ficando amam responsava' para com
aquelle official pelos enganos ou omissões que forem notadas
na mesma guia

5. 0 Não emprestar objecto algum a seu cargo sem ordem es-
cripta do assistente do ma teria!, e não adinittir nas arrecadações,
sob qualquer pretexto, Artigos pertencentes a particulares, en-
tendendo-se com o assistente sobre a remoção para o Deposito
Publico daquelles que, tendo sido rejeitados pela commissao de
recebimento, não forem retirados pelos fornecedores dartro do
prazo que se 'Jus tiver marcado ; 	 ,

6. 0 Fazer cuidadosamente a escripturação a seu cargo,
dar numeração seguida a todos os documentos que receber, e
cons,ervalos convenientemente einmaçados e rotulados, afim
de facilitar qualquer inspecção ou busca ;

7.° Resgatar, até o dia 10 de cada mas, com a apresentação
das contas cias despezas feitas, o documento a que se refere o
art. 349 •

8. 0 Prestar - promptamente ao assistente do material quaes-
quer esclarecimentos concernentes aos diversos serviços a soa
cargo ;

9.° Auxiliar o assistente do material, em outros serviços,
quando isso for por alie exigido.

Art. 367. O encarregado das arrecadações será substituiria
em suas faltes ou impedimentos, por um oficial nomeado
pelo commandante da brigada sobre proposta do assistente do
material.
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DO AUDITOR

Art. 368. O auditor funccionará nos conselhos de guerra
instaurados na brigada, excepto nos que forem convocados
para julgar . a deserção de ,praças de pret, caso . em que será -
substituido por um capitão.

Art. 369. No conselho do guerra incumbe ao auditor:
1. 0 Fiscalisar a marcha do processo no tocante á observancia

das disposições legaes e regulamentares;
2 Auxiliar o juiz interrogante na inquirição das testemu-

nhas' e intarrogatorio do réo
3. 0 Dirigir o escrivão nos trabalhos do escripta do processo;
4. 0 Communicamse,.de ordem do presidente do conselho,

com. as autoridades militares ou civis, no sentido de obter dili-
gencias que evitem delongas na marchado processo ;

5. 0. Ter os autos sob sua guarda e responsabilidade descia a
primeira reunião do conselho até o encerramento dos trabalhos
e remessa do processo á autoridade competente;

6." Responder par escripto, dentro do vinte o quatro horas,
allegação feita pelo reodeincompetencia do conselho do guerra

para conhecimento da accusação ;
7.° Não confiar aos réos ou seus advogados os autos do pro-

cesso senão para a extracção, em sua presença, de apontamento
necessarios á defesa ;

8.° Dirigir a organisação do processo e rubricar os raspe
ctivos termos, bem como as folhas dos autos

9. 0 Riscar as folhas em branco intercaladas nos autos do .
conselho, conservando em branco as que se seguirem ao termo
dá encerramento e ramesisa do processo ;

10. 0 Escrever a sentença do conselho.
Art. -370. Ao asiditor compete ainda

. 1. 0 informar os requerimentos sobre concessão de menagem,
fazendo a classificação do crime o dizendo a pena que lhe cor-
responde ;

.2.° Advogar no fôro commum os interesses dos officiaes e
praças, quando aubmettidos a processo criminal por delictos
commettidos no exereicio de suas funações.

Art. 371. O auditor, nos impodimentoa excedente° de um
mez, será substieuido por um outro bacharel ou doutor em
direito nomeado pelo ministro da Justiça..

DO SERVIÇO SANITÁRIO

Art. 372. O serviço sanitario da brigada será dirigido por
um inspector com o posto do major, tendo como irnmediato
xiliar um capitão que exercera as furicaõos de fiscal.

Art. 373. Para tratamento dos officiaes e praças da bri-
gada, inclusiVo os reformados, haverá um hospital . com todas
as condições apropriadas.

Art. 374. Não serão tratados no hospital da brigada os do-
entes atacados do molestias epidemicas e contagiosas, os çuses
serão recolhidos a hospitaes especiaes, por conta da dita de
economias.	 •

Art. 375. As enfermarias do hospital serão em numero
do ditas, urna de cirurgia e a outra de medicina com urna secção
destinada exclusiva menta asar doentes de tuberculose pulmonar,
sendo cada uma d'allas dividida em tres compartimentos, um
para os officiae,s de patente, outro para os officiaes inferiores,
inclusive os rebaixados temporariamente; e o terceiro para as
demais praças da pret.

Art. 376. 1.1a,vera uni medico °Nativamente encarregado
do serviço clinico em cada enfermaria, com o posto do capitão,
e una com o posto de tenente no estado-maior e em cada corpo
da brigada, ao qual ficará addido

Paragrapho unico. Quando, por motivo de licença, prisão
ou outro qualquer que não seja dispensa do serviço, não for
possivel essa distribuição, o commandante da brigada designará
um medico para substituir o que estiver impedido.

Art. 3.7. Como dependenda do hospital haverá tambem
uma pharmacia provida dos appomelhos, medicament -Is e drogas
mais necessariaa, a qual sara dirigida por um tenente auxi-
liado por um alferes, ambos pharmaceuticos diplomados.

Art. 378. Serão conve.nientomento preparadas no hospital
duas salas, unia para operações cirurgicas e a outra, em lugar
afastado, para deposito de cadaveres.

Art. 379. As dos.pezas do hospital, para as quaes não haja
verba especial na lei orçamentaria, correrão por conta da caixa
da brigada.
• Art .. 381. Terão direito tio fornecimento de medicamentos

pela pharmacia os officiaes e praças consideradas doentes eus
F30119 quarteis, ou com licença ou disperra do serviço para tra-
tamento de saude, o bem assim as pessoas do Suas familias
legitimas que via-orem sol:ao mesmo tecto e forem tratadas ou
examinadas por medicos da brigada.

Parkerapho unico. Consideram-se pessoas de fa.milin, para
os effaitos deste artigo, a mulher, filhos, mãe viuva, irmãs sol-
teiras ou viuvas e irmãos menores de 18 annos.

Art. 381. Serão cobrados dos officiaes ou praças em cujos
nomes forem passadas as receitas 50 % do, importancia doe me-

dicamentos e vasilhame sabidos da pharmacia para doentes que
não estejam em tratamento no hospital.

Art. 382. Será observado na brigada o mesmo formulario
da que fizer Uso a Santa Casa de Misericordia da Capital Fa-
daral.

Art. 383. Fora das condições estabelecidas neste regula-
mento nenhuma receita será aviada na . pharmacht, cumprindo
ainda que os medicos em suas prescripções se restrinjam, sempre•
que for possivel, aos medicamentos que nella existirem ou
forem do contracto e observem escrupulosamente o receituario
adoptado.

Art. 384. As receitas serão feitas em meia folha de papel
commum tendo margem sufficiente para saram cosidas no fim de
cada ruez em fórum do caderno ; devem ser.escriptas por extenso
com a data, nome e graduação do mediso, . a graduação,
morada e corpo do ornejai ou praça a quem fôr deátinada a pre-
scripção e, tratando-se de pessoa da familia dos mesmos
militares, o nome desta o o grau do parentesco.

Art. 385. O inspector do serviço não poderá impor aos
inedicos seus subordinados systemas ou doutrinas medicas ; si,
porém, oscorrer circumstancia que lhe fisça receiar ser a pra-
tica de algum facultativo prejudicial á cauda e vida dos en-
fermos, tomará as providencias que lhe parecerem convenientes,
comniunic indo isnmediatamento o facto ,ao commandante
br i gada para r solver.

Art 383. Sé por ordem de autoridade competente poderão
os medicos passar attestados de molestia solicitados por olliciaes
ou praças da briga ia.

Art. 387. O inspector, o fiscal o o medico mais graduado
ou mais antigo que estiver prornpto, formarão a junta medica
dá Saud°, que terá por fim inspeccionar:
- 1.0 Os °is/Meses que estiveram com parta de doente desde

mals2d..e otrseos lidias;s e
praças que pedirem licença . para trata-

mento de sauda ;
• 3. 0 Os OfficIdeS 0 praças que requererem reforma ;

4. 0 Os individuos que pretenderem assentar praça na
•brigada ;

5.° As praças que, concluido o tempo de serviço, dese-
jarem engajar-se;

. 6:0 Os officiaes e praços não conaprahendidas nos casos
anteriores, quando isso fôr determinado pelo commaudante da'
brigada.

'Para grapho unico.Por conveniencia do serviço ou por algum
outro Motivo justo, poderá ser substituido por um dos medicos
mais graduados ou mais antigos, a com prévia autorisação do
commandanto da brigada, qualquer dos membros da junta .de
stiude.

Art. 388. A junta de saradas não poderá funceionar sem
ordem do cammandante da brigada.

Art. 33). Os instrummtoa, medicamentos, drogas o vasi-
}barna mencionados no art. 714, que foram rernottidos para
o hospital, serão au de novo examinados pela fiscal do serviço.
sanitario, medica de dia o tenente pliarmaceutico, sendo este
substituiria, no exame do instrunnutal cirurgico; pelo medico
et-manejado da enfermaria de cirurgia.

/ DO INSPECTOR

Art. 399. 0-inspector do serviço sanitario sorá tombem o
director do hospital.	 -

Art. 391. Compete ao irrpector do serviço sanitaria
1.° Cumprir e fazer cumprir pelos seus subordinados todas

as ordens em v1gor na brigada e as que for m expedidas por
autoridade competente

2.° Corresponder-se directamente com o commandante da
brigada, ou corp os chefes de ropartições ou corpos, quando fôr
mister solicitar ou prestar alguma informação

'• 3.° Inspecc'onar freaueatemente todas as dependencias do
hospital, especialmente as enfermaram, , pharmac a e agencia,
o bem assim os quarteis, prisões, etc., dando era bem da hy-
giene e dó serviço sanitario as providencias que estiverem em
sua alçada e solicitando da autoridade competente as que desta
dependerem ;

4. 0 Presidir a junta medica de saúde ;
5. 0 Corninunicars ao cornrno.ndante da brigada o fallecimento

de qualquer doente
0. 0 Informar lambem sem demora ao mesmo commandante

quando baixarem ao hospital doentes do molestias opidemicas
ou contagiosas, declarando a procedei:mia dos mesmos e as
medidas que tiver tomado, o solicitando as que dependerem
d'aquella autoridade ;

7.° Presidir o concurso dos candidatos aos lugares de
.tenente-medico e alferes-pharmaceutico ;

8.° Solicitar do commaudanto da trigada autorização para
as despezas extraordinarias ;

9. 0 Mfoslar organisar pelo agente Um b dancate mensal das
despezas eventuaes qne se fizerem o eaviai-o com as respectivas-
contas a contadoria, do conformidade com o art. 349 ;
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10.0 EnviarEnviar ao commandante da brigada dentro de oito dias,
depois de terminado cada trimestre, os mappas trimensaes das
"cargas o descargas dos medicamentos, drogas, instrumentos
cirurgicos, utensilios o outros artigos a cargo da pharmacia,
enfermarias e agencia; até 31 de janeiro o mappa geral das
cargas e descargas annuaes • dos mesmos artigos ; e até 31 de
julho as folhas de conducta dos medicos e pharmaceuticos da
brigada

'
•

11.0 Remetter diariamente ao mesmo commandante, até ás
11 horas da manhã, uma parte sobre as occurrencias havidas nos
serviços a seu cargo durante as ultimas 24 horas e um mappa
do movimento do hospital;

12.° Rernetter tambem ao commandante da brigada, até o
dia 10 de cada mez, uma relação das alterações °acorridas
com os medicos e pharmaceuticos e que não tenham silo publi-
cadas em ordem do dia ou detalhe da brigada, e bem assim as
relações dos saches e praças "que tiverem recebido medicamentos
da pharmaciaa afim de promover-se a indemnisação de que trata
o art. 381;

13.° Enviar á contadoria, até o dia 10 de cada mez, o mappa
de distribuição de dietas e de generos extraordinaries

14:0 Avisar ao commandante da brigada sempre que os for-
necedores incorrerem em multa por falta de entradas de generos
pedidos ou rejeitadas;

15.° Não permittir que seja eliminado da carga do hospital
objecto algum sem ordem do cominando da brigada publicada
em ordem do dia ou detalhe, salvo os medicamentos e drogas
receitadas pelos medicos ;

16.° Solicitar do mesmo commandante autorização para des-
carregar os objectos que tiverem sido destruidos pelo fogo, por
haverem servido a doentes fallecidos de molestias contagiosas

17. 0 Rematter ao commandante da brigada, para terem o
conveniente destino, as joias, dinheiro e objectos de valor dos
doentes que fallecarem ou forem transferidas para outros
hospitaes ;

18.° Rubricar os livros das diversas repartições alo hospital,
menos o de protocollo, assignando os respectivos termos ;

19.° Velar pelo asseio e regularidade de toda a escripturação
da repartição a seu cargo;

20.° Mandsr organizar o assig,nar 03 pedidos dos artigos
necess.arios ao- hospital e bem assim as guias dos que houverem
de ser recolhidos á assistencia do material

21.° Punir dentro dos limites do art. 635 § 2 0 os officiaes
e pracas que servirem sob suas ordens;.

Dar ao comma,ndarite da guarda as instrucções que
lhe parecerem convenientes á disciplina e boa ordem do
Los-pita!;

23.° Syndicar cuidadosamente e informar o commandante
da brigada das faltas commettidas por °Moines ou praças que
estiverem sob suas ordens e que devam ser resolvidas por aquella
autoridade, sobretudo quando taes faltas forem noticiadas pela
imprensa ;

24.° Providenciar, de conformidade com a tabella em vigor,
sobre a alimentação dos officiaes de serviço ;

25.0 Apresentar annualmen te um relatorio circumstanciado
do estado do ho-pital, indicando todas as suas necessidades e
as medidas bygienicas que lhe parecerem convenientes não só ao
hospital como aos diversos (partais, e bem assim as que julgar
necessarias em bem da economia do serviço ; informando sobre
as moleátias mais importantes havidas durante ' o anuo e o
tratamento que mais tiver aproveitado, e juntando um mappa
nosologico dos ofilciaes e praças que tiverem baixado ao hos-
pital,bem como quaesquer outros documentos que entender de
utilidade

26.° Solicitar do commandante da brigada a nomeação das
commissões neceasarias para examinar os artigos inutilisados ;

27.° Transmittir ao commandaute da brigada a 1 a via dos
autos de corpos de delido feitos no hospital, fazendo archivar
na secretaria a 2' via dos mesmos documentos

28.0 Informar e encaminhar os ' requerimentos, queixas ou
representações apresentadas por officiaes e praças doentes ou
empregadas no hospital ;

29.° Solicitar do comniandante da brigada autorisação para
fazer comparecer á junta do saudo o °Meia' ou praça que estiver
doente no hospital o precisar ser submetido á inspecção

30: 0 Ordenar quo no hospital co proceda a autopsia, sempre
que julgar necessario, devendo prevenir o commandante da
brigada;

31.° Exigir dos medicos em serviço nos corpos e no estado-
maior da brigada as informações escriptas mia julgar conve-
nientes á organização dó relatorio annual ou a qualquer outro
fim ;	 •

32. 0 Fazer constar aos medicos e pharmaceuticos as infor-
mações que a respeito de 'cada um tiver prestado nas folhas an-
nuaea de aonducta ; .

- 33. 9 Providenciar para que- os pilleiaes encarregados de
visitar os doentes não encontrem difilauldades no desempenho
desse dever ;

• 34. 0 Propor as praças que devam ser empregadas nas di-
versas repartições do hospital

35. 0 Fazer parte do conselho administrativo da brigada.
Art. 392. Em falta ou impedimento do inspector do serviço

sanitario, será nomeado para substituil-o o medico fiscal.

• DO FISCAL

Art. 393. O fiscal do serviço sanitario será o capitão.
medico mais antigo.

Art. 394. Compete ao fiscal do serviço sanitarioe
1. 0 Auxiliar o inspector em todos os serviços que a este

estão affectos e substituil-o em seus impedimentos;
2.° Observar e fazer cumprir fielmente as ordens e in-

strucções relativas ao serviço sanitario, tomando as provi-
dencias que estiverem em sua alçada, ou dirigindo-se ao inspe-
ctor quando fôr necessaria a intervenção d'este ;

3. 0 Fiscalizar o bom acondicionamento e conservação do
instrumental cirurgia°, assim como dos medicamentos, drogas
o utensilios ;

4. 0 Velar por que sejam conservadas em boas condições
hygienicas as diversas repartições do hospital, exigindo em' to-
das o maximo asseio;

5.° Averiguar escrupulosamente as faltas attribuidas a
officiaes ou praças empregadas no hospital, afim de prestar ao
inspector as devidas informações

6.° Assistir a entrada 'dos generos destinados' á arrecada-
ção da agencia, fazendo-se acompanhar dos dois medicos en-
carregados das enfermarias, ao medico de dia ao hospital
e do atente, com os quaes verificará a, quantidade e qua-
lidade dos mesmos generos, rejeitando os que não estiverem nas
condições do contracto e mandando lavrar no talão de vales
quinzenaes o respectivo termo, que será por todos as-
signado ;

7. 0 Verificar com os mesmos officiaes a quantidade e estado
dos generos depositados na agencia que passarem de uma .
para outra quinzena ;

P.° Fiscalisar a entrega de todo o material a cargo do
agente, e bem assim dos generos existentes na respectiva ar-
recadação, quando .0 mesmo agente tiver de ser substituido,
fazendo-se acompanhar, neste ultimo serviço, dos officiaes a que
se refere o n. 6 d'este artigo ;

9.° Ter a seu cargo uma grade para abonar o numero
de dietas e rações consumidas diariamente

-10. 0 Verificar si as dietas e refeições dos officiaes de serviço
são bom preparadas ;

11. 0 Fiscalisár todo o serviço clinico e pharmaceutico
12.° Verificar a causa do estrago de artigos pertencentes

á carga do hospital, quando disso receber parte, e informar
immediatamente o inspector, afim do que este solicite as provi-.
dencias que no -caso couberem ;

13.° Fisealisar e rubricar os mappas de carga o descarga
da enfermaria de cirurgia, pharmacia e agencia, o de con-
sumo de medicamentos, os de entradas o sabidas dos gene-
ros para dietas e extraordinarios, as livranças passadas aos
fornecedores, os vales a estes dirigidos, os vales parciaes e
geraes de dietas, as contas de todas as despezas feitas, as
relações dos officiaes e praças que, não estando em tratamento
no hospital, reaeberem medicamentos da pharmacia, as re-
ceitas aviadas na mesma pharmacla, as altas dos officiaes e
praças e bem assim quaesquer outros papeis de cuja conferencia

_fôr encarregado ;
14. 0 Inspeccionar o serviço de lavagem da roupa do hos-

pital, examinando e legalisando com a sua rubrica os respe-
ctivos documentos;

-15.° Examinar e rubricar as declarações feitas pelos phar-
maceuticos nas receitas que tratarem de medicamentos não
fornecidos por não existirem na phaxmacia ;

16. 0 Assignar e apresentar ao inspector o mappa geral do
movimento diario das enfermarias ;

17.° Velar por que se conserve em dia e seja feita com
o devido asseio e de accordo com os modelos respectivos, toda
a escripturação das enfermarias, pharmacia e demais depen-
dencias do hospital ;

18. 0 Rubricar as folhas o assignar o termo do livro de
protocollo ;

19. 0 Examinar o verificar, de accordo com o art. 389, os
medicamentos, drogas, vasilh amo e instrumentos  cirurgicos
remettidos ao hospital, fazendo lavrar um termo que, depois de
assignado pelos ofilciaes que fizerem parte da commissão, ficará
archivado na secretaria ;

0° Fazer parte da junta de saude ;
21. 0 Apresentar ao inspector, para dar-Pies o destino legal,

os objectos de valor e dinheiro deixados peloa ofliciaes e praças
guie tallecerem ou forem transferidos para outros hospitaes ;

22 ° Verificar si são qUeilTIRCIOS os. objeCtos que serviram
a doentes fallecidos de melestias contagiosas ;

23..° Escalar o serviço diario que deva ser feito no hospital
pelos medicos e internos.
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gloP to ; z.	 . •	 -	 •
b - Todas ii.g •vetesiiúe pafeí a enfermaria entraremn doentelf

eniUtittiere•consideravel • e toni syneptomas que- façam reeeiar o •
dUehtfolvitnent0 de alguma Moléstia epideneica ou contagiosa.;

tiver ele praticar' alguma operação,importante,
prinhipalmenteii • a indicaeao para • ella • não for clara e positiva.;

-4. 4. 0 Participar ao inspector por intermedio do 'fiscali'quaiado
lhe parecer que algum doente está • soffrendó -de
curaVel; dê aliei:Wats mental out de enfermidade cujo tratainento
etije; 'mudança de chita', • afim ' de ser tl doente,' em- qua
dós -casbÉ;Submettido á 'inspecção 'da junta de - sande por ordem
do commandante da brigada, a quem será coinneunicadom facto;
; 51° LaOati tia papeleta, de cada -doente; por ()Ocasião daYisita,.
SO pregcelpçdee Per eXtenecre 0 modo de applicação dos remedios;
tntescreveridti-' tudo depois no;. livro the receituario, 'que en-
viaraá pharmacia ;

O.° 'Escrever igualmente por extenso o -numero de ?rezes e
õ triod0 por que 'deverão Set . .ministradosi os remedios,..quando
julgar • conveniente afastar-se tiaS regras .preSeriPtas no forinu -
lano 'adoptado

..*7• 0, Dar alta aos oftlelaes ou praças que se restabelece- r,ern,
tiverem de' ser tranàferidog para 'outro hoípital, ou falleceisem,
declarando na papeleta o motivo da alta .; com data e aÉsigna-
tura; e mencionando", 0w:ido Se• tratar de lalleciniento, d'hora
em que" houver' occOrrido ••, • • "r 	 •	 • • 	 ' ' '	 s

. 8.° Passar o attestádo de &leito tida doentes ,que-falleCerem
na enfermaria: ; . 	 .

9. 0 Xsáignar as altas e nellas mencionar os dias de .soccorri-
mento do doente pelo hospital; 	 "

• • I0. 0 - Notar . na alta' do official ou praça, que precisar, de
Oónfaleseer; o número de 'dias precisos,* afim de que possa . ser
obeervada àronvalescenea no corpo 'respectivo ; no podendo,.
entretanto, 'conceder mais de quatro dias ;

•• 11: 0 'Comparecer ás sesSõeS dájuntrde sande quando della,
for frieMbro";	 .
• 12.° .Proceder, á autopsia ern, presença do inspector ou "dos
Medicos por, este designados sempre que ó diagnostico" tiver
Sido dUvidiso, ouquatedo Por ` ntialcpier 'nietiVe se . terna ella
necessaria,ou for determinada ; 	 • •,

lá ..0j±stakitee 'enereenipleto asilei° e leoa Ordem a enferenaria a
c'4491 • 

• 14.° Conferir e rubricar os vales diarios de -dietas pára os
oentés	 biiferihária	 ' -	 •	 - •

• ,15.? Velatpor que a .escripturaçã'o da enfermaria se con-
serve' em cliá;e seja feita de conformidade Coin ies' Modelos adie-
Ptádos na"brigada ;"

16. 0-apresentar diariamente ao medico pscal . o pappa do mo-
vimento de doentes, na enferineria ' 	 ,•••- •	 ", '

Cot-aparecer - á seih•etãrift do hospital, senepre q̀uê tiver
alta kla,Sint "en A:raiaria álgtit'n'cillicial kiff prika,'-allin ae retiStrat

- nó liVrOP-roprió inolegtià -de que -Éoffeerarn ; 	 • •
, ;8.* Informar e encaminhar os requerimentos •ele lieença

apresentada "Tielõe 'Ufficiaes ou ,praças doentes na enfermaria,
deéraYaniIO	 ifitornettçãõ-' a inolestia 'de que eites eiti Verem
acCominettidos; 	 •	 ,
• •19.° Examinar e rubricar os recibos de roupas e trtensilloS
pasáadee pelo enfermeiro ao enfermairb- 'mór ;,- • ,	 „

' 20.° Dar parte 'ao 11961, quando se isOtragar•.'OU'exVaviar
algum artigo , pertencente á carga . da 013p:irmana; 'prestando
Os esclarecimentos neCisÉsarlos ;. 	 .•	 •

•21. 0- Fazer. parte da C	 ticiinnussa de que tratamos no. 6,7 e •
8 do art. 393,;	 ..

22.° Fazer, quando for ó encarregado da enfermaria de ci-
ru,rgia, 'os -curativos que não .puderem ou . taão. :deverem ser
sonãáctogtoe'enfermeiros.

Art. 398. O medico encarregado da enfermaria de cirurgia
terá a seu cargo o material cirur eico e zelará Cuidalosamente
a sua conservação, cum¡fritido-itie* áindt organisiir, de con-
formidade cem ott modalos em-uso na brigada, os respectivos
rnappas.trimertsaes e o,annual, apresentando-os nas épocas pro-
prias ao medico thical, para terem o conveuiente 'destino.

' Art. 399. 03 medicos encarregados das 'enfermarias Serão
substitnidos ,em suas faltas ou impedimentos pelos tenentes me-
dioos mais antigos. 	 • -	 -	 ' •

DOS PIÁRMACIUTICOS

Art. 400. Ao tenente pharme.ceatice ineumbe:
•1.0 Dirigir todos . os trabalhos na pharmacia e fiscallear o

serviço dos seus subordirialos, .dando parte das faltas que estes
• mtiterte,	'1	 • g i	 "	 - • "

.	 .

2.0 Velar pela gütirda'e c6iimervação dC tecle' o material da'
pharmacia, sendo responsavel pslos extravios ou estragos que
110, derem por descuido Ou 'negligencia ; 	 ' '	 '	 " •

3.0 8nbmetter á rubrica do Medico, fiseal todas as receitam
avulsas que forem avtadas, - , as quaes 'deverão ser, numeradas e
organisadas em cadernos inensaea que flçarão arehivalos; -
' 4.• Designar os serviços que dieVem ser feitos na pharinacia
pelo alferes pharmaceutico e peloa praticos ; • • * 	 •"

6.0. Eseripturar no livro Colipetente *todas as drogas,
medicamentos e' ufanalgos 4116 riseeb-tek -Para O "Siippriniento
pharmacia os ,que deita sahirem por cpialquer t 'motit'd, ores -
nisando, i nata 'epoca 's p:ropriag ã de accordo Com 'bs modelos
adoptados; 'Os mappas respeeti Voá •	 ., 

6..0 Fazer pendo, porintarmedio da agencia, de tudo quanto
se tornar- nticessario ao suPpriniento. da pharmacia;	 , •

Órianisai• éi'apragetitar"*tambern ao* medico fiscal; attl
dia. ' 8 'de cs,dalnú, relação nominal,' por Corpos, dos ofilaile$

e _tu:aças Uit'qtieni a pharniacia houver 'fornecido medicamento
de "Continisidade 'com 'o - art. 331,` Mencionando a' inePortancia
dóS`móátóba ` inediCamentos' e do respectiVo 'vaállhame;"..

-; 8.° .1liarn nar e. verificar .com .o fiscal d9 serviçe e nx)choo
çle dia ao hospital os medicamentos, 'drogas . e utensillos i•e-
mettidos para a pharmacia	 ,•	 .	 ..	 ?

. 9.° Dar parte ao - medico fiscal sempre que se estragar
qualquer artizo • tt seu (sargo, explicando a causa do estrago ;

- 10.0 Proceder at analyses qualitativas e quantitativas das
substancias; cujo exame for • determinado, para o que /lavara
na pharmacia os app trelhos e reagentes da mais commurn ap-
plicação.-•
• Art. 401. O tenente pha,rma,ceutieo • será auxilial.o era

todas as suas . obrigações peio alferes pharmaceutico, que o
substituirá em seus' impedimentos ou faltas, cabendo-lhe neste
caso as attribuições e responsabilidades igherentes ao cargo.

Art. 402. 93 p`tar,nicauticos não poderão possuir pharmacia
em seu ou alheio nome. • Ç.

Art. 403. 03 pharmacautioos devem residir no quartel
central ou em * suas proximiduleà.	 •	 ' "
,• Art, 404. O servia° de 'dia á ,pharmacia .serã feito alterna-
damente pelos deis pharmacauticos..
- Art. 493. 4o:phartliaçelliieó de dia incumbe

. il.° Aviar , com, promptidão 6"o maximei Cuidado, todo o
receituarip constante dos livros reisPeóti'vbe ou de folhas avulsas
assignadas pelos Medido's da brigada; 	 •	 •
, 2.° Não, substituir por ontro'o medicamento prescripto, .
ainda que este não exista na pharmacja, nemn alterar sue,
quantidade quando esta lhe parecer, exagerada, cumprindo-lhe
neste caso consultar o inspector ou" fiscal do serviço ou, na aii-
senciadestes, o medico de dia ao hospital .e despachar • ou não a
receita,--canforMe a declaração que. nella,dzer o medico •consul-
tado;; ,prevenindo na segunda hypothese o facultativo . que
houver passado a receita, a qual juntará á. sua parte diaria ;

3•0 Declarar por baixo do receituario,c m data e assignattira,
quando -houver_ falta do medicamento pedido, que deixe por esse -
motivo:de aviar a formula; procedendo do mesmo inodo quando
se tra'ar de receita avulsa; a qual devolverá Si Contiver sórnente
• formula -não. despachada, ou, no peão contrario, coeServará
como, 'documento de , descarga dos outros -medicamentoa forne-
cidos, fazendo então eqUella declaração em papel separado; •
• 40 Não aviar receita alguma de medico estranho ao serviço

da brigada ;
.. 5,0 Não entregar artigo algum da ,pharmacia-senãO à vista

de documento devidamente legalisadn.;
6. 0 Fazer O desdobramento da formulas aviadas durante o

ssu serviçã para a devida escripturação ;
, 7. 0 Pernoitar no hospital, ou ene sua residencia, si esta; for-

no quartel central ;	 .	 -	 .
.... .8. 0 Dirigir ao medico fia tal uma parte das occurrencial
havidas nas suas 24 horas de /serviço.	 .•

Art. 406..0,pharinaceutico de serviço fará as suas refeições
no .hospital, caso não more no quartel central.

1

Art. 395., O .fiscal do serviço sanitario deverá' residir,
sempre que for poseivel, nas proximidades do hosp:tal.
1( ‘..etrt. 39G., EM suas faltas-. ou- impedimentos,- o flscaLi do
serviço sanitarlo será substituido pelo capitão-medico mala
-antigo.	 --	 "	 - •	 ' •-•

	

t'	 á	 •
DOS BNCARRIGADOS DAS PYIE1MAIILIÁI1

. 397: A6 63110. encarregado de "iinferálarle:
41..	 • n% ,a`	 t"tt

1. 0 Visitar diariamente og' doentes •da: Qn formaria *atéi as dez
horas da manhã,,i, repetindo a- visita da a Éeig horas .'"(la tarde 'ás
sete da noite quando houver. ,doentes graves.;, •-; 	 •

i 2.° Examinar cniladosament os doentes To sutrarem para
enfeemaria.e; firMado'o diagnostico, logo, que for possiv,el,„es-

cravei-o na papeleta, que devera rubriaarf. c.na qnaltrá 3.20Ned,0
(10 particularidades que .a nsol es tia, apeasentar fp% pua Marcha,
bem como* aS aias e extraordinaripti que,preacreyer e Mais es-
clarecimentos que julgar de utilidade;

3•0 Solicitar do - . inspector' do:, serviço ssanitario a nomeação
de _medicos para conferencias, as quaes o reunirão sob a

do' Medido' 'fiscal !.
• irt". • .	 rJe •

• g - Qaando 8e, apr en Iaá sua - obsereaçao inniestia re-
vestida de cai•ac'tdr grave e que

..
	em risco

r , •
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'	 DOS INTERNOS .

Art. ,407. Acis internos incumbe:
1.0 Observar com a maiima regularidade todas as ordens

e instrucções que receberem dos medicos; inspector e 'fiscal com
relação ao serviço do 'hospital ;

2.° Auxiliar o medico de 'dia ao hospital sempre que isto
for reclamado, 'para o que 'será -escalado um 'delles -que
durante as 24 horas de serviço não poderá, sob pretexto algum,
afastar-se do hospital.

Art. 403. O interno de .dia'ao - hospital entrará de serviço
ás 9 horas da manhã.

:no: MEDICO DE 'DIÀ.- 	HOSPITA:l.	 •

Art. 409. «serviço de dia ao hospital será feito-pelos, rne-
dicos da brigada,. com excepção .do .majer inspector, e. capi-
ttio • fiscal. 	 -.

Art. 410. Compete ao medico de ,dia
1.0 Observar. escrupulosamente as ordens gentes e asi instin-

cções do inspector do serviço sanitario na parte' medica ;
• 2.0 ' Receber' os doentes que baixarem `ao hospital;designar-

lhes a enfermaria • eat -que '-deVem floar,' -administrar-lhes :_os
medicamentos que o seu.estado reclamar e marcar-lhes; adieta
que julgar mais conveniente; „	 ,	 .

3•9 Prestar, no intervallo.daa visitas doi medioos ,encarre-
gados das ,enfermarias,- Os. á:Socorros „de que necessitarem os
doentes a quem sobreverem, accsidentes; e Observar aquelloáque
lhe foram reconimendados pelos mesmos. medicos, podendo medi-
ficar o tratamento segundo • as indicações, • mas • .explicando na
papeleta o motivo dessa altera'ção; 	 ' •
. Fazer-com nmeilico de promptidão o auto - de , corpo de
delido dos officiaes - ou praças que baixarem ao! hospital .em
consequeneia -de feriraentos, ou quaesquer,,eutras _lesões physi-
eas, devendo apresentar o referido documento ,'erii,..duás vias. e
dentro de uma hora..depoia-„de.substituido, no'serviço ; 	 , '

g. t 5.8.:Veril1car,os,obitoa que °ocorrerem ria nüsencia
diais enearrege..doa-das enfermarias, mencionando.na ,parte
ria a molestia cure determinou a morte, e o dia o hora 'do 'fallá.
cimento,", mandando.desinfectar a--en formaria 'quando -jnigarne-
cess irio apressando-secommuniear o' f tcto'''aos mesinos
nrdicos, para que estes possam em 'tem po passar' o • attestado
e fazer sas	 vid declarações_ asa .pape.lets, : • . 	 ,„,-,r _e

•-• G.°' Mandar : n riteirnar em-sus., presença os _objectos.
rem "ser vido a -s doentes ,,.atacados de .Molestias,contagiesas,
fazendo menção : dos mesmos objectos na sua-, parte	 ; .

. ' • 7. 0..:Faz .yr -ou aux i I	 qu	 lo r de: criminado _pelo- inSpe-
c tor do serviço sanitario, a autopsia de-doente fenecido' ti:Sra.:Ao
hospital _,Sem assistencia 	 o Jead tver . houver,. sido
removido pára o mesmo estabelecimento ; ,,	 .

attestadoS dos'obitos 'que nécorM‘ani - rieá'ëir-
cumstaiSeiã dó numero ',antecedente,' salvo quando q prbeeder

autopsia olicsta -figurar . somente cohi--, simples anxiriar;
9.° Observar si os med i camentos 'são : convenientemente

aiministrados; dderio aos enfermeiros os neces .--iariás esclareci-
incutes todas .lis veios que	 eram duvidaS ; • , • ."

•-•. 10:° Não- -se'afastar do 'hospital, sob pretexto- algum,:uem
della se retirar omquanto não,for-Substituido; salvo em casos
urgentes,	 u‘quaado" porautoridades." da irigoda .rem reclama-
dos OS seus 4erviços momentaneamente e perto do'- hospital;

•11. 3 Examinar o 'verificar,'em- -cOiripanhia , do • niedied fiscal
e do , phArmacentico, o vaSilliaml.• inedica.mentos e• drogas-- re-Ce--
bidas-no' hospital para a'pharmacia, e, com ó mesmo fiscal ,e ,o
medico efiCarregado da enfermaria dá cirurgia, os instrumentos

.Porbrnudestinedos ; -•	 •	 :	 .
I2. 0 1tespender perante olnspector,durante as 24;heras em

que'estivee (lis:serviço, pela-limpeza, boa, ordem e, regularidade'
do serviço 'do hospital eSuas dependencias ;
''• 13 0 ItisPeccionar'' O serviço-, dos' empregados - do hospital

e especialmente do enfermeiro-m .or, enfermeiros e ajudantes
&Sies ,	 e	 1	 ç. •

14.° Mencionai' na parte diaria os - non). es-e 'coroe dos 'ofil-
(silos o praças que tiverem alta; por qualquer motive, e dos que
baixarem ao hospital;
•• 15.0 Reelamar immediatamente dos corpos as baixas. quando

não tiverem acompanhado' os doentes" remettidos para o hos-
pital'	 •

verifica'r si as dietas são bem preparadas e fiscalisar a
su•a distribuição ;

" i " . 17.0 Apresentar ao Me'dicd 'O inspector, ne,-'pres-sença
do agente, a amostra dás 'refeições destinadaS aoS'-doentos á
offielt:O3- ' fle serviço;;

18° Fazer parte da Corninissão - oncarreg,ada do-exanle e te-
rifieaça6 dás generos 'que entrarem' Para - a • arreci'dação e , dos •
que Rit• sarein de um para outro agente, ou de tuná 'para 'outra
qii [inane ; e tevicar a ri hali 1 ade 'e q ua ii ti dade .dos que 'são rece-
bidge.diariamente dos, fuiridediries . e dos qur dairánija'ihie via
ar'rá-êádaçãO - Para cozinha de coo fofa:Lidada Gora inappa; que
rubricai á;

19.° Rubricar as declarações feitas pelo , enfermeiro-m(5r
na baixa dos doentes que trouxerem dinheiro, objectos de
valor ou quaesquer outros artigos que não estejam mencionados
no inventario ;

20.° Substituir o encarregado da enfermaria que não com-
parecer para a visita até a hora determinada, o que mencionará
na sua parte diaria ;	 •

-,21.° Providenciar na ausencia do inspector e fiscal do ser-
viço sobre os casos urgentes, tendo o' cuidado de não infringir
as' ordens geraes e instrucções em vigor ;
- -22.° Attender -ás consultas medicas que lhe forem feitas

pelos officiaes ou praças asnas- familias;
'23.° Apresentar ao reedico"fiscal; uma tora depois de ter

sido substituido, uma parte cireuinstanciada' de tudo-quanto li-
Yerocéerridà tio' hospital durante o , seu'ServiOo.	 ---	

--
-Art. 411. O medico-de dia ao 'hospital-terá por este

refeições e entrará de serviço ás 9 horas da manhã.
• DOS uaraoos- zia SERVIÇO NOS CORPOS

Art. 412. O medico em serviço no .00rpo observará esorupu-
. lesamente todas as ordens gemes e Instrucções referentes ao
seryiço'sanitario e ás do-commandante do corpo na parte disci-
plinar e administrativa. - 	 -	 -	 ...;.	 .

Art. 413. Incumbe ainda ao medico em serviço no corpo
1.° Comparecer das, 6-ás 9 horas da ,manhã no -.respectivo

quartel' para examinar , :as- -praças que lhe forem::: apresentadas,
declarando no livro competente os nomes,-graduações e compa-
nhias DU esquadrões: das -que baixarem ao -hospital, e-bem assim
as molestias-rde--que se acharem affectadas; quando lerem de

diagnOstico,,declaração que tambem consignará nas baixas,.
as quaes assignará. ; ..; 	 .	 .

2.'..Visitrir,- na mesma occasiki,. as prisões e outras depen-
denotas , do apartei, mencionando no respectivo livro o ..estado
em que-as encontrar, :6 Ias medidas que era bem da -hyglene lhe
pareçam convenientes: - •

Acudir' prom piamente, # desde . que não esteja: , impedido
porioutro serviço,-an_chamado. do qualquer ofilcial-ou praça: do
corpo que necessite de somo:roa-mediou,: quer paras-si, ,quer
para pessoa de sua,familia ;

„4 Fazer,pe.rte ,da corarnissão. encarregada de examinar a,
qualid.ade • e qUantidtide r dós- generOs que entrarem
pari 'a resp-ctiya` aèNeisda.ção, e beni- ..14ái-in -doi sque . Pastarem_
dê 'unia para:Dutra quinieha ou de- uru' pára otitrci agente •

;„ 5.Exarninar todos os .dias, pelo . menos uma' daí refeições
destinades'ás praças ;do' corpo, dando *parte dós" defeitos que ren-
contrar no :seu-preparo ; •	 .

$nbinettor, á const1eraçãodo commandante do 'corpo, •
por - interreedio- do • majer fiscal, qualquer proyidencia, que julgar
neeessania a„jztTn da pude geraldas. praças ; 

7. 'Inspeccionar • `os 'otileliee 'que derem par1e''de 'doentes,
declarando por ,escripto si encontrou ou,não molestia"a no -Caso
áffirmati Vo qual o diagnostico ;	 ,

.	
,	 • •

immodiatamen te. ao .niaj or ,•- fi -ai, quando ve
rificar • que-,a:lguma/priça simn Ia, doença:;atim- • de •,que, infor-
mado q. comman.datite., dó Dorpo,'„ Seja' a -praça • de,hdanieáte
pitnida	 •	 ;

9..0 Mencionar no .livro :de visitas ,- na primeira opportuni-;'
dade, Os nomes dos officiaes ou praças que-baixarem ao hospita:
extraerdinariamente ;

'• 10. 0 -Marehar sempre com o corpo, em qualquer formatura;.	 ,
11. o„ Conservar-se no.quartel quando todo o corpo Cstiverde

prometida° ;
,. 12. 0 Vaccinar contra, a variola. ,todos ' os individnos	 Sa

alistarem no corpo e que não julgar
,
isentoí dessa molestica.;

13. 0 Proceder uma vez por, anuo krevacchaação
lica nas praças do corpo-que não lhe' parecerem immuness;

_ 14.° participar sem perda de , tempo ,ao commandante
corpo e ao inspector do serviço Isanitario o. aPparecimento no
quartel de qualquer molestia epidemica,-ou-

.

tomando desde logo as providencias que .estivereninn-sennl-
caace afim de impedir a propagação 	 •	 -

.	 •

là.° Requisitar, por intermedio do commandante do corpo, a
inspecção de saude de qualquer praça que lhe pareça_soirrer dá
molestia incuravel ou defeito physie,o que a torne incapaz-do'
serviço da brigada ;

'• 16.° Visitar, nos dias designa dos pele, : commandante, ás es-
tações e postos policiaes 'guarnecidos - por pessoal dó ccirpb,
aconselhando as moldas hygienicas que julgar necesslarias e
solicitando as que dependerem de autoridade superior ; 	 •

17.° Attender, por occasião , da visita diaria, as consultas
medicas que lhe foram feitas pelos officiaes -ou praças '-do corpo
e sins feminis. • -

-18.° Deixar dito em 'mia residenelá; quando zahir, o Jogar
para onde fôr,' adm de ser facilmente encontrado 'em casos
extratirdinarios.	 ,

. Art. 414. No impedimento ou falta do medico-em .serviço
no' 'corpo"' werá:designado •---peIn cortimandantnida' brigada;: na
(estime do art. 370, paragrapho unico, o- Medico que 'deva
substituil-o.
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•
' DO MEDICO as ntOMPTIDIG

Art. 415. Diariamente será 'escalado pelo assistente do pot-,
soai um medico. para o -serviço do promptidão.

Art. 416. Ao medico do prornptidão incumbo :
"1.° 'Acudir com' a maior presteza á todea:oer ehaanados doo

quarteia; estaçÕes, postos, etc., onde 'sejam reclamados os seus
serviços

2.° Substituir os moucos dos 'corpos e do estado-maior da
brigada nas obrigações que estes nao puderem desempenhar
quando se acharem de dia ao hospital ;

3.° Fazer com o medico de dia ao hospital os corpos de
delicto dos ofilciaes e praças que baixarem ao hospital em canse-
quencia de ferimento ou quaesquer outras lesões phs,ssicas ;4:0 ,Passar o attestado de obito do , oflicial ou praca, quefenecer, fora do hospital sem aseistencia medica, e .quando isso

• não lhe fôr possivel requisitar a -rem oção do cadaver para
aquslie estabelecimento, atim de alai fazer-se a autopsia ;

5.° Conservar-se no quartel èëntral, d'onde só poderá'afas-tar-se nos  'casos previstos neste regulamento, devendo.prevenir
ao ornejai de dia a'brigada, sempre que tiver de 'sahir è rjuando'regressar ;	 .	 '	 "• .• &° Dirigir ao COminandante da brigada, por internsedie do
officio.' de dia, logo que àeja substituido s uma parte em qüe.re-
Jatará os serviços que tiver prestado, assim étimo 'iluallluer
facto que 'tenha embr.:ridoe Sobre quarseja mister providee-
ciar-se; apresentando ab' fiá'cal dó serviço sanitario uma'èôpia
da mesma parte.

417. O; medico' do prci Ptidão'se alimentará no' hos-
pital da brigada 'e entrará de serviçdás 9 'horas da Manhã. 	 •

Art. 4l8.0 serviço de 'preniptidão será feito por • tolos os
tnedicotda brigada, menos o,irispectá. • " 	 -"

• DO ..À,GENTE DO ISOSPITAL •	 r• 	 ; • •	 •	 •• •

•

.	 •

Art. -419. Afim de incumbir-se da alimentação dos doentes
e officiaes de serviço, será nomeado semestralmente -um official
subalterno para agente do hospital.	 •

Art.. 420.... Ao agente do hospital incumbe: 	 .• 1 :• Ter -a 'seu cargo:M-6o material destinado ao 'serviço do
hospital, com eidepção , dos instrumentos cirurgicos e da phár;-macia ; _	 :„ .

2.° Fazer com anteeedencia,. no 'fins de cada ,quinzena,
vales doa keneros necessarioe 'ao hospiial,nerS',15,dias seguintes,
tomanslo, para base .dos • seus calculcii corieunao'da • quinzena•„anterior ;	 '	 .•	 ..• •	 , •	 ,

3.° Orga.niaar tombem, os, vales diarios dos generos que não
puderem Ser 'fornecidos quinzenalmente;	 •

4.° ,Comprar no mercado os generos que itui6 forem em
tempo apresentados pelos fornecedores;	 •	 :	 '

5.° Fazer retirar todos os dias da arrecada6Wcbm o aurxilib
do cozinheiro e em Presença do medico de dia ao - hospital, os, .
generos destinados á'alimentação dos doentes e officiaes'de
viço, entregando nessa occasião ao- mesmo . medico -o? mapParespectivo, afim de ser por elle . conferido e rubricado ;	 - • • ''• 6: 0 Apresentar ao medico de dia ao tospitalSe com elle ao
fiscal e inspector do serviço, a amostra das refeições destinadas
Ws doentes e officiaès de serviço; -- 	 •".	 • .	 • • -, -

7.° Exercer a maxima, vigilancia no sentido de impedir que-
se desencaminhem generos sahldos da arrecadação -para
consumo do-hospital; •

8.° Apresentar no dia 10 de cada mez ao inspector do serviço
sanitario, para ser por 'este assignada, a folha des medices e
pharmeceuticos da brigada, receber a importancia na 'conta.'
doáa e fazer o respectivo pagamento ;

9. 0 Entregar até o dia 8 de cada mez os , papeis relativos
á agencia-do hospital; • 	 .	 .	 .,

10. 0 Organisar e apresentar ao medico inspector,' para'assi.'
gnar,ecis pedidos , do todos os artigos necessarios -ao hospital,

- a registral-oss bem como os da ph a rmacia,, no livro.cempetente, .
onde serão .tambem legalisados pelo mesmo inspector; .

. 11.° .Providenciar para que sejam mantidos -em, rigoroso •
asse:o os utensilios e todas as dependencias da repartição a -
seu- cargo ;	 • •

12. 0 Organisar o merina do gaz consumido no hospital
Organisar e regist ser- no . livro prendo, por eccasião d 3deixar -o Cargo, , unrmappa de material sob sua' responsabilidade,

mencionando as entradas e sahidas e os motivos das descargas;
14. 0 Apresentar 'nas datas regulamentares os mappas; tri-

men,saes o o annual da carga e descarga dos artigos perten-• ..	 .	 •	 •centos á agencia ;	 ,
•

15.° Organisar, afim de ser aasignado pelo inspector do ser--
viço sanitario, o mappi, annual de carga e descarga dos artigos
pertencentes ao hospital ;

•16.e Extrahir • e' conservar ' até • a conferencia do mappa
annual decarga e descarga, cópia das ordens do dia ou detalhes
da brigada que se referirem a cargas ou descargas do artigos
einqualquer das reparticõos do hospital ;

• 17.°: Fazer em ',duplicata e • apresentar' ao medico fiscal o
balancete da despeza geral mensalmente "feita 'Pelo 'hospital

conforme suas especialidades, devendo' tal balancete ser ecoas-
. panhado . dos documentos justificativos da despesa, cujas contas
-deve conferir para serem' enviadas á contadoria atà o dia 10 de,
cada mez em resgate do documento a que se refere o art. 349 e

•18. 0 :Eecripturar com o devido cuidado a de accárdo com os
• respectivos : modeles, lodos os livros e talbes.ia eascargo ;

19. 0 ,Organisar o pret	 erratia-ações para o cozinheiro do
hospital o seu ajudante, rece ber a importando, • reipecti va e
faier. o 'devido pagamento; ...s.	 • . --	 •

•. 20. , Dar parte • escripta, quando tomar posse do . logers, do •
estado em que encontrar os artigos a cargo do agente ; 	 ..

j • 21'. 0. Nãoentreger artigo algum confiado á sua guarda !gentio
á vista de documento devidaniente legalisado; 

,-22. 0 Fazer parte da commissão encsrregada de extitninar a
qualidade-e quantidade dos generos remettides -para a 'arreca-
dação, • assim' como dos que . -passarem de uma para outra quin-
zena os de uru para outro mez ;	 • se.	 s! ' ! • -	 • • ••

s23.° Examinar e verificar com o medico de dia ao 'hospital
e auxilio do cozinheiro os. generos remettidos diariamente peles-.
fornecedores para consumo do hospital ;

.24. 0'.Comrnunicar.por. escripto ao medico Uai, sempre:que
foram extraviados. ou estragados artigos que pertençam n assua
carga, informando sobre as causas dos mesmos extravios ou es-
tragos e indieasdo osraponsaveis, quando os houver e

25. 0 Tratar dos enterros dos doentes reine fal tecerem ;
26. 0 Estar ,presente : á contagem 'da. roupa suja do hospital e

á' organisação dorompetente -eol,rirequal lançará o seu confere,
assistindo . •tamb3m ao recebimento • da mesma' roupa., quando,

, limpa, fôr apresentada pelo contractante ; 	 •	 '
s? -e27. 0-Dirigirayserviço de distribuição de dietasetea doentes ;
• 28.° Conservar sempre em seu poder -as- chaves sia arreca-

dação:	 .• • - •	 -.
Art. -421).. 'Para ausilial :o no seryso ,e.eépeelalinentesea:

guarda e conserveeão do material, o ,agente tesa o . eafereaeiro-
, inót Metifitferiór.41.io_ de essqua.dra Concis as . prestais

hábilitações;,Ssdéviriló; Aiselle .•• de'fl d. es eite	 arainuanse...
Uriie outro 'serão r reSP3nsaVeis befci -j" 'abíièt(33'4ue• lhes .fororri
entregues.	 .

.Art..422..0 agente de hospital fica inunailiat.amente uacir-
dinado ao. inspector liseel -do serviço . sanitario,doe quem. roce-.	 ..
berá . todas. ssa .ordans relativas ás suas olarigaçõss.

'• • Art.' 40 mente „ele, 	 hospital . 	poderá, ,sor yeseendsizidoe
gièrà meses depois de haver deixado O . cargo.	 •- "

	

.	 ..	 •	 .-	 ,	 -	 ..	 ..a
----	 se	 DO AMANUENSE 'DO nokrITAL' !:'

•
. •	 • •	 it

Art. 424. O amanuense do hospital será :um 	 infeei
rior com as -precisas -habilitações..	 s	 ;:s:,› 

Ar t ,425. ()Ao. amanuense Ao. pita]. alba - • , • .
eis1. 0 Ter a-seu eargo.e conservar em dia-a escripturação de

todos os livros da secretaria-do hospital, 'inclusi ve o de entradas -
e:sabidas de'doentes- cujas •molestias, -entretanto, saerão noite
registradas pelos. medicosiencarregados- das enfermarias ; 	 '

2.° Organisar os mappas e relações que devorem Ser tornes
°idas pela secretaria do, hospital e ,bem corno quaesquer outros
papeis que forem exigidoS -pelo inspectdr'de Serviço sanitario ;

..e3. 0. Fazer expedir . toda a corresporidencia do IF)spi tal gua.r-
dando o' sigillo necessario; 	 ser:	 s :set. e	 ,
• 4.° Archivar, depois de Cosi Ven ien teniénté -eminaçados e rotu-
lado, 'todos cs i papeie)pitsétencOntes.á 'secretaria e = ssr --."'s '• 1

&.^ wele,É peia guarda" e -canserVação n IciS livros e documentàs
existentes na 'secretaria, não OS Confiando - a peste& alga ;ria sem'
autor i seção do: ins'peCtdr'do FierViCti - §ânitárie e , racilj90 de qtlérn
os pedir, devendo examinai-OS' lOgoAbie 'sejain Vest4uidos',.á'firn
de po ler informar ao mesmo Inariector qUitide . verificar que' no'
se acham acostado cm 'que foram entrevi" "S i ",	••	 `‘'

• '-'Art. 420. Para - o bom desempenho dose seus'deveres, o ama-
nuense será auxiliado_ por duas praças habilitadas. •

, •	 ,	 ,	 •• no ENFERMEIRA-MOR	 _
,

Art. 427. O esrgosie enferineire-mor sera exercido por um
&tical inferior de reconhecida idoneidade. 	 „

_	 Art._ 428-Incumbe ao• euterineire-márs	 f".`
. 0 Dirigir os enfermeiros e seus ajudantes e ubrigal-oS ao,

(aedo eiimpriMento doe seus Sleireres; 	 ,
• 2.? Arrecadar e escripturar.no livro proprio .o fardamentos
tudo mais que pertencer . ús doentes 'vá entrari[n' *Feira o hos-
pital. mencionando nu verso da baixa. o :dinheiro, Sjoiasr:'e
demais objectes • que o doente trouxer comsigo e não tiverem
sido incluidos no inventario, sendo essa declaração rubricada
pelo medico de dia ao hospital e. lida em voz alta ao doente ;•

3.° Restituir, mediante recibo passado no livro compotente
ou declaração firmada por duas testemunhas; quando alguma
praça não puder convim, tudo quanto pertencer aos doentes
que, restabelecidos, obtiverem alta; tento' igual precedia:tento
com os que forem removidos para outro hiaspi tal, si para-tal- re-
ceber ordem' do medico _inspector, levando neste Caso o rac.'ibo
ou declaração á rubrica 'do medico fiscal ;

.	 .

•
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Entregar.tao • medico 'fiscal para terem o destino , *conves .
niente todos os objectes e dinheiro deixados pelos doentes fal tecidos
ou removidos para outros laospitaea, salvo o disposto na segunda •
parte do numero precedente, fazendo no livro de registre a
necessariá declaração, que será pelo mesmo medico rubricada ;

5 • 0 Receber do agente a roupa e utensilios necessarios ao ser-
viçoidas enfermarias, passando o competente .recibo, • que será
rubricado . pelomedico fiscal; • e .	, • •	 •	 -	 •,•

6.° Entregar aos enfermeiros, mediante-rei:Abo rubricado pelo
medico endarregado da respectiva enfermaria, a roupa e uten-
sities de que cada uma precisar ;- 	 •	 s •t	 - • , 05,`

1. 0 Assistir com os enfermeiros e ajudantes 'destes ás visitas
dos facultativos, quando outro serviço não o, inhiba -disso ; ess

s • e 8. 0 Fazer os vales geraes das dietas e:extraordinarios assim
como das rações de *etapa para , os ofilciaes de , serviço, apre-
sentando-os, antes de entregai-os ao agente, ao medico-fiscal para
serem conferidos e rubricados; 	 r'	 ,• * - •-• D'"

? 9.° Organizar e apresentar ao • mectioo • fiscale :pares ser por
este conferido e asgignado, o mappa geral do movimento cias
enfermarias ;

• 110.° ,Entregar ao amanuense ias papeletas , dos , officiaes e
praças que-tiverem de sabir do hospital, • afim de serem archi-'
vades depois de passadas as respectivas altas ; • .. s •	 sr

11. 0. Assignar nas altas o inventario do fardamento e objectes
que 'pertencerem aos oftlelaes e praças ;

' ia.° Auxiliar o serviçode distribuição de dietas ;• - se.
.. 13 Responder pela regularidade do curativo dos 'doentes;

' 14,0 -Não sahir, nem consentir. , i-que o façam os' seus subor- •
dinados, sem prévia licença do medico de dia ; 	 . f'r

15. 0 Providenciar sobre á substituição do enfermeiro que •
obtiver licença para sahir do hospital ;

16.0 Nomear por escala diariamente um enfermeiro, ou-aju-
dante deste, para ficar ás ordens , do, medico de-,dia e auxiliar
e„ policia do estabelecimento,	 - -	 --• -	 5	 ;

• 17. 0 Nomear tambern diariamente, por escala,' deus quartos
de vigilantes compostos de um enfermeiro.-ou ajudante e urp
servente, para velarem , nas enfermarias. das'10 ,horas da neite
ás 6 da manhã' e prestarem aos 'doentes os serviços de que
estes necessitarem

18.! Encher as papeletas de ,accordo com as `, baixas, entre-
gando estas ao amanuense para serem archivadae ;

19.° Contar em presença do agente a roupa suja do hospftal
or,g'anisar o competente rol, ques depois de receber o confere

do - mesmo agente e a rubrica do medico fiscal, entregará com a
roupa ao contractante da lavagem, de quem exigirá recibo pas-
sado no talão respectivo ; e receber depois, ainda com o agente, •
&roupa limpa; que deverá conferir pelo rol ;	 • - .is: - ••.*

20.° Fiscalisar com assiduidade todos 03 serviços de seus
subordinados, dando parte das omissões ou faltas que obseri ar.

ei Art. 429.0 enfermeiro-mor será responsavel não só *pelo
extravio 'ou estrago dos artigos que estiverem' a seu cargosSi
Isto suceeder por descuido seu; como tambsm pelas faltas • com-'
mettidas pelos seus subordinados, das quaes souber e•não der
parte.	 . .

DOS KNFERMSTROS E SEUS AJUD nNTS,S

Art. 430: Cada'enfermaria do hospital terá um enfermeiro,
escolhido entre os officiaes inferiores ou cabos de esquadra. • •
• Art. 431. Ao enfermeire incumbe

12. 0 Responder pelo estado e conservação dos artigos que
estiverens ..sob sua guardas . bem como por qualquer irregulari-
dade bbservada fio seio 'que 'lhe ,incumbe. 	 -

Art. 432. Os ajudantes' de enferrneireg gerin cabos Cf;
esquadra, anáPeçadas ou soldados, encarregados de auxiliar os
enferraelros ém todo o serviço e substituil-os em :Mas faltas ou
inipedimentos.

:•••

DO . 00MidANDANTE	 , , •	 • •
,

• 'Art:' ,133. • O Comniandante.do corpo 'a principal' autmedade
deste &come tal responsaVel pela sua administreção`e
e •pela observancia das ordens emanadas das autoridades compe-
tentes.'	 - • -•	 ' -";

.Arts '434	 cominandante do _corpo 'esiMpetes: -: • ."	 :
1.° Corresponder-se directa.mente corno comMádante da

brigada,' ou• siorn qualquer, outra autoridade qiiando, .asVM cone
vier ao serviço publico; - • 	 -• t "	 ""	 •

2.° Velar pela boa conservação do quartel e de todo o Mate-
rial do'corpo;'„	 • s s-' • .	 • •

1 3. el• satisfazer ai 'requisições • feltás'eSelo 'chefe -.de 'policia¡e
seus delegados de pessoal do corpo pára serviço policial extra,
ordinario 	 'e urgente, dendo • Conhecimentodisso aq, commandatsta
da brigada em sua parte diária 	 * • • •• • •,. 	 -1.

4. 0 Não admittir que os otficiaes e praças dq eme um de
uniformes que 'não sejam' os do plere) adoptado, "s •s' s	'e. e .

5. 8 Observar, cuidadosamente lastte a eapaeidade: Unió és
defeitos de cada um' dos seuss cor.nmaedadoesnae Sorriente para'
sua solencii, mas tambem para que possa' prestar coei justiça e
exactidão as informaçõee ,queforenesnecessariaa ;

6.° Dar conhecimento aos &Mace e officiaes-inferiores das
informações, que prester sobre a:conduta de escia um, afim de
que ,aquelfes igual tiverem , prooedisto incorrectamente posam'
oorrigir-se dos defeitos apontados ; •e•	 .• : •	 '1,

7.* Esforçar-se para clisc!, os officiaes, e , praças ...adquiram
perfeito conhecimento dos seus deveres e • os cumpram estelete-
mente '; . próVidehOlansto bo• gentido':de lhes ser ministrada fre-
quentemen t e a nécessaria instrução pratica, o para isto Orde-
nará:et-arados Tárciaes • st• geraee, dirigindo estes ou Mandando

	

,	 •;	 ••I	 .	 •dtà	 •
que eg `dirija o' major-fiscal •;`, 	 • „ •	 :	 •	 •

8:* . Faier observar o maior respeito e subordinação entre' os
officlaes e praças ;,	 .	 .
• • • 9 •. • Punir os officiaes e praças pelai saltas disciplinares -resque

- commetterem ;	 •	 •
10.° Atte:ia:ar às reclamações de todos os -seus subordinados,

quando forem justas e conberem, na sua alçada ; 	 .0•1 •

11. 0 Inspeccionar frequentemente as-, c enranhias :-ou-esqua-
drões se as diversas repartições,e dependencias do corpo, •bens,
come es estações e postos sereidet por officiaes e praça!) do .seu,
commando	 s.-	 ,••• • -	 si	 s*	 .• 01,:stsse

12.,0 ; Prover os postos , .de Oblates-inferiores e das demais
praças graduadas ;	 •.• sess.,	 s•e,.	 st.	 *,	 •

- 13.° Classificar es musicos,; cornetas, clarins, tambores .e
ferradores; -

• 

144 Transferir os offieiaes subalternos ou praos de ume.
para outra companhia ou esquadrão, a pedido ou a bem do sere.

s,15. 6 Dar,parte,ao conimando.nte debrigada, e transmittirlas
queslhe :forem dirigidas, de factos oecorricies , .com , officiaes- e , -

• Nragas, quando tenham de ser resolvidos pelo mesmo commans

16. 0 Prestar 'ao comrnandante da brigada informações -,es-
criptas, com sos „esclarecimentos que puder colher, sobre factos
de s certa gravidade • em, que se hajam envolvido tofficiaes ou. -
praças do corpo e que ,tenham.sido noticiados pela imprensa; * •;

• '17. 0 Publicar em ordem do dia os alistamentos de praças' c
os engajamentos . mandados , verificar pelo command ante dá:bri-
ga:1e, .a,s.promoções, transferencias, baixas do posto, •exclusões.e
finalmente tudo que alterar para mais ou para menos p. pessoal
e os anirnaeg do• corpo ; 	 0,	 f	 !='	 ,

18,? Nomear conselho de. investigação, quando' receber
parte sobre: actos oriminosos, conselho de guerra para julgarislas
deserções de praças; se conselho .de • •disciplina &para verificar
a má conducta ou inaptidão dos officiaes•inferiores; .e•s	 1 '

19. 0 Nomear, quando julgar necessario, um ou malsofficiaes •
epoa!pa:329;sy..ndNi_i:arres de.	 ,a„ loffie,14:",:?,_",,P•rs”as	 do

mear:Reinai:isente, um , official subalterno para ex-
ercer o cargo de agente do rancho do corpo	 t	 M-

r., 21.9 .Assignar os pedidos,de . todos os artigos necessarlos ao
corpo, que tenham de ser fornecidos pela assisteneia do material,

• e bem assina as guias dos que tiverem de Ser recolhidos á mesma
repartição '•	 ; ss	 .

22. 0 :Mandar attender pela, arrecadação geral do corpo, por
meio de despacho lançado nos pedidos, os artigos de .que pres

	

5	 ;

1. 0 Receber e accommodar convenientemente os doentea que.
entrarem para a sua enfermaria, fornecendo-lhes a roupa do
hospital na emules) em que o enfermeiro-mOr arrecadar o fars
demento e objectos,pertencentes aos mesmos doentes ; 	 , • .

(2.° Acompanhar o medico encarregado da enfermaria . du-
rante- -as visitas diárias, tomando nota dos medicamentos pre-
scriptos, para applic,al-os pontualmente nas horas marcadas ;

= 3.° Fazer os curativos que pelos facultativos ou pelo enfer-
meiro-mor lhe forem ordenados ; 	 • • .	 •

4. 0 Organizar o vale diario de dietas de sua (enfermaria e
• entregai-o ao enfermeiro-mor, depois de rubricado pelo medico

encares:gado 44 enfermaria
'
•

-• 5.° Apresentar ao 'rissidiéb encarregado da . enfermaria o
mappa diario do movimento de doentes ; 	 " •, •

• 6.0 Fazer retirara roupa da' cama,' para. ' ser' lavada, e
o eolchão Pára Ser aposto ao sol, logo que fenecer algum doente
e o eadaver for removido :para o respective • doposito, 'e fazer
•qtieimar -o colchão' em presença do medico de dia, e desinfectar a
roupa antes de ser lavada si esses artigos' houverem servido á
doentes de molestia contagiosa;	 ,

7.9 Roubes* do' enfermeiro-mor,'passánclo `o competente 're-
cibo,' toda a roupa e istensilioa nauseados ao serviço da . enfer-

•maria, ficando por •ellea reg ponsavel ; '•	 •	 ,„
'' 8.° Distribuir is dietas aos doentes: ' • '• •
' 9.°. No permittir que • entrem na enfermarle, praças ou

paisanos sém licença dõ medico de dia ; 	 ; •	 •
-10.° Impedir que os doentes recebam, sem preScripçõee Me-

dicas; alimentos ou bebidas alcoolicas de qualquer especie ; `'•
•11. 0 Não • sahir do hospital sem' licença do médico 'de dia;,,

precedendo informação do enfermeiro-mói';

' CAPITULO XVIII
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dearetir as companhias oü eisquadrões 'ó' as diversas re- •

partiçÕei	 ,	 -5	 .-	 •
23. 0 Não ordenar despeza alguma sem autorisação sdo

coniiiiandante da brigada, Salvo • as •dos.deataca.mentoe que não
tirarem' fóFnaead or, ás • de_ suppri men ter, 'de generos, quando' 'os
fornecedores deixarem de satisfazer Os pedidos 'Ou de substituir

'lampo' coa 'rejeitados, aS l tale' correrem Por,Conta clit'daixai dá
insisica' finalMente as' de natureza -usigenté em' beneticio .do ser,
viço ;	 i;

, n :,` 24.° Enviar á contadoria no primeiro, dia • util de cada
mez a folha dos ¡vencimentos .dos officiaes, até oldia 6 as 're-
lações de vencimentos das' praças e até o dia 10 os vales de for-
necimento q mappas de distribuição de generos e (de forragens ;

•25',.'Enviár á' Contadoria:, 'até ó dia' 10 de 'fiada mez, as
contas,' rubricadas pelo ittájor fiscal, das déSPazaio feitas 'pelo CorPõ
de . conformidade com ••ci. art. 349,', fazendo as acompanhar de
Una 'balanéete - hiplicativb, aue-asáignará.; —	 '• .	 . , .

?26. Coflimanietir ao commandante •da brigada 'quando
quei'fornbcdor incorrer em multa;

•27. • Contractar o fornecimento dá rancho ás praças do Corpo
debtaeadu 'tias estações o postos Policiaes . ; -'. • '	 "r,
,,• .28...Contractar al-nusica.do"-corpo por interineditr dá resPe-

iti Vo inspector 'e' com apPrOvação do comtnapdante 'da brigada;
sioa 'escolha, dentre ã officiaei do corpo o

inspector da banda'deMiiisieá'''-	 '	 ".	 • • . •••
•"`"30. 0 Nómear.Offleitiaa",iubaltermiá de' súa cOntiança Para
exercerem iudrinarneite álógitral i7ágo'S' de s Eieeretário: quartel-
mestre e- ,ajticlante. •• stibinetteado•	" . à.etti á' " aPprovação 'do
comtiiando -darigada, ' á enViare/propossta para o provi-
¡adito 'efectivo dos •dous-prirnairos cargos, desde que' tenha Vã-
filleadd áto habilitações e capacidade dos ofilciaes Cscolhidde -; • .

31. 0 Nomear, dentre os officiaes e praças do oorpo' -devida-
•mente 'habill tados,"os respectivos instruetores ;) 	 - t

n 1 22,.° , Mandar reincluiraspraçasdeSertoras " que se apresen-
tarem ouiforein capturadas ;	 e o ei:.• ••..,:-•••1 	 (. • v

-.33. 0 Ordenar ia exclusão das praças que desertarem e das
que,•tendomoneluidoxi tempo :de serviço, ..não deverenrou não
desejarem continuar alistadas,.-bem. como dos cavatlos e Muares
que morrerem ou rforeniveddidos timt hasta ¡ publica t•e'.5

34 ..01Mainiar organisar e assignar 'o termo .5de deserção daS
praças que' commettereni esse crime ;	 r 3	 .1*

01 1.- 35.R Asáignar e.rernetter ao commando da brigada, até as 11'
horasido dia, o titappatdiario do -corpo; )bem como' uma . parte
diaria aias oecurrehoias havidas' no quartel, estações, postos,"ttc.
e que-i-devam.ser conhecidas por aquella 'autoridade ; 	 • , *5 •

.ei36.°"Enviar ao • commandante cla- brigada ;até c- dia 31 de ja-
neiro de 'cada anno um mappa . da Marga geral dó co'rpo;especif;•
ca,ndditts,eargas eVescargatefeitas durante o anno, e' outro nhappa
do fardamento .recebido e alistribuido)..• ás praças 'dura-fita anuo
doue lidar existindo em arrecadaêãro . a '31 .de dezembro, / e

bem assim os ajustes de contas de :fardamento das coinpanhias
oucsquadrões ; 	 • •	 ••.-•	 • • . • , • • . •••-	 -•

aj • 0 caviar tambem ao commando da brigada até a mesma
data 'os demais 'papeis annuaes .do • -corpo ; ' ate o dia 10 de cada
mez os mappas e relações mensaes, inclusive a das 'alterações
occorridag no corpo co no medico ahi em:Ser viço,e -até 31 de junto
as folhas de conducta dos otficiaes e officiaes-inferiores da 'corpo ;

38.. Remetter igualmente ao .commaadanta da 'brigada; na
época que' por este . for designada, um -' relatorio, annual e 'dr-
oumstanciado do, movimento geral do corpo:ti.	.	 Y• •

g•,:39. 8 . Convocar e presidir, as sesiõós dó conselho administrativo.
da caixa da. musica do corpo,. •enviandoiaté c dia . 10 de cada rnez
ao coipmSndaute da ;brigada - o respectivo balancete competente-
manite documentado e •acompanhado 'do saldo a : Ser recolhido á -

cM4,!:adfrj .41 .i.' • • 	 ••	 • '''••	 -ai • •	 .4	 .
• 40.9,....,ass1gnar e rubricar. ;as , fés de officlos.e certidões ..cle •
assentamentos que forem extrahidas aos livros respectivos ; É'

,L4 1 . • Ordenar c desconto no -soldo dos officiaes ou praças do
corPo,da importancia dos artigos que e'- motivo juatitleado •
inutilizarem OU extraviarem ;. 	 •,,	 ..*

Ordenar ia cies-carga, :dos artigos pertencentes. ao corpo:
que 'forem extraviados, fazendo recolher nrrespectiVkarreca-
dação . garal os_que estiverem imprestaveia, a fi m delserem oppor-
timaniente	 . riii• uma "coMmissã.o,. cuja • nomeação
requisitará do .cammando dá brigada ; • • , 	 f	 n

; 43.7j4u6ricar OS livros , de , sua secretaria :aseignandó os
respeetivá, . de aCeorlo popa ás modeleis , emn . ;vigor.;

• 44:6 Visitar, quando julgar conveniente, as enfermarias onde
estiverem era trat anento ,officiaes ou praças do seu-corpo:afim
dó attender, 'quando "for . pássivel, : a qiialqUer reclamação que
lhe fizerem ;

45.. Não retirar força do quartel sem prévia ordem do com-
mandante da brigada, salvo no caso previsto no , n. sdeste
artigo; • ••5	

„

40.° Conceder dispensa do serviço, dentro dos limites Mar-
cado, [leite regailamianto;'aos officiaes elini,eaadó sai''corp;o 
•• 47. e. Coaceder • aros offietaes praças	 coninaalade pe'r-

Missãci pára Usarem lato; • 	 •• r'•	 • " "	 :".
48° Fazer parte do...aonsaelho administrativO . da brigada;

•.49.. Encaminhar, devidamente informados, Os racjusrinien-
tos, 'queixas ou representações dirigidas á 'autoridade superior
por otliciaes e praças de corpo ; • 	 • ••	 - •	 .

, 50.. ' Mandar desarranchar as praças de pret que estiverem
nas condições estabelecidas neste regulamento.; 	 ••	 •-uz-

51. 0 . Conceder ás praças de pret licença para se casarem;,
••' Mandar. substituir os officiaes e praças do corpo desta-

cadoscas estações &postos Policiaes; prevenindo o commandante
da brigada quando a substituição for de orneiem carde: todo o
destacamento;	 .
• 53 0 Prestar aos chefes de repartições' ou corpos as, informa-
ções que no interesse 'do serviço publico lhe forem solicitadaio.
^^• , Art. '435.'rPará o.provimento efectivo dos cargos de Secre-

tario. a quartel-mestre, não deve .o commandantre,, interino dà
corpo apresentar proposta sem acquiescencia do commandanta
effactivó, • quando este, por Círialquer'elictittistaticia " estiver afas-
tado do commando.
Lh 

Art.' :430. O ¡commandante • do corpo será substituido. nas
suas faltas ou impedimentos ,- pelo, respectivo major ,fisaal...,. .. •
-! Art. 437., O commandante do corpo, • sempre que for potisi-
vel, terá residem:da no quartel.'

.	 ,.,'í" ri
DO KtIOR

.	 ,	 .

Art. 438. O Major flanai' é responsava' perante o comman-
dantà"do éérisosdpiii• 1,6c1O-o serviço • que a este couber. '•

•439: Ideiimbe • do major 'fiscal : .• 	 ••••".^	 .
, .'.Ter completo conhecimento da instruoção pratica da

arma , a -qüe_pertencer,,bem,como da legislação em vlgor.na bri-
gada e do apitem& de escripturação 'nana adoptado ,espedal-

- mente Da parte referente aos corpos ,	 • ., • • „
>, t . 2. • Observar e fazer. cumprir Com:eiaotidão'e`Pdituaildade
ai ordens gomado e instrucções relativas ite serviço ;"do corpo,
corrigindo p8 faltas , que encontrar e partiCipando hl:Imediata-
mente ao cornmaudante, quando foi' neMasaria • a interVen9ão
deste ;	 ,	 .	 .	 ,	 „

3. 0 Inspeccionar eicrhpulosamenie ft escripturação da mias;

da eclemí arrecadaçãó geral, agencia, companhas ou 'esquadrões,
etc:, providenciando piraque „esteja sempre em' dia e,s0a feita

, com e, maior regularidade?,sendo responsaVelela eiactidão' de
toddi os papeis sujados á sui'llsoalisacao e ao sed visto ; •".

Rubricar os .1(yres a cargo' da casa da ordem, 'arrecada-
ção geral, agencia, companhias ou eguadrões e 'ciutros indicados
nos •modelps .ei vigor, ,assignando-.os .competentes , termos de
encerramento ;	 .	 • :•:	 •	 • . '

5; • tonferir as" folhas e relações dé 'vencimentos, PeOFIOS,
mappaa, eacatas,prets, guias, ajustes de contas e todos ps demais
papeis que,'dê eonformidaile corn'os' modelos em , LIBO na; brigada,

J.,•Ndge rubrioar ; ,	 •,
8:. Islandar organlear, conferir e assi	 'gnar a 'acida do serviço

e alterações dos officiaes, a qual .entregará á learetarla atáxi
8 Cle-ada- tmez ; ••• —"- - I ' -	 ' t,

.,. 7.° Rubricar todas .as contas das dite:temia feitas peio corpo,
bem'Tcomo os vales de ,dinheiro Para os deitaeaine'ntos .; •`•-•
"-	 Inspeccionar 'assiduamente 'todas as "dependenolas do

. quartel, especialmente , ó ranCho, alojamentos, arrecadações
caVallarkag, bemcomo as 'estações 'e' posto.; faiendó as ,'..Suas -
visitas -em horas incertas, , alim de verificar si oadifferentes
siorVieoS São' feitos com a de,vjda regUltirldãd'e	 • '

9. • Escalar os offiesiaes precisos parti:o serviço,• 'Organisar
• asisignavo'detalhe &ardo,. de • asceordo "com a ordeliS do com-
mandante, fazendo-o registrar no Litro' rPeCt1f6";"

, 10. 0 Guiar os officiaes ..no cumprimento de seus dever"
particularmente na acquisiêão - -dá Conhecimentos peculiares á,
sua arma e aó serviç'o-poliolake providenciar' para que os infe-
riores "a• praças conheçam tombem as suas obrigações, segundo
as circumstancial enrque se .acharem .; 	 ';	 n	 •

‘: • 11.°.•Proptu‘,a,o commandante as modificações que julgar
convenientes ai) serviço do corpo.'tende em vista que não sejam

. contParias ás prescripções deste . regulamento: ou a .•ordenside
atitoridade superior ; •	 -. • • e:	 '	 .

12.° FiscaliSar :o Serviço das rondas, patrulhas, guardas e

instrucção pratica do . :corpo, providõnciando para que seja, feito
de aeoardo cotio ás ordens geraes é particulares ,deste 	 , - •

13.° .Auxiliar á oommandante de modo que não haja omissão
ou irregularidadó mo serviço '• •	 , ."	 ..5

- 14...Responder pela pontualidade das formaturas geniais do.
corpo, 'e bem assim pela execução geral' de todos ' á• exercidos,
que serão feitos sob	 direcção, quando não estiver pressente
o commandante ; 	 ••	 •	 - • -•	 • • '

? • ••15. 0 5.Não permittir que 'entrem -para as arrecadações ge-
• neroa- alimentioios • ou forragens e -.ferragens • que nãoffljarn

de boa qualidade, para' . é • que Cs ....examinará r previamente
em companhia dos officlaes de' que trata-o art.. 512,ie depois de
verificar .a sua quantidade,' fará: lavrar no talão de vaies, quita-,
zenaes o cOmpetente rtermo, • que será por :todos aseignado; 

• •:16.-0 Verificar nas arrecadações; ammjunciamente c	 011-
mesmos officiaps, a quantidade aditado dos ganirmo, , for

cim
ragino.e

ferragens tine paasarein de uma peza nntre.,quiniena •_	 -



,	 8,.°. Roadar. frequentemente • as estações, postos,- guardai; -
-• e patrulhas; participando qualquer falta ou irregularidade , que

notar ;.
	

..• •
• 9.0, Escalar. o serviço dos officiaes inferiores, .cabos . . de.

. esquadra, cometas Ou Clarins e - tatu-bares e ter. uma escala
dos (Aldus, afim"de . poder designar,' na auseacia, ' do major,. fis-
cal; aquelle aqueda competir qualquer :Serviço • que se :torne, • .
preciso, dando d'iaso conhecimento a6 Major,. logo , , que este

. chegue ao quartel; .	 ;
.1 10. 0. Procurar conhecer	 conduta' civil elnilitar de :todos

• os'officiaes inferiores e cencital-os ao • exacto' cumprimento do
sena deveres;	 .	 • -	 •• • '	 •- ;- ...•	 „.,

••	 •- 11. 0 Verificar diariainente, pelos thaptias
•
 dás 'companhtas ou

esquadrões;'a força-PrOMpta dá cada um, afim de , poder, (negar •
• os serviços que :estiverem - a Cargo "do Oorpii . ;'' .	 ,

12. 0 -Reunir' todas: -as partes,' - relações - e riittis,'Papàs
tenham de. ser. presentes 'aomajor; notando as altéraçõéi
que sedereni: e particularmente aquellas 'que forem' objeto
datai h3 ;	 •	 . .
n*13"13, 0 - Ter sob sua guarda o archivo, .movers e utenstilos.da

. saia das ordena . e velar . pela,',suaboa consereztção ;
14 0 Copiar. diariameate e . ,a; hora determinadao.'detalhe

bri .jada e depis de'o lar . ao carnmaadante,e major . three.1,orga-
ficar cora este o detalhe' do" batalhão ,;,que, cona a' stw,asstql.,• tenda, será depois dictado, pelo .sargentorajtidantaaossiargen--
teantea das . companhias ou esqlia::Irões e" aOs,OffIciaea Ànfericiras
para esse fim'enviados 'palas estaçõeS' e pOstói'policiaes ; .

15. 0 Remetteicopias das ordena . do dia e detalhes, do corpo
aos commandantea das estações e postos. policiaes que.-não"pu
rem mandar - copial-os; por se acharem em inatos muito. atas- •
tados do quartel; 	 . •	 1

" 16. 0 Apurar com antecedencia, em ()ocasião de.exeroloto ou -
formaturas geraiss, pelos•mappasdiarios das companhias eu esqua-
drões, tolo o passo n 1 prometo no corpo, verificando em, seguida-
ei .essa apuração combina _com os mappas da força., :apresentados
palas mesmas companhias ou esquadrões, dando parte,ao major
dos enganos ou.omissões que encontrar ; 	 - • .	 • .•

17.° Retirar com a devida antecedencia, , em formaturas'
geraes;•de umas. para outras companhias ou esquadrões, enten-..
dendo-se préviamente . com os respectivos commandantes,- as.
praças que forem necelsarlas, de modo a- ficarem, todas, as com-
panhiaiou esquadrbei cora -igual numero de filas, .. mandando,
antes,do, toque de avançar tocar pontos.ao alinhamento e fazen.
do-os tomar a distancia necessaria - para tuas companhtas.owes-+
quaárbes, .finclo,o _que.participará ao fiscal, de quem receberá -
ordem para mandar fazer aquelle toque; ..• • 	 •

.18. -Velar por ,quelaja o maior • eserupulo e exactidão' na.
escripturação ,dos livros • da casa da ordem ema organisação

"todoios mappas, relações e mais papeis que tenham de ser -fora
necidos pela mesnia rapartição•; •	 :„.• ,„ •

19. 0 Não. permittir que os cometas, clarins ou tamboret;.,
alterem os toques; estabelecidos nas respectivas ordenançatt

Prender qualquer praõe. -sempre que,.a bem dadisci-
plina, for.necessario,-. dando logo parte ao, major fiscal upreve- .
nindo:o commandante da companhia ou esquadrão ;

21.°- Instruir • as praças.: de pret do: corpo nó modo de , fa-
zer as continenclas militares com ousem armas ';

22. 0 Ser -activo, vigilante e dedicado • n o-exerCiciO'de suas'
funcções, de modo a estar. sempre prompto em todas tas Occesiões,
manearias; sendo o: primeiro - a apresentar-se . ' p3,ra'a'parada
diaria, durante anual 'instruirá o pessoal no Manejo da

-23. 0 . Entregar, á secretaria,' afira, de serem archiVadoil;'oa . doz-eumentOs que tiver recebido e• cujos- despachosIa tenha drL
prido, e bem assim os mappas diarlos, partes do estadó4lialor,,
roteiros ,e todos 03 denaais papeis que devam' ser .archivados na
masina'repartleão	 • •=1 . •
- 24”.° Orkanlearo mappa da força sempre que'hoilver:61em
de formatura geral do corpo ; 	 '	 : • •.' 

25, 0 Apresentar proposta para o 'provimento • da Takiedeí
sargento-ajudante e das que se abrirem`nas bandas de-clarins ou •
de' cometas e tambores, -` 	 •''' -•

	

26: .: Fiscalisar a inatriicõãó pratica	 ásiprábas tia'. •
asceta de recrutas-; •	 .• '	 ••a'----- - ----.	

i :
	 • :

27.° Fiscalisar o serviço interno' e externo-do Cogptr”':-/11•...1
Art.. -144.. O ajudante, em seus impedimentoà'oir faltW'será

wilbatituldo por. um subalterno nomeado pelo commandanti do'
corp6-.'	 •	 •	 '•	 •-,	 .

Ari.- 445; O ajudante deve residir noquartel 'N.Quando
no. seja possivel, em suai iMmediações.

'no -COMMANDANTI-D1 COMPANHIA ,017 813QOADHAO
.	 '	 -	 •	 • • ,	 t: •Art. 446. Ao' c "Onimandante de companhia ou esquadrão

incumbe
J.° Responder perant3 o •commandante e .. fiscardo•corpo

pela boa. ordem e ,disciplina de sua . companhia . ou- esquadrão e .
pontual observanda das disposições deste . regulamento na ,parte-que	 reapetto.;
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.37. 0 , Assistir á entrega de cornmando de compaahia ou es-
quadrão &á conferenciá dó niaterial constante do mappa Carga,
que rubricará no livro proprio ;	 •	 • .	 '

A ssistirtambem- á entrega dos generos, forragens e -
ferragens existentes nas arrecadações, • no que se fará acompa-
nhar .dorofilciaes a que se refere o art: 512, e bém . assim `a do
material da:agencia, quando o agente- for substituido; rUbri-
caiado nos livros respectivos os mappas que este .apresentar ao
seu -substituto ;.. ''•	 - -

Ter,..a seu cargo uma grade para abonai .° numero de
etripaidas praças - e outra para o abono das 'rações da forragens
dos animes, de conformidade com - as alterações publicadassm"
ordeira do dia qu detalhe,- afim de poder- fiscalisar diariamente as
grades e Vales da agencia e das companhias ou esquadrões; „. .

20. 0 Mandar fazer 03 toques eapeciaes , para as formaturas e,
os demais que forem nedeisarlóa ;	 •	 ,	 • ..	 , ,

•21. 0 ;Vigiar attentamente O comPortamento, aptidão e de-
feitos doa :bfilálaes'do-eereb;intervindo e,om a sua autoridade, ou
lécortendo'á 'dó`b-Miimandanter, (lutando for mister Cohibie qual-
quer abuso ;

22. 0 Inspeccionar, sempre que for possivel, os destacamentos
antes de marcharem, e aasistir ás-paradas das guardas ou de -
entrai forcas que. tenham de sahig do,quartel
• 23, Corrigir, em occasião.-, de _exercido .ou. formatura,

qualquer erro que observar, sem, entretanto, perturbar as vozes

	

.	 .	 •de cominando;
- 24. 0, - Apresentar 6 detalhe diario ao cornmandante, * antes

de'	 icado: aãO o" podendo alterar dep •uis sem ordenada mesma
tiriteridade`;	 " •	 • "	 '	 • 

.25. 0 pravidmelae para "que se `Oonaerve ar/brada na sala
das'ordens a r nó 'estado-Maior ' Uma' relação dat-ridsidenciaa
de todos" Os officiaes dá c'prpo ; •	 *- "	 -•	 :" •	 '

26.° Iiiforrni g-se" edidadosainente de todas as faltai com.•
niettidas per ofilciaes ou praças dó corpo, 'afira' de - prestar ao
commandanta os nece .;sarioa esclarecimentos ; 	 .

'27. . 0 Verificar o motivo do estrago ou extravio do artigos
pertencentes' ao corpo' e " ' 'Informar ao commandan te para tomar
as providencias que se tamareira precisas,	 "	 •	 •

28.° Escalar os Orneiam-. que, com o oornmandánte de coin.; ' •
panhia ou esqua,drló, ' devem fazer o inventario"doS' artigos
extraviados pelas' 15!9.0À que, não estando destaeadas,' ausen--.
tarem illegal mente; • 	 .	 -	 .

29. 0 Noinear commissão que dava Inventariar -os -objec toa'
deixados pelos ofilelaes do corpo que fallecerem; e: no tiverem
familia;	 •

.30.° Presidir ao leilão de que tratam . os artigos ; 255, 256
e742;
• 31. 0 Fazer parte do conselho administrativo da caÍxada

musica do corpo : 	 .	 ,• •
32.° Visar as receitas passadas peles medicos da brigada ás

praças do corpo e ás suas famili ,as ,•	 , . .;.,	 '•
33. 6 Visitar as enfermarias onde estiverem em ',tratamento,

officl.aes ou praças- do corpo, transmittindo ao comma ,ndante ai
reela,mações que porventura lhe forem feitas;	 -

34.° Aásignar e apresentar ao, demi-Undante, o mappa'
rio da porpo: ,	 .„	 .	 .•

Art. 440.- O •major fiscal será aubatituido.enaitimi faltas Mi"
impedimentoa . pelo capitão mais antigo' do 'corpo.

Art. 441-0 major fiscal deve residir no 'quartel' mi - em -
suas immediações, sempre que . fór possivel.. , • ,	 , ,

rn O AJUDANTH
• -	 /:.'-	 •	 .	 '

Art. 442. O ajudante do corpo é o assistente immediato,do
major fiscal em todos os serviços tjue a este. estão affectos.

Art. 443. Ao ajudante do corpo incumbe ainda t • • . • . .-. • ..
•-.1.° Vigiar com escrupuloso cuidado tudo :que__ occorrer no

corpo o providenciar, quando estiver na sua alçada, para sanar-
as faltas ou irregularidades que observar, recorrendo ao major-.,
fiscal e, na ausencia deste, ao cornmandante,'qúando for_iteces-.
fiaria a intervenção de qualquer destas autoridades ;.,"

2. 0 Ter perfeito conhecimento da legislação em, vigor , na.;
brigada, da instrueção pratica de sua arma e . de. todas as ordena
relativas ao serviço. proprio do corpo ;	 .	 :

3. 0 Conhecer tambem-a escripturação geral do corpo;, espe-
cialmente a parte que estiver a . seu cargo • 	 :	 ,- • . ;
• 4.° Instruir os (acima inferiores em

 cargo; 
as suas obriga-,

çõeS, referentes não só aos diversos serviços diários mas tambem.
aos exercidos militares da arma respectiva ;

Fiscallsar : e responder pelo asseio, uniformidade e 'pos-
tura Militar de todas as - praças. de pret do 'corpo;	 •

D Conduzir .. aologar designado para a parada geral dia-
ria•"6 pessoal do corpo que tiver.aido -escalado para . o sarviço de,'
guarnição e outros, para o que mandará fazer:os toques necea-
earioa, prevenindo 6 °tildai de estado-maior ; '

7. 0., passar revista a todas, as" guardas; piquetes, de:ataca-
Dão-ritos, patrulhaie, era to/ias-às praças que;:. entrarem
de serviço; antes de-lerem Mandadas éara, os seus destinos.

-4,-.	 n••	 "(ar:, •
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, 2. 0. Ter. perfeito conhecimento, das, leis, regulamentos,
formularios e ordens gerami em' vigor na brigada, bem como,da ,instrucção pratica de sua arma ; 	 .

3. • Conhecer tambem perfeitamente - a eseriptuèaçãO geral.
de.. um ; corpo... principalmente a parte . , que •estiver •,• a a seu
cargo ;	 , .	 •:•

4• 0 Instruir as praças • de seu .Commando no modo „por
que,., dexama proeeder, „ ema todas a as , condições ;do. • serviço e
observar • sia desempenham . , os...seus deveres e.com, exactidão;,

Çon)aeper a aptidã,.o, diabilitações.e tlaNitos de., cada um
• dos- seUssOmmandados; de moda a ;poder ,prestar; promptamentes

qualquer inter/ilação ; - ,
Atten.der, sempre que estiver .na,sua álçada, asarecla-

mações justas dós seus coMmandadas.;	 „	 i	 •
7.° Manter em dia e em perfeita ordem a escripturaçãe-dit'

companhia ou esquadrão,' tendo o cuidado de fazei-a do accord•
com os modelos adoptados ;

8.* Conservar em ordem: e 'convenientemente emtuaçados e .
rotulados os documentos pertencentes ao archiVo'da';OOmpaiahla
ou esquadrão;

. 9. 0 Inspeccionar com a.maxima attençã.o 03 papeis que-tiver
de: assignar, -ou- rubricar, afim de evitar erros • ou : omissões, -pelos
quaes será responsava'. ;'- • ;- • -	 -•
. • 10 0 Organisar e -'assignar • as . relações mensaes-dos venci=

mentos, das praças da - companhia -ou.- esquadrão, receber.' na-
contadoria a•importancia respectiva .- e 'fazer' o . pa.gamanto em'
presença dos cactus subalternos que cativarem .' prornptoia

11.0 Dar parte Por :escripto ao major fiscal 'das • occurrenoias -
geie houver • durante o pagamento- dos Vencimentos' das :praaasf
mencionando os -nomes . daa que não ;foram-pagava os Motivos,'
que a isso deram' Jogar; ' 	 .	 ••• e, • a • • :•_

12. 0. Recolher á contadoria, dentro .• deAres dias depois de'
feito o-pagamento dos vencimentosadas praças, as quantias:per-,
tencentes ás que . não foram' pagas' por se acharem doentes -no
hospital, licenciadas, em diligencia- ou-ausentes illegalmente ;

• 13. 0 Abonar- ás : praçasala' companhia . ' ou' esquadrão, com'
toda 'a pontualidade;- o -fardamento a- que tiverem' direito,
para o . que apresentará em' tempo os respectivos pedidos a• • • •

14. 0 Apresentar' ao commandante do corpo:'por intermedio
do major fiscal', proposta-parwa promoção' de officiaei iriferioree-
cabos de esquadra e anspeçadas na companhia ou esquadrão de'
teu commando ;,

• 15 0 Zelar a' fiel execução, por. .parte . os seus oomman
dos, de todas as ordens e .instrucçõas vigentes no corpa ;... ., 	 •
-1 •8 0.Assignar e mandar entregar tolas . as: manhãs ao.ajuaP` 

'dante, por occasião da parada, afim de ser apresentado ao_major.
fiscal, o mappa diario da companhia ou esquadrão ;.- 	 .••.,
,. 17.° Nao fazer descontos nos vencimentos das praças senão.

por ordem do commandante do corpo ; 	 „...
18. 0 . Verificar .sisão guardados na . arrecadação. respeoti'va • e

marcados convenientemente pelo forriel os objectes .pertencentei,
ás praças que se ausentarem illegalmente, baixarem ao hospital;
obtiverem licença ou seguirem: em diligencia ; .

19,0 Inspeccionar frequentemente o armamento, a 	 enráá in
'torreara° e todos os 'demais artigos que estiverem, na arrecada-,.
ção ou em poder das, praças; dando parte em tempo dos extravios
ou estragos que. occorrerem, afim de serem -Limadas as .provia.
dencias necessarias ; • 	 •	 •

20 ..° Assistirato invantario dos objeotos,deixados pelas.praças.
qte:fallecerem ou desertarem e . clets que ,forem ,extaaviados p,or,'
aquellas , que, não estando . destacadas: se ausentarem
mente procedendo com relação a estas de conformidade com O.

formidarto adoptado na brigada e a respeito daquellas dá aocordo'.	 .	 .
com os arts.. 254,e 742; 	 • •.	 --,	 .	 aam ;.•

- 21, 0 Assistir ao leilão de que tratam. os arta. 255,e 742; ::
. 22.° Apresentar nas épocas fixadas as' partes referentes 'ás.

Praças que se ausentarem illegalmente; ou que desertarem, e
bem assim a ,parte de reconducção dos 'desertores que se,aprá-
sentarem ou. forem capturados,, tudo' de conformidada.copm
formulario em uso na brigada,,..a. .	 _. •	 a.. •

23.° Apresentar em tempo ao major fiscal o mappa",•di
força prompta, todas .• asa :vezes ..que. , houver ordem de for-
na:dura geral para a • companhia ou esquadrão de seu com-
Mando ;	 --- •••• • •	 - •-• •	 •	 - •	 .;

24. 0 Visitar pelo menos uma vez por mez as pracas que estia,
verem em tratamento no. hospital,.e attender,_quando puder, ou
transmittir ao major fiscal, as reclamações justas que fizerem' ;

• 25.' Providenciar' para que se conserve affixada no aloja-,
Mento uma relação das moradias dos ofticiaes,da eompanhia. i ou.
esquadrão, bem como das praças que não tiverem residenola no
quartel ;	 •	 .	 _ ,.	 •
•. -26.° =Fazer relacionar convenientemente todo o armamento:,

distribuido ás praças, com designação do .numero ou marca do
cada arma ;

. 27.° Verificar que • sejam previamente Marcadas, pela`parte
Interna, todas as peças de fardamento e oorreame distribuidas
éS praças ;	 •
•• • 28.° Apresentar até o dia 20 de janeiro.de  cada atino o, mappa

ániival das cargas e descargas de armamento, : equipamento, ar-

reiamento e mais artips, faltas durante . o anno Halo na com
parihia ou esquadrão, e *Liem assina a relação do ajusto de contam
adnofoar ,da fardamento recebido e disari buidoás . praças durtiiite o'mesinon 

, - 29e° Entregar ,. ao- major fiscal todos os mezes, até 'o dia
8, a escala de alteraçõss do pessoal .e o mappa das cargas
e . descargas feitas na companhia :: 'ou•osquadrão no mez'an-
terior ;	 •	 •

30.° .Rubricar os . pernoites e vales de . sua . companhia ou
esquadrão ; ••

3i.° Apresentar em tempo o ajuste de contai das- praças
excluidas ,.• com baiía • do serviço e o das que :tiveretn de ser
expulsars, ,. as guias daquelas que destacarem' ou que :lorem -
transferidas, assim como tolos os demais papeis que tiverem de -
ser . preparados - na • Companhia': ou esquadrão de seu -' com-
mando;	 :

32.° Fazer parte do conselho administrativo da caixa 'da
música do-corpo ; •	 •,	 •

33. • Averiguar cuidadosamente, antes de tomar qualquer;
deli bsraçã,o ; . as (ai t ts, praticadas pelos seus ' ,com mandados, 'que
forem trazidasao.sea,conhecitnento ;--.•	 ••-• .	 - • : •

. .34. 0 _,Informar e passar ás . mãos do cominandanted] ()corpo,
por intermedio major fiscal; • os requerimentos, queixas carreta 5

presentações que lhe:forem_apresentadas-pelas -praças da campa
nhia ou esquadrão;
- 35.° Exigir dos ofilciaes subaltarnos a coadjuvação que
delias necessitar em bani Tela'Ordem; instruoção e disciplina da

. companhia ou esquadrão ...	 .
, Art., 447.- .0s coram sndantes dos esquadrões, 'além das obria

gações acima. ' mencionadas, devem ser solicitos em inspeccionar
os animaes e cavallariças, providenciando para' que wiuelles
sejam bem tratados e estas se conservem sempre limpas. *

:- • Art. 448. As propostas apresentada* pelo commandante in-•
terino;da- companhia ou- esquadrão , para o -.Preenchimento .das.
vagas -de "V- sargento' , e forriel; levarão o concordo do, corá- •
mandante effectivo, quando este •puler• ser consultado. •• 	 -

Art. 449. Qu indo, por.. qualquer , motivo,' vagar , o com-
mando :da .companhia ou esquadrão, será...designado , para elle o
suba1terrio ;maitagraduado ou mais antigo' do corpo, que, estiver.
ens . exercicio de seu posto.	 ,

..•	 !, • .	 • DO IllieRETAZIO	 .

•,,, -Art: 450. O cargo de secretario do corpo será, exercido-por
um ofiloial da confiança do respectivo commandante. •	 .•

, Arte 451. Incumbe ao secretario 	 . • ,,	 .
1. 0 Fazetae.oxpedir toda a correspondencia do •corpo, guar-

dando o-necessario sigillo ; 	 •	 -.
... 2, 0 Esmerar-se-para que seja feita.em.dia, com escrúpulos°

cuidai° eade aceordo, com os modelos, em vigor, a- escriptu-
ração dos livros a seu cargo ;

, 3. 0 Organisar o archivo do-corpo. velando- pela sua - guarda
e.hea conservação, bem ,como ,-pelo asseio da- repartição e:dos..
moveis e utensilios Rena depositados ;

4: • Prestar' tolos-, os'esclarecimentos . que o . major. fioul.
exigir,' e forern .relativos ás 'suis attribuiçõea;	 ,

5.° Não consentir que sejam retirados documentos oujivras!
dg, secretariksena ordems.dia, can:mandante, e raçi,bo • de , quem
os„peiir; tendo o entalado de; eiaminal-os, Agitada restitula,,
dos, afiai de verificar,- si se, acham no. estado em , que forana.entre.
giies, dando parte ao commandante si-tal não aoontecea ;
. .8. 0 Apres4ntar- ao commandante.	 corpo, logo -quaa este-

chegue á secretaria, , toda a correspondencia • que em Nua 'an- '
saneia houver recebido ; 	 • •	 -	 •

•, 7.° apresentar proposta para a promoçãO : do pargento- -
amanuense :da secretaria do corpo ;

8. 0 Subaorever, depois de conferibas cuidadosamente, aidlisa
efflpic ea ceaticlõen, de, assentamentos extrahidas dos livros

competentes.; 	 ,•
9. 0. Escripturar,de proprio punho o livro:de receita' e dos-'

pua da caixa da musica ;

, _ • „
Art. 452. O secretario será auxiliado no desempenho detens

deveres pelo sargento-amanuense e pelas praças que forem
necessarias.

Art. 453. Os secreta rios dos .corpos serão nomeados, pelo
commandente da brigada, sobre prapostá dos raspeeti voa com-
mandantes.

Art: 454. No caso do falta ou impedimento, ,o soo- rstaria
ie,r4 aubstituialo, pelaofileial subalterno que for designado 'Pelo,
commandante do corpo.. 	 .1

-	 .	 •••	 •	 .

1e	 e	 e	 e	 •	 e10.° 'Oaganliar, 'de ~Ardo com ,.0 fórmulario adaptado,: , e
aPreiCntar ao comíriandante para asSigbar, aterino da , Lb:Isento
das p'ra-0,3 per' (Má' crime tarem exoluidaa , . do 'coapo,..anne
xando-lhe os demais dooumeutos, que com, o mesmo termo serão
arohivados.
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• -D01 OFFICIn39 ILUBALTERNOS

,

• Art, 455. -A03 ofilciaeS shbalternos inéumbe 	 -
• 1. 0 "Auxiliar a manutenção da disciplina, a instrução . eaare '

denide. companhia ou esquadrão, segundo as' recoMmendações
do respectiVo cot:mandante ,;:. 	 '	 ! •	 -
• . .2.0, Estar a' par.da legislação.em vigor na brigada, do seu

systema de escripturaçã,o, com especialidade na parte referenda
ás companhias ou esquadrões e ás agencias ,do - Serviço de. po-
liciamento, e betu assim de todas as ordens' perues è parti-
culares do torpe	 :	 :	 .•.	 •

3.'r,Oonheder bem !a instrucçã'o :pratica de Sua. arma,. para
ensinarem- e dirigirem -qualquer força • cujo coinmandodheá -for
confiado	 • :	 •	 '	 .,: •	 •	 .	 '	 • -

. .4.° Procnrar tambenrconhecer 03 officiaes-inferiores as
_demais praças do corpo, principalmente os de sua companhii ou
esquadrão ;c '? .!:. • -.

5.* •Assistir ao pagamento doa vencimentos • das) praças ;sie

;.;! !Art.. 455. Os subalternos do regimento de cavallaria devem
tambem conhecer os cavallos e muanes do 2011 esquadrão:'

,r,:. •Art...457'.-Absubalternd mala graduado pu antigo,-,:que es-
tiver prompto kno qiiartal,-"cabe respOnder per ;t oduo."ser vi90 da.
companhia , ou ;esquadrão -	 I auseneia do respectivo -,,'homman-•
dante.	 • • •	 ;;•	 r.

.	 .	 .

Art. ,458,.,,0 qoartel7niestre será	 ;Com an-
&dite 'do torpe . , thentre tia ''Officiates -de sua ' &finança': .,-"

• 'Artit 459.- Ao .quarteleniestre, incumbe 	 ,;
• 1 . 0 Ter e, seu ..cargo .arreeadação•geral.do:armamenta,are,

reiaMentae.equip.ainento, fardamento e otensilintendoeuldado
em 'que todOs,os artigoS se. eonservem per fei tatnenta :asselados.e

• sejam . guardados 'convenientemente, l e ? de' talTeerta, dis.postpa
que eatejarabarapre a coberto, dp I .tempo, aplicitando . paratlsoo
as-providencias que forem neoessarias-;	 1.,1

.^... 2' .0 'Levar ao conhecimento, dO ,major 'idadal; .peestandu
.dieVidoa'earilitreólnitentase,r. b eatra-gá óti "deterioração "de'rjiitilyier --
artigo confiado á sua guarda ;

3.* Examinar todos os dias • a arrecadação, fazendo as mu-
• danças necessarias para ^a conservação dos objectes nella depo-

sitados ;
.	 a) 'Fazer pesar, medir. ou Contar, tilde gueto houVer de
guardar na arrecadação ;	 • '	 • ! ",•:;“;:••:-

" • 5. 0 Não fornecer cousa alguma sem doCumento dcapetente-
mente legalisado e'recibo passado por queni 	 direito ;	 ,

6.° Organisar e submetter assignatura "do 'comum/dant%
'no dia ,I° de cada inez, a folhai:loa vencimentos' -dos odleittes' do
corpo, receber na pontadoria'al, sua • importe.ncia '0 fazer O de=
!vido pagamento;

1, 7.9,:providimpiar pana que sejam registrados nes livnas com-
•patentes todos oa pedidos feitos á assistenela do " ,inaterial; . ‘stiti-

mettando-os em sega:lida á assigitatUra do coinmaticlaute"de cOrpo;
Orgánisar e registrar nos respeotivos 7livrqs os pia.ppas

meniaes de fardamento .e."0 dearmamento,:aquipamerito,.uten
sinos e cutros artigos 'entradoa para a'arrecadaçãe e sahichi
durante	 ir'êt ;• '	 '• •'-	 •	 • , e,:. • ,•;:.	 „{;

9 0 Apresentar ao 'fi's"cal do empo, até 20 de Janeiro de Cada
atino; um malária da 'carga ,. geral do OorPo citirt.nte atine
finda. .espeáificnido et,S 'cargas deSeargas feitita; • e 'bem- kasim
um outro -Matpé, do'fardárnehte• ner:ebide 'diáribilidá as ..coM-
panitias ou esquadrões duranté á mesmo atino: e •do 	 ;ficou
exiitiado	 arreca.laçãó em:31 de dezembro,ragistrando ambos
os -ffiappas no livro para isto destinado •;	 •	 •• •-• • c•-!	 -•

10. 0 Registrar nos livros proprios as gula,s de vencimentos
da' ofiletaea que tiVer paásado.te as que houver reeebido-;,....

11.° Organisar o mappa do -gaz consumido no 'quartel, do
corpo ;
• Extrahirle 'conservar,.atd. a conferencia' deá maPpas
annuaes, copias das ordens do dia regimentaes e detalhei , gize
autorisarem cargas ou ,de3cargas em oualquer corapanhia:kti-
quadéj.6 OU reP trtiçô,'a dá corpo ;

13.° Receber da cont tdoria quaestpler curingas 'mandadas
fornecer 'ao corpo Pele"Cothrnandante •	eicePttuidas
aqtiellas éujO'receloirnanto .eOmpetir aos" cominandan tas de com-,palpitas rim esquadr es , . .

"14'.° 'Regatear "lia inestna repartiçãO," 'até o dia 10 ¡le :cada
mez, com a apresentação das contas das despezas feitas,' o
doeumento u.quese refere o art.' 349; • • 	 •- •	 . t•••/.

;:.	 ;COnservarem • dia e . perfeitamente organisada '00Cri-
. pfíiração	 UI*); rotulando e archivando cuidadosamente

todos os dacumentes de modua poder :prestar ,proinitaniente :
-mih.lquer inforinaçãe cfue : lhe," seja; ezigida pelo 'major ou pelo .
commandantè "do-corpo ; • • '	 "'	 •	 '	 ,• ,

16. 0 Apresentar proposta para °preenchimento daa,vagas'de
/sargo n to quartel:a:nes tre, armeiro e : mestre torrielro • ; •

r -17.$11ndidarao:commandante do 'corpo . ah piWoá: qiie "eiji
precitos para Uservidb da arrecadação ;

• 18, 0 Conaervan 'aempre eitt Saii pede tia "ClaitVei da arre-
cadação ;	 '	 • , "	 -

19. 0 Ter a sell cangutodas as off:Usinas que+ se estabelecerem
no'corpb; relaCiotiande ó' pea3cial . iiallea:'empregado é a' ferra-
menta distribilida, deitendo • -apresentar inensalmente ao majon
fiscal uma relação explicativa da mataria prima recebida 'e 'ecin•-
sibilida "ata cada Unia,	 .•	 '	 ' •	 "'• • • ' • •
••'	 '460-2 O qdattel-Triãtr'e :aterá nomeadó ¡iole , "coimando

lirrgada; eióbêe proPosta	 •:ccimmtindatites dOS corpos.' 	 ! •
ri • F ikÉt:' 461.* EM suaa faltas oti .Impedimentos o-qUartal-inistre

seté.'súbatituido 'por ulai 'subalterno; á escolha-do 'corailialidatite
do ,corpo.
- 'Art. 462. O quartel-Meatre: realdirá iio quartel 	 eá. 'Suas
proximidades, sempre que fôr posSivel. '"	 - •;	 --	 •

.	 gveruxámo
•

Art, ;40. . Ao yeterinario incumbe:	 -7	 ..
1.°7'Respeuder Pelo . Curatiaro e	 2 •,es_aii	 ge tos;.jr4L4i
2.° Instruir oi ferraderes na Man-eira de- sangrar:e Mirár-os

.-.3.°;.gereorrér :as,CaVallánleas todas ao ;manhãs por océasião
da littPeza, afim dó exarninar e eurar-ba ianimaes „doentes,. ta=
7,endo recoper a. enfermaria aquelles exijas molãtias ,exigirem
mejer,,daavelo no:tratainanto ; e: Uni seguida visitar "com b mos-
tre .ferrador ,mesmã'enfermaria para fazer o curativo • odi ant.-
niaes nana. existentes 	 -	 .
. • '4;°;Apresentar ao major fiScal,te,rtninadp 9 curatlyp; dos

animaes, uma aiota,•,- com os ;,numerea ;e eaquadrpas dta,,qqalles
que: estiverem ,em Condições. de ter- ajta. "da ,e ,q(brinaria „dos que
a cila 'devam ser recolhidos, afiái "de fa:zer-,se neeessaria
cação em . detalhe dp porpo ; , 	 ;	 ;,

5:,°,`Voltar,á's oa.yalkar,içaie át,3,1ANsinnNne,; ecoUiPtitihado,.do
ferre",dpr ?Aia., entre 3 e .thoras da Mrde; ,parailp‘assitt
nova „neViata ,nes aniniaes, dando jiarta áb major 'fiscal eu; .em
sua', Sisencia,	 offielitl	 estado^-iniiiór, das" faltas 41111eibliservar;

o! 6:!'. Prevenir ao offiCial ide estadoinalár todas ,as „Verea que
tiver yisitar ou curar os animaes doantes;., r; 	 , „
•if .1.°.Ter a.aeu éargo'. elo •,quartel uma	 prqvida

dos .instramentoa, ap,parelhós .	tuedicamenuil .171.119.1. 1W1a:r;98 11.0
cUratiyo. doaanimaes,; .	 ,	 .	 . ,
- 8.° Participar immediataMente ao Major .
appanecer qualstaer nielestie, contag,iosa entrusia anlmaes, afim
de serem toma4as a . pecesa,aritta .. pro:idenCiaS • - "! "•'!:'• • •

NOosSiiisentir que se "e:Paltaiiign"'re,Merlicul 'actS
sê 'ri; saia: ,9r,deh,, 	 eaSoa	 ,que !•. "̀se ,tOriae tiditie. Wiavel
e" urgente 'o curativu; 	 -	 •"(•	 '

,f1P.° Ç,X,Ninifnar; !eoedipialoaartiente- oi	 que 'me
ve'reM de comPnár 	 vendar,'claSSitlea'nda- iYo'Saglindo Cairá, as
niolastias ou defeitos physiCóà . de Cada: tint ,‘;' ' '	 "

.1 I .0 Fiacallaan . oserviço r,cle mareação dl:ta caValloa e niusres
adcpiridospara'0 regimento. ; '•	 '

'12:* Fazer 'pante, • de secerde 'stern O , :art.'	 in :da
commissão eticargege,d,a t_4e,",01,1.ar • 'e V, , eritleda• raa orra"gf;ns
-ferrageps ;tine rentr%refli pal'a ,11. .Cr.r,13.°01101.ii; eli,Nteare yn. de
uma: park eatkra,,,,quInena-; ou de noa para loutro agente ; r'

,p0p4te'„joara'o pèeetiehithentdipitg,:teigaS
de ineatre farrader ferradáres ;	 • •- -

,14. 0 gscrLpturar,estliNdosamente,o livro,de 'Carga Odeia:se:1*a
dos madicaMeotos', :drogas; _ihitrUnientos, e' 'titã-1311N Sob sua
Oárçlá„ ii,t3V0§Witandó	 ill,;jtir',113"al, dentro 'dei oite Prinieiroa
dia3 depais	 findo eada trimestre b' mappa' das 'alterações
océorridas ;	 -	 •
" 15. 0 Apresentar tanibem ae 'Major Ifiséal; ás0 • O,aiá -,5 de 'ceda

mez,,,p - inappa. dos medicamentos„a , dregatt
o ,tratatntato dos ,cavapps e mnarpa,',,a,firii " sde aen ondestada
a 'reapeetiva, desiarga", , e ,,beni,a.seini o anappa. de movimento

,enfermaria, ea ,anirn
veáírleario, alias áltes OU iiiiPedinfaiitoi;

será SUbstitUide .P elo Ilieatre ferrádor;"nie.s . sorno:irão 'nes'iser'VNO's
cornpativeis cem a graduação, deste.

	

j.50	 'AYUDiiTt •
	 •

Art. 465. O sargento ajudante è o assistente immediato do
ajudante:	 ; !, •	 •	 •	 ,

,Art. 466. Ao sargento-ajudante incumbe.:, . 	 . . .
.1. 1', Ter perfeito conhecimento,de ,todas • as ordens ;relatiVa11

ao serviço do corpo,- e - .bem ,assim instrucção pratica' de..,sua
arma, ,pnineipalmente na parte .qua .fornecessariauabom desem-
penho ,das sins fonações ; 	 -

2. • Auxiliar o ajudante em todos os serviços que este desi-,
gnar, Inclusive i nstr acção dos officiaes nferibres ;icem os quaea
evitará qualquer familiaridade; tratando-cisoentretantacoM
benignidade ;

Exigir dutodos os ornejai:os inferiores do ".corpo .a
correcção no tiel cumprimento. dos .sens ;deveres, enão

perdendo ao mesmo tempo occasião de lhes dar exemplos de mo-
migados, obedieacia, , eircunispecção,• garbo; sela•astelo, mtivie ,

. dadee interesitepelo :serviço	 - ? e ;	 •
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• . 4 . 0 ,Vigiar com actividade e perseverança,a • cónducta indi-
vidual, habilitações,. e alefeitos de -Orlas as praças de pret do
corpo, com espwialidade os officiaes inferiores, : aIlm . de ;prestar
coneienciosamente as informações necessarias ;.

-5.° ConserVar em seu Mar . escala dos officiaei inferiores;
éalxia de ésqiiadrit; clarins 'ou cornetas -0 taMborea,. k0a, indicar;
na ausencia do ajudante, os que devam - aer • designados para
qualquer serviço) extraordinario ;	 •••• .;

.6 Fazer .chegar ;a•forma e passar revista a todos •os dasta-
camentos, guardas, piquetes e patrulhas, antes de -entregai-os
ao ajudante ;

7.° :Organisar com o ,ajudante, e de accordo,com qs modelos
respectivos, os mappas, relações e" tOcIós • os dei-riais pap'ara que
houverem de sor fornecidos peja casa da ordem ;

•8° -Velar pote, assem. garbo, '-ciii.i.dc"Qãto he Modo de fazer as
continencids 'e uniformidade de - • tóclaS • as- praç•is de pret do
corpo ;

9..° :Prendar qualquer praça do corpo que encontre em falta,
dando logo parte ao _ajudante, ou, na ,ausencia doge, S43 oficial
de estado maior ; •

Q.° „Informar ao ajudante e, em sua auseacia,,ao
6atado-tr1d,fori ,"de • qttalquer irregularidade flue 'lhe -constar ter
Sido 15ratiãáralior óraças'ilo Corpo dentro' " 

q
ou' feri do'clitártal ;

11. 0 Notar aos sargenteantes e aos officiaes. inferiores :Sn--
viddeS 'pelas -estações e ;postos, • o detalhe ?, é- a ordem' dó 'dia do
corpo, conferindo-os depois buidadésa.mente'; 	 1	 ;

-..12.°,yelar pele. conservação e asseio • do archivo, moveis e
Uteitsiliós ,da •easa, da ordem. 	 •, •	 • •	 •	 ,

Art."' 467. O sargento ajudante, em suas faltad",ou,impediz-
mentososera substituldo pelo .1° sargento mais habilitado, embora
nao seja' b' Mala	 - 	 ' 	 •'• 	 ••`.•••

DO SARGENTO . QUARTEL-MOSTRE

• Art. 468. O Sárgenté 4 •uiltte1-'niestre é 'o auZiliar imniediato
do quartel-mestre e como tal deve , ,ter as habilitações, morali-
dade e probidade indispeneaVais para -o Cabal desempenho desse
ettrgode confiança. :• , •••	 i	 -

	

Art. 469. Ao sargento quartel-mestre incumbe: ' 	 _
• ;,,,o.,Executar cem o.mais escrupuloso cuidado ,todos ositra-

laalhOS:blé •ãs-CriptO"-e'contabili dáclá que ' lhe • ‘,,foreni confiados pelo
quttrtel=edestre, ficando respOnSavel Pára com elle' Per qualquer•
erro ou omissão;

••• .2. 0 -Velar pelo asseio, boa ordem e conservação de l tódos oa
artigos depositados na arrécidaçã'o ;`• f	 ' f •	 '•	 •-.

J.° ,F, iscalisar,o aserviço das -praças empregadas na arreca-
daça,.o, qua .cumpram-- fielmente ,os; seus,,deveres,e,
quando *as'Alm "ião acontecer, dar parte ao quartel-mestre ; • •

4. 0 Desempenhar todas as obrigações .doapartei-mak:1'e
quando OU hão eatiVer no quartel, afim de evitar_ prejuizoa ao

•Ar,t.. 470 .. Em.sua falta ou impedimento o ;sargento 'quartel-
mestre será substituido por' um oficial',Inferior dndicado • Pelo
quartel-mestre.	 ,	 •	 •	 ,	 .„, .•

DOS i" 11-	 sAlmENT. oi E VORRIOIS

• Art. 471. Os 1 0' e 20" Sargentds e forrieis, alem das habilita-
ções.exigidas no §, 1° do art. 161, deveru ter' actividade, -zelo,
moralidade e PrudenCla :, Ser babeia eierciálo-de'..Slá arma , e
possuir' todas as qualidades constitutivas do .born ',e61clado; 'de
mede'	 •conffiictit karfa	 'exeinPlo aos seus Subor-
dididós?	 ' •"	 • •	 •	 - • •'
• Art. 472. Incumbe ao .1 0 -e.g3 sargento e ao tornei : '

• 1: 6• Evitar familiaridade ou transaçção pecuniária .com os
babás 'de 'esquadra; anspeçadas "e - outros sena triberffinadoi ;

2.° Mostrana maior, firmeza no desempenho dos sena`cléVeres,
uriando,'horem, de moderação e evitando tecla •' -scirte" 'de
lericiaa ;: • " i	. '	 •	 -• •	 • ,
• Informar, es tieUs • euperieres de 'qualquer falta que,veri-

libar OuSnuber ter"sidapraticada por . algum dos seus subordr-
nados ;„	 -

	

.	 ,
• I : '4. 0 Velar Pelo asseio • boa, ordem dos alojamentos e •,mais

depéticlenCias "da companhia ou esquadrão ;
5. 0Exercer a devida vigilancia no intuito de impedir queas

Praç'at jóguem, disputem, ou façam algazarrdnos•alej'améntos;
6. 0 Usar sempre, o ,uniforme do corpo, salvo autorísação,

superior em Contrario ;	 "'	 "	 .	 •
• !.7 ,° o 'ealair a rua quando Prompto no. serviço sem licença

do "cominandante da' companhia ou ésqua irão; si Ativei" tio
quartel, e do ajudante do corpo eu de-quem suas vetes

•8 •. 0 AUXiliar. a escripturaçãol,da .coinpan1U'im'ciquadrao de
. accordo com as ordens do respectivo,Commandante.	 - •

Art.' '473: Ao sargenteante, „incumbe ainda,
• 1. 0 Organisar as relaeões de vencimentos, escalas, •mappas

&exima, Vales, pernoites, guias, prets; baixas, ajustes' de contas
e pedidos„ sendo nesse trabalho coadjuVadoPeloi demais offiáidéit
inferiorea ;* •

2 .°;Easiar, pela,fórma estabelecida „neste ;regulamento, y as
tevistaí 'dittrias aS 'praças da bom-Panhiá bá, 'ealtlitdraa ."	 •

3.° Fazer. chegar á ferina. ao toque de rancho, e apre-
sentai-as ao agente no refeitorio todas as praças arranchadas
que estiverem no quartel, entregando ao inearno (inicial uma
nota assigna ia das que por motivo juitilicado -nãoCórnea:reco:.

	

.	 .
rui,' á formatura,	 ••	 •
• 4. 0 Revistar e conduzir ao togar da parada as praças
das para .os diversas serviços ,ordinarids -ei•ettraordinarios,.tendo
•o cuidado de antes do toque . dá avançar; prevenir ao ajudante
quando ,par qualquer . circurnátancia hão possa- apresentar todo;o
pessoal escalado ; • . •"	 •	 ••• ••

5. 0 Verificar, ao toque de instrucção, si estão presentes
todas . as praças que a alta devem comparecer .° fazel-as apre-
sentar do inStrUCtór pelo cabo dddia - - - - - - 	 -z '•

6° 'Copiar o 'detalhe dó corpo na, sala das ordens e lel-o,
immediatamente às • 'praças, que • na - •occasião' deverd estar' . ter-
madas, no akjamento ;.	 • „.

7. 0 Escalar, logo depois de publicado o detalhe,. o serviço
que •tiver de ser prestado pelas, praças da companhia ou em-
q tiadrã4;- affixando 'no 'alojamento a-respectivo papel' 'e lendo-o
mais tarde ás praças , por oecasião IaVevista de recolher;

Asáignar"oá pernoites • b Vales de 'rancho ou -'forragens,
bem como' o inventario dita - baixas , passadas 'ás praças 	 corta-
pá-Mita' ou 'eSqUO,:lrée, que forem '1'0°1 hidas"ao hcOp1ts.1 	 ••'•5, ` •

	

9. 0 '1'aó . sá afastar	 quartel 'sem 'deixar -um•-oatró
cial ,inferiOr substituildo o, ••••	 , ' •-- •	 ,•••

- 1 _," 10.° .Prevenir IMinediatamente, ai adoecer alguma praça; ao
offiç,ial 'de estada-bnaldr; • é •ttt-inhein "ao tom mend ante 1.2.-barripanhtii
OU esquii.drãO •pi fati ver'üa quartel, 	

0.•	 IO:'°"1
11. 0 hiforiaiár êtniieriãiidante da companhia 'á eaqu.adrão

de todas as occurrencias havidas durante a sua ausencia:
••---•" Art. 474'. •-J Os '•aargenteantes não farto 'serviçó algum de
escala, neriVoectiparão 'empregas que possam distrolikos ide suas
auncoes ,	Z.!' :	 :

Art.'475'. :A^ eargenteação das companhias on' eisquadrões
será. . exaircida pelos respectivos 1°' sárgentds, • ia.lv6 eáad'115'
fcirça - niatór, -"bil -quando salguei :oUVO offietai;infetior

 peso

aparfeiçoar.se nease,serviço e for "attendidé. -'	 -- •
- .Art. -476. Aleni 'clos ,predicadál) é obrigeeties mencionadas no

art. 471.na: , 10, 3', 5°e°, incunibe,ao.1 0•pátgaato "a"matinanae
mai antigo • •	 -•	 ••	 -•	 •	 '	 •'• •"!	 • •

- 1: 0 -Auxiliar o • secretario 'era ' tildo qíie lhe for Ordenado.;
Ig

	

. .2. 0 .,kop	 metirar nem parmittir, sob pretexto algum,
dentais empregados ?retirem dóbáni-e•ritos ou livros • dd 'secretaria

O siem ordem do ,Secratario,;
.,, 3, 0 Velar por que os documentos retirado -40a nlaçqs,pará

qualquer Verlfictieão,À.ejam ;depois- 'collocados 	 seua . resp'ecti-
vodlogáres ;	 . • .4

4.° Guardar as chaves da secretaria depoià de eneerrado
expediente, si não residirem no" quar,tel'o commandafite 'oulo se-
áetario, e, quando obtiver licença, • para sáhir do" qiicii-U1,'..não
as entregar • senão ao empregado previamente 'dealgrnicl6
Secretário;	 '	 •	 ,...-.	 •	 •

5. 0 .Mandar fazer todas as manhãs em sua. PrèSença
peza a secretaria;	 •

.• . 6. 0 Zelar. a . çonseryação,e ..boa ordem do archivo, ,moveli
e utensilias da secretaria.. 	 • .	 • • •"

.	 Art. •477. "As disposições contidas no artigo anteoedeute
são tamboril " apPlicaVeia aó 1 0 sargento arnanuerise mala antigé
dos, empregados na secrAaria da brigada. 	 ,

Art. 478." Aó tornei incumbe ainda: •
;1," Guardar - os artigos que se acharem .na arrecadaçãe é

conserval-es„perfeitamente limpos e t3Cm arriiniadok".
-	 2. 0 conservar em seu poder Um mappa. discriminativo ,,des-
ses artigos e do armamento, equipamento -is arrelainento'que
estiver em poder das praças ; 	 •	 ., • .	 , .

: 3• 0 Arrecadar e rotular tudo quanto pertencer ás praças
que Se ausantarem illegalmen te, baixarem ao hospitaLobtiverena
licença •ou' seguirerdeni diligencia;	 •••	 • .•	 •• • .,,h»,•

4. 0 'Auxiliar o inVentaria 'dos artigos -deixados pélas praças
que fallecerern ou extraviados por aquellas que, não estando
destacadas, Se lu-Isentarem illegalmente, e:- para o': effeito do
árt.- 742, às abjectos particulares por 'estas •abandodado

5.° Receber e guardar o armamento distribuide ás praças
que 'se -raeolher-)m de serviço, exigindo -que todas ias • peças este.
jain 'CM] venientemente limpas ; 	 • .

•6. 0 Não parmittir que nenhuma arma esteja fora da arre n
eadaç,ão, principalmente á. noite, Senão por Motivo d.e serviço;

7• 0 Marcar Com o numere d£ 'companhia ou . esquadrão ao

•das praças todas as pedds 'de armamento,' equipamento, arrola-
mento e. fardamento ,qiie Unhará. de' ser ,éntregilee ae paásoal;

8.° Zelar à "Conservaçãe 'dos utensilids' existantes
jamentos das praças, os mates revistara diariamente;"

.9. 0 Deixar quem 'ó substitua no - quartel' qUando obtiver
en0..para sabir.e. rua.'

" • Art. 479. Aos forrieis de caVallaria eunipre ;ainda examinar
e contar  nas cavallariças - - ;ds -cabeçadas • de • prisão;
arreatas. e Utenailies.de respective esqUadrito, a "cujo 'Cominara.,
dalite darão ' Partè'dail faltas titie-verificarem." '	 •
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Art. 480. Os forrieie serão auxiliados no cumprimento dos
seus deveres por uma praça designada pelo commandante da
companhia ou esquadrem. •

Art. 481. Os feneces não farão serviço externo ordinario,
não poderão ser distrabidos de suas funcções e, portanto, ne-
nhum emprega océtiparão.

Art. 482. O fardel Será substituido, em suas faltas ou ini-
pedimentos, por um cabo de esquadra nomeado pelo cominan-
dente do corpo sobre proposta do da companhia ou esquadrão.

Art. 492. O corneta-mar fiscalisará tombem o ensino dos
tambores, do qual será encarregado o mais habilitado dos respe-
ctivos tocadores. 	 •	 •
- Art. 493. O clarim ou cornetasmór, em suas faltas ou impe-
dimentos', será substituido pelo clarim ou corneta de bom, com-
portamento que for mais habilitado.

Art. 494. Os clarins, cornetas e tambores estarão sujeitos á
• disciplina dos esquadrões ou companhias a que pertencerem-.

DO ARMEIRO

 Velar pelo asseio individual dos musicos, assim como
pele; boa conservação e limpeza do instrumental, armamento e
correame que lhes forem distribuidos e de todos os artigos que
pertencerem á carga do inspector, dos mines terá uma relação;

3.° Conservar tombem em seu poder uma .,relação das
peças de musica existentes no archivo,. providenciando para
que estejam todas convenientemente arrumadas, •e não emprestai-
as a pessoa alguma senão por ordem de autoridade competente ;
• 4.° Fazer a reducção das partituras e, extrahir-lhes as

partes ;	 • .,	 •
5.° •Examinar em presença do inspector os musicos que es-

tiverem em condições de obter access° de classe, fazendo com
alie a escolha dos que devam figurar nas propostas; 	 ,

6.° Indicar ao inspector as praças necessarias em con-
dições. de ser aprendizes ; „	 ' •

7. 0 Ensaiar a banda uma vez por dia durante as horas fixa-
das paio éommandante do corpo ;

8.° Inspeccionar diariamente os instrumentos em serviço,
afim de verificar si estão ou não em perfeito estado ; -

9.° Solicitar do inspector as providencias necessarias para O•
concerto dos instrumentos que se estragarem, justificando em
tempo a causa do estrago ;

10. 0 Dar parte ao inspector de todas as faltas e irregulari-
dades que verificar 'ou lhe constar terem sido praticadas pelos
musicos, cujo comportamento vigiará cuidadosamente.
, Art. 485. O contra-mestre da musica terá a graduação de

2° sargento e será escolhido dentre os mais habilitados musicos
de boa conducta.

Art. 486. Incumbe ao contra-mestre :
i ° Auxiliar o mestre tanto nos ensaios como na ordem e

disciplina da banda;
• 2, 0 Encarregar-se do ensino dos aprendizes; ás horas que

forem designadas ;
• 3.° Exercer no impedimento do mestre todas as suas attri-

buições.	 '
' Art. 487. Aos musicos cabe zelar os seus instrumentos, ex-
ecutar com cuidado e perfeição as partes que lhes forem distri-
buidas e cumprir todas as ordens e instruções em vigor na
banda.

Art. 488. Os musicos estarão sujeitos á disciplina da 1* com-
panhia ou esquadrão.

Art. 489. Os musicos serão divididos' em tres classes de
oito musicas cada uma, excepto a terceira classe da banda do
regimento que terá falimento •seis.

DOS OLLRINS, 0011.N1T4.11 1 TLIWBORIIIS 	
•

-Art490. O clarim ou corneta-mór é o chefe immediato doa
gelarias ou cometas e tambores, terá a graduação de 1° sargento
e deve conhecer perfeitamente todos os toques das diferentes
armam.	 •

.Art. 491. Ao clarim ou corneta-mar incumbe :
1 .• Ensinar os toques de clarim ou cometa ái praças da

banda, ás horas fixadas para isso ;
2.° Examinar diariamente, antes de começar o ensino, todos

os instrumentos, dando parte ao ajudante quando encontrar
Algum delles estragado, afim de ser o dono responsabilisado ;

3.° Reunir, com a neoessaria antecedencia, todos os clarins
ou deanetas e tambores sempre que houver formatura geral do
corpo, atim de executarem juntos os toques respectivos ; 	 -

< 4. 0 Não alterar, nem permittir que os seus subordinados al-
terem,' sob pretexto algum, os toques das Ordenanças, que são as
mesmas do Exercito ;

5.° Indicar os soldados que tiverem aptidão para tocar clarim
Ou corneta, ensinar-lhes os diferentes toques, de modo que haja
sempre no corpo tres praças no catio de supprir as faltas que se
derem nas respectivas b.indas ;

6. 0 Responder perante o ajudante pelo asseio e uniformidade
doi -olarias 04 omeletas e tambores em todas as °ocasiões de for-

DO Inerme coanizmo.
Art. 4G8. Ao mestre amieiro, que terá a graduação de • 1

sargento, incumbe :
1.° Fazer os concertos neceesarios nos sellins e arreios dos

ee.Vallos e muares, dando conta diariamente ao quartel-mestre
da meteria prima que tiver empregado ; 5.2. 0 Indicar, por intermedio do quartel-mestre, uma praça
com a aptidão necessaria para auxilial-o ;

3.° Guardar convenientemente toda a ferramenta que tiver
recebido, da qual conservará uma relação rubricada pelo quar-
tel-mestre ;

4.* Solicitar do quartel-mestre o fornecimento dos artigos
nieessarioe á execução dos concertos de que for incumbido ;. „.

5. 0 Informar sobre a importanciida meteria prima empres
gada em concertos que tenham de ser pagos.

Art. 499. Em sua falta ou impedimento será o mestre cor-
rieiro substituido pela praça que servir como seu auxiliar.

• Dos nuti.Dount

matura.

.,„
Art. 500. Ao mestre ferrador, que terá a graduação de 1°

sargento, incumbe :
1. 0 Dirigir todo o serviço de ferragem dos animaes, amido

responsavel por qualquer irregularidade que °morrer em oon-
sequencia de descuido seu ;	 .

2. 0 Corrigir os defeitos que .notar no serviço dos ferradores '
e ensinar o-officio ás praças que para aprendel-o houverem sido
escol3h.l.daRsee; eber	•do agente,

mediante valei rubricados pelo offi-
ciai de estado-maior e que serão depois substituidos pelo tnappa
respectivo, as ferraduras e cravos necessarios, apresentando
tquelle ofilcial uma nota doe que forem empregado i em , cada
animal ;	 "	 ••..

4• 0 Zelar a ferramenta e utensilios que .houvereni'. sld
entregües á ferraria, e dos quaes possuirá uma relação rubri-
cada pelo quartel-mestre ;- 	 .

5.° Dirigir o serviço de marcação dos animaes • comprador
para o regimento ;

6. 0 Nomear diariamente um ferrador, cujo nome será publi-
cado em detalhe do regimento, para incumbir-se de qualquer
serviço que se tornar neceesario depois de encerrado o expediente

-

	

°;ubstituir o veterinario quando na sua ause.	
,

noia for mis:-
td

.eor corpo;
 Substituir

 com- urgencia a algum animal ;
8, 0 Auxiliar diariamente o, veterinario durante a visite, que

este fizer pela manhã aos animaes doentes. , 	 -	 „ •
Art.-50l. O mestre-ferrador em suas faltas ou . impedi-

mentos será substituido pelo ferrador mais Maneie.
Art. 502. Aos ferradores cumpre executar pentuslinente

as instruções que receberem do mestre,, velar pela consoa;
vação da respectiva ferramenta e esmerar-se nos' serviços de que •
forem ineumbidos.

DOS MUCOS

Art. 483. O cargo de mestre de musica será preenchido por
promoção do respectivo contramestre ou do musico de I a classe
mais habilitado e de melhor comportamento.

Art. 484. Ao mestre de musica, que terá a graduação de
1° sargento, incumbe

, i .a..° Dirigir a musica em todas as occasiões que tenha de
tocar dentro ou fera do quartel;

• .
Art. 495. Ao armeiro, que teráfa graduaçãci de 1 0 igargento,

incumbe : .	 .
-1.° Concertar o armamento ,do corpo, dando conta talo' os

dias ao quartel-mestre da mataria prima que empregar -nesse
serviço ;

2.° Solicitar do 'quartel-mestre as ferramentas e tudo(Male
que for necessario á execução' dos 'trabalhos de que for armar?.
regado ;	 . ,,

, 3.° Conservar em seu. poder uma relação rubriaanda l pelo
quartel-mestre de todos os instrumentos que estiverem a seu
cargo;.,..	 ---------
, 4. 0 Informar sobre o custo da materia prima empregada noa

eoncertos que fizer e tiverem de ser pagos; 	 ,45

5. 0 Indicar, por intermédio do quartel-mestre,' uma praça
com as necessarias habilitações para auxilial-o no desempenho de
seus deveres.	 '	 •	 '

Art. 496. O armeiro e atará subordinade á disciplina dai'
companhia ou esquadrão.

Art. 497. Em falta ou inapedimento do armeiro será elle
eubstituido pela praça que servir como seu auxiliar.
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DOS CASOS DE ESQUADRA. 5 ANSPEÇADAS

. Art. 503. Os cabos de esquadra serão tirados dentre os
anspeçadas ou soldados de boa conducta que satisfizerem as
exigencias do art. 161.

- Art. 504. Os anspeça,da..s serão escolhidos dentro os soldados
de bom comportamento.

Art'. 505. Nos serviços da patrulha, guarda, dia, á com-
panhia ou 'esquadrão e em quaesquer outros de que forem• in-
cumbidog,' de vem os cabos de esquadra e anspeçadas velar- por
que os. soldados cumpram as suaS obrigações, ministrando-lhes
os esclarecimentos que para isso se' tornarem necesaarios.

DOS SOLDADOS

.• Art. 506. No pontual cumprimento das ordens que rece-
berem dos seus superiores se resumem os deveres geraes do
soldado, a quem incumbe ainda	 •

1. 0 Estar• sempre prompto a hora e no logar que lhe fôr
determinado ; , 	 • . ,

.2.° Zelar .o. asseio e conservação do armamento, equipa-
mento, fardamento e de tudo quanto estiver a seu cargo ;

3.° Fazer a devida contirkeneia, aos.seus superiores ;
4.° Evitar rixas ou 'disputas com os , seus camaradas ou

com:paisanos ;,	 _
• 5: 0 Não-jogar a dinheiro no-quartel nem Rira della ; ' , • •
.• 8:P Não, vender' ou empenhar peças de seus uniformes ;

	

7. 0 Não sahir á rua desuniformisado ;	 •	 • .
8.° Satisfazer pontualmente os debites que contrahir:.

.. • •	 •CAPITULO , XIX., ,

DO SERVIÇO, INTERNO DOS QUARTZIS

Art., 507. O toque de alvorada será feito ao romper do dia
por-todos-os clarins 'ou cometas e tambores, que se-reunirão'
um quarto de hora antes em togar determinado. ,, 	 • • ,

Art. 508. As refeições das praças arranchadas serão distri-
buidas : no verão o almoço ás 7 horas, o jantar a 1 e 'a ceia ás.'
6'/'; 'no 'inverno' o almoço ás 7 ',/;, o jantar a 12/, e a
oeia as

Art. 509. O horario das refeições Ode" ser alterado pelo
commandante do corpo, conforme as exigencias do -serviço.

Art5l0.' 'Ao' toque de avançar para o rancho as praças
marcharão 4 forma1as e devidamente uniformisadas, sendo con-
duzidas pelos sart'senteantes das companhias ou esquadrões:

Art. 511. Depois do almoço o ajudante mandará fazer os
toques paia parada -diaria,-devendo executax-se o de avançar
ás Whoras -da manhã ; --formar-sa-á então a parada, constituida
pelo pessoal que entrar de guarda ou de „. qualquer outro
serviço que deva ser rendido de 24 em 24 horas.
' 'Art. 512. Os generes que entrarem para as arrecadações

dos . corpos - ou passarem de uma para outra quinzena ou de
Una para outro agente, Serão examinados, pesados ou medidos
eia presença do major fiscal, °filial de estado-maior,- medico em '•
térviço no corpo, agente 'e um outro °filial, que no regimento
de cavallaria será o coadjuvante de dia.

' § 1.° Quando se tratar 'de forragens e ferragens o medico
serd substituido pelo' veterinário, ou, na falta deste, pelo co-
adjuvante; cumprindo tambem que a commissão ouça como
informante o mestre ferrador a 'respeito dos cravos e ferra-
duras.

2.° Os genbros e forragens fornecidos diariamente e os que
tiverem de sabir das arrecadações para o consumo diario, serão
tambem examinados, pesados ou medidos, aquelles em presença'
do ofireial . de estado maior e do 'agente,auxiliados ,pelo cozinheiro,
e estas pelos mesinds officiaes, e mais o coadjuvante e officiaes in-
feriores de dia aos esquadrões.' '	 .

" Art. ' 513.' Por ocoatião do pagamento dos venci-
mentos mensaes das praças de pret; se procederá á leitura das
transgressões de disciplina, parte penal do regulamento em vigor
edevereedas praças nos seus diversos serviços, sendo a leitura'
feitepelo ajudante em formatura geral . do corpo dirigida pelo -
major. fiscal: . a  '  '	

.
• •	 ,	 •

Art. 51C Aos . sabbado. s; em • horas que não prejudiquem
outros serviços,-se , procederá á basoulhação e lavagem dos alo-
jamentoi; prisões e mais dependenolas do quartel; •

Art. 515. D3 todos os toques que se tiverem de fazer no g:lir--
til deve ter prévia soiencia • o" official de estado maior, excepto
aquelles que forem determinados pelo cornmandante ou major

•
. Art. 510. Nenhuma força marchará. ou _ s6 dispersará

quando se recolher ao . quartel, sem consentimento do official
de estado-maior, salvo quando for commandada por .ofiloial mais
graduado ou mais antigo.	 -	 •

Art. 517. Ao toque de alvorada se apresentarão .ao
de estado maior do regimento de cavallaria o caadjuvante e os
orneiam; inferiores de dia aos esquadrões.

Art..518. A- limpeza dos animaes do regimento , começará,
tif quarto de hora depois.do toque de alvorada ; as premam foz!-

mamão nos alojamentos vestidas á vontade e mulaidaa, dós
apparelhos de limpeza, e, feita a chamada, :pelos' sargen-
toantes dos esquadrões, marcharão para as; cavallariças,' onde'
serão apresentadas - ao coadjuvante de dia, a quem os mesmos
sargenteantes darão parte das que sem motivo justificado dei-
xarem de comparecer, entregando ao inesino tempo, aos"; infe-
riores -de dia -aos • esquadrões uma relaçãO das caie 0111-.
pareceram á formatura,' com os numeres dos animaei que houve-
rem de limpar.

. . Art.' 519. A limpeza será feita. sob a vigilancia do, coadju-
vante e , dos officiaes. inferiores de, dia; que. não consentirão,
que as . praças naaltratem os anilamos. Estes serão limpos .com
almofaça,, pente e .brussa, não devendo ser: lavados na estação.
invernosa, salvo "si o coadjuvante o julgar neceseario. 	 •

Art., 520-0s animaes não serão recolhidos ás baias . sem
lane sejam 'revistados pelos inferiores de dia -aos esquadrões,, os
qUaes mandarão tosar os que disto houverern . mister. •	 •

Art. 521.. Terminada a limpeza dos anirnaes e a das oaval-,.lariçás .que será feita pala respectiva guarda, as praças regras-,:
oárão formadas e sob o . commando dos inferiores de dia aos sauí,
alojamentos, communicando o coadjuvante na , mesma ocoasião ao

•official de estado maior as faltas. °acorridas, para que este •
as mencione em sua parte. 	 .	 .•

•Art . 522. O . . o fficial , de . estado-maior, informado de ,estar -
concluida a limpeza. percorrerá em seguida • as cavallariças
laRra examinar si estão limpas, providenciando lmmediatamente
para sanar as , irregularidades ou faltas que enciontrar.,

. - • Ari. • 523; A's horas determinadas na tabella em Vigr.Or' no
regimento, a qual deverá estar affixada na salta datistado-maior,.,
na sala das ordens e nas cavallariças, mandará o offialal l das
estado-maior fazer o toque de officiaeo inferiores de dia . aoe
esquadrões e, verificada a presença - destes e do ,coadjuvante,
o' toque de rações ou agua aos aninnes. Para- a- distribuição:
d'agua -serão 'estes puxados -per todd o . pessoal de, folga, um
um,: ou pelas praças dos esquadrões que forem escaladas...

Art. 524. As rações serão distribuidas aos animaes pelos
guardas das cavallariças. 	 •

Art:• 525. O commandante do regimento • poderá' alterar as
Liras- das rações e agua aos animaes, quando as convenienciaa •
do serviço o exigirem.

Art. 528. A's quintas-feiras, e sempre 'que_ for: necessario,
as -praças de . folga farão a lavagem das baias e . mangedoirae,
de modo, porém, que esse serviço não complique com as horas
durações.

DO "mai, DZI	 BRIGADA.

Art. 527. Ao official de dia. á brigada incumbe : 	 :•• • •
1: 0 Apresentar-se ao commandante da brigada logo que tome

posse do serviço ;
2.° Receber do seu antecessor os presos recolhidos ao estado-

maior da brigada, bem como o material a seu cargo, organi-
zando e assignando a relação daquelles e o mappa destes,
que serão entregues com a-parte diaria ;

3.° Acompanhar o commandante .da brigada ou qualquer •
outra autoridade superior que entrar no quartel ;

•• '4: 0 ' Conservar-se sempre uniformisado e . armado, não po-
dendo afastar-se do quartel central sob pretexto algum

• 5. 0 'Providenciar, na ausencia do commandante da brigada'e'
do assistente do pessoal, acerca da requisição de força e de tudo
quanto for a bem 'de serviço urgente, podendo abrir os officios
que trouxerem a nota de urgencia e fazer aos corpos, por in- -

-termedio dos respectivos officiaes de estado-maior, quando nãO
estiverem presentes as autoridades superiores, as requisições"
necessarias, dando de tudo parte em tempo ao mesmo comman-
dante ;

6.° Requisitar -do -corpo respectivo, na ausenoia 'do' ¡Sei-
tente do pessoal, a força neoess iria para substituir a' de prom-,
ptidão; quando esta for empregada cru qualquer serviço fóra do'

,quartel;
7. 0 Entregar ao assistente do pessoal, logo que for substi-

tuido, uma parte, dirigida ao commandante da' brigada,,nre
qual relatará minuciosamente todas as occurreneias que se ti."

;verem dado durante o seu serviço, junttndo á mesma parte" as ,
dirigidas pelo medico e official de promptidão.

Art. 528.- O °Melai de dia á brigada entrará de servikoàs
9 horas da manhã.	 ,

Art: .529. O serviço de dia á brigada será feito pelo' mais'
graduado ou mais antigo dos officiaes de estado-maior dos
corpos que estacionarem no quartel central.

DO ornam. Dl ISTADO-.14AI0R

Art. 530. Em cada corpo será nomeado tilariam:lente' Umofficial para o serviço de estado maior.
Art. 531. O serviço de estado-maior será feito • pelos "com-

mandantes de companhias ou esquadrões e polo subalterno mais
graduado ou antigo que estiver prompto.	 . I

Art, 532. O offletal de estado maior entrará	 serviço is",
hora da parada diária, e desde então até que seja . substituido
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6 responsavel por, todo o serviço do corpo o velará por que elle
se effectue Conforme aao1er,sem vigore conserVando-ge sempre
unifermisado e armado.
• -Art..533. Ao efficial de estado maior Incumbe ainda:

.° Apresentar-se ao commandante o fiscal do corpo quando
chegarem ao quartel ; •• 	 ,
e : 2.° Não seafastar do quartel sob pretexto algum, observar

ctlidadosaniepta'. tudo quanta °ocorrer, assistir aos divergos sere
viçOS`ãsliórae determinadas, fiscalisabos e corrigir as faltas
que se derem em contravenção das ordens estabelecidas ; . . •
-• Attender pronaptanienté,'na ausencia do coininiendante

e dci'Major-fisCal, ,as requiSrções . do força feitas por autoridades
comeetentei; è resolver .sobre tudo quanto for a bem de
serviço 'urgente, 'Podendo abrir os °Meios que trouxerem essa
nota ;	 -	 : ,1	 „

Providenciar sobre a substituicá.'o, no quartel central ou
no dó regimento dó 'avaliaria-e da força de proneptidão que
tiver sabido em seirviço	 , -;'-'

- 13 5, 0 Inspeccionar 'as prisões; latrinas, banbeiroS, corpo
guarda, cozinha, refeitorio • 'é mais' dependenCiás- 	 - quartel;
exigindo' em todas á maior ordem e asseio,
rÓ Assisttr -entréga dos' presos de- um a outro comMane.

dante da guarda dó quartel ; • - 	 -
Rondar durante a noite as santinelias das companhia:g e

ai lite fórem fornecidaS'Pelas güardas do quartel ;;
;.° Fazer parte do accordo dom o art. '512 h '.o respectivo

§ 1 0,°da'Vommissão ifietniibidà"de examinar è verificar , .qualle
dado e quantidade dOs"geriercis"alimenticios ou ,forragens . e fer-
ragens -kírie 'entrará): ,para, aS"arreeadaçõest, e' bem aaaina çlos
que i passarein'cle'uniaPara • Mitrá quinzena ou de um pára iniffô • .
agente';- 'e	 -	 "-	 ' 	 '	 •

9.e.Examinar_ e verifiCar, de conformidade com o §
dó Citedõ ,artiko, . os . generis alimenticlos ou ; forragens gue
tlyerein de ,sahir das arrecadações ou ,forem recebidos „dia,.
rianiente',dos. fornecedores, para o rancho das praças ou sustento
dos anieriaéii ;	 :; . e • _	 ;• e	 e	 _e PT

10.° 'Apresentar ao major-fiscal e ao commandante do corpo,
acompanhado do ,agente, ,amostra da' refeição, das praças ;

11;15-A418W ás refeições das praças arranchada§ no quartel.
.Yerificandó -slestão Varri preparadas e de accordo,com a ireepe-
ctiva tabella •

.„ • „
'-'16: 6 Faiar executar ás horas procrias o castigo de mar-elatar"

em aCcéldrado; imposto a praças do corpo ; 	 .	 - . -	 •
,17. 6 Inspeccionar o serviço de illuminação do quartel, , pro-

videnetando para que as 'luzes fiquem "a meia força ao . toque de
silencio ;, e si . for aiseessiarió . qüe a luz da . gala . das ordens,' das .
eórnpailhlas"ou 6er:e:beirões ou de qualquer outra dependencia .se
conserve eorn toda ã força s mencionar Oto em tina parte .para
justificar - .augmente de consumo;. •	 ,

18.° 'Pereerrer freqüentemente as cavallarleas e observar -•
si os animaes estão limpoa e bem tratados, - e	 agua- e
raCõe's • são dadas ás .'herag marcadas • as confarmidade com

tabellas e Ordens em vigor,	 "	 • - . • .	 f

°' Fi gcalizar e 'curativo 'dos ,anirnme doentes
• "20.13-Flicalizar tainbem	 serviço de ferra- doi animaes

e organisar o mappa das ferragens empregadas ; . . • . • e ..
" I- 21 . 6 • No permittir que saiam ció , quartel por ,einCreatimo

animaea do Mrpo; :Salvo para 'Serviço publico .de outras corpo-
rações' militares; • ' ' 	 ,
• 22.° . Assistirá .revista medica, . qual fará comparecer

teju' aS praças doiontes e, para e fim indicado' no :art. 413,
n.'12;es individuos que ,ne. vespera se tiverem alistado no çarpo;

23	 'Acempaphar ,o cornrna mia nte • e ao fiscal -do . corpo,
sempre-que estes ,percorrerein o quartel' ; 	 e •

24. 0 Não consentir que as praças racolhidas ás (redigiam
tenhád . corrohigâ inStrifmentos, com gire possam •larnnificar .a
prisão, cigarros, phosphoros, etc.,irem como capote pu qualquer
peça'de panno meacla -pertencente aos seus uniformes ; •-• r•

25.° 'Assignar a'baixa das'praç ...que adoecerem depois da
revista medica, e rubricar o roteiro da guarda do quartel, re-
lação de presos e inapeirte diarios ..dos generos e forragens quee •'aleirem das respectivas arrecadações ;

...Passar 'as revistas .diftriai'deterrninadas neste regula-
mento ;	 •

•27 e ...Conservar comsigo as chaves das cellulas . do corpo 4
• 28 • Entregar ao major fiseil, uma 'trará depois' de rendido,

uma parte do que houver ocorrido 'durante eu 8°1'1,10;
"deitando :nela ' mencionar tamboril ai horateem 'que mandinga

f	 !,	 i..P	 ...	 •

ou se recolheram as guardas ou patrulhas, destacamentos ou
quaesquer outras forças ; .

• 29.° Mencionar em sua parte os nomea-das praças 'que es-
tiverem faltan !o a quarta e deile quando 	 -"' • '
• 30.° . Entregar ae seu successor ae gagunda "Via, da.' :Parte
diaria ; •	 • '•• ee ,	 •-

31. 0 Juntar á sua parte diaria os niaCpaidds:•kaner'eSS
hidoa da arrecadação Para' as- praçai itrell'nehadidr, dag Torrigens
distribuidas aos animem, dos- . animás--que' forara'.'fierrád&;-fiô'à

" moveis 'e- utensilios existentes no- estado- niaior e'no 'Corpo-da
guarda, ''o roteiro da - . mesma' -guarda,' a relaCão'adoa.'pi.esoisàs .
pernoites • das companhias ou ;esquadrões,"as III tas °remettidan
pelo hospital, a parto do c,oadju_vante de dia e quaesquor outros
documentos que houver recebido.
• Aeet.:534. O, official de estado maior' terá. á sua disposição

um official inferior para organisar os papeis,ique-tiver ede age- -
sentar, e executaras suas ordens. -e ;	 111

.Arta . 535. .• . °Melai de estado maior do regimento 'de °a-
valiaria será auxiliado pelo coadjuvante de dia. 	 elaea,aueeie,"

• ;Art. 6. Pelo rancho do 'corpo /serão fornecidas ta 4refei-
ções doofficial	 estado"- ..maior.;	 : a

!	 ;'; DO':00A.DJUTIJITI 	• •
••	 . •

Art. 537. Diariamente será escalado no regimento de ca-'
vallaria ;um &UM ,subalterno,paratoa.djuvar o 'de •estadoenaior

•e cornmandarlia força de.promptidão,- •que.ndwesta' fôr utilisada
. em qualquer serviço externoere.,. 	 t
. Art.' 538: Ao coadjuvante incumbe mais e t ••"	 - •

1.° Apeesentar"-se ao official de estado maior logo que .
tomar posse dó serviço, aie'cõirlifialidan`te e major Listai quando -
chegarem ao quartel,.	 -i•

• 2.° Assistir -a liniPeig.fisealiSarà 	 edil:limitação doe ani-
•maes do regimento,'-. auxiliado peles inferiores ede dia- aos.

• esquadrões ''e 'de Conformidade com As diaPd'aiçOea,deete'T.regu-
.	 „;	 ;	 e,. a'

-Auxiliar o ofilcial de ;estado maior . em todos os serviços -
que este designar; • .	 „,	 ,•

• 44). Apresentar-se, ao offiçial de .estado-maior depois eiva se
concluir o serviço 'de limpeza dos "animam" e cavallarlçaseado
distribuição "ele .rações ou água„ .eagg etninaás, , agiu deeinfermel-o
de tudo quinto se ,houver :passade ;	 .„	 „	 . • ., ,•

Fazer . parte, 1do con.Ornaidade Com o .ar. 312 e ,ree-
pective (41°, da commisartó que deve exaiiiiiiaa-,.e ,veettlea,Kqu,a.
lidada h quantidade dOs:generoiillimenticies eu forragens e; fere'
ragena 'que entrarein;para i .-árrecadaCão, ou .que papárein" de
Mia . para outra' quinzena ou de 'umeaara outro. agente .;

e l., • Examinar e .verificar, de conformidade .com .b' á .;..2°
daqUelle	 'as- forragena .que ,tiverem dosar consumidas

;.pelos anirnaes durantaó dia ; 	 • • .	 •	 •	 " •	 - '
•

-77.° •,Não se Catita* do,quartel senão eni objecto de, serv.iço ;
8.° 'Mar conbeefineato o OffiCial 'de estalo mitior edós nu-

meres e esquadrões doa anieraes que estiverem 4estermi..op,.e
auxilial-o na .fisealisação do gerViço de ferra dos nae§Mprep,nim ges ;

•9:n :. Estar" sempre tinl forírilsad e e proruCto . para „azahle 	 .
quartel quando 'for requisitada ã força de .proriaptidão ;	 •

•• 	. 10. 0 Relacionar as 'praças de ,Cromptidáci, ;não 'perMit-
tinde. que :Se dasuriléoNiSem ou saiam á rua. ;

.::11 :0 prevenir ao 'ornejai „ de 'estado maior quando alguma
praça da forçaeale 'promptidão adoecer ..oft;abandenar'eoeserneo,
afim de ser aubstituida ; 	 •

j2.° Pasaarreyista, s Opas proprias, 4 força fie etrom-
ptidão, dando ...parte ao , offiCifal "de estado.; das • praças :-que:Aão
cornpareCerein	 ':• 	 -- ,

13:° , ' APreseritarao Oleia', de estado Maior, ao ser rendido,
uma ,:Parte minucio a 'dó que :hoii-Ver. 'oécorrideno serviçoa heir
oargo, - daVendo" faZer Menção de duarei1/45 .-daiiiiinaaái • que I""e'áda
esquadrão tiver era argolas, da Ariaritidkda da -fórragerU elid-
tribeida • e edas ferraduras e . cravos •ernCregadOs.

'Art. 539.: .Quando o, coadjuvante de ,dia tiver de 'sahir pára •
algum 'serviço externo e não houver • no quartel UM Ofileierfde
patente' para subitituileo 'Immel latamente, será disso inerinibido
uni inferior' até que chegue eoffleial eine' fôr norneadót•

Art. MO. O serviço do coadjueante e.ser4 , ge 24 'horas e
eoineeará, ãe'..9 da Manhã,:	 .	 •	 , .	 .	 ,„

Art. 51r. 'o' Coadjuvante terá pelo rancho d'O' regimento a*
suas refeições.	 a • . • .	 .	 ,	 •

•DO 11.0ENTII

Art. 542. Cala corpo escalará mensalmente 'u'm • •offlerálf
subalterno . como agente, para encarregar . se da alimentação'
das praças arranchadas- e da distribuição -dai forragens aos:oni-
maoh	 •• ,	 2r.	 •	 • -

	

.	 -
•--Art. 543. Ao agente incumbe mais:

1. 0 Ter a seu careci e sob sua responsabilidade-' todoa os
moveis, - louça e utensilios do rancho;

• 2.° Organisar no firri de'eada • ubazena e Pernetter ZOO' forne-
cedores, depois ..de rubriCalespâle' . lnjot-fish1, 1 bs'alds de

.generós 'Ou forragens ; neceSsarias para '•quiiiieediaa, 'tornando
• como- bago -dos seus caleulds , o ;conSumo 'da qui4zena anterior_

,•
0 Assiáir tamboril A distribuição das rações aos prema

das 'ealltilas ;	 •	 ,
13:0' Examinar as refeiçõee que tiverem de ler enviadas ág

praças em serviço fora do quartel, providenciando proinpta-
mente para sanar qualqu 'r irregularidade que•obseryar;

14. 0 Mandar fazer o toque geral para a leitura do detalhe ás
praças do corpo;	 _	 '• - • • "	 •
kee;15.9 Providenciar para que se realizem ás horas fixadas
a instrucção de recrutas e o ensaio de clarins ou cometas
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9.° Organisar1 tambeni é enviar aos fornecedores, depois
de rubricados pelo major-fiscal, os. vales diarioa de generos ou
forragens que não puderem ser fornecidos quinzenalmente ;

4 Entregar diariamente ao major-fiscal os vales que houver
recebido dasconapanhias ou esquadrões, afim • de Serem fiar alie
eónforidos t conr qs pedidos diarios da agencia, que lhe serãd
tombem; apresentados ; 	 •	 •- -	

-.	
,	 •

parte» de conformidade .cpm ó "art. 512, da
COM' riliáSa0 incumbida t 'de . verificar- a qualidade* á •'quanti's
dado dós Seneros,* forragens e ferragens que Se, destinarem ks
arrecadações do çorpo, e berri assim dói que t passarem de uma
para 'outra quinzena ou •da'airn• Para outro mez 	 •• •

6.° Examinar e verificar os generes • remetti'dos diariamente
Pelos farnecedóres , para o rancho das praças, bem como 'as for-
rage,ns enviadas tambem diariamente para sustento dos animaeri,
tudo'de éoriformidade • ecan o art: . 512, § 20 ;	 , • •••	 •

7. 0 Retirar das arrecadaçaes, accardo com. a mesma
diapOsição, • os generos', ou forragens necassarlas raci • ‘con-
sumo dia.rio, organisando : previamente os ; mappas roaPeatiVais,
que=cleve'na °ocasião entregar ao oficial de estado-Maior para
serem rubricados ;	 ,
#_.	 Registrar no livro para esse firn deatinado,,e apresentar
ao seu succesaor, Q mappa de 'tolos os artigos que Constrtuirem
carga - da. age,naia ; •	 '	 '

9.° Conservar em dia e de accordOcom os modelos adoptados,
a escripturaçãe dos livros e talões da agencia ;

10. 0 • Levar ao conhecimento dó Major fiscal • o "estrago '6ii
extravio	 -louça ou glialrfirer • 'artigo pertencente á„..earga
da agencia; • prestande ' 	 eséripto • esclarecimentos sobre «as
cansas e os-respbasciVeia*cte dal *estrago • ou extravio, afina de-serem tornadas aS devidas providencias,

dl.? par•parte, por escripto, 1080.f4310 receber os artigoa S.
cargo da agencia, dq estado em que as encontrar ;

12. 0 Examinar' e conferir, antes de transMittil-as ao major-
fiscal, todas as contas apresenta Ias pelos fornecedores ;

13. 0 Esforçar-se'por que seja bani "páparala a comida des-
tinada ás praçaa. arrancliadas,;	 •	 p	 ;

7 14. 9, Não conseutir, que dos Caldeirões-Se tire comida antes da
hora mareada para o" rancho' e, assistir com o oficial de estados
*maior a d.istribuição dá mesmo ranciió; afim ale,que esta se faça'
com regularidade é caiba a Cada braça a sua ração completa.;

,15.0 -Apresentar :ao official de : estado:maior e cena este . ao
~mandante e fiscal do corpo, a amostra, • daff refeiçõeS, ' .dara
‘praças.;

	

	 ••	 •-	 ,•	 .•
Isxigir aos sargenteantes alaa CAIU pannias pu esquadrões,

finara o apresentarem as praça. ao refe. itorici, Urna frota dom: 6a •
números daquellas que pão tivereiu comparecido por Motivo jusa
tificado; . ' • „,	 •

17 Providenciar sobro a guarda é conservação das refeições
das praças que estiveram de'Serviôá ; 	 .* .-.;

" 18. 0 Examinar e apresentar ao oficial de estado-maior :as
•refeições. que tiverem de ser enviadas ás praças em serviço fóra
do quartel ;

19..ct,Naqcousentir que as praças' desarranchadas Se utilisem
das refeiçõeS daa arranahá. las • - • ,	 •	 • '
- 20: 0 Exercer a '.deVida vigilancia, da moio á evitar que

• sejam deserieaminhadcs os generos sahidos da arreeaciaçao para
, o rancho das praças ; •

r ; 21. 0 , Não permittir..que praça alguma arranchada retire do
refeitório ás Suas rações, 	 ._....'

I 22. 0 Comprar no mercado os geaePos Ou forragens que não
forem pm tempo remettidos,pelos fOrnecadores 	 .

Entregar,,a.té o dia 8 de cada moi, todos , os papeis da
agencia.a, •	 •

2i o , Velar pqr que seja mantid4 a mais rigorosq s2ss .eig „não
á nos titensilios corno em todas as dependonaias da agencia ;.

25.° Conservar sempre cornsigoas .chaves das arrecadações de ,
generos e de forragens eïevrageflS." 	 •

..,Art.,544, O agente ,tera para o auxiliar como fiel um oficial
inferior e come empregados do rancho as praças que .o ~man-
dante do corpo julgar neceasariaa..

co ININIOTOR DA BANDA.' Dl /CISMA

-..,--Art.1.545.•• O inspector da banda de musica será um oficial
. nomeado pelo commandante ;do corpo..,

Art. 546. :Ao inspector da banda de musica incumbe:
r ri., Rasponder .perantào commandante e fiscal dorcorpo pela

fiel execução de todos os encargos commettideá à banda ; • •
2. 0 inspeccionar constantemente os Instrumentos entregues •

aos musicos e o armamento, correame., utensilios e mais artigós
que estiverem em sua carga, dando parte ao major-fiscal de qual-

	

quer estrago ou extravio que verificar ; . ,• 	 •
3. 0 Organisar e trazer sempre em dia um mappa da carga

e desaarga de todo o material que estiver a Seu cargo.;' 	 .
• 4.° Numerar e marcar com 'o sinete do corpo todas as peças

de musica existentes no archivo - e •.,,zelar •a , ,sua , •couserva-
ção, não permittindo emprestimo de qualquer dellas sem ordem

do commaridante do corpo e recibo da pessoa a quem for en.
trague;	 .• 	 .	 .•.t. •

5.° Entregar trimestralmente., ao • paajOr-fiscal, ;Para • ser
- conferido e archivado' na secretaria, um inappa discriminativo

de todas as peças de musica pertenoentes á bania.; , 	 „,. .„.,
6.* Apresentar proposta . para o,, preenchimento das; vagas

de. mestre ..da musica e muaicos„*.devondo, antes da organisar a
aéates, *ouVir Ia :opinião, da mestre e assistir ao exame de que
trata o art. - 162,*paragrapho unia° .	 I	 • ',";••••'` I

• inajeú, 40 , commanclarite do corpo, por. ..intasrmedio dg
Major-fiscal, e' quando' for Mister, as praças que o:mestre:julgar
em eo.ndições da Ser aprendizes•de musica ;„ „.,.. 	 v

." 8. 0 OrganiSar à folha e effectuar o pagamentp das quotas
qtre, etruberam aoa.M113lCOS Pelas tocataa,„renannaradas; ;entre-
gando ao conselho* adMinistrative da ..caiza'respectiva;,•a'-eajaa •
gessõ,es cemparacsra„ajmportan cia que tivar de ser recolhida
á'coritadoria, da *brigada ;•*.',' 	 ...a.... • „	 ••••••-•

9. 0 Requisitar os artigos, necaasarioe 4-Panda e bem mita
os Concertos de que earecerem os instrumentos ;

10 ° Assistir; ao$ . 000los I a „banda: e ,comparecer 'aos lagares
em que alta tenha de tocar sempre que for prassivel.

• Art.'' 547: AS furiações do cargo de inspector, c4 ultlAca
não :l Pedirão que ,R oficial „exerça., qualquer, outro' einriapre0
no- quartel do'*corpo oi faça o 'serviço ,que lhe 'tocar", por
escala.	 .	 .	 . •	 • • ,	 •	 ,•

ao, miam DE DIA AO .00B.P0	
.

	

;	 .••••,.. •	 t ;•••	 Vf..?...11,••••

• e f Art.,548. . Diariamente será. escalado um oficial inferior
para o serviço de dia ao corne.

Art. 549. Ao inferior de dia ao corpo incuinbe:. 	 „
••, ' ` `'1: 0 'Coni-pareCer'á parada 'diaria e apresentar-se ao 'ofielal
de estalo maior ligo dile este torna contado Serviça

2. • Cumprir escrupulosamente • as ordens* ,gge reoeber-
dr:indiciai 'de eStado-niaror, auxiliando-o ria execuçãe dos SOUS
deveres ;•	 ',*	 • •	 •	 •	 •	 .

' 3 0 Assistir kvisita medica, tomando nofa 4.og- nbrueet
nhi&s ou eScPiadrõeS Ma praças que baisateM ao honital

'4.* ° OrgaaiSar OS papeis que lhe forem indica IOS pelo otliçi&l
de estado-maior, de • accordo com a instrucóões gire
-receber
•"•• 5.' 'Fiacialisar • á serviço . do. cabo e dai • demais praças erra
carregadas da fachiria'do quartel •,	 • • .`	 : • •'; .	 '
''• C' Acompanhar ó oficial de estado-maior nas . revistai
diari75.a. ; =-10' •	 a'fast• a

r do quartel durante as suas 24 hora•s de• .	 .•
.serviço ;*'••	 •	 •	 .	 •	 • „

8.° Dar parte aode estado-maior de .. ,tudo que
observar PM contrario ás ordens estabelecidas no corpo. -.	 :,	 •

*	 DOS OPFICIAES INIFIRIOREN OH DIA. AOS ESQUADRÕEN

Art. 55Q: -Pela sala das ordens -do regimento de °avaliaria
•- será. eacalalo diariamente um offLdal inferior de dia a cada um,

dos esquadrõas. ••,	 - •	 •	 .	 ,
.	 Art. 551., Ao inferior -de dia ao esquadrão incumbe: • •- ",•-•
a• -1.0 Apresentar-Se ao oficial de estado-maior e ao coadjuvante
de dia, log. que entrar de aerviço; -.• • .':.•

- 2.0 Assistir á limpeza dos cavalloa, muares e cavallariças,
ao recebimento das forraras destinadas á alimentação dos ani-
maes e a todas.aa distribuições de rações e dal , s d'agu•v;••.:

3°.inspeccionar, tanto de dia como á. noite, :as eavallariças,
verificando si as respectivas sentinellas estão vigilantes ;••••
•• 4.° Estar presente á formatura ..das praças de folga incumbi-
das de dar agua aos ianimaes.e confluzil .as ás ca.vallariças
•,	 Não:perraittir que os anirnaes sejam soltos senão ás horas

determi nadas, ou por conselho do voterinario ;. 	 •
•6.° Acompanhar o veterinario na visita aos animaes doentes

de seu esquadrar? ; , .
.Assiatir ,á • serragem do' capim e alfafa papa as,rações,

thanda. ndo* 'aproveitar o retraço secco nascavallarlçai , para
paina doa* animaea ; 	 • •	 a.	

.	 • .

natia . des numeros dos animaes que se desferrarem
e informar disso o coadjuvante de dia ;

,. • 9,° •Carnatunicar iramediatamente ao coadjuvante de dia qual-
quer ocuirrencia quu? se dor ou falta èiaq notar no serviço; . .•
' 10.. Não se retirar do quartel sena prévia licença do'oficial

de estado-maior, tendo o cuidado de ,dei-yar quem o,substittia.
" 'Art.552. Os efliCiase inferiores de dia aos esquadrões entra-

rão de serviço ás 9 horas da manhã. •
DO COMMANDANTB DA GUARDA DO QUARTNI.

, • ,Art. 553. O commarriante da guarda do quartel será. della
inseparavel, assim como as ,praças que a compoem.

Art. 554. Ao commandante da guarda do quartel incumbe:
1.° Tomar crinhocimonta de tolas as • ordens existantes

guarda ,e dar zroe .seus, comniandados as, explicações neceasarias
para a sua boa .execução ; .

2.° Examinar cuidadosamente, por °ocasião de tomar Posse da
guarda, os livros, moveis, utensílios e munição, bem como todas
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asaas dependencias da mesma guarda, dando parte das faltas (pie

.encontrar •
3.° Zelar o asseio do xadrez e corpo da guarda e a conserva-

,
ção dds moveis 'e utensilios a seu . cargo, não consentindo que
pessoa alguma converse com os presos sem permissão do oficial
de estado-major.
• 4.° Conservar-se sempre armado e uniformisado ;

• 5.° Não pertnittir que pessoa estranha tenha ingresso no
quartel sem consentimento do oficial de estado-maior

6.0 Prohibir algazarra ou ajuntamepto de outras praças, á
de pessoas estranhas á brigada, na guarda ou em suas imme-
diaçõesa •

7.° Velar por que as sentinellas façam a devida continencia
aos seus Superiores;

8•0 Conservar formada a guarda emquanto se renderem as
sentinellaá, tanto de alia como de noite ; 	 -

'9.° Verificar;quando for occasião de render as seritinellas;s1
seguem com o cabo da guarda devidamente formadas todas *as
praças que devem compor o quarto;

10.0 Velar por que as praças da guarda se conservem uni-
formisadas, não . permittindo ; . que joguem, di-putem, façam. algazarra, profiram palavras obscenas 'ou pratiquem qualquer
acto reprovado ;
• 11.0 Não consentir . que praça alguma saia da guarda 'senãoem objecto de serviço ;

12.0 Receber do seu antenessor, em presença do ()Mofai de
estado-maior e á vistaala . relação-reopectiva, todos os presos que
estiverem no quartel
• - 13. 0 Não "recolher preso algum sem conhecimento do dilatai
de estado-maior ;	 •

.14.6 Não soltar nem entregar preso algamasem . que para
Isso receba ordem do official de -estado-maior, ,fazendo depois a
compatente notaaja sua relação ;	 .' 15.0 Formar a guarda em semi-circulo á porta do xadrez ou
dás 'cellulas todas os vezes que tiver de abrir essas prisões ;

, 16.° Revistar as praças que tiverem de ser recolhidas ao pri-
sões, retirando-lhes qualquer arma ou objecto com que possam
damnifics.1-as, bem como os phosphoros, cigarros, charutos ou ca-
chimbos d IN que se destinarem ás cellulas

17.° Satisfazer, com prévia ordem do °tildai de estado-maior,
as requisições de força da guarda que lhe forem dirigidas pelas
autoridades civis para serviço urgente e de pouca -duração, men-
cionando no roteiro do aerviço o nome dai praças que compuserem

. a força pedida, bem como as horas em que sahirem e se re-
colherem.;,

18.° Fazer fechar o portão do quartel depois do toque de re-
colher;

- 19. 4 Mandar apresentar ao (Driblai de estado-maior todas as
praças que entrarem no quartel depois da revista de recolher;

20.° Formar a guarda por °ocasião das revistas diarias, não
só para verificar si falta alguma p( aça, mas tambem para inspec-
cionar o estado do armamento e correame de cada uma ;
•. 21.° -Rondar durante a noite as sentinellas, alternando esse

serviço com o inferior da guarda, si o commandanto •for
de patente, ou com o cabo quando for °tildai inferior ;

-22.°. Exercer a inaxima vigilancia no sentido de impedir que
entrem no quartel bebidas alcoolinss ; 	 •

.23.° Dar immediatamente parte ao oficial de eatado.malor,
quando adoecer algum preito ou praça da guarda ;

24.° Não consentir que sejam retirados moveis ou utensilics
do corpo da guarda nem de outras depondenclas do ',quartel,
salvo ordem do oficial de estado-maior ;
• -25. 0 Não deixar que prxça alguma saia é.'rue, sem que esteja
uniformizada, 'limpa . e devidamente licenciada ;

26.° ' Providenciar para que sejam conduzidas ao refeitorio á
hora do rancho as praças arranchadas, -fazendo para esse AM• render as sentinellas ; •

'.27.0 Arrecadar o armamento e quaesqu.er outros artigos dei=
.	 ,

xados por praças que abandonarem a guarda, apresentando tudo
ao otticial de estado maior, para dar-lhes o conveniente destino ;

28.0 Averiguar cuidados (monte as faltas cominettidas por
praças da guarda, afim de prestar as informações que forem .nos
cessa rias ;
' • 29.° Escripturar, de conformidade com os modelos respectivos,

os livros de registro do roteiros de serviço e o de carga e des-
carga dos. artigos pertencentes á guarda ;

•30.° Orgaaisar e'antregar ao °Meial do estado-maior, antes
de ser sUbstituido, a relação dos presos, cujas culpas . e. penas se-rão extrahidae das ordens do. dia ou detalhes em que houverem
sido publicadas ; -

31. 0 Organisar tambem e entregar ao mesmo.officialaquando
for. aubstituido, o;roteiro . .do serviço, com todas as occurrencias
havidas, e bem assim o mappia dos moveis e utensilioe da guarda;

,32.0 Conservar em seu poder as chaves do xadrez'.
Arte .555; O commandante da guarda do quartel será respon-

-savel pelas faltas de qualquer natareza que'  °ocorrerem 'na
guarda, desde . que, informado delias, nenhuma providencia
tenha 'tomado.

aO capo DA OTJAnDA DO 110"AnTISI:

Art. 556. Ao cabo da guarda incumbe:
" 1.° Não permittir discuesão entre as praças da guarda ;
2. 0 Assistir, logo depois do toque de alvorada, a limpeza do

alojamento das praças e conserval-o em perfeito estado de ~seio,
até o momento em que a guarda tenha de ser rendida ;

3.° Substituir, ás horas proprias e com as devidas formalida-
des, as .sentinel l as, dando parte de qualquer occurrencia lavida
durante, esse serviço ou nos postos das sentinellas substituidas;

. 4.° Corrigir qualqueé ordem que não seja bem transmittidja
pelas sentinellas ao serem substituidas,,e lembrar as que _por
ventura forem omittidas ;
, 5.° Conservar luz durante 'a noite no 	 alojaniento ,das.

praças ;	 .	 .•
• 6. 0 Rondar durante a noite as sentinellas és horas desia

gnadas pelo commandante da guarda ;
7. 0 Prevenir o oficial inferior da guarda, todas as vezes

que fôr hora. de render as rentiuellas ; 	 •
8.° Acordar as praças durante a noite, quando tiverem da

entrar como sentinellas, si, por qualquer circumatancia, esta
tiverem de ser rendidas sem o brado d'armas

9. • Conduzir ao refeitorio, por occasião das refeições, todas
, as praças arranchadas, primeiramente as que não se acharem
de sentinella, e depois as que estiverem nesse -serviço e que ¡ai-
rão previamente substituidas ;

10.° Velar por que as- praças se conservem devidamente
uniformisadas, tal o de dia como de noite ; , 	 , (

11. 0 Não consentir que as praças estraguem os moveis _e
utensilios existentes no respectivo alojamento ;
• 12. 0 Dar parte do qualquer irregularidade que notar, no
procedimento não só das praças que estiverem DO corpo_ da
guarda, como das que se acharem de sentinella.

Art. 557. Os deveres dos cabes das guardas externas 'lerão
tambem regulados pelas kiispoalçõei contrista no artigo 'prece-
dente.

DL SENTINELLA DAI ARMAS

Art. 558. A sentinella das armas se 'postará á entrada
pr

-
incipal do quartel, perto do corpo da guarda,' com o fim de via

gial-o e defendel-o de qualquer, aggressão.
Art 559. Incumbe á sentinella das armas, alóm dos dev-eres

geraes das sentinellas :
1.° Não deixar entrar pessoa alguma desconhecida, sem

ordem do commandante da guarda;
2, 0 Bradar ás armas sempre que se approximar.. da,

guarda' qualquer força, ajuntamento tum •ultuoso,.individuo per-
sonuido pelo clamor publico, ou pessoa que tenha direito á ,con-
tinencia, da parte da guarda, e batia assim quando lhe 'fôr orde-
nado, quer parka.rendição das sentinellas, quer para as forãia-
turas de revistas, quer por outro motivo extraordinario ;

3. • Não consentir que sejam introduzidas no 'quartel, be-
- bidas alcoolicas ;

4.* Impedir que se retire do quartel, sem ordem, qualquer
movei ou utensílio; 	 '•

• 5.° Não deixar que praça alguma, ou qualquer outra pesa
soa, pegue nas armas, sem estar presente o commandante,
fedor ou cabo da guarda ;

6.° Não permittir que as praças de folga saiam do qua.rtaï.
sem licença ou desuniformisadas '•

7.° Prevenir o commandante da guarda, por intermédio , do
respectivo inferior, ou cabo, do regresso de qualquer praça que
tenha faltado ás revistas nocturnas ;

8.° Passar á sentinella, mais proxima,'de quarto em quarto'
de hora, logo depois do toque do silencio,- o brado dà alerta
e observar, si esse brado á transmittido ás demais sentinellsie;'
dando immediatamente Parte ao cabo da guarda, quando tál 'tão

- 4.0 Não deixar - que os presos se conservem em trajes. inde-centes ;
5.° Velar por que no xadrez seja mantida a neoessarlalimpeza ;

• 6. 0 Não permittir que a prisão fique ás escuras durante
a noite;

7.° Responder e transmittir á sentinella mais proXimabrado de alerta.

acontecer.
DA SENTINELLA DO XADREZ

-
Art. 500. Além dos deveres geraes das sentinellaá, incumbe

á sentinella do xadrez : 	 .
1.° Não consentir que os presos conversem com pessoas de

fóra, sem autorisação superior;
2.° Impedir que sejam introduzidas no xadrez bebidas

alcoolioas de qualquer especie e bem assim armas ou instru-
mentos- com que se possa damnificar a prisão ou os utensilios
nella existentes ;

n.o permittir que os presos disputem, joguem, façam
algazarra, profiram palavras obscenas ou pratiquem actos-dos--
honestos •
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•
DO COZINHEIRO E SEU AJUDANTE

Art. 569. O 'cozinheiro dos corpos e seu ajudante serão
escolhidos entre as praças de bom comportamento, com as
necessarias habilitações.

Art. 570. Ao cozinheiro incumbe:
1. 0 Receber diariamente do agente tudo quanto for pre-

ciso para as refeições das praças do corpo ;
• 2.° Preparar a comida com perfeição, asseio e pontuali-

dade •
3. 0 Velar por 'que não sejam desencaminhados os generos ou

comedorias que estiverem sob sua guarda;	 • s,	••
' 4.° Conservar. bem resguardados os alimentos das praças

que deixarem de comparecer ao rancho por motivo justo ;
5.° Auxiliar o official d'estado-maior e agente no exame de

generos a qae se refere o art. 512, § 2°. 	 .
6.° Manter em rigoroso asseio não só a cozinha como todos os

utensilios a seu cargo. '•
Art. 571. Ao ajudante incumbe auxiliar o cozinheiro em

todos os seus deveres e substituil-o quando alie por qualquer
motivo tenha de afastar-se da cozinha. -

Art. 572. Ao cozinheiro do hospital e ao seu ajudante ca-
bem as mesmas obrigações do cozinheiro e ajudante dos corpos.

DAS REVISTAS DIARIAS
•

, Art. 57. As revistas diarias comprehendem a das 6 horaS
da manhã, a do meio dia,a do recolher e as incertas, e serão pas-
sadas pelos sargenteantes das companhias ou 'esquadrões em
presença do official de estado•malor.

Art. 574. Nas revistas das 6 horas e do meio-dia se obser-
" vara o seguinte:	 .. •

1. 0 Um quarto de hora antes mandará o official de estado-
maior que o corneta ou clarim de retém faça o toque de chamada
geral para reunir a banda no logar designado ;

2. 0 Executado o toque de revista por toda a banda, ON

sargenteantes formarão as praças nos seus respectivoff aloja-
mentos

'
 verificando pela escala de serviço, e- em' presença ,do

official de estado-maior, as que faltarem. • 	 ' • -	 '•	 ' •;',
'3° Finda a revista, mandará o °ideia' de estado-maior

fazer o toque da debandar.

Art. 575. -Para o regimento de cavallaria a revista" das
6 horas da Manhã será substituida pela formatura:da limpem,

Art. 576. -Na revista de recolher serão obServadas as for*
montadas seguintes:	 •	 - •	 •	 •

1. 0 Um quarto de hora antes o oficial de estado maior
mandará fazer o toque para a reunião da banda de clarins ou
cometas e tambores no Jogar designado ;

DOO COMVANDANT118 5 61:1•10A8 DAR CÁVALURIÇÁO

• ArÈ. 561. Cada esquadrão nomeará diariamente um cabo
de esquadra ou anspeçada, como commandante, e quatro solda-
dos para guardas da cavallariça, os quaes, Vestidos á vontade
mas com decencia, comparecerão • tamboris á parada diaria, for-
mando áretaguarda desta.	 -

Art.-562. Ao commandante da guarda das cavallariçOs in-
cumbe:

- V.° Conduzir a guarda ao seu posto, quando marchar a pa-
rada geral, ereceber do seu, antecessor os utensilios, as cabeça-
das e'os Onimaes existentes nas cavallariçass- assim como a for-
ragem Para as rações, examinando tudo e dando logo parte ao
ornejai inferior de dia ao esquadrão de* qualquer irregularidade
e ao forriel do esquadrão das faltas de cabeçadas "e utensiliós.qua
notar;

2.° Distribuir o serviço que deve ser feito pelas praças da
guarda ; 	 • •	 •	 •

3.° Manter uma sentinella especialmente inournbida de
evitar que os animaes se escoucêem ou se soltem e que as
praças de outros esquadrões tirem as cabeçadas ou algum
utensillo da cavallariça;

'4.° Não permittir que as praças se afastem para longe da
ctsvallarlça,' Sem motivo justificado;

' 1'5:9 :Velar por .que as praças não maltratem com pancadas
os sinirnaes,'"dando - parte immedialarnente ao inferior de dia ao
esquadrão' daquella que transgredir esta disposição;' •' 	 • -•

6.° Não consentir que praça alguma que He recolha ao quartel
a Cavallo, se retire da cavallariça sem que primeiro substitua a
cabeçada dõ freio "pela' de prisão, desaperte as cilham, 'e, de-
'corrido algunitampo, tire O Selliin e esfregue o lombo do animal
com retraço, secco ;

7. 6 Dar barbe ao andai inferior de dia ao esquadrão si al-
gum animal adoecer, ou fôr recolhido de qualquer serviço, fe-
rido ou maltratado ;' 	 ' •

	

Informar Unhem o inferior 	 de dia, sempre que se des.
'ferrar algum animal ;	 •	 '

9.° Não consentir, salvo ordem em contrario, que praça
algimaa encilhe cavallo , que não seja o de sua montada, o que
verificará pela relação afiliada ná cavallariça ;

:10.° Entregar, quando por qualquer -motivo tiver de deixar o
codimárido "da' , guarda da cavailariça antes • de rendido,
todos os objectot, por contagem, ao soldado mais antigo, o
qual supprirá a sua falta, cumprindo todas as suas obrigações.

, -Art. 563.. As Sentinellas auxiliarão tombam a limpeza das
cavallarial,e serão , rendidas ás mesmas horas que as da guarda
do quartel. .

DOS CABOS DX DIA X PLANT5115

Art. 564
1
. Cada companhia . ou esquadrão nomeará; diaria-

mente um cabo de.esquadra, eu anspeçada s e tres soldados para
os serviços -de dia' e 'plantões aos srespectivos alojamentos. •

	

.	 .
Art. 555. Ao -cabo' de dia. incumbe:

. 1. 0. Manter. em perfeito asseio o alojamento das praças ;
2.° Conservarsse no recinto dà companhia ou esquadrão para

attenclar promptamente a qualquer ordem " ;
S.8.°., Velar, por . qiie . os plantões se conservem attentos e vi-

gilantes e cumpram fielmente todas ás ordens quê receberein;
, consentir jogo, disputa ou algazarra no aloja-

mento
.: 5. 0. Apresentar ao , facultativo em serviço no corpo, por cie-

castão 'de sua. visita "medica, as praças que se acharem doentes,
heril afano as', que se tiverem alistado no dia anterior, e ao
instructor,' ás horas proprias, os soldados que frequentarem
a instrucção.

.Art..566...08 plantões serão collocados ás portas , doe aloja-
mentos, munidos de um apito para darem signa' quando.se
approximar algum oilloial ou official-inferior, ou quando °mor-
rer qualquer facto grave no recinto ou immediações da com-
panhia. ou esquadrão. O sigual . será de um só apito . quando
o superior for official-inferior, do dois si for- official de patente
ate. major, e de .tres quando se tratar do commandantes "de
corpos ou outraa aUtoridades superiores.

. Art. 567. Ao plantão incumbe ainda:
1. 0 'zelar o :asseio .do a lojamento ;
2.0, Revistar.os objectos que os seus camaradas pretenderem

retirar' do alojamento, quando snspeitar que não lhes pertencem;
3.° Não permittir que .as praças toquem ein objectes das

que estiverem ausentes ;
.- 4.° Impedir, depois do toque de silencio, que entrem no alo.

jamento praças de outras companhias ou esquadrões, sem lis
cença do sargenteante ;

5. 0 Avisar o cabo de dia quando vir jogo ou notar outras
irregularidades praticadas por praças.

. Art. 568. Os cabos de dia e plantões comparecerão á pa-
rada .geral devidamente uni forrnisa rlos,. os cabos armados de
espada op sabre • os pla.mtões somente com ,taline ou cinturão.
- • sPara -grapho unico. Os eabos de slia se • apreseutarão ao ofil-
cial stie estado-maior, loz,o depois do marchar a parada.. .

2.° Terminado o toque de recolher e fechado o portão do
quartel, o oficial de estalo-maior percorrerá as companhias ou
esquadrões, e ahi Os sargenteantes que deverão ter formado todas
as praças que tenham de responder á revista, procederão á
chamada pela escalaido serviço, em presença do dito official, a
quem entregarão os pernoites devidamente rubricados ;

• 3. 0 A exactidão da chamada feita pelos sargenteantes seri
verificada pelo officio.' de estado-maior por meio ;dos pernoites ;

•, Emquanto o ornejai de, estado-maior passar a •revista,
os sargenteantes em cuja companhia ou esquadrão já houver ella
sido feita, lerão a nomeação do serviço de ,suar . praças para
o dia seguinte, a qual deverão ter afdxado no alojamento.
logo depois •de publicado o detalhe ;-
- 5. 0 Conclui ria a revista e antes de fechado o posto,

.os sargeateantes apresentarão ao official de estado-maior as
praças que pernoitam fóra do quartel, as quaes o mesmo official
deixará sahir, depois de verificar si estão devidamente- le-
galizadas "as licenças que apresentarem, mandando em -seguida,
fazer o toque de debandar. •

Art. 577: Uma hora depois do toque de recolher, mandara
o official de estado-maior locar silencio (ultimo toque ordinario"
que se faz á noite), para que todas as praças se recolham ás suas
companhias ou esquadrões, onde poderão conversar, mas de "
modo • a não perturbar o repouso das que quizerein dormir.

Art. 578. Nas revistas incertas, que assim se denominam
por serem effectuadas á hora que, á noite, o orficial de. estado-
maior julgar mais conveniente, mandará o, dito official cha-
mar os sargenteantes das companhias ou esquadrões. e„ comi
alies contará, mesmo nas camas, as praças que estiverem nos
alojamentos, podendo,- entretanto, em casos extraordinarios,
fazer formar as praças o verificar pelo pernoite si todas Se
acham presentes.

-	 Art. 570. O official. de estado-maior deve passar pelo menos
uma revista incerta. .	 , -

Art. 5$0.. As faltas que o oficial de estado-maior verificar
nas revistas serão levadas verbalmente ao .conhecimento do
major-fiscal, si estiver no quartel, independentemente" da' men-•
ção na parte respectiva.
• Art. 581. Sempre que o sargenteante for menos graduado
ou mais moderno que os demais offiches inferiores da compánhis,
ou esquadrão, estes deixarão de entrar em forma por occasião
das revistas,permanecendo,.entretanto, no alojamento , para se
apresentarem ao saciai de estado-maior, quando este appareaer.
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Art. 582.- . O com,mandante do. corpa nomeara pare,in-
struir as praças ainda não habilitadas, um saciai com- a. neces-
sarja aptidão; o qual será dispensado r do serviço externo do
quarte1,1 para- poder com mais assiduidade .cucaprir os de- •
veres desse cargo e comparecer' ás horas reservadas ao en-
sinos isto é, das 5 ás 7 horas ;lie: ma,nbil e da tarde no verão,
e das 6' ás 8 horas da manhã • e das 4 ás 6 da tarde no invarncra

 Art. 583— Será; tambam :nonieado polo bom-undante do
corpo para coadjuvar o instrutor TIO ensino dos recrutas. mais
atrazados,lum cifiçial inferior, ou cabo de esquadra. :dos: mais
habilitados,sque será da mesma forma dispensado do serviço ex-
terno do. quartel.. 	 i,t	 '	 r	 •

Art. 584. As escolas serão divididas por classes em re1a0o,
ao grau dea-adiantamenta dos .recrutas. • ,5 -	 •

Art. 585. A instrucção comprehenderá desdese, posição
saldadoi enS forma, até ,s a escola de pelotão' ouçasqnssirãoss bens
como .os deveres do soldado em todas as coe-lições do serviço. ;os:.

Art. 586. Os recrutas "sé poderão ser escalados paraaserviço
Interno slo quartel e ainda assim na falta de praçasspromptas.

-s-Art. , 587., A'iproporção que os recrutas se forem .
tando, o instructor irá informar-ido .0 major-fiscal, que verificará
por si ou pelo ajudante a aptidão. de . cada um, e apresentará ao
cominandante os 'nomes uoi que' estiverem em 'coadiçDes de
paSSar. a ; promptos 'do ensino: 	 , -• 5 't • 5 . • ç •

-4 1 3 Art., 588.'0 ensino será ministrado pelos' compendios ad-
optados no exercito.

589. , O conimandante do corpo poderá alterar ai; horas
da instruaçno marcadas neste regulamento, sempre que for coes
venieifte ao

Di FADEM/. DO QURTZL.
1.

.590. , Cada corpo terá um Caba : de Squadra • atie,ar-
regado.sla dirigir 4 limpes', do : quartel, conforme	 ,Instrsicções
que receber do °tildai da:estado-maior. . 5
as- it Art. •59I. Todos os presos de c orrecção . e bem assina
iquellea cuja" sentenças não os arguirem dos trabalhos do
quartel; devem ser 'tirados do xadrez, ao.amanhei, para ai fa-
chinas-do aquartelamento, Serão pscoltados por praças para esse
flm detalhadas, ou por praçie'da guarda do,quartel, que ficarão
responsaveis por alies, einquanto fóra do xadrez.
.;„ Art. .592. Quando não houver presos ou o numero destes
não ;for- sufticiente pars,,Q . serviço da fs,china, S8T4.,0.em detalhe •
exigidas dás companhias ou esquadrões as praças necesaaris.s.

- CAPITULO XX

DO SERY/ÇO -"STERN()

	

,	 .	 .

•• Art. 593: Além da forçadestacada nas estações e poeto
doliciaes e dá empregada na guarda dos edificios publicos
e em outros serviços externo, a brigada forniscerá -diariamente,
para o policiamento da cidade; todo sa pesSoal disponivel. ficando,
todaVia,de premptidão no quartel central uma forçada infantaria
e ido quartel do regimento uma outra de cavallaria, comman-
dadas por officiaes subalternos, para serem utilizadas em serviços
extraordidarios urgentes. '. • • 	 -	 •	 ,

Art. 594. Quando alguma • das forças de promptidão fôr
empregada em serviço, sara logo nomeada outra para substi=

no quartel.	 • •	 • '.
Art..595. 'A força alheada no policiamento da cidade, bem

como" ix que estiver destacada nas estações e postos, só podorá.
ser 'reclusida ott l emprogadaum outros serviços, cotia autorisação
do ministro da 'Justiça ou acquiescencia do chefe de policia.-

, 596.i Quando aa ..autoridadeS policiaes 'necessitarem de
forca da brigada para 'serviços extraordinarios, deverão' requisi-
tal-s., por escripto; ou verbalmente em 'casos urgentes, dos com-
mandantes da' brigada•ou dos 'corpos, do asaistento do .pessoal,
do 'offleial de dia á- brigada •ou: do official de estado mim' de
qualquer dos corpos. ' • 	 "
• :Art.' 597:- O pessoal destacado nas estações-se 'postos estará

á disposição das respectivas autoridades as : execeptuadasUs pra-
ças• estrictemente necessarias ao serviço' das • mesitças estações e
postos; Será empregsdo no 'policiamento dos togaras por alias la-
dicados, ai:enforti:1e Melhor convier no serviço da' circumscripção.
r.•• 598: "As Ordenanças.. dos 'delegados de policia serão

tiradas da força destacada na respectiva cireumsoripsão.

DO SUPERIOR DE DU. 	 -
.„

'Art 99 A nomeação pira o Serviço de superior de dia
será feita naminalniente pelo assistente , :do pessoal. ,	 •

• Art.- 600. Para o serviço de superior deslia serão escalados
os tisnes p • capitãessajudaptes dos, corpos e, -Ua falta dá algum
destes, ,os capitães filais antigos :da brigada.	 • •

Art..poi. Aq superior de dia iRnn[db., :‘	 .
11 0 :̀ Assistir- : e commandar, .qaando o tampa pormittir,

parada' geral'diaxia ;

^.	 2.° Veriflei.r sta força" destinada ab ster, içà. dá guarnição
está completa e eonvanientemente sisdforMisasia ;

„ 3 0 s ApreS9 n tar-se com os, officlaes' de ronda ?o Commap-.
- • da:nte da brigada, afim do commUL1i9ak,1!1 9, 114,5, oc0i'rçaiióiNsJAYI.'"

das nas parada e receber as ordens que essa aiitorittade tenha á
_dar-lhe ;,

•.., 4.. ° . sylsítar as guardas, bem consOs aS estaçOS,e postos ur-
banos que lhe forem designados peio cóninialidante da bri:gada,

- aos menos .urna vez ' durante o, dia, ,41111) • de verificar:, ai 'Os
diversos serviços, inclusive o dê Oscripturação,.SãQ. feitos com
regularidade, si o corpo dá .guarda, xadrez é mais'. dapendepeiaa
SC.Coliser.vata asseiados oS utensilibs eni bom estado, PVpvtideu.:1
qiándó Immédiatiniénte de forma a fazer cessar • qutilque PM*:
que encontrar ;	 „.,	 • • 5 éss

5.° • Rondar as mesmas guardas, estações, postos, patrulhas
e hospital da,brigada, pelo menos .uma, vez (4g,apte N .ngito	 .

6.° Determinar aos officiaes de ronda as horas'eni que deve-
- aão rondar. as guardas, patrulhas, estações, postos, o theatrOlf,

distribuindo 6,sersiõp por elles scam igualdades	 " ; • -,`-s
,ComparecpriaoS espeetaculos e' divertimentos. publico`,

Para inspeccionar a força da Vrigada-qua - atii estiver de serviço,
• e .mandar • aisreaentar ,,aos corpos..respentiyoS as praças de -folga

que encontrar 'seio 'licença eleseoia. da: revista dá' recolhar :;
Comparecer nos incendios afim d alwar, 90, Susepeia da

autoridade competente, as providencias necessa„rias,oeapxilial-a
• , si lá já à encontrar ; 	 t. ,	 . •	 .	 - ••	 ,',• ,

„,	 sTonaar, conhecimento; da, origeM .9 eirc .umstanbleis de
qualquer occurrencia que possa alterar, af oddem,'Panqtlilidadey
ou segurança . publica, - infprniando Mente no cot-O:talas•
dante da,brigada, ou, na ausenciadesto, providenciando como fõr
mais conveniente';

10.0,Remettergo gommsndante dabrigada; por interrne4io do
assistente do pessoal e até ás '1 l•lioraS da. inanhã do dia asa sina
f6r rendido,' urna 'parte eiri que Mencionará Uniodoppr swer:toz.
feito usar:viço, o fáct.es que occorreram, quanta a ve4is,e ts que.
horas elle e os ofileities ^ seus auxiliares rondaram .ap kp9r.dals.
estações,. postos e. patrulhas, fazendo acompanhar cita parts, das
que lbe tiverem Sido enviadas 'pelos.oalciesi de ronda; comman-
dantes de guardas, estações; pastos e patraias. 	 •
-• . Art. 602. Quando por qualquer retistestancia não 66inapi-

recer a parada o superior de dia,. será elle, suhátitüido pefeajus
dente do çorpo que 4e, força paés. a gilarniçãõ, até que
toridade competente providencie. ,

,603. Quando o ájuda'nte do Corn ' •o quefornecer O pes-•
anal . pp.re: 4. guarnição, for mais antigo. que . o superiorS de dia,
serão as suas attribuições na parada exercidas pelesnalS gra-.
duaçlo ou mais antigo dentre os officiaes que entrarem' de Serviço;
Inclusive os offIciaes . de ronda.:'

DOS 07RICILLBR DR RONDA.'

Art. 004.: Ao official de ronda incumbe :
1. 0 Apreseutar-se ao superior de dia, e com elle assistir a

parada da força que entrar de serviço;
.g,? Açompanhar , o .superior Ca. dia, depois da., parada,

quando este for apresentar-Se 'ao 'cominandante dá brada;
3. 0 Visitar o rondar as guardas; estações, poStos;patru-

lias 'e theatros 'que jheforem designados 'e' ás horas determi-„ . „ .
nadas pelo superior de dia

' 4.°' 'Aaireseintar-se ao ouPorior de áia, Para à -Paliar as
ordens que ,delle receber em, occasião de incendi°, ou quando
oeborrerde dia ou A noite algum abenteciment& extraordinario
fia Cidade, 'que tenda a alterar a ordem ou Segurança publica ;

_Informar . o superior de dia de todas as irregulari-
dades que observar n6 serviço de Cuja fiscalisação. esStisser :91,.

-
7

carregado ;, „. 6. 0 0umprir fielmente toas as ordeno, eneernentes ao
serviço, que lha forem darias pelo Superior de dia;'

7. 0 Enviar ao SuPerióé de Ldia; ate às 10' horas aiinhã
o dia emquefr rendido, uma parte CirOunistanCiadá inenciOs

nandó as - ,horas . em • OP . :tiver rondado. 'as • 'guardas, •estaçõeS;
poStos, • Patrtilhak^e theatroS, e o qiie holiVer p:otadn: 

'Art.' 605. Os ottlálaes` cle;ronda 'Serão escalados noa corpos
designados pelo detalhe da brigada. ' ••• 	 •	 ,-•	 -5

. Art.' 606. 'Em falta 'dá °fila-iates 'de pa;tente serão „espigados
os inferiores que . forem, riecesSarios .para - auxiliar. ; -o. serviço
do ronda, as patrulhas, guardas ou postos conunandadbs por
inferiores.'	 •	 •	 -• •-

DO 0771CIAL DR PROMPTIDÃO	 '	 • ,

' Art. 607. Obfficial de promptidão no quartel 'central será
um subalterno escalado Pelo corpo 'que for deáignado nó data-,
lhe da brigada.	 : 5 :	5	 - 5, .	 •

Art. - 608: • Incumbe ao official de promptidão
1. 0• Apresentar-se logo depois da parada ao commandante

da brigada. abassistente do pessoal ô ao raspootivo otticial • de dia ;
• 2.°. • C'oríser.var-sesern pre uniformisado e armado, de modo
a,-poder sahír itnmediatausente do quartel com a 'força de seu
consolando para qualquer serviço externo que lhe for deter-
minado	 •-• s •	 •
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3.° Permanecer, durante as suas vinte e quatro horas' de
serviço, no quartel' central, de- onde só poderá afastar-se em
Objecto de serviço

4. 0 Ter sob suas vistas a força que estiver de promPtidão,
cujas praças deverá relacionar, não consentindo que saiam á
rua ou se desuniformisem ;

5.° Requisitar do official de dia á brigada à substituição
de qualquor praça que adoecer ou abandonar o serviço ; •

6.° Passar revista, ás horas regulamentares, á força do
MU cominando, dando parte ao oficial de dia á brigada das
faltas que observar

7.° Entregar ao oficial do dia á brigada, lego que seja
substituido, uma parte das oecurroncias que tiver havido du-
rante o seu serviço.

Art. 609. O oflisial de promptidão entrará do _serviço ás
novo horas da manhã, devendo comparecer à parada geralcom a

- força de seu commando.
Art. 610. Ao °Meia' de promptidão será fornecida alimen

taça"o pelo raneho do corpo.

ao COMMANDANTE DD ESPAÇA() OU POSTO POLICIAL

Art. 611; Ao commandante de estação ou posto policial
incumbe :

1. 0 Auxiliar a autoridade no policiamento da circum
scripção em que servir, não intervindo, porém, de modo algum
nas attribuições dessa autoridade ou de qualquer outra, limi-
tando-se a prestar-lhe a coadjuvação que for mister ao serviço,
quando requisitada

2.° Instruir frequentemente as praças de seu cominando
nos diferentes ramos do serviço e especialmente no modo por
que devem proceder quando estiverem de ronda ou patrulha

3• 0 Inspeccionar diariamente o armamento, fardamento e
mais artigos de uniforme das praças, participando immediata-
Mente ao fiscal do corpo as faltás e irregularidades que en-
contrar;

4.° Designar as praças que tiverem de rondar os Jogares
indicados pela autoridade policial, entregando-lhes uma relação
assignada das ruas, travessas, biceos e praças que constituirem
os postos de cada patrulha ;

5. 0 Rondar e fazer rondar duranto o dia e a noite e em
horas indeterminadas as patrulhas de sua circumscripção

6.° Revistar as praças que tiverem do sahir a serviço,
tendo o cuidado de examinar si as destinadas a roudar . logarea
onde existem caixas do aviso de incendi° levam a respectiva
chave ;
• 7.° Velar pela limpeza do recinto da estação ou posto,
assim como pelo asseio do pessoal e material a seu cargo ;

8.° Cons )rvar-se sempre uniformisado o prometo. a acudir
a qualquer conflicto, providenciando para que as praças estejam
nas mesmas condições ;

9." Evitar a reunião de pessoas estranhas ao serviço nos
compartimentos destinados ao pessoal da brigada,- - excepto.
quando isso occorrer por motivo do mesmo serviço

10. 0 Fazer recolher immediatamente ao xadrez, quando
houver ordem da autoridade competente, os individuos presos,
com excepção daquelles que gozarem do reconhecidas garantias, •
os quaes ficarão na sala da estação ou posto, até que a autori-
dade resolva sobre o destino que devam ter ;

11.0 Mandar avisar ao corpo de bombeiros, bem como ao
comreandante da brigada, superior do dia e ao delegado respe-
ctivo, sempre que se manifestar incendi° na sua circumseripçã'o,
devendo a elle comparecer com o pessoal disponivel, afim de
prestar os serviços que forem requisitados, quer quanto á
extincção, quer quanto á guarda do adilai° incendiado ;

12.° Não consentir, na ausencia da autoridade policial, que
pessoas estranhas ao corpo de bombeiros e á policia penetrem
no adilai° em que houver incendio, evitando nimbem que se
commettam furtos ou se procure °ocultar vestigios que possam
conduzir á verificação da origem do incendi° ; e nesse intuito
eollocará sentinellas, que só serão retiradas quando para isso
receber ordem t'

13.° Recolher, nos casos de prisão em flagrante, e na au-
senda da autoridade local, todos os objectos que se relacionem
com o delicio praticado, ta,es como armas, instrumentos pro-
prios para roubar, etc., para que se possa lavrar o auto de
modo completo, não consentindo tambem que as testemunhas o.
retirem antes do inquiridas pela autoridade competente ;

14.° Guardar, sempre que for requisitado pela autori-
dade civil, todos os objectes apprehendidos a individuos presos,
solicitando recibo quando restituir os mesmos obje.etos ;" -"

15. 0 Mandar recolher ao quartel central os desertares da ;-
brigada que lhe forem apresentados, e aos respectivos corpos
as praças que forem encontradas procedendo mal s 	 • •

• 16.0 Prender o mandar apresentar ao quartel 'do éorpo
as praças sob seu commando que commetterem faltas graves,
relatando • estas minuciosamente na parto especial que deve
dirigir ;

21. 0 - Não consentir que as praças sob seu commando andem
a paisana ou desunifórmisadas ;	 •

22.° Providenciar para que seja substituido o rondante que
effeetuar qualquer prisão em flagrante, afim de que elle possa
ir á delegacia prestar o seu depoimento ;

23. 0 Ministrar promptamente ao delegado .da eircumscri-
pção todas as informações que requisitar com relação ao ser-
viço de que estiver incumbida a força de seu commando

21. 0 Evitar o desperdicio de gaz na estação ou posto ;
25.° Fazer á assistencia do material, por intermedio do

fiscal do corpo, pedido justificado dos utensilios nedessarios á
estação ou posto ; 	 .

26.° Organisar, nas épocas competentes, e dirigir á mesma ,
repartição, tombem por intermedio do fiscal do corpo, os pe-
didos de artigos de expediente para a estação ou posto de seu
commaudo ; -

27.° Enviar directamente á referida assistencia, logo que
assumir o eomrnando e nasdatas fixadas no' modelo adoptado, o
mappa da carga e descarga dos moveis, utensilioa, munição e
outros artigos pertencentes á brigada ;

28.° Ter sempre em dia e convenientemente escripturados
os livros e talões pertencentes á estação ou posto, inspeccio-
nando-os cuidadosamente ao assumir o commando, afim de dar.
parte das irregularidades que encontrar;

29.° Organisar, de aceordo com o forrnulario adoptado na
brigada, a parte de ausencia e o inventario 'dos artigos extra-
viados pelas praças que se ausentarem sem licença, fazendo
recolher ao quartel do corpo, convenientemente relacionados,
o armamento, fardamento e todos os demais artigos deixados
pelas mesmas praças; 	 -

30.° Enviar todos os dias ao respectivo fornecedor um vale
dos generos ou comedorias necessarias ás praças arranchadas,
verificando si as refeições são bem preparadas e os generos de
primeira qivilidade e na quantidade pedida, devendo rejeitar os

• que não estiverem em boas condições ; e, havendo da parte do
fornecedor demora ou recusa na substituição desses generos ou
comedorias, dirigir o valo a outro negociante " da localidade
que o queira -attender, dando immodiatamente parte de tudo ao

• fiscal do corpo, afim de serem tomadas as devidasprovi-
doncias ;' •	

.
.	 .

31.° Adquirir, por :vales dirigidos aos fornecedores, a quari-
lidada de kerozene e pavios do lampeões que estiver fixada
pira a illuminação das estações e postos onde não houver gaz
corrente, sendo estes vales pagos tambem na contadoria da
brigada •

32.° 'Proceder de accordo com o art. 318 quando não houver
fornecedor contractado para o destacamento do seu cominando;

33• 0 ,Orga,nisar e remetter ao fiscal do corpo no dia 1 0 de
cada mez as relações, separadas por companhias ou esquadrões,
das praças que tiverem arranchado pelo destacamento no correr
do mez anterior ; sendo as mesmas relações enviadas á conta-
daria da brigada com as de vencimentos depois de .conveniente-
mente conferidas pelo fiscal do corpo, afim de efectuar-se
gania'. repartição o pagamento aos fornecadores, ou aos seus

• procuradores legalmente habilitados, á vista dos vales que
• nella ficarão archivados ;

34O. Enviar tamboril no mesmo dia ao citado Oleara uma
parto do ecinsuniodnensal de korozene e pavios e do numero de
lampeiias que tiveram . funecionado durante o mez ;

35.° Providenciar sobre a substituição do fornecedor de
ganeros ou comedorias logo que deste-receba aviso de que não
quer continuar como tal, para o que se entenderá com- os
negociantes da localidado, indagando quaes os que desejam
encarregar-se do fornecimento e romettendo ao fiscal do corpo
as propostas que receber e que devem ser feitas de aecordo
com os arts. 314, 316 e 317 ;

36. 0 Chamar coneurroncla entre os mesmos negociantes, •
quinze dias antes da terminação de cada semestre, para o for-

• neeimento de rancho ás praças do destacamento, enviando as
propostas ao fiscal do corpo na fárma da disposição anterior ;

37.° Ministrar ás pessoas que desejarem contraetar o fome-
' cimento, todos os esala,recimentos que solicitarem ;

o• 17.° Fazer tambem apresentar ao delegado da cjrcumscri-
- pção, para que esto faça a- devida communicação ao corpo ou

estabelecimento a que pertencerem, as praças do exercito, ar-
mada ., guarda nacional, bombeiros, etc., - encontradas promo-
vendo . desordem,- envolvidas em cot:dileto ou embriagadas,
bem como os desertores das mesmas corporações que forem
presos ;

18. 0 Observar - e fazer obs
-
ervar a mais rigorosa disciplina

entro os seus commandados, não permittindo que joguem, façam
algazarra, travem rixas, profiram palavras obscenas, ou pra-
tiquem acções deshonestas ;

10. 0 Guardar toda a reserva sobre os factos °acorridos na
estação ou posto, não os revelando senão a quem de direito ;

20. 0 Providenciar de modo que nunca se faça esperar o
auxilio da força de seu coramando, quando requisitada por au-
toridade competente;
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33. 0 Propor ao commandante do corpo, por intermedio do
respectivo fiscal,, a, substituição do fornecedor, quando para isto
houver motivos, -que serão indicados por esaripte ;	 -

39. 0 Ter o cuidado do só arranchar ás praças na estação ou
posto, no dia seguinte &melte em que ahi se apresentarem ;
- 40.° Rernetter diariamente ao fiscal do corpo, até ás 10 horas

da manhã, o roteiro do serviço com todas as occurrencias ha-
vidas durante as ultimas 24 horas ;

• 41. e Enviar tambem ao superior de dia, até ás 10 horas da
ma nh ã ,, quando a estação ou posto tiver sido visitado ou rondado
por elle ou pelos officiaes de serviço, uma parte minuciosa de
todas as occurrenciasdignas de monção;

42.° Mencionar diariamente no roteiro da serviço as compa-
nhias e numeroa das praças axranchailas, bom como os nomes
das que, se apresentarem por ter destacado e das que forem

. mandadas recolher ao corpoadeclarando mais, com relação a
estas ultimas, as' horas em que partiram da estação ou posto;

43. 0 Averiguar cuidadosamente as faltas que forem prati-
cadas por praças da força do seu commando e chegarem ao seu
conhecimento, para relatal-as minuciosamente nas partes que
contra as mesmas praças dirigir ;
• 44.s Conceder as praças desarranchadas licença para almo-

çarem ou jantarem, som prejuizo do serviço ;.
45. 0 Não. permittir que as praças de folga sa1am da estação

ou posto senão por motivo justo, • marcando-lhos neste caso a
hora em que devem regressar, afiin de evitar prejuizo. no
serviço ;

43. 0 Ler ou mandar ler ás praças de seu commando, por um
oficial inferior, as ordens do dia regimentaes e detalhes do
corpo ;
" 47 0 Fiscalisar o serviço da sentinella da estação ou posto,

e verificar si ella faz a devida continencia aos seus superiores
48. 0 Proceder na conformidade do art. 616, n. 10 0 , no caso

-da ataque ou tentativa dá ataque á estação ou posto;
49. 0 Passar as revistas diarias estabelecidas neste regula-

mento.
Art. 612. O commandanto da estação ou poste policial será

respougavel por todas as faltas commettidas pelo pessoal de
seu coinmando, desde que deltas tenha conhecimento o não
tome as devidas provideualas. e

Art. 613. O carninandante da estação ou posto mandará
uma praça copiar ou receber o detalhe no quartel do carpo á
hora determinada. Quando isso não for possivel, ser-lho-á en-
viada uma cópia do inesMo detalhe.

- Art. 614. Os aommandantes de estações o postos,. bem como
as raspectivas praç is, 'devem ser substituidos mensalmente,
sempre que for passivel.

Art. 015. O commanda,nte da estação ou posto, quando
tiver do ausentar-se em objecto de serviço ou com licença do
commandante do corpo, será substituido pelo oficial ou praça
mais graduada da força de seu commando.

DOS COMMANDANTES DE GUARDAS EXTERNAS

Art. 616. AO commandante do guarda externa incumbe:
. 1. 0 Cumprir fielmente todas as ordens em vigor no corpo

da guarda, e bem assim ás que receber do Superior de dia ou do
seu antecessor no cominando da guarda ;

•• 2. 0 Manter convenientemente uniformisadas as praças da
guarda, não 'consentindo que joguem, travem rixas, façam
algazarra, profiCam palavras obscenas ou pratiquem acções
deshonestas ;

3. 0 Não dar licença para sahir da guarda SCDRO á praça
que allagar motivo justo, e, ainda assim, nuaca por tempo que
possa prejudicar o sereilça ;

4. 0. Examinar as rações enviadas á guarda para as praças
arranchadas, verificando si estão de accordo com a tabella em
vigor ;

5 Mandar jantar e caiar, meia hora antes da distribuição
do rancho no corpo, as piem xs arranchadas dispeniveis, fixando-
lhes a hóra em que devem regressar, quando as refeições não
foreni servidas na guarda;

6. 0 Velar por que as sentinellas se conservem attentas -ao
que se passa e façam a devida continencia aos seus superiores ;

- 7a 0 Não mandar render sentinellas, sem que preceda a
formalidade de chamada cis armas e formatura da guarda, veri-
ficando si seguem com o respectivo cabo todas as praças que
tiverem de entrar do sentinella

8.° Formar inemediatamente a guarda e assim conserval-a,
em caso de tumulto ou incendio proximo, até que cesse o motivo,
prestando, quando possivele o numero de praças que fôr exigido
por autoridades civis ou militares, para qualquer serviço rela-
tiva ao acontecimento;

9. 0 Não permittir desordens, insultos, offensas, actos cri-
minosos etc., perto da guarda ou a sua vista, diligenciado
prender os delinquentes ou prestar o auxilia que para esse

.effeito fôr requisitado;
10. 0 Mandar formar e municiar o pessoal da guarda, quando,

p:ire motivos bem fundados, julgar que periga a segurança do
seu posto, não fazendo, porém,' uso das armas senão miando

reconhecer que não lhe será absolutamente possivel conservar
de outro modo o mesmo posto ; e si o tempo e outras &mura-
stancias o permittirem, dará primeiramente parte ao supee
rior de dia, ou, na Resinaia deste, a qualquor outra autoridade
Superior, antes do lançar mão desse recurso extremo ;

11. 0 Recolher ao corpo da guarda qualquer pessoa mie, em
suas proximidades, caliir ferida, accommettida de algum ataque
ou embriagada, arrecadar o dinheiro, joias ou outros objectos que
essa pessoa trouxer comsigo e entregar tudo, mediante recibo, é,
autoridade policial, a quem deverá ter dado aviso ;

12.° Fazer com o devido cuidado e de accordo com os modekos
em uso, a escripturação dos livros de roteiro de serviço o
de carga e descarga dos moveis, munição o outros artigos, que
estiverem sob sua guarda;

13. 0 Providenciar para que sejam conservadas em completo
asseio todas as dependencias da guarda ;

14.° Conservar-se sempre uniformisado e armado, não po-
dando afastar-se da guarda senão em objecto de serviço urgente
e proximo do seu posto ;

15.° Evitar reunião de pessoas extranhas ao serviço nas
depeodencias da guarda ;

16.° Solicitar sem demora do superior de dia, si com elle
puder na occasião cominunicar-se ou, no caso contrario, do
oficial de dia á brigada, a substituição e remoção das praças que
adoecerem ou forem victimas de algum desastre, prestando-lhes
os soccorros urgentes de que precisarem com os recursos de que
puder dispór no legar ;

17.° Prender e remedar' ao corpo respectivo as praças da
guarda que commetterem alguma falta grave e por isso não
devam continuar no serviço, prevenindo immediatamente ao
superior de dia ;

18. 0 Arrecadar o armamento e mais artigos deixados pela
praça que abandonar a guarda, e remettel-os ao corpo a que alia
pertencer ;

19. 0 . Informar o superior_ de dia o os °Melava; de ronda,
quando visitarem ou rondarem a guarda, do todas as occurrencias
dignas de menção;

20. 0 Evitar o desperdicio de gaz nos compartimentos
reservados á guarda ;

21. 0 Rondar durante a noite as sentinellas, alternando esse
serviço com o inferior da guarda, si for aliciai de patente, ou com
o cabo, si for oficial inferior ;

22.° Informar-se escrupulosamente das faltas praticadas por
praças da gaarda, afim do prestar os esclarecimentos que forem
preciso9;

23.° Remetter ao superior de dia, até as 10 horas da manhã.
uma parte minuci sa de todas as occurrencias havidas na guarda ;
apresentar ao fiscal do corpo,, logo que seja rendido, o roteiro
do serviço, em que serão mencionadas as mesmas occurrencias,
o ao assistente do material o mitppa dos moveis, utensilios e
munição existentes na guarda.

Art. 617. Os commandan tas de guardas serão responsavels
por todas as faltas de cumprimento de ordens, extravio de
utensilios, negligencia, relaxamento, ou máo comportamento das
praças da guarda, introducção de bebidas alcoolicas ou armas
do qualquer natureza nas prisões, si em tempo não prenderem
os culpados ou deites não derem parte.

DO OFFICIAL INFERIOR DA GUARDA.

Art. 618. Das guardas commandadas por °Melai de patente
fará parte um aldeia! inferior. -

Art. 619. Ao oficial, inferior da guarda incumbe
1.° Coadjuvar o commandaute da guarda em todos os

serviços que este designar ;
2.° FiLialisar o serviço do cabo da guarda e das senti-

fletias, bem como o comportamento das demais praças, exigindo
que todas cumpram os seus deveres e observem fielmente os pre-
ceitos da'-disciplina;

3. 0 Auxiliar a escripturação da guarda, conforme as
ordens que receber do respectivo cornmandante ;

4. 0 Não permittir que sejam rendidas as seutinellas sem
previa autorisação do com:nandante da guarda ;

5. 0 Inspeccionar o serviço de limpeza em todas as depon-
dencia.s da guarda ;

6. 0 Rondar as sentinellas durante a noite, ás horas datar-
minadas pelo commandante da guarda ;

7. 0 Dar parte ao commandante da guarda de todas as
faltas ou irregularidades praticadas pelas praças.

DAS RENTINELLAS EM GERAL

Art. 820. A sentinella, além das obrigações especiaes dos
postos respectivos, tem mais as seguintes:

I . 0 Estar Sempre alerta e em posição de ver tudo quanto
se passar em roda de sou Posto;

2. 0 Não abandonar a sua carabina nem Psrmittir que
toquem nella; conservar-se sempre tio pá, não lhe sendo licito
nem mesmo recostar-se ;

3.° Não beber, comer, fumar, ler, cantar ou assobiar du-
rante a sentiaella, nem, fatiar senão por necessidade do
serviço;

.	 .	 •
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• 5° Conservar-se uniformisada, como quando entrou de
guarda;

6° Fazer a devida conlineneia a seus superiores, de
aCcordo com a respectiva tabella ;

7. 0 Não recolher-se á guarita senão quando chover,
devendo della sahir quando tiver de fazer alguma conta-
nencia;

8.° Prender as praças ou paisanos que com ella quizerefir
travar questaas ; • :a

.a9.° Não permittir gritaria ou qualquer especie de motim
perta ale seu posto ; 	 •

10, 0 Resistir áquelle que pretender atacar au forçar o
seu posto •, •

11.° Bradar ás armas sempre que tiver . de prevenir
o commandanto da guarda de algum acontecimento extra-

. ordinario, ou quando se sentir doente , e não puder continuar o
serviço ;

12.° Não consentir que se pratiquem acções indecorosas
em qualquer ponto que avistar do seu posto ;

13. 0 Conservar no maior asseio as immediações do seu
posto ;

14.° Não communiear a pessoa alguma as ordens que
houver recebido, salvo á sentinella que a tiver de render ;

15.° Transmittir fielmente ao seu substituto to las- as
ordens relativas ao posto.

Art. 621. As sentinell as poderão passeiar pela frento do
posto, sem, entretanto, afastar-se mais de dez passos para cada
lado.

OFFICIAL INFERIOR OU CASO DZ DIA AO HOSPITAL

Art. 622. Pela sala das ordens de cada corpo será escalado
diariamepte um Ciciai inferior ou um cabo de esquadra para
O serviço da 'Jia ao hospital.

•Art. 623. Ao official inferior ou cabo, de que trata o ar-
tigo antecedente, Marimbe:

•1.° Comparecer á parada diatia, apresentando ;se em
seguida ao oficial de estado-maior •

2.° Reunir, á hora determinada e com licença do aliciai
de estado-maior, as praças que baixarem ao hospital o a
elle conduzil:jaa, bem como as que tiverem baixa extraor-
dinaria ; - I	 ,

3. 0 Acompanhar ao quartel as praças que tiveram alta
do hospital, apresentando-as ao official de estado-maior;

4s° 'Solicitar do sargenteante da respectiva companhia ou
esquadrão uma escolta, para acompanhar a praça presa por
sentenciar ou sentenciada que baixar ou tiver alta ;

5. 0 Assistir, á revista Medica e organisar uma relação
- dos mornas e companhias ou esquadrões das praças que tiverem

de baixar ao hospital, entregando a mesma relação ao seu
successor ;

Perintinecer,no quartel, de onde só isoderá afastar-se
em serviço. •	 ' •	 '

DAS RONDAS E PATRULHAS

Art. 624. A' praça rondante .e á patrulha incumbe:
1. 0 Rondar os postos que lhe forem designados a passo

vagaroso e sempre pelo meio da rua, parando sómente quando
for necessario observar alguma cousa, o só então, ou em
occasião de grande chuva, poderá tomar o passeio;

2.° Deter e conduzir immeliatamente á presença da
autoridade panejai da carcuinscalpção 	 •

a) As pessoas que encontrar na pratica de qualquer crime,
ou em fuga, pprseguidas pelo clamor publico, e para esse, fim
as seguirá mesmo fora do posto ou circurnscripção erii que esti-
ver de serviço ;'

b) As pessoas que encontrar com apparelhos ou instru-
mentos proprios para roubar ;

c) Os pronunciados, á paisão, não afiançados e contra os
quaes conste haver mandado do prisão expedido por juiz com-
petente; a bem assim os evadidos da prisão e os desertores
do exercito, armada ou outras carporaçoes nsilitares, que co-
nheça, ou quando for solicitado o seu auxilio ;

.-d),As,praças das mesmas corporações que encontrar pro-
movendo desordem, ou embriagadas;

e) Os que, a esmalto ou com vehiculos de que sejam con-
ductores, derem causa a algum sinistro nas ruas ou praças pu-
blicas ;

f) Os que trouxerem comsigo armas prohibidas, sem licença
da autoridade policial •

, g) .0s que, em l'ogares. publicas, forem encontrados na
pratica de jogos prohibidos

h) Os que, perturbando o socego publico com altercações,
rixaS vozerias ou gritos, não attenderem ás admoestações que
lhes , forem feitas	 .

i ) Os que, 'depois das 10 horas da noite, conduzirem vo-
lumes suspeitos, como trouxas de roupa, bahtis, malas, Jamais,
etc., e não explicarem a procedencia do taes volumes

j) Os vadios, turbulentos, babados por habito e prostitutas
que offenderem o decoro e perturbarem o socego publico ;

) Os mendigos e menores que andarem vagando, profa.'
rirem palavras indecentes, interceptarem o transito em grupos
ou atirarem pedras ;

l) Os que forem encontrados com as vestes EILt1.11Uan.
• tadas ou com qualquer outro indicio de haverem perpetrado um
crime ;

m ) Os que estiverem a damniacar arvoredos, ed'ficios e
obras publicas ou part iculares ;	 . .

. n ) • Os que conduzirem objectas suspeitos de lerem sfda
achados, fúrtailos, ou • passados pá contrabando ;

o) . Qs que pala sua, maneira de ,proceder demonstrarem
saffiamento mental, bem como os que forem encontrados a
dormir nas ruas; praças, adros de temploOU logares :eme-
lhantoS ;	 „.

,p) As crianças perdidts e os indivíduos que transitarem
pela ruas vestidos de modo offensivo á moral ;
' q) Os que encontrar á noite' pirados junto de alguma

porta, muro ou c naa e interrogados não derem explicaçõea
satisfii atarias ;

3.° Colligir todos os vestigios dos factos criminosos, tendo
cuidado em evitar que os delinquentes lancem fóra os objecto
e instrumentos, que posisain esclarecer o crime, e vai ¡ficar,
com assistencia de testemunhas, quando for p,ossivel, a achada o
identidade dos 111037110s &jactas e instrumentos, si apezar da
vigilancia forem lançados tara;	 .

4. • Participar á antoridade.policial da respectiva estação:
a) Si naS praças, ruas e praias ha animes martas ou

hnmundicies ;	 •
b) Si o: illuminação publica kuneciona regularmente ;
,c )' Sana zona que .11se cabe rondar ha algum ajunta-

mento illicito ou sociedade suspeita
d) Si no seu posto de vigilancia algum prelio -está com as

portas ou janellas do pavimento terreo, em horas avançadas
noite, abertas e sem luz, não se achando mis casa o respectivo
morador para ser prevenido;

e) Si teve conhecimento de algum caso do molestai sus-
peita ou contagh.sa occorrido orn sua z ana ;

f) Si tem motivos, o quaes sejam, para recsiar que na
mesma zona alguma desordem ou tumulto venha-a realizar-se

g) Si no seu p,osto 'de ronda transitam pessoas suspeitas,
• devendo desde logo acompanhal-as até o pasto imniediato, a
cujos, rondantes informará da occurrencia ;

S.° Avisar, em caso do incendi° em algum predio, os mora-
dores e vizinhos, dirigindo se sem perda ao tampe an registro' de
signaes mais proxitno para dar aviso ao corpo de bombeiros

' eseguindo logo a encontrar-se com este para inclicardhe o lagar do
sinistro ;

6.° Acudir ao lagar onde se houver commoatido algum
crime e pràstar auxilio a qualquer autoridade, bem como ao
official de justiça que no exereicio de soas funcções encontrar
resistencia ;

7.° Acudir cOra presteza aos apitos de soccorro ou incendias,
embora partam deamtro posto ; •

8. 0 Usar da maior delicadeza e attenção para *com as pessoas
com quem tratar, ainda que estas procedam de modo diverso

9, 0 Não desamparar o seu posto senão nos casos previstos
neste Aguiamento' ou quando decorrer meia hora sem que tenha
chegado o seu substituto ;

10a° Permanecer attento, Dão podendo conversar, fumar,
sentar-se, nem tomar bebidas alcoolicas, durante as horas de
serviço ;

11.° Não maltratar de modo algum as pessoas cuja prisão
effectuar, nem consentir mia outros -o façam, o só em defesa

, propria, de terceiro, da propriedade alheia ou em caso extremo
de resietencia, fazer uso ale sua arma ; .

12°. Evitar que em botequins, tavernas e outras casas
de negocio, haja ajuntamentos que perturbem o socego

corainunicando o facto á autoridade competente, si não for
attendida •' '

13.° Ordenar o fechamento, ás 10 horas da noite, de taver-
nas, botequins, etc., cujos proprietarios não tenham licença para
negociar depois dessa hora; .

14.° Avisar a autoridade policial na respectiva estação,
quando encontrar alguma pessoa morta, não consentindo que se
mude a posição do cadaver, até que a referida' autoridade se
apresente no local ;

15.° . Tomar nota do numero do velliculo ou do nome do seu
proprietario, cocheiro ou conductor, que infringir as posturas
munioipaes ou regulamentos policiaes, o fazer conduzir p a•ti
o Deposito Publico os vehiculoa encontrados em abandono ;

16. s Prestar prompto auxilio, sempre que ouvir gritos de
socaorro no interior de alguma casa, e effeetuar a prisão do
malfeitor, que será levado á presença da autoridade policial - na
estação respectiva

17.° Prestar do mesmo mo,do o auxilio que lhe for pedido
pelo dono ou inquilino deslguma casa para evitar qualquer des-
ordem, ou deter algum criminoso, podendo, neste caso, penetrar
na casa e devendo conduzir o delinquente á presença da autori-
dade da circumscripção ;



18.° Avisar a autoridade competente quando, em seu posto,
alguma pessoa for accommettida de enfermidade repentina, ou
quando encontrar algum doente em abandono nas ruas ou largos,
necessitando de soccorro medico ;

19. 0 Proceder de igual modo quando no seu posto apparecer
alguma pessoa ferida ou espancada;

20. 0 Envidar todos os esforços, nos deus casos acima indica-
dos, para que sem perda de tempo sejam soccorridos os pacientes,
recorrendo á pharmacia, si houver no seu posto, até que a auto-
ridade competente providencie ;

21°. Encaminhar as pessoas que lhe pedirem informações
por se terem transviado ou ignorarem o caminho de 'suas habi-
tações •

225 Attender ao pedido dos moradores do seu districto
pira bater á porta da pharrnacia,, chamar medico ou parteira,
transmittindo esse pedido aosseus compenheiros do posto imme-
diato, si o recado tiver de ser levado além da zona de sua vigi-
lancia ;

23.° Não permittir que Os carregadores transitem com
volumes pelos passeios das ruas ou praças, e que os vehiculos
parem ou estacionem sobre as linhas proprias de outros, ou se-
jam conduzidos de modo que embaracem o transito ;
, 21.° Arrecadar, arrolando-os em presença de testemunhas,
al as houver, todos os objectes, dinheiro on papeis de °redito que
encontrar nas ruas e praças ou que sejam -tidos como roubados ou
furtados, entregando-os a, respectiva autoridade policial, ainda
que seja conhecido o dono ;

25.° Prender e apresentar ao commandante da estação oú
posto os desertores da brigada que encontrar o bem assim as
praças desta corporação que se portarem de modo irregular
nas ruas, desde que não se trate de superiores seus, porque ' em
tal caso communicará o facto ao referido commandante, afim do
que este providencie sobre a prisão do culpado ;

28.° Informar o commandante da estação ou posto de qual-
quer eefermidade que a accommetta e a inhiba, de continuar no
seu posto, afim de ser substituida ;

.27.° Restituir ao commandante da estação ou posto, quando
for substituida, a relação, que tiver recebido, das . ruas, praças,
travessas e beccos do seu posto da ronda.

Art. 625. As patrulhas darão o signal de alerta de
quarto em quarto de hora, apitando demoradamente uma só vez,
duas vezes quando precisarem de soccorro, e tres no casa de
incendiei.

• '	 CAPITULO XXI
DAS TRANSGRESSÕES DA DISCIPLINAS, CASTIGOS E SEUS LIMITES
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DAS TRANSORESS5ES EM GERAL

Art. 626. Constituem transgressões da disciplina Militar
todos os actos offensivos á decencin, ao socego e á ordene publicas
e em geral quaesquer faltas não qualificadas como crimes.

Art. 627. São circumstancias aggravantes da transgressão
tia disciplina:

I.° A aceumulação de duas ou mais transgressôes;
2.° A reincidencia ; -
3.' O ajuste de dee* ou mais pessoas ;
4.° O ser a transgressão commettida durante o sersiço ou

em razão deste;
5.°-0 ser offensiva da honra ou dignidade da corporação.
Art. 828. Considera-se circumstancia attenuante da trans-

gressão da disciplina o ter o transgressor bom comportamento.
• Art. 09, Consideram-se justificativas da transgressão da

disciplina as cireninstancias seguintes:
1. 0 Ter sido commettida, por ignorancia, claramente reco-

nhecida, do ponte de disciplina infeiegido
2.° Ter sido commettirla por motivo insuperavel para o

transgressor ;
3.° Ter sido commettida por °ocasião de praticar o trans-

gressor alguma acção meritoria no interesse do socego publico ou
em defesa da honra ou propriedade sueou de outrem. .

DAS TIZANSORESSÕDS Bm pArCricul.4it •	 •
•

Art, 630. São transgressões da disciplina:
- 1.° Autorisar, promover ou assignar petições colleotivas

entre officiaes ou praças ;
2.° Promover on tomar parte em rifas entre ()Meletes ou

praças ;
• 3.° Publicar pela Imprensa correspondendo, • ou outros do-

cumentos "Ws, embora não reservados, sem licença da auto-
ridade competente ;

4.° Fazer communicações á lin" prenào. sobre °Unto de ser-
viço, wom estar legalmente autorisado ;

5, 0 Provocar, pela imprensa, discussões com os seus supe-
riores ou camaradas ;

6.° Representar a corporação em qualquer selemnidade som
• estar para isso devidamente autorisado ;

. 7.' Dirigir petição em objeto de serviço ou queixar-se do
superior sena licença deste ou ssrn ser pelos tramites legaes, ou
dar queixa infundada ;

8. 0 Usar do direito do queixa em ternabs inconvenientes ou
censurar o seu superior em qualquer escripto ou impresso ;

9. 0 Representar contra qualquer pene: antes de começar a
cumpril-a •

10. 0 Faltar ao respeito devido ao superior hierarellico, seja
por escripto ou verbalmente ;

11. 0 Desrespeitar qualquer - autoridade civil
12. 0 Deixar de fazer a continencia ao seu superior, ou por

°ocasião de tocar-se o hymno brazileiro, içar-se ou arriar-se a

bandeira nacional ;
13° Fallar mal do seu superior ou camarada ;
14.° 'Deixar o official de patente de 'cumprimentar o' seu

chefe quando:este comparecer:ao respectivoleorpo ou repartição
15. 0 Fumar em presença do superior ou estando de senti-

nella, patrulha, ronda ou em fórnia;
16. 0 Tratar o sou subordinado com injustiça ou offendol-o

com palavras;
17.° Negar ao subordinado licença para queixar-se ;
18.° Desafiar o seu camarada ou com elle disputar ; .
19. 0 Demorar a execução de ordens ou esquecer-se de' cum-

pril-as ;
20.° Não dar parte ao superior da execução das • ordens que

delle tiver recebido ;
21.° Dar toque sem-ordem -;
22. 0 Disparar armas sem ordem'
23.° Mostrar-se negligente quanto ao asseio pessoal, preju

-dicar o de outras praças ou a limpeza doe quartel ou não' ter
a este respeito o cuidado devido;

24.° Descurar suas armas, Uniformes, cavallos, ou o mais que
estiver a seu cargo ou deixai-os que se arruinem ou estraguerno "-

25. 0 Apresentar-se desasseiado ou desuniformisado para
serviço, ou nesse estado sahir do quartel ;

• 26. • Errar, ou estragar por desouido ou negligencia, a es-
cripturação de quaesquer livros, mappas, escales ou relações 'a
seu cargo, ou assignal-os estan lo errados ou desasseiados'; •

27.° Ser negligente ou desidioso no serviço de que .estiver
incumbido;

28: 0 Trabalhar mal, de proposito, em qualquer exercicio ou
serviço ;

29.° Servir-se de armas, uniformes e °avalies alheios, mi pe-
dil-os emprestados a seus superiores ou camaradas ;

30.° Polir dinheiro emprestado a seu superior ou sub or •
dinado ;

31. 0 Contrahir dividas e não pagai-as;
32.0 Usar armas que não sejam as adoptadas na brigada ;
33. 0 Faltar ao serviço ou a qualquer rmatura;
34. 0 Deixar, sem ordem, a guarda, patrulha, ronda ou outro,

•qualquer serviço, antes de ser rendido ;
35.° Recusar-se a receber os . vencimentos ou uniforme que

se lhe derem ;
36. 0 Embriagar-se ;
37.° Casar-se o official som previa participação ao comman-

dente do corpo e a praça de pret sem licença deste ;
38.° Conduzir grandes embrulhos, estando fardado ;
39, 0 Maltratar preso que lhe for entregue ou no acto do

effectuar a prisão, sem ter havido resistencia ; 	 .
40, 0 Provocar conflictos, embora não se sirva de armas e

delles não resulte facto criminoso ;
41, 0 Sahir arma-lo do quartel sem ser em objecto de serviço r

' 42,° Ausentar-se sem licença, por tempo que n5.0 constitua
deserção'

43. 0 Deixar da apresentar-se, finda a licença, ou- depois de
saber que esta foi cassida, não tendo ainda decorrido o,. tempo
necessario para ser a falta qualificada como deserção ;

44. 0 Deixar de apresentar-se findo o castigo que lhe tiver
sido imposto ;

45. 0 Jogar a dinheiro dentro ou fóra do quartel-;
46. 0 Offender a moral por actos ou palavras; 	 . •
47,° Dormir, sentar-se ou reoostar-se, estando de sentinella,

ronda ou patrulha;
48. 0 Perturbar o silencio-depois do toque - de recolher, ou

fazer algazarra dentro do quartel, ou nas repartições onde
estiver de serviço ;

tineI419a.;
Fallar ou conversar estando em forma ou de, seu-

50. 0 Fazer aceusações falsas ;
51. 0 Estar fóra do quartel ao toque de recolher, sem sete em

serviço, ou sem licença especial ;
52. 0 Receber de pessoa incompetente ordem, senha e ou

contra-senha ;-
53.° Simular molestia, para esquivar-se ao serviço-;
5-1.° Vestir-se a praça de pret á paisana sem licença- as-e:

signada.pelo commandante do corpo; 
	

.
55. Introduzir no quartel bebida' s alosolleas ou matarias

infitmmaveis ou explosivas, sem permissão da autoridade cone- t
patente ;

56. 0 Sahir do quartel ou nelle penetrar , por outro ‘logar
que não seja o que para isto estiver designado, salvo ordem ou
motivo de força maior ;

57. 5 Rntrar em compartimento em que esteja o. superior,
sem a devida permissão ;
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58. 0 Fazer • transacçõeS pecuniarias com os seus subor-
dinados; .
- -59. 0 Conversar ou de qualquer fórma entender-se com
presos incommunicaveis ;

60.° Deixar de prestar auxilio, quando reclamado, para a
prisão de algum delinquente, mesmo estando de folga, ou,
sendo empregado ;

61. 0 Não recolher-se promptamente ao quartel quando
souber que é procurado para serviço

62. 0 Reclamar contra o serviço para que for nomeado antes
de prestal-o ;

63. 0 Deixar de punir ou de' promover a punição do inferior
em caso de falta ou transgressão da honra ou do dever militar.

• Art. 631. As trangressfies especificadas no artigo antece-
dente não excluem quaesquer outras comprehendidas no art. 626,
e, quando revestidas de circumstancias que lhes dêem o caracter
do crime, ficam sujeitas às penai que a estes corresponderem.

CoS CASTIGOS DISCIPLINARES

Art. 032. São castigos disciplinares :
Para os officiaes de patente :•
1.. Admoestação;
2.° Reprehensã.o ;
3. 9 Detenção ;

, 4. 0 Prisão.
. Para os -officiaes inferiores o outras praças de . graduaçefea

effectivas ou honorarias :
. , 1.9 ReprehonsãO ;

2.? Detenção ;
30 Prisão
4.0 Baixa temporaria do posto ;
5. 0 Baixa definitiva do posto.
Para, os soldados, cometas, clarins; ferradores e outras -

praças de pret, som graduação;
1. 0 Reprehensão
2.o Detenção ;

Prisão.
. Art. 633. A admoestação e , a reprehonsão podem ser appli-

cadas
1.° Verbalmente ;
2.° Por escripto.	 .

• Art. 634..A admoestação	 a repreliensã.o verbaes serão
faltas	 ,
• 1.0 Particularmente;

2. 0 ,No circulo dos officiaes de posto igual ou Superior ao
do culpado;

. 3. 0 No circulo de todos os officiaes ; *
4.4 No circulo-de todos os officiaes inferiores Si o culpado

pertenoer a esta ultima classe.
Paragrapbo unia°. A reprehensão ás demais praças de pret

será feita na frente da respectiva companhia ou esquadrão.
•,Art. P335. A' prisão ou detenção dos officiaes inferiores

poderá ser addicionada a pena de dobro do serviço de escala.
.	 -Art. 636. A' prisão ou detenção das praças sem graduação
poderão ser, conforme a gravidade da transgressão, addicionadas
as seguintes penas acamarias :

.° 'Correr em accelerado com equipamento em ordem de
marcha ;
, - 2. 0 Dobro de serviço na guarda, com equipamento em ordem
de marcha.;

• 3.s. Carga de armas ;
s 4.9 Fachina ;

5•0 Repetição de instrucção pratica na escola do recrutas ;
6.° Diminuição do numero das refeições diarias ;
7.° Diminuição da ração em uma ou mais refeições diaria.s ;

., 8. • Privação de vicios tolerados;
9.° Isolamento do culpado em cellula. especial.
Paragrapho ,unico. Estas mesmas penas poderão ser tambem

,applicadas ás praças graduadas quando rebaixadas temporaria-
mente, com excepção dos officiaes inferiores.

• Art. 637. A prisão ou detenção disciplinar imposta aos
officiaes inferiores ou a quae,squer outras praças de prot, nos
cparteis dos, seus corpos, poderá ser tambem acompanhada de
multa correspondente á metade do soldo e á totalidade da gra-
tificação. de engajado, durante todo o castigo ou parte delia.

Art. 638. Os officiaes de patente, quando punidos discipli-
narmente • com prisão, serão recolhidos ao recinto de uma for-
taleza ou á sala do estado-maior do corpo.

Art. 639. Os officiaes inferiores serão presos em casa fe-
chada do fortaleza ou quartel ; os mtatres e contra-mestres de
musica, cornetas ou clarins-móres, armeiros e mestres cor-
rieiro ou ferrador, no corpo da guarda do quartel ou fortaleza
e as demais, praças em xadrezes ou cellulas de fort ileza ou
quartel.

Art. 610. A detenção dos (Acima e praças será cumprida
sempre no recinto do quartel.

Art. 641. A' mesma prisão destinada aos officiaes inferiores
e aos mestres e contra-mestres do musica, cometas ou clarins-
móres, - armeiros o mestres corrieiro e ferrador, serão reco-
lhidos aquelles que estiverem rebaixados temporariamente. „.

Árt. 642. Os castigos disciplinares de qualquer natureza
infligidos aos officlaes serão sempre averbados no respectivo livro
de assentamentos.

Art. 643. Todo official ou praça de pret graduada é com-
petente para prender preventivamente o seu inferior em posto,
devendo, porém, fazei-o á ordem da autoridade a que estiver
immediatamente subordinado o delinquente e que tenha com-
petencia para punil-o.

Art. 644. E' expressamente prohibido o traneamento de
notas de castigos impostos pelas autoridades competentes, salvo
no caso de injustiça manifesta na imposição dos mesmos
castigos.

Art. 645. As autoridades superiores ás que por arbitrio
proprio podem impor castigos disciplinares, são competentes
para cohibir, dentro dos limite de suas attribuiçaes, os abusos
commettidos na imposição dos ditos castigos, procedendo contra
o autor desses abusos na fórrna das leis em vigor, Si verificarem
que houve manifesta injustiça na applicação de taes penas.

Art. 646. A averiguação dos abusos commettidos na impo-
Sição de castigos disciplinareS pôde ser feita por ordem da
legitima autoridade superior, ex-officio, ou sobre representação
do que se considerar lesado, apresentada e encaminhada de con-
formidade com as ordens em vigor.

Art. 647. O reconhecimento motivado da injustiça de una
castigo disciplinar isenta o punido dos effeitos da nota respe-
ctiva, a Qual não será lançada em seus assentamentos, nem nas
escalas de alterações destinadas á secretaria do corpo.

Art. 648. Si já estiver lançada no livrei de assentamentos a
nota do castigo quando se reconhecer a injustiça deste, a sua
annullação só po lerá ser feita por ordem do ministro da Justiça.
Si não estiver lançada, porém, poderá a nota ser annullada por
determinação do commandante da brigada, ou do commanclu,nte
do corpo quando o castigo tiver sido imposto no mesmo inez.

Art. 649. A injustiça praticada na applicação do castigos
disciplinares já lançados no livro de assentamentos, devo ser
verificada, antes de qualquer deliberação da -autoridade com-
patente, por uma conenissão de troe membros de postos iguaes
ou superiores ao da autoridade que tiver imposto o castigo
reputado injusto, salvo quando esta autoridade for o comman-
dante da brigada, caso cai que a verificação ficará ao criterio. do

ministro.
Paragrapho unico. A esta commisaão serão presentes as

partes ou quaesquer outros documentos que tiverem motivado o
castigo e bem assim a fé de officio ou certidão de assentamentos
do official ou praça punida.

DAS REGRAI E LIMITES A 013SZRYAR NA IMPO SIÇÃO DOS .CASTIGOS
DISCIPLINARES

Ai t. 650. • Nenhum castigo disciplinar, excepto a ad-
moestação e a reprehensão Verbaes, sara infligido sem declaração
escripta da qualidade do mesmo castigo, seu limite, sua causa
e circumstanclas aggravantes ou attenuantes, si as houver, sendo
tudo publicado em ordem do dia ou detalhe do corpo.

Art. 651. Os castigos disciplinares abaixo mencionados não
poderão exceder os limites seguintes, em cada falta a que
forem applicados:

1. 0 O dobro do serviço de guarda, a 15 vezes, a meio dia de
folga;

2.° A detenção ou prisão, a 30 dias ;
3.* - A baixa temporaria do posto, a 60 dias.
Paragrapho unico. Este ultimo castigo não poderá sor

imposto por menos de 10 dias.
• Art. 652. Os officiaes de qualquer posto, quando presos ou

detidos disciplinarmente no quartel, poderão, não havendo
inconveniente, fazer o serviço que lhes competir, e sómente
serão substituidos nos cargos que °ocuparem quando assim o
exigir a disciplina ou a necessidade do serviço.

• Art. 653. A detenção ou prisão imposta ás praças de pret
sem as penas accessorias, não isenta os pacientes do qualquer
serviço que lhes incumbir, salvo quando isso fôr conveniente á
disciplina.

Art. 654. A carga de armas nunca excederá do peso do sete
carabinas, postas sobre os hombros. Este castigo o o de marchar
em accelerado só poderão ser applicados durante o dia e no in-
terior do quartel, e não deverão durar mais de quatro horas
por dia, sendo duas do manhã e duas á tarde.

Art. 655. Serão feitas no quartel as, guardas eoin equipa-
mento em ordem de marcha, sendo deste alliviado o paciente du-
rante a noite.

Art. 656. A fachina consiste na limpeza do quartel e suas
dependoncias, na limpeza das armas e mais petrechos existentes
nas arrecadações, no serviço da conducção de agua, lenha e
outros semelhantes, em aterros e nas obras de reparos do
quartel.

Art. 657. A repetição do instrucção pratica não excederá
de quatro horas por dia, sendo duas de manhã e duas á tarde.
• Art. 658. Na diminuição da ração e do numero de refei-
ções diarias se attenderá sempre ao estado physico do ¡amianto.
Esta pena poderá ser applicada durante todo o tempo da prisão,
Observada a clausula acima declarada.
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Art. 659. O isolamento do paciente em colhia especial po-
derá ser por todos ou parte dos dias de prisão.	 -

Art. 660. A baixa definitiva do posto dos officiaes-inferiorés
e das demais praeas graduadas poderá:sor aconipanharla da trans-
forencia do rebaixado para' outro corpo, companhia ou • es-
quadrão. .

Art. 661. As penas accassorias poderão ser, conforme a•
gravidade da transgressão, applicadas até tres conjunctamente,
uma vez que não sejam incompativeis ou gravemente' preju-
diciaes ao estado Physico do paciente.

Art. 662. O tempo dos castigos se contará da hora em que
o castigo começar até que tenham decorrido tantas vezes 24
horas quantos forem as dias determinados.

Art. 663. Ficam taram stijoitbs ás penalidades estabele-
cidas nega regulai-alento os paisanos qUe exercerem cargos' na
brigada, com ou sem honras militares.

DAS AUTORIDADES A QUEM COMPETE IMPOR OS CASTIGOS DISCIPLINARES

Art. 664. São competentes para impor os castigos discipli-
nares:	 -

1. 0 O ministro da Justiça e o commandante geral a qual-
quer officio' ou praça da brigada ;

2. 0 Os eornmandantes doa corpos, os inspectores da contadoria
e do serviço sanitario aos officiaes e praças que servirem sob
suas ordens ;

3.° Os eommandantes de companhias ou esquadrões e os
officiaes commandantes de destacamentos ás praças que servi- -
rem na fracção de seu commando.

Art. 665. As autoridades mencionadas no artigo antece-
dente podem impor a arbitrio proprio, dentro doa limites mar-
cados neste regulamento, os castigos disciplinares abaixo desi-
gnados:

1. 0 O ministro da Justiça, o commandante da brigada e os
commandantes do corpos-a admoestação, reprehensão, detenção,
prisão, mu1t4baixa do posto temporaria, ou definitiva na forma
dos arts. 171 e 172

'
 o bem assim todos os castigos acceasorios ;

2.° Os inspeetores da contadoria e do serviço sanitario - a
admoestação e a reprehensão, as quaes serão communicadas" á
autoridade competente quando feitas a officiaes de patente,
afim de serem registradas no livro de assentamentos

3. 0 Os commandantes de companhias ou esquadrões e os
officiaes commandantes de destacamentos -' a 'admoestação,
a reprehensão, a detenção e o dobro do, serviço no recinto
da companhia ou esquadrão, ou no quartel do destacamento,
cumprindo-lhes dar sciencia ao commandante do corpo, . por
intermedio do respectivo fiscal, quando impuzeiem qualquer
dos dois ultimos castigos.

Art. 666. Além dos castigos disciplinares especificados no
artigo antecedente, poderá o ministro da Justiça,' a requisição
justificada do commandante da brigada e em casos de negli-
gencia repetida no' cumprimento de deveres, ou faltas muito
graves, suspender do exercicio, por tempo indeterminado, e por
convenioncia do serviço s ou da disciplina, qualquer officio' da
brigada.

Art. 672. A qualificação da deserção dos officiaes será feita
de aceordo com o formulario observado no exercito, e a das praças
de pret polo que foi adoptado na brigada em aviso do Ministerio
da Justiça do 4 de outubro de 1899.	 -

Art. 673. Os officiaes e praças que se	 l'auseutarem do qua.
tel ilegalmente por tempo- que mio constitua deserção, serão
punidos disciplinarmente a juizo da autoridade que tiver de im-
por o castigo.	 -	 •

CAPITULO XXIII
• DO CONSELHO ' DE AVERIGUAÇÃO

Art. 674. Para o effeito da demissão dos officiaes ale,patente
será nomeado um conselho de averiguação incumbido de apurar
a responsabilidade dos mesmos officiaes apeando accusados .de :

1. 0 Pratica de acção aviltante ; .
2.° Mão comportamento ; • 	 •	 ,	 .
3.° Falta de gravidade excepcional não comprehendida nos

numeros antecedentes.	 --
Paragrapho unico. Entende-se por mão comportamento :
a) Insubordinação reiterada. ;	 •
b) Incontinencia publica e escandalosa;
o) Vicio de jogos prohibidos ;
ai) Embriaguez repetida ;	 •
e) Desidia habitual no cumprimeuto dos seus deveres.'
Art. '675. O conselho será composto de um officio' superior,'

como presidente, e de quatro vogaes de postos iguaes ou mais
_elevados que o do accusado. 	 a•	 • ,

§ 1.0 0 mais moderno dos vogaes escreverá os termoi'do pro-
cesso e o mais graduado ou mais antigo exercerá- ao funções de
interrogante.

'	 .§ 2.° Em nenhum caso fará parte do conselho oflcia1 do
corpo a que pertencer o amigado.,

Art. 676. O conselho será nomeado pelo commandante da
brigada, por deliberação propria, ou em virtude de Mein do
ministro da Justiça.

Art. 677. Ao conselho serão enviados, com 'o acto da no-
' meação, a fé de oficio do odiara], cópias authenticas de todas as
folhas de conducta, de que constarem informações e juizos sobre
o seu mão comportamento, e bem assim os esclarecimentos que
forem necessarios e os originaes de quaesquer documentos que
possam corroborar a accusação.

Art. 678. O conselho se reunirá no prazo de tres dista con-
tados da data da nomeação, e depois dos termos preparatorios do
processo passará logo á inquirição das testemunhas em irtimere
nunca menor de tres nem maior de cinco, previamente requisita-'
das á autoridade competente.

Art. 679. Logo que o conselho, á vista dosalepoiniehtos das
testemunhas e mais peças do processo, se declarar habilitado
para ajuizar da accusação, o presidente fará organisar um ex-
tracto fiel dos pontos da accusação e documentos e mandará
intimar o accusado para comparecer perante o conselho, afim de
ser interrogado, mateandcelbe para isso dia' , e hora dentro do'
prazo de tres dias.

Paragrapho marco. Esse' documento a que o 1:lardeado ap-
porá o seu sciente, datado e' assignado, será annexo ao prOcteigo.

Art. 680. Comparecendo o official accusado, será interro-
gado sobre todos os peritos da aceusação, sendo-lhe'ficultado
nesse acto produzir, por si ou por advogado, defesa eseripta'ott
oral, offerecer testemunhas' em nemeto"mineeçaisperior a-cinco,
e juntar documentos.	 •

Art. 681. Findo o interrogatorio o conselho, apreciando de-
vidamente a prova produzida, lavrará o seu parecer e remetterá
o processo ao commandante da brigada, que o transmittirá, ao
Governo. '

Art. 682. O conselho funccionará em sessões secretas e ja-
mais o processo correrá á revelia 'do accusade, "salvo Si éste se
recusar a comparecer, do que 'Sélavrará termo. e • 

Art. 63. Na organisação do processso será observado' o for-
mulariéem uris° no exercittepara conselhos de inquirição`em.eatos
semelhantes.

Art. 684. Quando parecer ao commandante da brigada que
as deoisões do conselho de averiguação não foram proferidas de
accordo com as provas colligidas, deverá o mesmo commandante
declaral-o, com as razões de convicção, no oficio de 'remessa do -
processo. Em qualquer hypothese o Governo decidirá como
entender de justiça.

Art. 685. A nomeação do conselho será dispensada-quando
os actos de que trata o art. 674 houverem sido reconhecidos
por sentença dos tribunaeajudiciarios.	 •	 .

Art. 686. Julgado o processo, poderão ser reetituidostikeac-
ousado, si o pedir e Mediante recibo, quaesquer documentos ori-
ginaes, gila lhe pertençam, dos quaes, entretanto', sie guardará
cópia.

CAPITULO XXIV _ ,

DO CONSELHO DE DISCIPLINA

Art., 687. O conselho de disciplina, a que se referem os
arte. 171 e 173, será composto do major do corpo, como pre-
sidente, e dos dous officiaes mais graduados ou mais antigos dos

CAPITULO XXII' -
DAS DESERÇÕES E AUSENCIAS ILLEGA.ES

- • Art. 667. Será considerado desertor:
1. 0 o oftleisl ou praça que sem licença faltar ao quartel do

corpo ou desta c amento, aguaria por espaço de vinte dias e esta
de oito dias coi aecutivos

2. 0 0 official ou praça que, viajando de um para outro Jogar,
ou cuja licença estando terminada ou cassada, deixar de apre-
sentar-seesem motivo justo, no ponto do seu destino . 30 dias de-
pois daquelle em que deveria chegar, ou daquelle em que
tiver terminado a licença, ou souber que esta foi revogada.

Art. 668. Quando algum officio" de patente deixar de com-
parecer durante 48 horas seguidas ao corpo ou repartição a que
pertencer, sem que esteja para isso legalmente autorisa,do, será
declarado ausente em ordem do dia da autoridade competente e
como tal mencionado nos mappas, escalas e relações de altera-
ções, e chamado por editaes mandados publicar pelo eomman-
dante da brigada no Diario Official e em jornaes de grande cir-
culação.

Art. 669. Declarado ausente o official e dentro das pri-
meiras 24 horas que se seguirem á terminação do prazo de
espera marcado no art. 667 para a sua apresentação, será
convocado um conselho de investigação para a formação da
culpa do indiciado.

Art. 670. A pronuncia do indiciado, no caso do artigo ante-
edente, importara, a sua exclusão, que será determinada pelo

•cornrnandante da brigada e communicada immediatamente ao
ministro da Justiça, ficando o processo archivado na secretaria
da brigada para servir de base ao conselho de guerra - no -caso
de captura ou apresentação do culpado, da qual deverá o mi-
nistro ser logo informado.

Art. 671. A contagem de tempo para a' qualificação da de-
aerção dos officiaes e praças será feita por dias completos, a partir
da hora em que o official tiver faltado ao serviço ou da primeira
revista em que for notada a falta da 'praça.

(
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que estiverem promptos, exceptuados, porém, o commandante da
companhia ou esquadrão a mie pertencer o inferior de que houver
de tratar o conselho e o official que tiver dado a parte, sendo
aquelle substituido pelo official que se seguir immediatamente
em antiguidade ou em 'graduação.

Art. 688. Ao official menos graduado ou mais moderno do
consálho competirá escrever o processo.

Art. 689. A reunião do conselho de disciplina será sempre
precedida de ordem escripta do commandante do corpo, quer
seja por deliberação propria, quer por determinação da auto-
ridade superior competente.

Art. 690. A ordem de convocação do conselho de disciplina
deverá declarar qual o objecto de que o conselho tom do
occuptir-se, -

Art. 691. O conselho de disciplina terá voto deliberativo
por maioria absoluta.

Art. 692. Ao processo serão annexadas a certidão 'de assen-
tamentos do 'adeusado e cópias de todos os documentos que
possam esclarecer os factos de que o conselho houver de tomar•
conhecimento.

Art. 693. O processo do conselho de disciplina será orga-
nisado segundo o formulario adoptado no exercito para casos
iaenticos.

CAPITULO XXV
DA. MENA.OEM

Art. 694. Os officiaes e praças sujeitas a processo e julga-
mento no •fóro militar, poderão livrar-se soltos nos crimes em
que o maximo da pena de prisão fôr menor de quatro annos.

Art. 695. A menagem Ode ser concedida ao official:
a) na -propria casa de residencia ;
b) no quartel do corpo a que pertencer, ou em outro que lhe

fôr 'designado;
c) na cidade ou legar em que se achar e lhe fôr designado.
Paragrapho unico: Na concessão da menagem o ministro da

Justiça terá em consideração a gravidade do crime, a gra-
duação do acotulado e os seus precedentes militares.

Art. 693. A menagem só poderá ser concedida á praça de
pret no interior do quartel do corpo a que pertencer ou de outro
que lhe seja designado. •

Arta 697, Quando a absolvição • do conselho de guerra fór
decidida por unanimidade de votos, terá os effeitos da menagem
nos casos em que esta pode ser concedida.

Art. 693. O official ou praça que tiver obtido menagem e
deixar de compsrecer a algum acto Judicial para que tenha sido
intimado, ou que se occultar de modo a 'não poder ser intimado,
será preso e não poderá mais livrar-se solto, ficaado sujeito,
além disso, a processo por crime de 'deserção.

Art. 699. A menagem poderá ser sustada para o cumpri-
mento de pena disciplinar imposta por autoridade competente,
como correctivo de faltas commettidas durante elle.

• Art. 700. A menagem não se interrompe pela annullação
do processo.

CAPITULO XXV
DAS COMIIISS2SE3

Art. 701. Uma commissão de tres officiaes, nomeada pelo
eommandante da brigada por solicitação dos chefes, de corpos
ou repartiçõea, examinará os artigos que se tornarem im-
prestaveis, contandc-os e conferindo•os pela relação que acom-
panhar a requisição. De tudo se lavrará um termo com os
esclarecimentos que forem necessarios, 'entre os quaes 'a In-.
dicação ales artigos ainda susceptiveis do-concerto.

.Art. 762. A' vista do termo de exame, que será feito Sress
duas vias, ficando uma no corpo ou repartição e sendo a outra
enviada ao cornmandante da brigada, mandará este recolher os
artigos estragados á assiateneia do material, afim de 'serem
concertados ou consumidos, conforme a hypothese.

Art. 703. Para proceder ao consumo dos 'artigos Será no-
meada pelo'commandante da brigada uma outra commissão que,
fazendo separar os metaes e tudo quanto estiver em condições
de sal' vendido ou aproveitado nas officinas da brigada como
raateria prima, mandará queimar ou inutilisar 'completamente
os outros artigos, depois de conferil-os pólo termo da commissão
de exame. Em seguida se lavrará tambem um termo cru duas
vias, das quaes uma será remettida ao oommandante da bri-
gada, ficando a outra archivada na assistencia do material.

Art. 701. A' ,vista do termo apresentado pela comrnissão
Mandará o commandante da brigada descarregar os artigos
consumidos, cabendo ao assistente do material providenciar
sobre a venda dos que para isso tiverem sido separados.
. Art. 705. Não poderão fazer parte dessas cornmissões

officiaes do corpo ou repartição a que pertencerem os artigos.
Art. 705. O presidente das commissões de exame ou de

consumo será de posto pelo menos igual, quando possivel, ao do
éhéfe do corpo ou repartição em que taes commissões tiverem
de funccionar.

Art. 707. Quando o exame tiver de ser feito em animaes,
o commandante do regimento nomeará uma commissão com-
Festa de dois officiaes e o veterinário, a qual, á vista da

relação por este previamente organisada • e depois da indis-
pensavel verificação; lavrará um termo, em que declarará si
os ditos animes estão imprestaveis e qual o valor estimativo
e a molestia• 'ou defeito physica de cada um. Desse termo a
primeira via 'será enviada ao' cammandante da brigada e a
segunda archivada na secretaria para ser depois entregue á
commissão encarregada * de vender os animaes. •

Art. 708. A Venda 'dos animae3 imprestaveis se eirectuará,
de ordem do commandante da brigada, em hasta publica an-
nunciada no Diario Oflicial o em outros -jornaes de grande
circulação, seudo delia encarregada uma commissão de tres
'officiaás do regimento sob a presidencla do 'respectivo fiscal.
A commissão lavrará um termo era datas Vias, no 4ual Oen-
cionara a quantia apurada e , o preço por que fel Vendido Cada
animal, sendo a primeira Via remettida ao commandante da
brigada por intermedio 'do corriniandante 'do' regimento,' e a
segunda archivada ria secretaria deste com o termo de exame.

Art. 709. Os animaras vendidos serão exóluido do 'regi-
mento no mesmo dias, e entregues ao arrematante depois 'de coa-
tramarcados pôr ordem da commiSsão.

Art. ' 710. -A importanCia arrecadada 'com a Venda de ani-
maes será recolhida, por intermedio do quartel-mestre
niento, á contadoria da brigada, depois de deduzida aquantia
'correspondente a 2%, que será paga como gratificação á 'praça
que tiver 'feito o prégão.	 .•,

Art. 711., Para o exame dos clavinas e muares qüe-forem
'adquiridos para o regimento de cavallarta, será nomeada pelo
commandante da brigada urna conuaissão composta de miatro
officiaes competentes e o veterinario, a qual depois de 'minucioso
exame cru todos os animes e das experiencias a que deve su-
j altar cada um, lavrará e entregará áquella autoridade uru
termo mencionando quantos foram acceitos e quantos rejei-
tados-por não se acharem nas condições estabelecidas no con-
tracto.	 • •

Art. 712. Á resenha dos animes que tiverem de ser in-
cIu-icloa no regimento de cavallaria, será organisa:da por uma
commissão nomeada pelo respectivo commandante e composta
de dois officiaes e o veterinario.

Art. 713. O armamento, arrelamedlo, equipamento, farda-
mento e todos os domais artigos que se destinarem á aSsistendia
do material, serão examinados por . uma commiSsão cohiposta
do assistente, do encarregado das arrecadações o mais tres
ofilciaes, a qual lavrará no respectivo 'talão um termo dos
artigos que forem acceitos, mencionando tamb3m os que tiverem
sido rejeitados.

Art. 714. Quando se tratar de instrumentos cirurgicos ou
de medicamentos, drogas e vasilhame para a pharmacia, farão
parte da commissão examinadora uru medico no primeiro caso e
um pharmaceutico no segundo. 	 •

' Art. 715. Os artigos mencionados na disposição antecedente,
quando forem enviados ao hospital, serão alli recebidos 'pela
forma estabelecida no art. 339.	 ,

Art. 716. Para o desempenho de qualquer cornmissão que
não seja do serviço ordinario dos corpos ou repertiMs, devem
ser designados os officiaes que, a juízo 'do te gpectivo chefe, forem
os mais aptos para exercel-a.

CAPITULO XXVI
DA COMPANHIA DE REFORMADoS

Art. 717. "A companhia do reformados, eons,tittiida
todas as praças mie obtiverem refordia, -sere cOmmandada por
um capitão de 'reconhecida 'pràbidatle, nomeado 'pêlo 'ministro
da Justiça.

Art. 718. Ao conarnandente da eonipanhia 'de refárádds
incumbe :

1. 0 Matricular todas as praVas em livro .especial,' 'mencio-
nando às reSpeCtivos signaes careateristicos, e bem assim as
elteraçõers que cora elas se derem até a Sua eSclusão ;

2. 0 Organisar 'mensalmente e em tres vias aa'folhas de ven-
cimentos, entregando-as ao inspector da contadoria Pare Serem
processadas e submettides' ao pague-se 'do commendo'da brigada

3•0 Rece.b3r da contadoria em 'dias previamente designados
a importancia das folhas de 'venciniantos e effectuar o paga-
mento ás praças ou aos seus procuradores legaes'na 'inearea
contadoria o sob á imitediata fiscalisação do inspector.;

4. 0 Organisar mensalmente as guias para o recolhimento 'ao
cofre da contadoria dos vencimentos das praças 'que 'fenecerem
e das que não comparecerem ao pagamento, bem 'como' dos des-
contos por baixa ao hospital, e outros que forem 'ordenados pelo

• commando da brigada ;	 •
5.° Comparecer assiduamente 'na contadoria; onde trabas'.

lhará e terá um compartimento para o archiVo 'da 'coriian1ia,
cuja ordem, asseio e regularidade zelará ; 	 "

6. 0 Apresentar rio começo de cada anuo ao comnsandante
da brigada o melaste demonstrativo do mevimento da cerapa-
nhia no anuo anterior, juntando a elle Uma relação nominal
das praças existentes, 'e das que tiverem Medido

7. 0 Participar, • por escripto, ao eommandante da brigada
as 'alterações que bccorrerem com as praças da 'companhia.



Art. 719. Na falta ou impedimento do commandante da
companhia, Será designado pelo commandante da brigadaum °Metal subalterno effectivo para substituil-o.
• Art. 720. A praça reformada, que tiver procurador para
receber seus 'vencimentos, é obrigada a apresentar-se pessoal-
mente ou a enviar certidão de vida ao commandante da com-
panhia, no pagamento de junho dê cada anno.

CAPITULO ,.XXVII
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 721. Quando o Governo entender conveniente serão
cs corpos e repartições da brigada inspeccionados por um ge-
neral effectivo do exercito.

Art. 722. Só nos casos previstos no art. 674, ou no de con-
demnação a deus ou mais annos de prisão, os officiaes da bri-
gada perderão as suas patentes.

Art. 723. As continenciae militares serão reguladas na
brigada pela tabelle que vigorar no exercito.

Art. 724. Ao chefe de policia da Capital Federal serão
feitas as mesmas continencias militares devidas ao commandante
da brigada.

Art. 725. Em passeio é permittido aos officiaes o traje
civil. As praças de pret poderão lambem usai-o, mas sómente
em casos especiaes e com licença assignada pelo commandante
do corsep.
• Art. 726. Todo officio.' da brigada deve deixar dito na
casa de sua residencia, quando sahir, o togar onde pôde ser
encontrado.

Art. 727. Os officiaes não poderão residir em legares que
distem do quartel respectivo mais de uma hora de viagem em
Cona ou estrada de ferro, e quando mudarem de residencia
deverão prevenir á autoridade competente do corpo ou repar-
tição a que pertencerem.

Art. 728. A brigada fornecerá o arreiamento necessario
pare o serviço dos ofilciaes montados, cujos cavallos serão
fornecidos pelo regimento de cavallaria.

Art. 729. Sómente aos ofEtclaes de patente e aos officiaes
Inferiores de exemplar comportamento, poderá ser permittido
eahir a passeio nos cavallos da brigada.

Art. 730. Semente o commandante da brigada, os comman-
dantes e fiscaes dos corpos, os chefes de repartições e os assis-
tentes terão direito é, ordenanças, cabendo ao _primeiro duas e
uma aos demais.

Art. 731. O serviço de conducç •ão do expediente dos
corpos e repartições da brigada será feito por ordenanças
em numero que não exceda o estrictamente necessario.

Art. 732. Para cuidar dos arraiamentos e animaes ao ser-
viço dos officiaes montados, serão nomeadas praças em numero
que não exceda o rigorosamente indispensavel, as quaes, en-
tretanto, farão outros serviços de escala compativeis com essa
obrigação.

Art. 733. Terá a denominação de conselho de guerra e
passará a constituir-se de cinco membros, o actual conselho
criminal, o qual, bem como o conselho de investigação, será
feito de accordo com o formulario adoptado no exercito.

Art. 734. E' facultativa para o Governo a nomeação do
conselho a que se refere o art. 106.

Art. 735. As despezas com obras e concertos nas estações
e postos policiaes, bem como a acquisição dos moveis e utensi-
lios de que precisarem as forças nelles destacadas, correrão por
conta das verbas do Ministerio da Justiça ou da re partição da
polic:a civil, ficando a cargo • da brigada o fornecimento dos
artigos de expediente que forem necessarios ao serviço da
mesma brigada.

Art. 736. Só poderão ser desarranchadas
Lo As praças que exercerem empregos externos ou internos;
2. 0 As casadas que tiverem a mulher em sua companhia ;
3. • As que servirem de arrimo a filhos, mãi valetudi-

naria ou irmãos menores ;
4. 0 Os officiaes inferiores effectivos e os musicos de classe

ou praças empregadas na respectiva banda ;
5. As praças de bom comportamento que viverem em com-

panhia de sua familia.
Art. 737. O pessoal desarranchado nos termos dos ns. 20,

30, 40 e 50 do artigo antecedente não poderá exceder á metade do
numero de praças de pret fixado para cada companhia ou es-
quadrão, salvo quando se tratar do desarranchamento de praças
pertencentes ao estado-menor dos corpos.

Art. 738. As bandas de musica, salvo casos especiaes, não
tocarão em manifestações, solernnidades, festas ou divertimentos
particulares, senão mediante remuneração peeuniaria e contracto
previamente autorisado pelo commandante da brigada.

Art. -739. Só por urgente necessidade do serviço publico
poderá a banda de musica, que tiver sido contractada na
fórma do artigo antecedente, deixar de cumprir o ajuste feito.

Art. 740. O conselho administrativo da caixa da musica
dos corpos será composto do commandante, fiscal e comman-
dantes de companhias ou esquadrões, tomando tambem parte
nas sessões, sem voto, o official que exercer o cargo do inspector

•

ria banda e o secretarie do corpo, a quem caberá a organisação
dos balancetes.

Art. 741. Os musicos, cometas, clarins e tambores serão
aproveitados no serviço de policiamento dos theatros o outrae
casas de divertimentos publicos.

Art. 742. Os abjectos particulares deixados no quartel pela
praça que desertar, serão ineentariados na fórma do art. 254 e
vendidos em leilão no quartel do corpo, de conformidade com o
arts 255. A importancia apurada será recolhida como renda á
contadoria na relação de vencimentos o applicada, em caso de
divida, de accordo com o art. 119.

Art. 943. Nenhum artigo pertencente á brigada poderá ser
conservado ãra da carga respectiva.

Art. 744. Os instrumentos e outros artigos adquiridos por
conta da caixa da Musica dos corpos serão logo incluidos na
carga respectiva.

Art. 745. Não poderão es officiaes, sob pretexto algaltn, dar
ás praças vales para acquisição do viveres e objectes de qual-
quer natureza, devendo ser responsabillsados aquelles que os
passarem.

Art. 746. Em um mesmo- pedido dos corpos ou repartições
não devem figurar artigos que tenham de ser pagos por mais
de uma verba cio orçamento.

Art. 747. Não deverão ser satisfeitos os pedidos de arma-
mento, arrolamento, equipamento, utensilios e outros artigos,
quando os objectes requisitados, reunidos aos que existirem em
carga, excederem aos que devem ter as companhias, esquadrões
ou demais repartições da brigada.

Art. 748. Não devem ser tarnbem attendidos os pedidos de
artigos que não sejam absolutamente necessarios aos corpos ou
repartições que os requisitarem.

Art. 749. Os presos militares ou civis, que tiverem de
sahir á rua, não poderão ser escoltados por menos de duas
praças.

Art. 750. Só por motivo plenamente justificado poderá ser
concedida ao cendal ou praça permissão para mudar de nome.

Art. 751. A concurrencia pala o fornecimento de generee,
forragens, objectes de expediente e medicamentos, de que trata
o art. 278, poderá ser feita na Secretaria da Justiça quando
assim entender o ministro.

Art. 752. As funcções do Assistente do Ministerio da Justiça,
serão exercidas de conformidade com o art. 17 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3191 de 7 de janeiro de 1899.

Art. 753. Serão excluidos da brigada e considerados aggre-
gados, até que se restabeleçam, os oftitolaeo que forem inter-
nados no Hospielo Nacional de alienados.

Art. 754. Só por conveniencia do serviço poderá ser trens-
ferida de uma para outra arma a praça a quem faltar menos:
de um anno para completar o respectivo tempo de serviço.

Art. 755. Dois dos 1 0o sargentos amanuenses de cada corpo
de infantaria, serão aproveitados nas repartições designadas
pelo commandante da brigada.

Art. 756. Nos casos omissos neste regulamento o Governo
resolverá como julgar mais conveniente, ou recorrerá, como
legislação subsidiaria, ás leis e regulamentos que vigorarem no
exercito.

Disposições easeerronies
Art. 757. Confineis em vigor, no que já não houver sido

alterado, a parte criminal do regulamento que baixou com o
decreto n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Art. 758. Os orneias:* superiores que não estiverem nas con-
dições do art. 8 0 e os de qualquer patente que excederem do novo
quadro; continuarão a servir nos cargos que °ocupam ou ene
outros compativeis com os seus postos.

Art. 759. Os tenentes-coroneis da brigada que forem 'Lam-
bem officiaes effectivos do exercito, precederão aos actuam
ofilciaes da mesma brigada que tiverem aquelle posto.

Art. 760. Os actua,es majores medicos não farão o serviço
de que trata o ert. 418.

Art. 761. Não poderá haver promoção entre os medicos em-
quanto o numero destes for superior ao respectivo quadro.

Art. 762. Emquanto houver mais de um medico prornpto,
além do numero fixado no quadro actual,- o serviço de dia ao
hospital poderá ser feito exclusivamente por elles e pelo medico
do estado-maior.

Art. 763. A primeira reunião da commissão de exame pra-
tico das armas, a que se refere o art. 40, sd effectuará no dia
que for designado pelo commandante da brigada, prevalecendo
depois de encerrados os seus trabalhos a disposição contida no
art. 39.

Art, 764. As praças engajadas, que actualmente per-
cebem a gratificação de 400 reis diarios, continuarão a rece-
bei-a até que concluam o seu tempo de serviço.

Art. 765. As disposições deste regualmento que cream o
cargo do auditor e definem as suas attribuições, só entrarão ene
vigor meando o Congresso Nacional approvar a creação do mesmo
cargo.

Capital Federal, 11 de dezonabro de 1901.
&bino Barroso.Junior.1
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MAPPA N. 2

Mappa da força de um Batalhão de Infantaria
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MAPPA N. 3

Mappa da força do Regimento de Cavallaria
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MAPPA N. 4

Mappa da força de uma companhia de cada batalhão
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MAPPA N. 5

MaPPa da força de	 eaviadi'ão do Reatilátto'de Ca'vallaria
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OBSERVAÇÕES

"	 Os estados-maior e menor do Regimento, com 'de fieus respectivos
leavallos, bem como os cavallos que forem destin ladáli aos officiaels
montados doe outros corpos, serão incluidos	 Esqnadrão. Os
muares pertencerão ao 4 0 Esquadrão.
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BRIGADA POLICIAL DÁ CAPITAL FEDERAL
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riaszaVeçõss
1. a A praça ao alistarase, ou engajar-se depois do concluido o tempo de

serviço, receberá a vencer um exemplar de cada peça do fardamento
deaignado nesta tabella; salVo as luvas de que receberá dou. pares. Dahi
em diante o fardamento sara abonado á proporção que forem terminando os
!prazos de duração fixados para as suas differentes peças de modo que, ao!findar o terceiro abala do alistamento, esteja a praça paga de todas as peçasdo uniforme ( art. 214 ),

2,- 11 As Praçav. transferidas da cavallaria para a infantaria, devem en-
tregar em boro estado, para serem recolhidos á arrecadação do corpo, oP on cho e as platinas . que não tenham roais' de 'dous terços do tempo de du-ração, receidendo na infantaria capote para uniforillidade. As transferidas
desta para aquella arma entregarão o capote, dadas as mesmas condições ereceberk:1 0 platinas, poncho, barbicacho e dous pares de luvas, tudo para uni-forinif!.ade. Tanto umas como outras pagarão integralmente das peças citadasai8 a'ae não apresentarem, ou estiverem estragadas ( art. 215).

3.• A praça ao ser posta em liberdade por absolvição perdão ou conclusão
de sentença, ou que expirado o prazo de alistamento, continuar a servir para
recuperar tempo que por qualquer motivo tenha perdido, pagará pela firma
'estabelecida na 4a observação as peças de fardamento de que precisar e cujo
tempo de duração exceder do que lhe faltar para obter baixa, e receberá as
dentais pecas de conformidade com o que disp6e a i a observação desta ta-baila; levando-se em conta a favor da praça absolvida o tempo de prisão,caso não l enha.recebido fardamento pela tabella n. 3 ( art. 216).4. a. A praça excluida por qualquer Motivo, excepto os mencionados na5a observação, pagará as peças de -fardamento recebidas e não vencidas,levondo-se-lhe,.porém, em conta a importancia correspondente ao tempo desiso das mesmas peças ( art. 218).

5.a A praça excluida por -incapacidade physica e os herdeiros das que
ffallecerem não serão obrigados a indemnisar a Fazenda Nacional das peças
de fardamento recebidas a nãO vencidas, as quaes não serão arrecadadas,cumprindo. que sejam distruidas pelo fogo as que houverem sorvido ã. praçasaffectadas	 iziolestias contagiosas ( art. 219).

6. '• 2á0 • tarA d ireita ao abono de.fardamento' a praça que estiver consi-derada incapaz para. O serviço e as que estiverem em tratamento no liospicio
Nacional de Alienaãos ( arts. 2200 242).	 •• 7.• N'ão ser,. lambem abonado nem pago em dinheiro á praça excluidafardamenta, que	 qualquer motivo tenha deixado de receber na' épocapropria (	 221

8. a A . praça que extraviar ou inutilisar em serviço alguma peçade farda-
mento 'acabará outra gratuitamente em substituição desde que fique provado
não t er havido descuido ou negligencia de sua parte ( art. 223).

9.a Será igualmente substituida a peça de uniforme inutilisada por delira."quentes em acto de prisão, devendo a caixa .da brigada ser indemnisada daampertancia integral . por quem de direito, sempre . que isto for .- possiael
•
1-art...224 ).

10.9. As.peoas de fardamento distribuidas para uniformidade ou em substi-
tuição de outras inutilisadas ou extraviadas se ' vencerão no mesmo dia em
que deveriam ventler-se as peças substituidas ( art. 225 ).1.1. a As poças de „fardamento inteiramente novas podem ser acceitas nasarrecadações em pagizedento de outras que se tenham estragado, inutilisadoou extraviado ( art. '226).

12.• Nas arrecadaçoes dos corpos haverá os necessarios distinctivos de/13115iC0 para serem distribuidos, não só com as peças de fardamento a quedevem soa adaptados, mas lambem, quando alguma praça passar a servir na
banda, tle musica. A' Assistencia do Material se recolherão para ser vendidosos emblemas e botões amarellos que forem substituidos ( art. 227). 	 •

13.8. O fardamento vencido pelas praças em tratamento no hospital, licen-
ciadas, ausentes illegalmente ou em diligencia, sómente será pedido quandoellas se apresentarem promptas para o serviço, contando-se o tempo de du-ração da data do vencimento ( art. 231).

14. a O substituido, antes de ser excluido, pagará integralmente todas asPeças de fardamento estragadas, as que tiver extraviado e ainda as que
rort 

SO ajustarem ao corpo do substituto, abonando-se a este as peças pagas. 232 ).
15.a O abono de fardamento ao substituto será regulado pela data depraça do substituido ( art. 33).18.9. O fardamento deixado por desertores será recolhido, si estiver em• bom estado, é, arrecadação do corpo ( art. 230).170. Ae speças de fardamento jà usadas que houver na arrecadação dos

corços serao distribuidas em substituição daquollas que por negligencia*senham sido estragadas, inutilisadas ou extraviadas, procedendo-se ao des-
conto:da respectiva importancia, com deducção da quantia correspondente ao
tempo de uso. As ditas peças podem sor tamboril distribuidas para uniformi-
dade ás praças que vierem transferidas de outra arma ( art. 222).18. a Para garantia do fardamento recebido pelas pi aças, se descontará
do soldo de cada uma no primeiro anno do alistamento, ou em maior praso
quando neste não for possivel, a quantia de 144$ - em prestações mensaes de12$, a qual será recolhida á Contadoria da Brigada ( art. 207).19. a M quantias descontadas serão restituidas quando as praças obti-
verem baixa, ou forem promovidas a alferes, deduzindo-se a importancia dasdi F id a5 para com a Fazenda Nacional ( art. 207, paragrapho unico ).

kO. a As praças que desertarem ou forem expulsas por má conducta_ou
em virtude do sentença, perderão o direito a importancia -descontada para
.garantia do fardamento ; devendo essa importancia, no caso de dividas por
alias contrahidas, ter a applicação de que tratam os arte. ns. 119 e , 120 doRegulamento da Brigada (art. 208 ).

21. a Reverterá em favor do substituto a iznportancia descontada do 'soldo
do substituido para garantia de fardamento, caso não tenha de ser applicada
ao pagamento de dividas por este contrahidas ( art. 211 ).

22. a Quando o substituido deixar incompleta a quantia fixada para ga-rantia de fardamento será esta integrada por descontos mensaesi no soldodo substituto ( art. 210).
23.a Os desertores, quando forem postos em liberdade e continuarem

alistados, soffrerão no soldo respectivo novos descontos para a garantia do
fardamento, o qual lhe será abonado de conformidade com a ia observação(art. 200).

24. a Na relação de vencimentos do rnez em que se effectuar o alistamento
ou engajamento, o cornmandante da companhia ou esquadrão sacará o valor
total do fardamento :á distribuir no primeiro nono de praça, comprehendendo
as peças triennaes, e no começo do segundo e terceiro anuo, sacará a impor-
tancia a distribuir nesses dous amuos ( art. 212 ).

25.a Será tambem sacada nas relações de vencimentos a importancia das
peças de fardamento novas que forem distribuidas gratuitamento para uni-
formidade em substituição das extraviadas ou inutilisadas em serviço, bem
como a importancia das peças que forem distribuidas de conformidade com a
tabella n. 3 ( art. 213 ).	 1

26. a O official inferior promovido a alferes pagará as peças de fardamento
não vencidas, levando-se em conta a sou favor a importando, correspondente
ao tempo de uso das mesmas peças ( art. 237).

27.a AOS cornetas, tambores, clarins o ferradores se distribuirá, além das
peças de fardamento a que tiverem direito, mais um par de distinctivos de
metal, com a duração legal de nove mezes ( art. 228).

28. a Os distinctivos das praças graduadas sorao adquiridos por alias
( art. 220).

29.a O fardamento do. 10 uniforme constituirá. carga dos corpos
( art. 243 ).

30. a Uma ver excluidas, não poderão mais as praças da Brigada, excepto
as reformadas, usar o respectivo uniformo ( art. 244 ).

Sabína;13arroso Jgnior,

TABELLA 4.N. -2

4- BRIGADA POLICIAL DA CAPITAL' FEDERAL

Tabella do fardamento que deve ser distribuido aos Sargentos
Ajudantes e Quarteis-Mestres
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OBSERVAÇÕES

1.s, Na data da promoção' ou engajamento serão abonadas todas as teçsa
de fardamento desta tabella, com excepção do poncho ou capote ; riao' se
exigindo a restituição de nenhuma das peças recebidas pela tabella n.
(art. 234).

2.a O vencimento das peças abonadas por esta tabella será sempre regai(
lado pela data da promoçao (art. 235).

3,s. No caso de exclusão do serviço ou engajamento serão pagas, de
conformidade com a 26a observação da to.bella n. 1, as peças que nao esti-
verem vencidas (art. 236).

4.a O sargento-ajudante ou quartel-mestre que tiver baixa definitiva do
posto, só terá direito ao fardamento da tabella n. 1, quando estiverem ven-
cidas as poças receb:das por esta tabella ; devendo pagar jiitegralmente as
que lhe forem abonadas para uniformidade. (art. 238).

5. a Todas as disposiçoes contidas na tabella n. 1 serão em cases analo-
gos applicadas aos sargentos-ajudantes e quarteis-mestres.

• 6.a Ao dolman e tunica de patino mescla acompanharão sempre as res-
pectivas platinas e o distinctivo de metal.

Sabino Barroco Junior.

TABELLA N. 3.
BRIGADA POLICIAL DA CAPITAL FEDERAL

Tabella do fardamento que deve ser distribuido ás praças
presas para sentenciar ou sentenciadas

TEMPO DE DURAÇÃO .	 CLASSIFICAÇÃO QUANTIDADE

.r.
11

.	 E
„ ..

u>

•

Camisola de baeta • 	

Camisola de zuarte 	

Calça de baeta 	

Calça de zuarte	 	 I
Camisa de algodão	 	

Gorro de_baeta	 	

Tamancos ( par ) 	

1

1

i
1

1

i

OBSI:IEVAÇÕES

1. 1% Na data da reconducção do desertor, sor-lhe-á abonado todo o Ur+.
damento desta tabella (art. 239).

2.a Não se abonará fardamento algum á praça condemnada que tenha
de ser posta em liberdade em praso menor de quatro meses (art. 240).

3.a Á praça sulunettida a processo, por crime que não o de deserção,
não receberá fardamento algum pela tabella n. 1, e o desta tabella somente
lhe será abonado depois de decorridos seis mezes sem que tenha sido senten-
ciada, ou quando for definitivamente condemnada e nao estiver comprehen-
dida na 2a observação (art. 217).

4.a O preso posto em liberdade não é obrigado a restituir o fardamento
não vencido que tenha recebido por esta tabella (art. 241).

5.a O fardamento vencido pelos presos que estiverem em tratamento no
hospital somente será pedido quando alies tiverem alta ( art. 231).

Sabino Barroso junior.
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TABELLA N: 4

Tabella dos vencimentos dos °faciais e praças da Brigada
Policial da Capital Federal, de conformidade com o Regu-
lamento approvado pelo decreto no . 4.272, desta data.

:
OEFICIAES

VENCIMENTOS MENSAES

_
Soldo Gratificação

6003000 4003000General de Brigadal da BrigadaCoronel	 .	 .	 .	 . Oommandante	 . 411	 111 3703000
Tenente Coronel Commandante do Corpo 	 .	 .	 . ;	 32O.l	 é t	 3003000
Tenente Coronel Inspector da Contadoria 	 .	 .	 . 3200O0 3003000
Tenente Coronel Assistente do Ministerio da Jus- .

tiça ,	 23 ,5301)0.. :	 2603000
Major Assistente do Pessoal 	 2303000 2203000
Major Assistente do Material 	 	 2303000 2203000
Major Fiscal do Corpo.	 .	 .	 .	 •	 	 2803000 223$000
Major Inspector do Serviço Sanitario	 .	 .	 .	 • 2803000 220.000
Capitão Fiscal do Serviço Sanitario 	 200$000 -	 1703000
Capitão Seceotario da Brigada.	 .	 .•	 .	 . .•	 . 2003000 1703000
Capitão Ajudante de ordens do Commando da Bri- :	 "...

gada	 .	 •	 .	 .	 . ...... 1	 .	 .	 .	 . :	 2033000 1403000
Capitão Ajudante do Corpo . 	 ....	 ..	 .	 . 2)03000 ,.	 1306'000
Capitão pagador da contadoria 	 1	 2003000 :	 170.5000
Capitão Commandante de companhia ou esquadrão 200.3000 1003000

'Capitão medico *. 	 .	 •	 .	 .	 .	 .	 ..'	 .	 •	 •	 • 1303000
Auditor com hofiras de Capitão 	 i	

2001000
2000O0 ,130$000

,Tenente medico ';	 .	 '.	 ..... !	 • '	 •	 •	 • 1106000 .	 130 000
Tenente 10 escripturario da Contadoria. 	 .	 .	 • 1403000 130 000
Tenento secretario de Corpo.	 .	 .	 .'	 .	 .'	 •	 • 1403000 ;	 001000,
Tenente subalterno de companhia ou esquadrão . •	 1103000 i	 60300)
Tenente pharmaceutico 	 - 	 " 14000 •	 110.000
Alferes pharmaceutico 	 1206300 80$003
Alferes 20 escripturario da Contadoria .' . 	 .	 . -120$000 - 1103000
Alferes Quartel-mestre, de Corpo 	 	 . 120300, -	 00.000
Alferes subalterno de companhia ou esquadrão	 . 1203000 •	 603000
Veterinario com as honras de alferes	 .	 .	 .	 . . i2000J 603000
Commandante da Companhia de reformados 	 	 1004.000

.	 .
.

,
•	 PRAÇAS DE PRET

,

D SOLDO
IARIO

..--.---
*

,

Sargento-ajudante ou Quartel-mestre 	 2
10 Sargento, mestre de musica, clarim ou corneteiro-mdr ..	 . •	 2.400
20 Sargento e contra-mestre de musica 	 .	 .	 • • •	 '.	 •	 • 2 00
Forriel	 •	 - -22-)0
Cabo do esquadra, armeiro, mestre ferrador e correeiro	 .	 . 23100
Anspeçada, soldado, mus ico, corneteiro, clarim, tambor e fer-

rador	 .	 .	 ......	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .-	 .	 .
'•

23000
. .

OBSERVAÇÕES

1. a A etapa dos officiaes é abonada em 'virtude da Lei n. 258, de 19 de
dezembro de 1894, e art. 89 deste regulamento, o a das praças na. conformi-,
dado do art. 90.

2. • O capitão paador terá mais 503000 mensaes para quebras (art. 114).
3• • Aos Comman antes, da Brigada e dos Corpos, assistentes, majores,

fiscaes, inspector, pagador e 10 escripturario da Contadoria, inspector e fis-
cal do serviço samtario, secretario e ajudante de ordens do cominando da
Brigada, ajudantes e 'secretarios dos corpos e tenente pharmaceutico,
quando exercerem effectivamonte os cargos o não residirem no quartel, se
abonará mensalmente para aluguel de casa 2503005 ao commandante da Bri-
gada, 1803000 aos Tonentes-Coroneis, 130300) aos Majores, 1003000 aos Capi-
tães e 703000 aos Tenentes (art. 83).

4.a A cada uma das praças que servirem de ordenanças do Ministerlo da
Justiça se abonará uma gratificação mensal de 30.;000.

5. • A praça engajada terá mais a gratificação diaria de 305 ráis, qual- .
quer que seja a sua graduação (art. 81).

. 0. ft Aos ofilciaes e praças em serviço fóra do Districto •Federal se abo-
narão as diarias designadas no art. 85.

7.a O commandanto da companhia do reformados terá a etapa da re-
spectiva patente (art. 155).

- --Capital Federal, 11 de dezembro de 1901.

Sabino Barroso Junior.

TABELLA N. 5

Tabella das gratificações pagas pela caixa da Brigada
(art. 148)

CLASSIFICAÇÃO

o
-,3
o5

,CS
..

7=1
a1
o
a

o
+Kl
xr,..,
05 ,s3
<-, v2

9-. c'l
t g
6.

TOTAL

.

•
Ensaiador das bandas de musica . . . 1 504000 503000
Inspector _da illuminação electrica. 	 .	 . 1 503000 503000
Auxiliar archivista da Contadoria. 	 1 404000 40$000
'Encarregado das arrecadações da As-

sistencia do Material. 	 .	 ..... -. 1 404000 403000
Auxiliares da Contadoria (inferiores) . 3 '753000
Amanuense da Repartição Sanitaria . 1	 !-

21000
25, 000 25$000

, E n fermeiro -mói. . 	 1. 2515000 253000
Machinistas do motor electrico '..	 .	 . -. 2 303000 603000
Zelador do circuito	 electrico 	 , 1 253000 254000
Foguistas do motor electrico 	 2 153000 304000
Ajudante do zelador do circuito ele-
. ctrico	 . 1

.,
104000 103000

Carvoeiros do motor electrico 	 2. 103000 204000
Machinistas do elevador 	 2 154000 303000
Machinista do motor da serragem de

forragem 	 1 20000 204000
Ajudante do machinista do motor da

serragem de forragem 	 1 103000 104000
:Encarregado da cocheira 	 1 203000 204000
Cozinheiros dos corpos e hospital.	 . . 5 203000 1003000

-.Ajudantes de cozinheiros dos corpos e
hospital 	 5 103000 503O0,

Mestre de corrieiro 	 1 155000 1	 000
Mestre ferrador 	 1 153000 154000
Ferradores 	 4 1	 000 483000
Praticos de pharmacia 	 2 150 000 3004004

OBSERVAÇÕES

1 . a Será abonada pela calia uma gratificação diaria de 400 rdis
ás praças que até o numero de 15 forem empregadas em obras e re-
paros nos quarteis ou concertos de moveis e outros artigos per-
tencentes á brigada (art. 148, paragrapho unico).

- 2 a Sempre que for possivel, correrão por conta da caixa todas.
as despezas que não figurarem nas verbas do orçamento (art. 274).

Sabino Barroso Junior.
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Ministorio da Justiça e - Negócios
Intorioro

Por decretos de 14 do corrente foram
nomeados para a guarda nacional :,	 •	 ,	 •	 •

ESTADO. DO MAURY

Comarca de Santo Antonio de Gitbod:

580 . batalhão do infantaria•
Estado-maior —Tenente-coronel comma.n-

dan te; José Ferreira, Lus tosa ;
Major-fiscal, Manoel Ferreira Palha.

592 batalhão do infantaria

4.1.14.9-nagor,— Tenente-coronel comma,n-
dan o, Dirceu Ferreira Lustosa ;

Major:fiscal, Caio Ferreira Lustosa.

600 batalhão de infantaria

Estado-moior — Tenente-coronel comman-
dante, João Damasceno Nogueira

Major-fiscal, Joaquim Ferreira Lustosa.

200 bata,Uo da reserva

Estado-inalou — Tenente-coronel comman-
dante, Geminiano de Moura Castello Branco;

Majornfiscal, Germano José de Barros.

Comarca (ie Floriano (ex-colonia)

27a brigada ao infantaria
Coronel-commandanto , José Raymundo

Pereira.
Estado-maior -- Capitães-a,ssistentes, Al-

fredo Evelino Pereira e Raymundo José
Valente;

Capitães-ajudantos de ordens, Paulino
José da Cruz' o Antonio Francisco de Al-
meida.	

. ,

79° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-'

dante, Joagnim Mendes da Fonseca ;
Major-fiscal, Epaminondas Rodrignes, do

Jesus Madeira
Capitão7ajudante, Appolinario Hyppolito

Ferraira ; 	 -
Tenente-secretario, Raymundo Francisco

de Miranda ;
Tenente quartel-nleAre, Luiz Fereira dos

Reis.	 -
80• batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Paraguassú do Souza Mar-
tins;

Major-fiscal, Francisco Raymundo de
Castro

Capitão-ajudante, Joaquim Francisco de
Miranda ;

Tenente-secretario, José Baptista da Cunha;
Tenente quartel-mestra, Valentim Rodri-

gues dó Araujo Costa. 	 C

81.9 batalhão de infantaria
Estado-maior = Tenente-coronél comman-

darite, Rayeamido José Pereira ;
Major-fiscal, Vir o-

b
olino Dias Ferreira;'

Capitão-njudante.Carlos Nunes do Almeida;
Tenente-Secretario, Nicoláo Tolentino do

Medeiros Chaves ;	 •
Tenente quartel-mestre, Benedicto Alva-

res Moreira.
batalhão da reserva.•

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Miguel da Costa ;

Major-fiscal, Alberto Márques Drummond
de Carvalho ;
•Capitão-ajudante, Casemiro Pereira Nunes;
Tenente-secretario, Adalberto Rodrigues

de .Araujo Costa ;
Tenente quartel-mestre, José Benedicto do.

Jesus Madeira.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarcas de Campos e S. Joele da Barra

7• brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Manoel de Oliveira Cintra.
3a *brigada do ca,vallaria —0° regimento de

ca,vallaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, José de Souza Pinto.
2• brigada do artilharia-20 regimento de*an:

tilharia de campanha
Estado-maior-- Teu ente-coronel comuna-

dante, Joaquina. do , Souza Valia.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca da Campanha

52a brigada de ca.vallaria —104° regimento
de caVallaria.

" 20 esquadrão—Capitão", Joaquim Alves da

30. esquadrão—Capitão, Ubaldo Bardos da
Costa Bucho.

40 esquadrão—Capitão, Carlos Ayres
Gama Bastos. •

5° brigada de artilharia

Estado maior—Capitães-ajudantes de or-
dens, João Jaeome de Araujo e Antonio Gui-
lherme Alves.

ESTADO DO CEARA'

Comarca do Igual&

59a brigada de infantaria
Coronel commandante, o tenente José Bra-

ga da Costa.
Estado-maior — Capitães-assistentes, Abel

da Costa Braga e Manoel Lima Braga ;
Capitães-ajudantes de ordens, Francisco

Claro dos Santos e José Gomes de Olinda,
Filho ;

Major-cirurgião, Salustio Tertuliano Ban-
deira Ferrar Filho..

1750 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danté, O major Salustio Tertulia.no Bandeira
Ferrer

Major-fiscal, José da Costa Braga
Capitão-ajudante, Manoel Felix de Araujo;
Tenente-secretario, Maxim° Gomide da

Costa ;
Tenente quartel-mestre, Joaquim de Mat-

tos Arráes
Capitão-cirurgião, José Moreira Chaves.
1°, companhia -- Capitão; Raymundo de

Lima Braga ;
Tenente, Ignacio da Costa Braga ;
Alferes, José Alexandre Cavaleanti e Ray-

mundo Altino dos Santos. 	 '
2° companhia Capitão, alferes, Ricardo

José de Souza
Tenente, Manoel de Oliveira Braga
Alferes, José Joaquim Ribeiro e José Dias

Ribeiro.
3a. companhia= Gapitão, o tenente José

Claro dos Santos
Tenente, José Victoriano Junior
Alferes, Antonio Joaquim do Souza e Ma-

noel Gomes do Olinda.
4a companhia—Capitão, Raymundo Braga

da Costa ;
Tenente, Napoleão do Monte Arráes ;
Alferes, Antão Gomes de Olinda e Adelino

Francisco Arra'es.
176," batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Osorio Lima Braga ;

1VIajor-fiscal, João Braga da Costa ;
Capitão-ajudante, José do Carmo Lima

Braga

Tenento-secrotario, Cesostres Augustq de
Torres Bandeira •

Tenente quartel-mestre, Targino 'do 'Mat-.
tos Arrá,es ;

Capitão-cirurgião, Raymundo José de Mat-
tas Arrios.

l a companhia — Capitão, Alexandre do
Mattos Arrima Filho

Tenente, Fortunato Antonio de Oliveira
Alferes, Joaquim Pinto Penna Filho e

Francisco Erico Mathias da Costa.
2° companhia—Capitão, Franciseo 41v,e3

Teixeira Sobrinho
Tenente, Fro.ueiSpo Alves Pereira,
Alferes, amolo Moreira Chaves e Auto-

aio GomosGomes de Olinda.
•3• companhia-,-Capitão, Francisco da Costa

Braga ;
Tenente, Ignacio- Ricardo Arrá,es ;

• Alferes, Manoel Gomes do Olinda e Fran-
cisco Gomes de Olinda.

4, companhia—Capitão, José Gomos de
Olinda Filho ;

Tenente, Francisco Martins de. Araujo ;
Alferes, Francisco José cio Sant'Annke Vi-

dor José da Silva.

177° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman,-
dante, José Gomes do Olinda Cavalcanti;
•Major-fiscal, José Julio Cesar' de Carvalho;
Capitão-ajudante, Antonio Pinto de Men-

donça
Tenente-secretario, José Lafayetto Ma-

thias da Costa
'
•

Tenente quartel-mestre, Nlcoláo do.Albu-
querque do Monte Arribes; •

Capitão-cirurgião, Joaquim Felix do Souza
Martins.

la companhia—Capitão Marcos de Mattos
Arráes Sobrinho ; .

Tenente, Alexandre Raymundo Arribes;
Alferes, .„Joaquim de Mattos Arribes Sobri-

nho e João Luiz de Mattos Arrá,es.
2° companhia— Capitão, Antonio Sancho

de Oliveira;
Tenente, Ignacio do Mattos Autos So-

brinho;
Alferes, Pedro de Mattos Arrios o João

Raymundo Arribes Sobrinho.
3a companhia—Capitão, Adriano José do

Souza;
Tenente,' Manoel Raymundo Arribes;
Alferes, Domingos Ferreira dos Santos ó

Rozendo de Mattos Arráes.
49, companhia—Capitão,' Deodato Dias Ri-

beiro;	 •
Tenente, Manoel Domingues Teixeira Ju-

nior;
Alferes, Antonio do S. Barbosa e José

do Araujo Felix Martins Filho.

59' batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
da.nte, Enéas Braga da Costa;

Major-fiscal, » 	Pimentel do Alencar;
Capitão-ajudante, Gregorio Fornwados Bas-

tos;
-Tenente-secretario, Bruno José do Souza;
Tenente quartel-mestre, Custodio Can-

dido dos Santos;
Capitão-cirurgião, Raymundo Ferreira Li-

ma Siébra.
1° companhia= Capitão, Gonçalo Aprigio

Lima Bastos;
Tenente, José Galdino Pereira;
Alferes, Victalino Fernandes da Silva. O

Vicente Felix de Araujo.
2a companhia—Capito, Elpidio Pinto de

Mendonça;
Tenente, Manoel Roberto da Silva;
Alferes, José Coriolano da. Silva e José

Augusto Ferreira Lima.
3a companhia—Capitão, Wenceslá,o Guedes

do Nascimento;
Tenente, Antonio José Rodrigues;
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, Alferes, Antonio Felix de Moraes e Fran-
cisco Pedro de Lima.

companhia—Capito, José Nogneira So-
beinlio;

Tenente, José Solon Alvos Teixeira;
Alferes, Fausto Vigolvino de Souza o José

Mendonça Filho.

Comarca de Assard

60 brigada de infantaria

Coronel commandante, Antonio Mendes
Bezerra.

Estado-maior Capitães-assistentes, An-
tonio da Sila Pereira Sobrinho o Simeão
José da Franca ;

Capitães-ajudantes do ordens, José Luiz
Freire e Manoel Tiburcio Pereira e Silva ;

Major-cirurgião, João Gonçalves de Alencar
•

178° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Amaro Pereira de Barros ;

Major-fiscal, Antonio Tiburcio da Silva
Pereira ;

Capitão-ajudante, Zeferi no da Silva Alencar;
Tenente-secretario, João Setuval 'do

;
. Tenente . quartel-mostro, Alexandre Brigido

Arraes;
Capitão-cirurgião, Carlos Pereira e Silva.
1 3 companhia — Capitão, Joaquim Ribeiro

de Andrade;
Tenente, Raymundo Elizeu Rodrigues ;
Alferes, José Francisco Cavalcante o José

Rozendo de Oliveira.
23 companhia—Capitão, Antonio Rodrigues

Freire;
Tenente, Manoel da Silveira Alencar ;
Alferes, Bartholomeu da Silva Oliveira e

Josel Setuval de Almeida.
30 companhia—Capitão, Manoel Rodrigues

Freire;
Tenente, Nicolá.o Pereira do Souza ;
Alferes, Manoel José do Oliveira o José

Alexandrino do Oliveira.
43 companhia—Capitão, Rogerio Francisco

de Araujo e Vasconcellos;
Tenente, Ilonorio Francisco de Assumpção;
Alferes, Francisco Sudario do Nascimento

e içosé Apollinario do Alencar Formiga.

1790 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Chrysostomo da Silva Foreira;

Major-fiscal, João Gualber .;() (ta Silva Pe-
reira;

Capitão-ajudante, Domingos da Silva Po-.
reira;	 •

Tenente-secretario, José Gonçalves da Silva
Pereira;

Tenente quartel-ir estre,, Antonio Patricio
Pereira da Silva;	 -

Capitão-cirurgião, Francisco Rodrigues
irranklim.

.1 3 companhia Capitão, Joaquim Felippe
do ÁTascimento ;

Teaento, Pedro Aleixo de Alencar ;
-- Alferes, Joaquim José de Carvalho e JoSIS
Pereira de Barros Alencar.

23 companhia — Capitão, João Ferreira, de
Souza;

Tenente, Nicoláo Francisco da Silva; 	 • •
: Alferes, Joaquim Moreira de Oliveira e
João José de Carvalho.

33 companhia — Capitão, Custodio Paz de
Castro;

Tenente, Antonio Pio do Oliveira; • 	 -
Alferes, Antonio Pereira de Barros e João

Custodio do Castro:).
4° companhia—Capitão, Antonio Francisco

de Assumpçã,o ;
Tenente, Gonçalo Fernandes Sampaio
Alferes, José Alexandre Pereira o José

Belchior da Silva.

1800 batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente,-coronel comman-
dante, José Rodrigues Tavares Freire

Major-fiscal, José Rodrigues Freire;
Capitão-ajudante, Adolpho Menescal ;
Tenente-secretario, Manoel Martins de

Souza Bezinho ;
Tenente quartel-mestre, João José dos

Santos ;
Capitão-cirur,giã.o, Antonio de Souza Sam-

paio.
1' companhia — Capitão, Felix Ferreira

Leite
Tenente, Francisco Aristoteles do Alencar ;
Alferes, Targino Gonçalves da Silva e Joa-

quim Evangelista de Araujo.
2° companhia — Capitão, Pedro da Cunha

Freire Podrosa
Tenente, Pedro Vicente Santiago
Alferes, José Fructuoso de Carvalho e

Antonio Alves dos Santos.
• 33 companhia — Capitão, José Custodio da

Silva ;
Tenente, Henrique José Cyriaco
Alferes, Raymundo Ferreira da Silva e

Urbano Rodrigues de Araujo.
40. companhia — Capitão, Joaqüiin Alves

de Moraes Motta ; .
Tenente, Pedro Vicente Ferreira;
Alferes, Ricarto José de Carvalho e Gon-

çalo Calixto Ribeiro.
•

60, 	 da reserva

Esíado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Luiz Antonio de Souza Lula ;

Major-fiscal, Manoel Martins Torres
Capitão-ajudante, Raymundo Bento de

Souza Baloco ;
Capitão-cirurgião, Severo Bento de Souza ;
Tenente-secretario, Tiburcio Bento de

Souza ;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Laurindo

do Souza.
l a companhia— Capitão, Adriano Ferreira

de Souza ;
Tomento, José Luiz do Souza ;
Alferes, Antonio Rodrigues . de Souza e

Joaquim Ferreira do Souza.
23 companhia — Capitão, Antonio João do

Souza ;
Tenente, Francisco Martins de Souza
Alferes, João Martins de Souza e Antonio

Simão Filho.
3-- companhia — Capitão, Braz Cortoz da

Silva ;
. Tenente, João Baptista de Souza ;

Alferes, Raymundo Ferreira de Souza Tity
e Raymundo Ferreira do Souza.

4° companhia — Capitão, Ricardino José
de Lima ;	 •

Tenente, Deolindo Alves do Souza ;
Alferes, Manoel Alves do Moraes e Luiz

Antonio do Souza Filho.
Comarca de Senador Pontpett

61° brigada de infantaria

Coronel commandanto, Filernon Ferreira
de Magalhães;

Estado-maior — Capitães-socretarios', José
Ferreira de Magalhães e José Laurifide do
Araujo Chaves ;

Capitães-ajudantes de ordens, João Antonio
do Nascimento e Sã e Themé Antonio Ro-
drigues Machado ;

Major-cirurgião, José Pinto Bandeira.

181 0 batalhão de' infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante,Tertuliano Vieira do.Na ;cimento e".Sá, ;

Major-fiscal, Antonio Soares do Nascimento
e Sá, ;

Capitão-ajudante, Francisco Antonio do
Nascimento e Sá ;
. Tenente-secretario, Thomé Antonio Ra-

bello Machado ;

Tenente quartel-mestre, Manoel Soares da
Silva.

l a companhia—Capitão, Manoel Soares do
Nascimento e Sá;

Tenente, Manoel Antonio do 2Nascimento
e Sá ;

Alferes, Luiz Francisco do Nascimento e
Sá o Luiz Nonato do Nascimento e Sá.

2° companhia—Capitão, José do Hollanda
Lima ;

Tenente, Manoel Nascimento da Silva ;
Alferes, Manoel Cyrillo da Silva e Joaquim

Vieira de Moraes. -
3a companhia — Capitão, José Tristão

Gurgel";	 ,
Tenente, João Rabello Machado ;
Alfares, Francisco Xavier das Chagas e

João Antonio Machado.
- 43 companhia — Capitão; Pedrii Maxim°

Vieira ;
Tenente, Luiz Gonzaga Victor Machado ;
Alferes, Manoel Antonio ,do Nascimento o

Antonio Rodrigues do Nascimento Filho.
.	 ,

1820 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman"
dante, José Ricardo da Silva:

Major-fiscal, Francisco Bernardo .da Silva ;
Capitão-ajudante, Evaristo Alvos de Araujo

e Silva ;
Tenente-secretario, Semião Corrêa Ma-

chado;	 •	 ,	 . -	 ,
Tenente quartel-mestre, Alvaro Ricarte

da Silva.	 .	 .
1 3 companhia—Capitão, Casemiro Ricarte

da Silva ;
Tenente, Joaquim Manoel da Silva ; »
Alferes, Luiz Vieira do Moraes Filho o

Herculano Manoel Rabello. 	 , .-•

2° companhia— Capitão, Luiz Vieira do
Moraes;

Tenente, Conrudo José Vieira; .
Alferes, Antonio José da Silva e Vital de

Brito Vieira.
33 companhia—Capitão, Joaquim Candido

de Queiroz; _

	

Tenente, Azarias Fernandes Lima; 	 •
Alferes, José Franco Vieira e Raymundo

Alves das Flores.
43 companhia—Capitão, Manoel Vieira de
Moraes;-

Tenente, Antonio. Pedrosa de Araujo So-
brinho ;	 ,•

Alferes, José Vivords de Magalhães e João
Rufino Vieira.	 :

183° batalhão de infantaria.

Estado-major— Tenánte-coronal conàman-
dante, Annanias Ferreira do Magalhães;

Major-fiscal, Manoel José da Rocha;
• Capitão-ajudante, José do Campos de Quei-
roz;

Tenente-secretario, Bene,dicto Soares de
Araujo;

Tenente quartel•mestre, , , Antonio Pereira
da Silveira.

l a companhia—Capitão; Manoel Antonio
Rabello Vieira;	 .

Tenente, Fausto'. Vieira Nascimento e .Sá;
Alferes, Francisco José Vieira é Joaquim.

José de Moura. •

, 2a companhia—Cáp itão, Manoel Rodrigues
do Nascimento;

Tenente, José Olegario do NasciMent:O'i
Alferes, João Rodrigues Pimenta o João

Rodrigues da Silva.
33 companhia-Capitão, Procopio Pedreira

da Costa;
Tenente, Bernárdhio Lopes de' Moraes;
Alferes, Joaquim VICtoriano da; Paz e Ma-

noel FranciscO de Mello.•
43 companhia — Capitão, Cosine . Rabello'

Vioira;

	

Tenente, Carlos' Leite Barbosa';	 -
Alferes, João Felix do Oliveira o José For-

reira, da Silva. ,
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61° batalhão da reserva

, Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Ferreira de Magalhães;

Major-fiscal, Manoal Maxim° Vieira.
Capitão-ajudante, Antonio Prudente do

Almeida Braga;
. Tenente-secretario, Octaviano Ambrosio

Machado;
, Tenente quartel-mostre, João Vito do
Couto.

i a companhia—Capitão, Manoel Prudente
de Almeida Braga;

Tenente, João Vidal Pereira Lima;
Alferes, João Sacerdote do Nascimento e

é José Moreira da Silva.
2a companhia —Capitão, lIdefonso Vieira

da Silva;	 .	 ,
Tenente, José Victor Rodrigues Machado;
Alferes, Raymundo Alves de Oliveira. e

Manoel Teixeira ,da Costa.
• 3a companhia—Capitão, Manoel Antonio
Rabello Machado;

Tenente, Manoel Ferroira Rabello;
Alferes, Joaquim Cyrillo de Souza e João

Rabello Vicira.
• 4a companhia—Capitão, Manoel Ricarte

da Silva;
Tenente, Lucas Ferreira da Silva;
Alferes, Raymundo -Vieira da Silva e Ma-

noel Victoriano do Nascimento.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 810, DE 18 DE DEZEMBRO DE 1901
Ftnorganiza o quadro do corp. de machinistas

navais
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil:
' Faço sabor que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Art. 1*. O quadro dos machinistas na-
vaos passará a ser o seguinte :
Capitão de mar o guerra 	 	 1
Capitão do fragata 	 	 2
Capitães-tenentes 	 	 5
Primeiros-tenentes 	 	 18
Segundos-tenentes 	 	 50
Guardas-marinhas 	 	 80
Sargentos-ajudantes 	 	 90
Praticantes, primeiros-sargento. 	 	 44
• Art. 2°. Os officiaes machinistas do qua-
dro extraordinario, que fica extincto, serão
transferidos para o quadro ordinario na
ordem de antiguidade.

Art. 3°. A idado limito para a reforma
compulsoria dos officiaes deste quadro será a
seguinte:
Capitão do mar o guerra 	 	 64 annos
Capitão do fragata 	 	 62 »
Capitão-tenentes. 	 	 60 »
Primeiro-tenente 	 	 58 »
Segundo-tenente 	 	 55 s.
Guarda-marinha 	 	 50 »

Art.4°. Na reforma, os offleiaes do qua-
dro do machinistas terão as mesmas vanta-
gens que competem aos do quadro da ar-
mada.

Art. 5°. Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, -18 do dezembro de 1901,
'13° da Republica.	 .

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

José Pinto da Luz

MENSAGEM
Sr. Presidente da Camara dos Deputados

— Tendo sancciona,do a resolução do Con-
gresso Nacional, constante do decreto n. 810,
desta data, a qual reorganiza o quadro dos
machinistas navaes, cabe-me restituir-vos
dous dos autographos que acompanharam
vossa mensagem do 16 do corrente mez.

Capital Federal, 18 do dezembro de 1901.
— M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e . Negocios

Interiores
Additamento ao exponente de 10 de

dezembro de 1901
DIRECTORIA DO INTERIOR

(•) Ministerio da Justiça c Negocios Inte-
riores—Directoria do Interior — 2a socção.
Capital Federal, 10 de dezembro de 1901.

Consultando, em officio do 24 de nevem-
brà ultimo, sobre a interpretação do art. 11
do regulamento do Gymnasio Nacional, o
qual trata das commiss5es examinadoras
para os exames de promoção, mas é, quanto
á mataria do organizal-as, obscuro e omisso,
á vista dos arts. 162 o 163 do Codigo de En-
sino, suggeris, para se resolver a difficulda-
de de excução do citado art. 11, que se rea-
lizem aquelles exames perante commis-
saias compostas de todos os lentes do cada
anno, sendo as provas prestadas conjuncta-
mente ou por secções e o julgamento singu-
lar para cada mataria. -

Embora não seja rigorosamente conforme
a disposição mencionada no art. 11, que não
se refere a cominissões dos lentes, , mas de
lentes de cada 'anuo, o que exclue a icléa
de provas conjunctas de varias matarias,
tem, entretanto, o alvitro suggorido o con-
veniente de abreviar e facilitar o processo
dos exames ; e por essa , razão entende esto
Ministerio que o deve approvar, para que
vigore, nas duas Espoem do corrente annci
lectivo, no Gymnasio Nacional e nos estabe-
locimentos equiparados, de accordo com o
quadro annoxo que acompanhou o vosso
officio e ao qual se ajuntou a observação re-
lativa ás provas escripta e oral dos ex-
ames.
• Saud° o fraternidade — Sabino Barroso

jun° Dr.Sr. r. João Barreto Costa Rodrigues, de-
legado fiscal do Gymnasio junto ao Collogio
Paula Freitas.

Distribuição das provas do exames de pro-
moção no curso do Gymnasio Nacional,
a que refere o aviso de 10 de dezembro
de 1901.

1° ANNO
Provas oscriptas:
Portuguez, francez, arithmetica e geo-

graphia.
Prova gra.phica de desenho.
Prova oral:
Arithmetica, goographia, portuguez e

francez.
2° ANNO

Provas escriptas:
Algebra o arithmetica, geogra,phia, por-

tuguez, francez e inglez.
Prova graphica de desenho:
Provas oraes:
1° sução — Algebrá, ARITIIMETICA O goo-

graphia.
2° secção — • Portuguez, francez e in-

glez.

Prova graphica do desenho :
• Provas oraes

l a secção—GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA E
ALGEBRA•

2° SCCÇãO —PORTUGUEZ, FRANCEZ, latim o
fugiu.

3° socção—Allemão, grego o historia.

5° ANNO -

Provas escriptas :
MECANICA E ASTRONOMIA, physica e chi -

mica, historia natural, litteratura, INGLEZ,
allemão, LATIM, grego e HISTORIA.

Provas oram :
l a secção—MECANICA. E ASTRONOMIA O phy-

sica, o chimica.
2° SCCÇãO — INGLEZ, allomão, LATIM O

grego.
3° secção—HisTortiA, litteratura e historia

natural.
6° ANNO

Provas escriptas :
HISTORIA NATURAL, PHYSICA E CHIMICA,

LITTERATURA, ALLEMÃO, GREGO, LOG1CA E
HISTORIA DO BRAZII,.

Provas oram :
l a socção—PHYSICA E CIIIMICA E HISTORIA

NATURAL.
2° secção—ALLEISIÃO.E GREGO.
3a SOCÇãO— LITTERATURA, LOGICA E DISTO..

RIA DO BRAZIL.

Observações — A ordem do prosta,ção o dis-
tribuição das provas oscriptas será fixada
pelos directores do Gymnasio 9 pelos dele-
gados fiscaes do Governo.

— As matarias, indicadas em versaletes,
constituem exames finam.

— As provas- oraes dos exames finaes du-
rarão no minirno 15 minutos.

Expediente de 17 de dezembro de 1901

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi concedido ao bacharel Zacharias do
Rogo Monteiro, juiz do Tribunal Civil e Cri-
minal, de accordo com o decreto legislativo
n. 807, de 7 do corrente moz, um nono do
licença, com ordenado, para tratar da saude.

—Remetteram-se:
Ao general-commandante superior da

guarda nacional desta Capital, para os fins
convenientes, a patente do capitão Izolino
dos Santos

Ao commandanto superior interino da
guarda nacional no Estado de Pernambuco
as patentes do tenent3-cor00el José de Mo-
raes Guedes Alcofarado, tenentes Amorico
Pessoa do Oliveira e Pantaleão Ignacio dos
Santos e alferes Henrique José de Souza.

-Ao Sr. Christiano Lauretzen, em Cam-
pina Grande, no Estado da Parallyba, a pa-
tente do capitão José Victorino do Alencar
Portella,, da guarda nacional da comarca
da Alaga do Mcaiteiro no dito Estado

Ao commandante superior interino, da
guarda nacional no Estado da Parahyba,
as patentes dos capitães Antonio Carlos
Pereira Pinto, João Ferreira Mouzinho o
Pedro Nunes do Carvalho

Ao commandante superior interino da
guarda nacional no Estado do Piauhy, a
patente do capitão Deodato do Oliveira dos
Santos Portella

Ao coronel commandante superior inte-
rino da guarda nacional no Estado do Rio
Grande do Norte, as patentes dos capitães
João Felismino do Mello o Manoel Pereira
do Oliveira

Ao commancla,nte superior interino da
guarda nacional no Estado do Paraná, 17
patentes de officiaes ;

Ao coronel commandante da 18° brigada
de infantaria da guarda nacional da co-

- 3° ANNO
Provas oscriptas.
Geometria e algebra, GEOGRAPIIIA, porta-

guez, francez, ingloz e latim.
Prova:graphica de desenho: -
Provas oraes:
la SOC40 -. Geometria, algebra O GEO-

GRAPHIA.
2a secção — Portuguoz, franca, inglez o

latim.
4° ANNO

Provas oscriptas :
GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA, ALGEBRA,

PORTUGUEZ, FRANCEZ, inglez, latim, historia
o grego.

--
(.) E' reproduzida por ter sahido 'incorrecto.
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marcado Grão Mogól, no Estado de Minas
Geraes, 11 patentes do officiaes ; -

Ao coronel •commandanto da 56a brigada
de cavallaria, da guarda nacional da co-
marca de Grão Mogól, no Estado de Minas
Gera,es,•'as patentes' dos capitães Benjamin

.Franklin Dias, José Miguel da Silva; Luiz
Rodrigues o Manoel Soares do Oliveira.;

Ao coronel , commanda,nto da 120a brigada
do . infanteria da guarda nacional da co-
marca de Salinas, no Estado, de Minas Ge-
mes, a; patentes do major José Chaves do
Miranda o do Capitão Rialino Ribeiro Nepo-
muceno.

Rectificaçao	 •

'O nome do cidadão nomeado, por decreto
do 7 do corrente mez, para o posto do te-
nente-coronel commaaddante do 22 a batalhão
do infantaria da guarda nacional de Co-
marca de Manés, no Est tdo do Amazonas, é
Folippo Santiago ..Minhoz e não Felippo
Santiago Minbóes, como foi publicado no
Diario Official de 11 do Supradito mez.

DIRECTORIA DO INTERIOR

• Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda,
por tratar de assamp to de sua competoncia,
o officio do 1° Secretario da Camara, dos
Deputados, de 14 do corrente, mez, itcompa-

. .nhado da resolução . do Congresso Nacional,
elevando de 60Va 103$ a pensão mensal do
alferes honorario Antonio Paes de Sá Bar-

' roto.—Dott-se conitacitriento ao reforido So=
cretario.	 •

Devolvett•so ao juiz federa.' na seção de
•S. Paulo; afim do serem devidamente sena-
dos, os • autos da rogatoriao expedida pelo
protar de Milão, na Rano, ás justiças das
quello Estado, para ser tomado o depoimento
do Giuseppo Cá•nes no intoresso da causa em
que são partes .Navoni Tommaso o ROS:ii
Giuseppe.	 •

— Rocommendou-so •ao 'coronel conarnati-i
danto superior interino da guarda nacional
DO . Estado do Amazonas que, no intuito de
evitar • que se reproduzam os desacatos a
officiaes da guarda nacional, como o do que
, tratam os documentos que acompanharam o
officio do dito cotim:andante' de 26 de sOtem-
.bro proximo findo, o; 59, que mando dar a
-maior publicilado possiVel ao aviso ,de 15 de
julho ultituo,insorto no Diario O	 n.
do 17 do tnosmo 'noz, o no qual se tletermi-

moa o modo. do agir com rolaç.ão •quelles
offickx.e quo inc,orrerem em qualquer denoto
que os sujeite d acção das autoridade; • fade-
m.; aviso-ciroular aos
domais commandantes superiores • nos Es-
tados.

—Remetteram-se
Ao presidente do Estaiki do Rio Grande do

.Sul, para ser tomada na consideração que
merecer, requeri nono em que Jacintho
JOSÓ Flores podo pordio da, pena de 30 atuns
lo prizão que. lhe foi imposta pelo jury (le S.

Sebastião do Cally, naquolle Estado, em 1896,
por crime de. homicidio
• .10 coronel Julio Cotar Pioto Coelho, com-
Mandante superior interino da guarda ,na-
ci 3nal •no Eso;ado do Minas Ge•nest as P aJ•áli

-.:tos dos majores Dr. Joaquim Atireiiano
Septilveda o Sabino de Smiza. Cosa. -

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos :	 •

De 3:535$665, folhas dos vigilantes, guarda
sanitario, tripulantes e pessoal superior o
subalterno do hospital Paula Condido

Do 192 encadernações feitas no Instituto
dos Surdos-Mudos para a Escola Polytech-
nica ;

Do 982$500, objectos do expediente for-
necidos para o serviço da guarda nacional ;

—• Foram autorizadas as obras mais ur-
gentes de que carece o edificio do Externato
do Gymnasio, Nacional.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDEI PUBLICA

Additamento ao expediente de 17 de dezenahro
de 1901

ÀCCUSO U-se :
Ao enviado a ministro plenipotenciario do

Brazil em Londres o recebimento dos offi.
cios ns. 39 e 40, do 8 e 22 do novembro ui-
timo;

Ao' ministro do Brazil em Assumpção,
idem, de 10 do mez proxirno passsado; -

Ao consul do Brazil em Alexandria, idem
n. 3, de novembro ultimo.	 .•

Mintsterio da . Fazenda
Por portaria do 18alo corrente foram coa-

codidos sessenta dias do licença com venci-
mento, na forma, da lei, ao conferente da
Alfanclega da Bahia João Raposo Pinto,para
tratar de sua saudo onde lhe convier..,

,	 •	 ,.
Requerimentos despachados

Pelo' Sr. Ministro:
José Timotheo de Mello Barbosa, pedindo

paga,inento de p3nSõeS quadoixou de receber
sua fallecida, esposa D. Carlinda Lopes da
Conceição • Isarbósa,—Pague-se; de `accordo
Com OS pareceres.	 •

Habilitação á reversão do meio-soldo • pre-
tendidO ' por D. Julio, Torres Nogueira Du-
rão.—De accordo Com os pareceres. PaS3C-S0
o 1,1010.

ROdriglICS (10 Azevedo, pedindo titulo
dorMitivo do • nacionalização do hiato Monte
•Alegre.—Passu-se

Habilitação do meio-soldo e montepio pre-
tendidos • por D. , Claudica Porciuncula•de
Brito, viuva do alferes do exercito Marcos
.Gabriel Teixeira do Brito.—De accordo com
.os 'pareceres. Passe-so o titulo de meio-
-soldo; quanto , ao --d t • nuintopio fica depoo-
dento da apresentação do documento a que
se referem os pareceres.
• Habilitação ao inontopio pretendido por D.
Juvelina Wissmann Padillia,viuva dó alferes
do exercito Severin3 Cantinho ,Padillot.—
De • accordo com o parecer. Expeça se -o
titulo.	 .	 .

Domingo; Joaquim da Silva & Comp.,
pedindo para despachar o carrogamento do
madeiras . a chegar por dons , vapores .
A merica, do Norte, parcolladarnon-,e e Ia')
de uma só voz como exige a altandega desta
Capital.— A' -vista do pa,rocer, não podo ser
attendid o.

Directoria do Expedleato do Thesouro
• Federal- •

txruloú:NTe DO SR. MINISTRO
Additamento ao do dia la de dezengiro

de 1001 .
Ao director dila Rendas Publicas do Tho-

souro Federa/
N. 12 — Autorizo-vos a mandar publicar,

do accordo Com a inclusa minuta, edital e
• concurrancia para p arrendamento do serviço
de extracoão e. veada dasi•treias monasiticas
o outras que • cont-nliam substancia,s ou
int•-•' ac33 preciosos o (1113 S3 encontrem Mu
terrenos de marinhas. .	 .	 •

do ns. 6.571' e 6.572.	 •	 ,
—Ao inspector ' da Alfandega do Rio de Jar-

nuiro :	 .
N. 372•Communico-vos, para os devidos

fins, que. o Sr. Ministro, por . despacho de 13
do corrente, exarado-no-aviso do Ministerio
da Justiça e, •Negoclos.Interiores n. 1.175,
de 30 do novembro ultimo, resolveu autori-
zar-vos a permittir o despacho • livre de di-
reitos do consamo e expediente, nos termos
dos art. 20, § § 23 o 35, combinado como
art. das Disposições Preliminares da Ta-
rifa, de um volume vindo pelo vapor Clyda.
e contendo livros remettidos . ao Museu Na-
cionol par G. W. Wileatley & Comp., de
Londres.	 •

N. •373—Com relação ao recurso que enca-
minhastes com o . officio n. 263, de 29 alo
abril ultimo, e, interposto por Gaspar & Le-
mos do acto pelo qual, em virtude da por-
taria n. -48, de 9 de maio. do 1898, expedida.
pelo vosso antecessor, deixastes de conceder
o abatimento de 5 %,.do que trata o .a.rt. 38
das Disposiçks Preliminares dt Tarifa, 'nos
direitos ingaS sobro a louça que os recor-
rentes despacharam, a poso bruto, pela nota
do inipart,tçã,o n. 2.853,-do 11 do referido
mez de abril, communico-vos, para es de-
vidos fins, que o Sr. Ministro, conforman-
do-se com o parecer emittido pelos directo-
res Manoel Condido Leão o bacharel-, Pedro
Teixeira Soares, em Sessão. do Conselho -do
Fazenda de 23 de julho proximo findo, re-
solveu, por despacho do 13 do corrente, ne-
gar pt . ovimento ao dito recluso e manter a
doutrina constante da mesma portaria, por
estar de accordo com o disposto • no artigo
citado.

—Ao director da Casa da Mooda:
• N. '72 ---Communico-vos, •• para '-os devidos
elreitos e em cbo,dieooia' ao despacho do Sr.
Ministro, de 13 do corrente, .que, segundo
declarou o alinisteria da Justiça o Neg,ocios
Iotorioros, em aviso n. L225, de 26 de no-
vembro ultimo; acha-se •dispmsado do ser-
vi.,to do, guarda nacional," emquantO exercer

1?equerimento . despachado

Oscar Leonidas Corrêa do Moraes, alferes
do infantaria, do exercito, pedindo a cora-
deSsão de' mddalhá de distincção.-0 sprViço
não está comprovado Com docurneato
ciai. Indefiro, portanto, o pedido.

Expediente de 18 de dezembro de 1901

DIRECTORIA DO INTERAGI:, •

Dia 19

Ao director da Contabilidade do Thesour0
Federal:

— Ao procurador seccional da .Ropublica
em Minas Geraes :	 •	 •

N. 116 — Tendo resolvido, por despacho
do 7 do Corrente mez, manter • o de n. 22,-de
22 do outubro de 1898, proferido Pelo meti
antecessor, no sentido dó serena adoptadas,
com relação á Caixa Econoniica,' Particular
de Ouro Preto, as medidas indicadas na in;-
clusa cópia da ordeno ir,20, expedida pela Di-
rectoria do Expediente do Thesouro Federal,
em 5 de novembro daqüelle anno, á Delega-
cia Fiscal . nesSe, Estado,- recommendo-vo--4
providencieis para que sejam garantidos os
os interesses da Fazenda Federal, quanto'',
aos dinheiros de orphãos e ausentes deposi-
tados no dite- estabelecimento. .	 •

o
EXPEDIENTE DO DIRECTOR .

Ao presidente do Tribunaí de Contas :
N. II Para os devidos fins e 'em obe:

diencia ao despacho do Sr. Ministro, de 1C
do corr3nte, passo ás vossas mãos o processo
da fiança prestada por' Francisco Teixeira
Ramos 'Sobrinho, faVor do 'Antonio . da.
Cunha o Souza, exactor'das rendas federaes
no municiplo , de Valença, Estade : do Rio•de
Janeiro, o ccnstituida por 'duas apolioes da
publica da União, de propriedade daquelle,

• N. 48 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, haver resolvido que tenha exer-
cicio no Palacio da Presidencia da RePds
blica„ até ulterior deliberação, o continuo
do Thesouro Federal João Gomes Duque
Estrada, nomeado' por titulo de 12 o empos-
sado do respectivo cargo em 17 do cor:.,
rente.	 •
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respectivo cargo, o continuo dessa repar-
tição Amorico Ferreira França Xavier ; fi-
cando assisai attendido o pedido pelo mesmo
feito no requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 829, de 30 do outubro pro-
ximo findo.

-Ao directmageral da Imprensa Nacional:
' N. 74 Communico-vos, para os devidos
fins, 'que,' á vista da informação que prestas-
tes no officio da Alfandega do Porto Alegre
n. 259, do 19 de outubro ultimo, -resolveu o

' Sr. MiniStra, por despacho do 10 do corron-
te, 'autorizar-voo não- só a rometter á,quolla
repartição 50 exerriplares do regulamento
annexo ao decreto ne 3.732, do 7 do agosto
dosanno passado, decretos do Governo Pro-
visorio, do mez de maio do 1890, um oxem
piar do Diario O ',Veiai numero 10, de janeiro
do coaaeato anuo, cuja despeza deverá cor-
aer pot conta daquela • alfandega, como
tarnbem a mandar imprimir nova 'edição da

'lei n:640, do . 14 de dezembro de 18Q9, o 'do
regulamento annexd ao decreto n. 3.622, de
26 de março do' 1900, afim .de soremoigual-
mente enviados • á mesma . ropartissao 25
exemplares de cada um. ;	 ,• • •

-A' Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 66-Rometto-vos, para os fins conveni-

entes, a inclusa portaria do 11 do corrente,
concedendo dous mezes de licença, para
tratamento do • saude, ao continuo da
alfandega desse . Estado Amacio Abreu do
Oliveira,	 .

-A' Delegacia Fiscal em Goyaz: -
N. 13;-Em posso esta á consulta. 'constante

do vosso officio n. 39, do 19 de outubro ulti-
mo, declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. • Ministro, por despacho do 12 do
corrente, resolveu que ao agonie fiscal- dos
impostos do consumo na 2s 8320-,0 dessa ca-
pital, quo'substituiu o agente da' I a secção
pelo taco de teceste, no poriolo do- 20 do
abril a 28 ,do maio do corrente anno,fa.ltado
ao trabalho por motivo de serviço publico
obrigatorio, devo ser abonada urna gratifi-
cação calculada na forma do art. 13 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.659, de 22
do maio do 1903, a qual será paga por conta
da consignação: aPorcontagens, clarim, pas-
sagens o substituiçõos dos inspoc teres e lis-
Caos» da verba 19a-Fisca1isação o mais des-
pezas dos inipostos de consumo, do orça-
monto vigente. '
- -A' Delegacia Fiscal no Pará

N. 89 -1to:netto-vos, para os fins conve-
niontes, a inclusa portaria do 9 do corrente,
concedendo tras =03 do licença para tra-
tamento de soado ao ajudante do adminis-
trador das capa,tazias da alfandega '• desse
Estado José Thornaz 'do Couto. 	 .

-A' Delegacia Fiscal em Pernambuco : •
N. 215- Remados-vos, para os fins Mn-

vonientos, a inclusa portaria de 11 do cor-
rente,. concectonclo • deus mines do licença
para tratamento de saudo ao 3° escripturario
dessa dalegacia Francisco Jorge de Souza.

-A' Dologacia, Fiscal no Piauhy :
N. 40 - Confirmando meu telegramma do

13 do corrente, communico-vos que o Sr.
Ministro, par despacho de 10 do mesmo moz,
resolveu nã approvar - os actos de que déstos
c mta, nos °filmes as. 35 e 36, de 10 da
setembro ultimo, o pelos quaos creastes uma
nova eircirnscripçã,o para a cobrança do im-
posto do sal, ma stituida, pelas • ilhas dos
grupos das Canarias. e Tutoya, na foz do rio
Parna,hyba„ o nomeastes José Lucas Castelo
Branco para exercer intoriaamentcs o lagar
de agente fiscal, visto corno, estando a zona
territorial de que ea trata sob a jurialicçao
fiscal da Dalegacia cio elarannão, a esta, com-
pete providenciar sobro o as.sumpto.

-A' Dolo;-aia Fiscal no Espirito Santo
• .N. 43 - Romotto-vos, para os rins Cativo-
nient3S, o incho ;o titulo do 10 do corrente,
nomeando Francisco Luiz Alves Silva 'para
o legar da agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 5s -eircumscsipção desse Estado,

• °Meloso: „ •
A' Delegacia Fiscal em.Sergipe:

, N. 50-Cornmunicando que o Sr. Ministro
da Fazenda; par despacho de 25 do novem-
bro proximo findo; resolveu . aprovar o -or-
çamento da'despaza que tem de ser feita com
a Caixa Economica, anuexa a essa Delegacia,
no exercido do 1902. • • . •

-A' Delegacia Fie'- tm, om Malte Grosso:
N. 75- Recononnsaidando que providencie

para que se 'poma aias' 'andarneritó • á liqui-
dação •. da conta do commissario Manoel
Jesuino da Silva Portugual, relativa ao pe-
riodo de 1 de fevereiro do - 1899. a' 31 de
março do 1900, em que o rriesnao- comais-
sano - serviu no sonaouraçado Bahia,. .nesse
Estado. ' •	 • • •

N.(76- Recommendando que informo em
que data foi ahi recobido o . Diarío Official
que publicou o decreto de 24 , do novembro
da :1899, oxonerando -o almoxarife do Ar-
senal do Guerra dessa Ditado ..Lycerio Au-
gusto Pereira, afim , do se poder proceder á
apuração do tempo do serviço publico do
mesmo empregado. •

-A' Dologacia fiscal .'esin Alagoas
N. 81-11,;commeo laudo que providencio

para quesoja ramottido á Directoria de Cora-
ta,bilidado do Thesoura o processo dá divida
de excreicios findos de que é credora D. Maria
Augusto, do Oliveira Sucupira, afim do -ser
offectuado o respectivo pagamento , polo
mesmo Thesouro, conformo . solicitou o pro-
curador da mesma senhora. •-.

N. 82 - Rocommendande que providen-
cio para que sejam ramottidos á. Directoria
do Contabilidade o processo de dividas do
exercidos findos do que . ' é credora D. Leo-
poldina Maria da Gloria Ramos, afina do sor
offectuado o pagamento pelo Thesouro, con-
formo solicitou o semi procurador. 	 •	 '

N. 83- Recommeadando que providencie
para que seja remattido • á Directoria do
Contabilidade o processo da divida de cace-
cicios findos de que é • credor Josê Carlos
Barbosa Guimarãos. afim do que possa ser
effectuado o respectivo pagamento pelo Vas-
souro Federal, conformo solicitou o seu pro-
curador.

-A.' Delegacia, Fiscal na Parahybaa
N.- 83- Communic snda 'que rica de ne-

nhum atreito o -prazo do deus 'moios que foi
marcado ao juiz da direito aposenfalo ba-
charel Manoel Borato da Oliveira at3I1o,
para provar achar-se . quite do sello e di-
roitos do suas nomoaçiees, visto já ter silo
satisfeita essa ()alvado.-
• -A' Delegacia Fiscal no Paraná

N. 85-Concedendo, por conta da verba 15s
-Material-do Ministorio da Guerra e orça-
meato • vigente, o credito de 1:000$ para
occerrer ao pagamento das respectivas des-
posas, conforme solicitou o mesmo minis-
torie em aviso n. 1.0)5, do 3') cio novembro
ultimo.	 • .	 .	 .

-A' Dolegacia Fiscl no Pará e • •
N. 92-Devolvendo o processo das 'malsões

de meio soldo o mentora() portendidas por
D. Rayrnunda Melsina Bola de Andrade, na
qualidade de filha co major reformado de
exeocito Ignacio Loopoldino do Andrade, ro-
commandwida novamente que providencio
para que sejam aprosont aios os doou:no:atoo
exigidos pelo decreto ra,:i.037, ti.) 10 de feve-
reiro de 18613, art. 30 a 2 , os. 3 c4.

-A' Delegacia Fase ai no alara:airão:
N. 98 --- Rernetteado seis inclus es titulo;

declarotorlos das 1;371;5 os do montepio ron
competem a D. Rapam:ala Lydia Rol-sigam
Varella e a suas filhas, na qual:dado de
viuva e filhas do elerivÃo do juizo socoional
nesse Estado ; o concedo, por conta da verba

Dcaemaro	 I. 45941

-Pensionistas-do Mintsterio da Fazenda
vigente orçamento o criodito de 475$; asará
occorrer ao pagamouto, das ponsaai; áleas:tia'
de janeiro . 'do corrente aúno; Soadci qué
pensão 'da menor Vicentina deve cessat4. a'30
de junho ultimo, vespera da data dó 4án fal-
lecimento.

	

Delegacia Fiscal no cear. ,	 .
N. 136-aRecomrrienda.ndo que providencie

para que seja enviada á Directoria de Contas
b lidado do Theeouro a relaçãodas,pessoasda
faMilia' do actual inspector 'da AlfanKga
desse Estado Alfredo Nieolau dos - Santos,
afinfde ser liquidado 1' o • quanturn;cabivol
esse funccionario para à, ajuda do custo de
proparoá do viegona do que trata- o a-1° do
n. 3 do art. 1° das instrueções n 29, de 16
de jarietro • de 1860a	 ."

---aA' belegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 174-Concedendo, por conta do credito

extraordinarlo,o,berto pelo decreto n. 802,ale
22 de novembro ultimo, aoMi nisterio daGuere
ra, o credito de 4:806$630, para, eia curnpti-S
mento da sontonça do 'Supremo Tribunal
Federal, ()morrer ao pagamento' ao major
Democrito Forietra da Silva,-dos vcincimen
tos que deixou do' receber,' na l qualidade'de
lente em didonibilidade da iSatinetá Escola
Militar do Rio Grande do Sul: 	 •

-A' Delegacia Fiscal na Bailia:.
N. 213-Declasandd que fica 'amoita a rela-

ção das Collectoria,s, Mesas de Rendas é Agena
cias mals•importantes desse Eitado, por onde
deverão ser pagOs os vencimeatoe doe agontee
flanes. de accordo dom o arts 15 do 'decreto
ri. 3.659; do : 22 do maio de 1900, devendo
esse; Delegacia providenciar' sobre o pagas
monto dos vencimentos'doe respectivos' fiss
caos, poios referidas estaça-os, e resolver
como for mais canvenionte ao sorviçoo quans
do essas estaçôes no tiverem' fundos sutil-
cientes para occorrer aos respoctivá paga-
mentos. - 	 •	 • -• s	 • '
•--a A" Delegacia Fiscal no Rio Grande do'

Sul :	 -	 •	 •	 '
N. 230-Devolvendo novamente o processo

'da pango -de meio-soldo • pretendida .por
D. Firrnina Maria Pires, viuva do tenente da
guarda nacional Ernesto Pires CorVoira, do-
cla,ra'que oá doelimentólque foranr-aprosons
fados pela referida viúva, dei satisfação ás
exigencia,s bonátantes da' órdem' sn. 72, do 6
de agosto' de '1836,-não 'poderia sor acceitos
para produzir o3 fins-a que sj destinam,. por
ser gracidso o adsteatado lis.-17 a 18; que
vae do encontro : ao disposto no art.• 5°.do
decreto n. 3.607," de 10 do fevereiro de 1866;
porque a, justifieação desfie. 19 a 21 -foi pro-
duzida em juizo incompetente e as -de fo-,
lhas 24 , a 30 acham-se CoIll 'diversas rasuras,

o que Se vorifica na linha 24 'a fls. 27, 'linha
29 da folha 28 o linha 8e da folha 20;• e, final-
mente, porque 'a certidio Sto'fis. 81 está ina
Stifficiontemante s soltada, cumprindo, porss
tanto, rano soja cobrado -o 'respectivo selo;
do aceordo com a loi.

- Ao presidente do Triburrel do Jury :
• N. 810-Requisitando a diapensa de coln-
parecer as S933303 desse tribun al do ;2° os-
eripturario do :Thesouro Felerat Frociéleiso
Corrêa Leal.

Directoria. de Couts.bilidade 	 Thesouro
Federal	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR-
Dia 16 de Dezembro de 1301

• •	 •	 •	 • •	 •,

-	 '

Directoria das Randas Pai:dicas •
•

Expediente de 10 de dezewbro de 1001
A' Delegacia Fiscal emeS. Paulo:
N. 105 - Em • relação ao vosso oficio sob

n. 188, do 9 de julho do corrente armo, ona
caminhando o recuos) interposto por J. G.
Barreto & Comp. da decisão pela qual, de
accorolo com o art. 27, tottea e do decrete
n. 3.622, d.e 20 do março de 1900, lhes irn-
puzestos a multa, do 500$ pól e facto do terem
exposto á venda dez vidros' do sal refinado,
ecoe o coMpote'ato sollo -declaro-vos que;
por despaaho de 19 . do novehabro ultimN,	 .
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deraes no dito municipio, deve solicitar a
prestação da respectiva fiança, por meio do
requerimento dirigido a S. Ex. e no qual
mencione a especio de boas com que pre-
tender garantir a dita fiança, si os mesmos
bens são proprios ou do outrem, devendo,
neste ultimo caso declaimr o nome do sou
fiador.	 '	 •	 ••	 .
•Declaro -mais ao mesmo colloctor, que,

si a fiança tiver de ser constituida em apo-
lice da divida publica, deverá o mencionado
requerimento vir acompanhado de uma cer-
tidão provando que os ' mesmos titules se
acham desembaraçados.

,
r	 --

RECEBEDORIA -DA CAPITAL FEDERAL

Decisões proferidas péla directoria desta re-
partiçõo em proceSsos de infracgo do Tegu-
mento do seno

Boro' & Comp.— Da presente procosso ve-
rifica-se que Alfredo Roy, morador á rua
Goyaz n. 278, no Encantado, denunciou, em
age Ao do corrente anuo, os commerciantes
Borel & Comp., estabelecidos á rua da Qui-
tanda n. 62, coma incursos no art. 63 do
regulamento n. 3.564 de 22 janeiro do 1900,
por terem deixado dó appor sello em um
documento de junho, do armo passado.

O documento a que se refere a denuncia é
uma simples nota usads para auxiliar o ser-
viço de vendas externas, ainda que nela
existam, seguidos de algarismos significati-
vos de quantias, os dizeres Receb. o resta,
que, além de não 'estarem datados nem as-
signados, não.podiam obrigar a solo o alu-
dido' documento.	 •

O 'citado' art. 630 P2.que dispõe é que 4incor-
red. na multa 6004t,- a 2:1,00 .5 o que firmar
documento sujeito aõ selo, sem que-este
tenha sido satisfeito. a 	 •

Quando mesmo se tratasse de documento
obrigado a selo, osso documento, ao tempo
da denuncia, já ora nullo de pleno direito
por já ter mais de noventa dias, e, portanto,
nulla é a denuncia, que se fundou em do-
cumento nulo.	 -

Por estas razões, julgo improcedente a
denuncia dada contra os referidos commer-
cientes Borél Comp., e submetto esta de-
cisão, por interniedio da Directoria das
Rendas Publicas, á consideração de S. Ex. o
Sr: 'Ministro da Fazenda.

	

Intimo-se e publique-se.	 .
Recebedoria da Capital Federal, 17 de de-

zembro do 1931. —Janseh

D: Anna Rosa da Silva Mello.— Na pre-
sente petição, D. Anna-Rosa da Silva Mello,
proprietaria do predio n. 50, sito á ladeira
João Homem, morro da Conceição, veia de-
clarar a esta repartição que, ao passar os
recibos. do aluguel dos mezes do fevereiro,
março, abril o maio do anno passado (1900),
deixara, por ignorar á lei, de colocar nos
mesmos recibos o competente solto, o que
só fizera nos recibos subsequentes.

Allega que o inquilino, achando-se em atrazo
de alugueis, vive a (arneaçal-a de denun-
cias por aquella falta, exigindo-lho a impor-
tancia da metade do valor da multa, sem o
que não lhe entregará, nem os recibos para
serem devidamente solados, nem a chave
do alludido predio. 	 •

Finalmente, pede que, não tendo tido a
intenção do lesar o fisco o vendo-soem dif-
ficuldades para provei', não só á sua subsis-
tenda, como á de urna filha viuva e quatro
netas orphãs de mão e quasi de pa,e, que se
acha em estado de paralysia, e quasi demen-
cia, lhe sejs relevada a multa em que tenha
incorrido.	 •

Assim, fielmente expo'sta a • meteria, da
petiçãse

Considerando que, sendo o regulamento
do sello datado ,de 22 de janeiro de 1903,

não eram ainda bem conhecidas suas dia-
posições nos primeiros mezes subsequentes,
principalmente da parte do pessoas pouco
lidas em assumptos fiscaes; •
. Considerando que S. Ex..o Sr. , Ministro da
Fazenda, em circular de 24 de novembro
do referido anno, ordenou ,que, pelo prazo
de dons annos, fosse suspenso o andamento
dos processos por infracções do citado re-
gulamento, commettida,s até 31 do maio
daquello mesmo anno;

Considerando que a citada circular, refe-
rindo-se a processos iniciadas no devido
tempo, não cogitou de denuncias que vies-
sem a ser dadas— depois de 24 de novembro
de 1900— com relação aquelas infracções,
praticadas havia mais de noventa dias;

Considerando que no caso dos recibos de
que trata a requerente; nos alugueis do fe-
vereiro a maio de 1900, a denuncia —por
falta de sello — tendo por base . esses reci-
bos, só poderia ser apresentada ou acceita
emquanto não fossem olles nullos de pleno
direito, na forma do § 1 0 do art. 53 d.o ci-
tado regulamento, isto é, no prazo de no-
venta dias, contados da data dos alludidog
recibos;

Considerando que o regulamento quando
deu aos particulares a focal lado de denuncia-
rem, com proventos, qualquer infracção de
suas disposições teve somente em vista alar-
gar a fiscalização e não armar o devedor re-
misso contra o credor pouco entendido ou me-
nos cauto, que, era dada emergencia, ou abri-
ria mão de um direito, deixando de cobrar a
divida, ou vor-se-hia coagido, para evitar
maior dispendio, a satisfazer uma exigencia
irnmoral, qual a de entregar a uso tal deve-
dor, em detrimento da Fazenda, metade da
importanda da multa em que elle credor
houvesse incorrido, ainda que calculada no
minimo ;

Considerando que si o credor, por passar
recibo sem sello, commetteu uma infracção
pela qual o regulamento manda punil-o, é
fora de duvida que o devedor, acceitando
sciente o conscientemente osso recibo, o
guardando-o, se tornou conni vento na mesma
infracção, o, portanto, julgar procedente
a denuncia por elle dada, ou por uru ter-
ceiro, impor a multa o mandar entregar-lhe
metade della, quando a pana deveria tam-
boril attingil-o, seria tolerar aquella conni-
niencia e premiar, 8111ã9 Um,: a Ws° de con-
fiança, um acto de manifesta traição ;

Considerando que nisso iria, pelo menos,
urna injustiça, que nenhuma lei ou regula-
mento auctoriza ou permitte ;

Considerando, finalmente, que da parte da
requerente não houve intenção do lesar o
fisco com a falta do sello nas recibos que diz
ter .passad ), os quaes, aliás, não pódern hojo -
ser revalidados o são nulos d s pleno direito:

Defiro esta petisã,o no sentido de conside-
rar prejudicada qualquer denuncia que con-
tra a requerente, D. Anua Rosa da Silva
Mollo, venha a sor, pela aludida, falta, apre-
sentada a esta repartição.

E porque sejam constantes os casos, some- .
lhantes a este, do denuncias apresentadas
quando, já tendo mais do noventa dias os
documentos que as acompanham, são eles
nulos do pleno direito, á vista do disposto
no citado § 1 0 do art. 50 do regulamento,
rersommench ao Sr. sub-director que, para
não avolumar inutilmente o expediente da
repartição, limite a; diligencias no proces-
so, além do termo recommendado no art. 70,

salientar a nullidade do taes documentos,
para serem summs.riamonte julgadas impro-
cedentes as denuncias nelles baseadas.

Submetta se este despacho. por interrne-
dio da Direc ,r)ria das -Rendas Publicas, á .
consideração de S. Ex. o Sr. Ministro da
Fazenda. -

Intime se e publique-se.
Recebedoria da Capital Federal, 18 de de-

zembro de 1901. — Jansen Midler.

TeSólVi Sugai' • provimento, ao dito roeurso,
:visto :que só,podéria, deferil-o por equidade,
e'da, 4pp1icaça.o de tal principio, no entender
do Conselho de Fazenda, em sua maioria, só
,pode usar o Sr.' Ministro.	 ,

Outrosim, recommendo-vos que deis conhe-
cimento desta decisão aos ditos recorrentes,
para .que possam alies, 'querendo, intentar
novo recurso para a superior autoridade do
mesmo Sr. Ministro.: 	 -	 •

•— A" Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
e N.	 Para que se possa resolver sobre

o recurso ex-officio de que trata o -vosso
officio sob n. 49, de 11 -de novembro ultimo;
terna-se .preciso quo exijaes do collectors de
Santa Luzia do Rio das „Velhas a prova do-
cumental das intimações que declarou ha-
verem sido feitas ao negociante autoado
Virgolino AffonsO dos Santos.

—A' Collectoria de Campos :
N. 29 — Declaro ' ao collector das • rendas

fe-dere,es, no inunicipio de Campos, que,sendo
- pres.:sist.° ao Sr: Ministro, em gráo de re-
curso e-officio, *interposto por esta ' dire-
ctoria, o officio de 21 de agosto do corrente
armo, em que o mesmo collector recorria
da decisão pala qual julgara improcedente
o auto do infracção lavrado contra Mon-
teiro Brandão :& Comp. polo facto de ven-
derem fumo desfiado sem o competente seio,
S.: Ex., por despacho de 25 de novembro,
proferido de accordo com o parecer do Con-
selho de Fazenda, emittido ;em - sessão de 19
do mesmo mez, resolveu dar provimento ao
dito recurso ex-officio, para ser reformada
▪ 'decisão recorrida 0, imposta aos alludidos
negociantes e autoados, a multa de que trata
o art. 27, lettra e, do decreto n. 3.622, de
26 de março de 1900. 	 -	 —
; N. 14 — Declaro ao,Sr. Camilio Martins

Mimes, colecto!, -; das rendas e,staduaes. - no
munieipio do Rio Bonito, que, nesta data,
foi expedida ordem ao cidadã.° José Maria
• KeingOrger pera que lhe faça entrega-da
Colloctoria Federal, mediante as formali-
dades de que trata a clausula 23 das instru-
cções de 30 de setembro de 1898.

-, Ao Sr. José Maria -1-1. Keingorger :
N. 68 Declaro ao Sr. José Maria H.

Keingorger,..encarregado da.arrecadação das
rendas fedoraes, . no municipio do Rio • Bo-
nito, que, achando-se habilitado corri a. -corn-
potente fiança e do posse dos respectivos
liyros o cidadã,o Camilo . Martins Gomos,
collecter estadual nesse . municipio, deve ao
mesmo serventuario ser. entregue .essa 61-
lectoria, mediante as formalidades estabe-
lecidas na clausula 23 , das instrucções do
30 do setembro de 1898.

Lembro, outrosiin, ao mesmo Sr. •, José
Maria H. Keirigorger que - lhe cumpro,.den-
tro do prazo do 8 dias, recolher ao Thesouro
.o •!-saldo e os livros em seu poder, 'conformo
determina a clausula 27 das referidas
st :moções

• —A' Collectoria de Sapucaia:	 •
:N. 14—Declara-se que deve O Sr, coilootor

dirig ir ao Sr. Ministro da Fazenda e não
a- esta directoria a petição em que pediu
restituiçã,3 de selo pago _por •uma patente
de capitão da guarda nacional, que ficou sem
effeito, e que por isso se devolvo a guia que
aeompanhou o requerimento do 14 do novena-,
bro ultimo.

Outrosim, decla'ra-se qu3 o sello do re-
qüerimento é de 300 reis por meia folha de
papel escripta no todo ou em parto.

'	 collecter estadual do Valonça:
-,N.,12--Declaro ao Sr. Antonio da Cunha

. Som, collector estadual no municipio
, V, alesoça, guri o Sr. Ministro, por dosaa,cho
-die.28 do novembro ultimo, proferi lo em seu

ft-lel,S • de 25 do setembro anterior, decidiu
que, para"quo possa o imosmo Sr. collector
Incumbir-se da arrecadação das rendas fe-
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•EXERCICIO DE • 1901
(LEI N. 741, DE 26 ET DEZEMBRO DE 1900)

Demonstração das rendas, arrecadadas no , Estado . do sio Grande , do Sul, no 'me g de outubro ,findo, organizada de aocordo com
a . circular n. 13, de 3 de março de 19,o).	 •.	 .

.

OURO PAPEL

.,

TOTAL

•

. -

...,

OURO PAPEL TOTAL .

.....-............---...--........................
.

.
.	 Ordingria

•
Importação:

.	 .	 . ,
Direitos de importa-

ção para consumo.
Expediente dos gene-,

ros livres de direi-
tos de consumo 	

Dito das capatazias 	
Armazenagem"
Taxa de estatistica 	

-

•
Entrada, sahida • es-

-	 tadia de navios: :

Imposto de pharées 	
eito de docas 	

Addicionaes:	 • ,
10 81. sobre o expe-
" cliente dos generos

livres	 de direitos
de consumo, pha-
roes e docas

Interior:

Renda do Correio Ge-
•	 ral 	

Dita da Imprensa Na-
cional o Diario Offi-
ciai 	  ....

Dita do	 Laboratorio
Nacional do Ana-
lyses 	

Imposto do seio::

Por verba . 27:637	 98
Adhesivo 51:460 327

,

140:937$881.

_.

_...

.

.'

'	 •

524:512$252
,	 .

830$118
6:581$249

15:891$839
1 : 213$430

.

.	 .

.

/.96 6̀.:9m.t769

.	 .

•	 598$250

45

-

•

•

Dito de sal:	 •	 I
Taxa........	 21:514360

Dito de calçado:	 -
Registro 	 	 40$000
Taxa 	 	 6:554$100

Dito d. 	 .	 _	 __._
Taxa 	 -	 	 2:321$450

Dito de perfumarias:
Registro 	 	 21200
Taxa 	 ....	 1:947	 20

--..---
-1)Ito , de‘ especialidades

' 1)harmaceuticas:
Registro 	 --	 -L50$000
Taxa 	 3 : 179$900- .	 -Dito de conservas:
Taxa .. .• . '...:- • 1:476$950

.Dito do cartas .de jogar:
Taxa 	  ‘	 174000

_	 .

Dito de chapéog : -
Registro'	 	 ' 50$000
Taxa: 	  4:500$000

Dito de tecidos: -
Registro....	 370$000
Taxa 	 	 34:380$470

:

.

.

,

— -	 -

..
,	 .

-

-
.

,

'

•
—

.35:234$471

---

..

-	 .

.,,

.

.

•
136:942$816

..

,

..	 •

r...,

••••••
'	 .

- 288:414283.	 ,

..,-	 r	 -'"	 4
.	 ,	 i,	 ,,..

'	 '	 ,	 .
14:984221.	 :	 .

•	 ,	 •0

-	 •.	 _,-; .
:	 ,

'	 63 :644839_
,	 171:7	 67

. 55	 60..	 •_
.

.

•
-

-.
•

. 313:774$564

140:937$881 549 : 028$888

'	 '	 -

• 424000
83$900

.
•	 94$350

503900 •	 94$350

.... "

—
.

'

....

....

.._.	 ,
.

,

.

.
38:605$110

.
140$500

140$000

79 :097$725

•11:162$594_	 -
21:573$399

59$350

2:400000
•166$803

127$986

•

.
Extraordinat-ia'

-
Montepio da Marinha....
Dito Militar 	 • 	
Dito dos empregados "pu-

blicos 	 - 	 .
Indemnizacióes  "

,
Renda com applicação es-
- pecial :	 .	 -

Fundo de resgate 	
Dito de garantia 	

,
Depositos 	
Despeza a.annullar
Renda ao classificada...

Movimento. de fundos :

Remessas , recebidas do
Thesouro:	 -_	 ._.•	 _ _	 . .	 •

Importancia entregue pelo
engenheiro-chefe do dis-

•	 tricto telegraphico.....
Saques feitos sobre o The-

souro Federal 	
Importancia da	 receita

do montepio de	 eco-
nomia" dos servidores
do Estado 	

•
'

•	 '	 ,
131000

', 4;644953_	 .•	 '	 '
2227$575:

•	 7 :965$093
--7,-.--r--"7---

-	 f.

28:409$368.1/4	 •	 .-Dito de transporte...
Dito sobra vencimen-

tos e subsidios.....
Dito de . transmissão

de apolices e em-
barcações 	

Contribuição do com-
panhias ou õmpre-
za.s de estradas de
ferro, etc 	

Fóros de terrenos 	
Taxa judiciaria 	

Consumo:

Imposto do fumo: "
Registro.	 344000
Taxa •... 29:463$146

Dito de bebidas
Registro.	 320$000
Taxa .... 21:443$060

Dito de phosphoros:
Taxa.....	 8:798$000

35 : 234$471 . 28 :4094368

-

— -,
•	 *,	 ..

.

—

1
—

•

------ .	 •	 .

.
—	 • i;

.

.
57:797$898

255:800$000

-.
204666

.	 ,	 ,..
1 . 543:748$431_

.	 •	 ,,
Delegacia Fiscal do Thesonro Federal no Estada do Rio Grande „do Sul, 3,0 de ffivernbro'de 1001. 	 Q-23 oscriptneirfo,

Condido da Costa.



Requerimentos despachgdos

Di 1.9 de dezembro de 1901

tJayapp Faria, João Calheiros Lins, Alfredo
sie, Àraujo- Gonçalves, FrariciSco Guimarães
Alvos - Negue-ira e Bérioni Angusto da Veiga,
pedindo' 'lura serem inscriptos no . concurso
que se vae realizar nesta Secretaria . de
Estado para preenchimento de uma vaga de
amanuense:—Deferido.

Alexandre Theophilo 'Carvalho Leal, en-
genheiro Tito --Augusto de Toledo Magos,
Abel de Araujo Padilha, José Rodrigues
da Graça Mello e Eugenio Barbosa de Mat-
tos, idem.—Indeferido, por não terem apre-
sentado todos os documentos exigidos no re-
spectivo edital. 	 "-

José Vez Lobo Lassance, pedindo inScri-
pção no concurso :para amanuense a effe-
ctear-se nesta Secretaria.-- Deferido.	 „:
•D. Joanne, Rosa da' dunha, apresentando

_documentos em 'cumprimento do despacho
desta directoria, -de 25 de outubro ultimo.
--Apresente certidão do obito do seu ir-
mão.	 -'• • •	 •

A União Federal, nos termos , do aviso
junto, desiste da appellação interposta e re-
quer que, tomada por termo e intimada ao
procurador dos appellados, seja a desisteneia
julgada por sentença. - •

Hunologaçao de sentença estrangeira

N. 318 --Requerentealanuel Gonçalves.—
A habilitação do herdeiros ha de ser promo-
vida perante o juiz da arrecadação dos bens;
este é o do domicilio do de cujus; na especie,
o autor da herança tinha domicilio _nesta
Capital: aqui, pois, deviam correr a arreca-
dação dos bens o a habilitação dos herdeiros
(decreto n. 855, de 8 do novembro de 1851,
art. 70 ; decreto n. 2.433, de 15 de junho de
1859, art. 46). Assim, incompetente foi o juiz
estrangeiro que proferiu a sentença de fi.
46, cuja, homologação é, por isso, impossivel,
em face do art. 12, 40, lettra b, n. 3°, da.
lei 1, de'20 de novembro de 1894.

•

Côrte de .Appellação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 19 DE 'egZemBRCI
DE 1901 •	 •	 "

•sEcçÂo 411151CIARDI
Gabinete do Procurador Geral da Republica

PROCURADOR, GERAL, O MINISTRO DR. LUCIO
DE MENDONÇA

Dia 19 de dezembro de 1901.	 .,
• AppeRaçod civel

...N. -709—Appellante, a, União Federal; ap-
pellados,Eddy, Mascarenhas & Guérin, repre-
sentantes de Flint, Eddy & • Comp. (Retar-
daram-se . os...autos . orivapea pod„er, ,aguar-
dando initrueções , pedidas , ao. Governo, que
Wrbcitillerálente	 •	 e

•

6.04.1di Seàtifeirii, "ao	 MARIO OPFICZAt
	

Dezembro

Ministerio da Guerra

Por portarias de 18 do corrente
-	 -Concederam-se sessenta dias - do licença,

eom o resp.s ctivo ordenado. ao  20 officio.' da
intendenCia Geral -da Guerra Raul Francisco
Moreira, para tratar de sua, aaude onde lhe
convier._

Foi nómeado agente da enfermaria
de S. Joã".o d'El-Rei. durante o semestre pro-
ximo_vincleuro,o_alfer..e.s _do ..2.8°..12.34.1 11.0 4e
Infantaria Americo Alvaro dos Santos.'

Requerimento despachado

Dia 19 de dezembro de 1901

Capitão Alfrçdo Carlos de Iracoma Gomes,
pedindo que se,lhe certifique si o ex-aliimno
da Escola Militar do Brazil 'Olyntho d'Alva
Barbalho esteve presente ás revistas da
noite de 30 de agosto ultimo e si teve lb
•cençapara sahir após aquellas .revistas.
—Dirija-se á referida escola para receber
a certidão pedida, pela qual deverá pagar a
amportancia de 1$125 em sello.

Ministerie ;da Industrie, rimado
e Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 19 de deze
I
mbro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda, foram solicitadoti
os seguintes pagamentos:

De 8:400$ a- Wilson, Sons & Comp., Lli
mited,de concertos feitos na lancha Quintilla
a cargo da Hospedaria da Ilha das Flores, em
outubro ultime (aviso n. 3.260) ;	 •	 ,

De 55$365 a diversos, fornecimentos á Di-
rectoria de Estatistica no terceiro trimestrç
do corrente anno (requisitado por ,officio

., 423, aviso n„ a	 :
"De 450$237 idem, idem á in.esma -no refe=
rido trimestre • (requiálEdõ-por officio n. 426,
aviso n. 3.262);	 .

De 239$850 idem, idem;ao Jardim Bota-
nico em 'outubro • ultimo (requisitado por
officio n. 1.603, aviso „ia. 3.263);

De 58$900 a E. Larribiart, idem á Directoria
• de Estatistica ern outubro ultimo (aviso

3.245);	 . , •
• De-292$ a Ribeiro & Costa, idein a Dira-

etoria Geral doi •Correios'em maio ultimo
(aviso n. 3.265);

De 1:100$ a S. Lino & Lourenço, trabalhos
executados em proveito 4,a, mesma em abril
ultimo (aviso n 3267);

De 1:471$500, indemnização á lin-Prensa
Xsj4qi,q14,1 de publi,CMes e trabalkss -feitos
bin proveito da"- Mesma de .Julho a outu-
;bro ultimas ( ayiã-inf.-3.268),;	 —

De 12:895$500, ideffi- á mesliaa dó traba.
Atipá executados em proveito da —mesma
hm - átitubro ultimo (viso n. 3.269y;

De 1:367$040 a diversos t fornecimentos
á. Estrada de ferro Central ; do Brazil, em
Junho e setembro ultimes - (requisitado por
officio n. 1.379, aviso n. 3.270 ) ; -

De 1:748$777, idem, idem, á mesma em
agosto e setesnbro ultimes ( requisitado
por officio n. 1.380, aviso; n. 3.271 ) ; • •

Do 10$673idera,idem ,á inesma em ou-
tubro ultimo (requisitado porofficio-fi. 1.389,
aviso. n,. 3.272 ).	 _	 •

Providenciou-se t	 '•	 ;	 •••-n••	

•

Sobre o externo da somma de 71:728$232
da contignação:r- Material da 4° divisão da
Estrada de,Ferro dentral do Brazil—do orça-
mento para 1900, credito de 2.200:000$, ouro,
Para a. parte correspondente em papel, de
accordo com o decreto n. 4.218, de 28 do

•outubro pltisno ( aviso n. 3.273 ),;	 -Sobre a restituição dA ,quantio o , 200$,
Trajàao SOU- & Compl (aviso n. 3:274).

,
Directoria Gera,fde • Obraa.e.:~0

;	 •	 ,	 ,	 • •1	 •	 .
Expedente de -19 dCelezembro de 1901.1-.; mi 1	 .

.•.: Communicou-se ran .Ministerio da Fazenda,
qin3Para. a. acquisição; 'Ver este • Ministerio,
da fazenda denominada aMatto Grosso» e de
urna data de terras Contiguas á mesma, não

'il'necessaria-a remessa.áo Thesouro Federal
das plantas e doscripçõeia respectivas, porr
que;,a, transacção, tendo de ser realizada polo
Bando da Republica,- para 'ceder ao Governo
por encontro de contas, a elle compete jul-
gar sobre os. documentos apresentados para
á . realização. do negocio.:	 •

Satisfazendo, a requisição- 'constante do
aviso do Ministerio s da Fazenda, sob
n. 89,-de 20,dejunho do corrente anno,
como qual remetteu . ;a este • Ministerid 03
papeis; que,. inclusesse lhe devolvem, rela-
tivos - á isenção de direitos de importação.
para material rodante, requerida pala super-•
intendencia da Estrada de Ferro do Conde
d'Eu, informou-se que, tratando-s de mate-
rial mo tem • de• servir,no trafego geral da
estrada, augmentada agora "com o ramal de
Mulungu a Alagoa Grande, poderá tal isen-
ção ,ser concedida; em vista . •do disposto
no § 5°, clausula IV, de decreto n. 6.681, de
12 de setembro de 1877,0 no decreto n. 2.237,

•de 3 de maio de 1873.--
N.

	

, .2	 •

DIRECTORIA. GERM. DOS CORREIOS

..Dia 18 • de dizembrO de 1901
.••••	 •	 -

, 	 Requerimento despacliado •

Cezar Augusto Pelince, de Oliveira, - . re-
correndo do acto que- o exonerou do cargo
de • carteiro dos Correios do Rio Grande do
Norte..—A,1 vista daslafbrmações, nego to-
vimento ao recurso.	 ••

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareeeram -oS Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Salva,der lioniz, ,Lima.
Drummond e Affonso de Miranda.

Não houve julgamento . por falta de nu-
mero legal do juizes,

•- -	 .
SESSÃO ESPECIAL	

.
D1S C411cIARAS REUNIDAS EM

-

	

19 , DE DEZEMBRO DE 1901	 •
Presidencia do Sr. desembargador- Rodriges.
—Procurador Geral do Disti'icto, o Sr.'desem-
bargador

.
 Villaboim.—Secretario, o Sr. Dr. .

Evaristo da Veiga Gonzaga. "	 .

•
-

A'• 1 hora da tardo, presentes os Srs. For-
nandes'Pinheiro, Guilherme Cintra, Espinola.
Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda Ribeiro,
Salvador Moniz, Lima prummond e Affonso
de Miranda, declarou q Sg. desembargador
presidente, que havia convocado e3ta sessão
especial das Camaras Reunidas para se pro-
ceder nos termos. do art. 90. .e .5.1 do de-
creto n. 2.464, de 17 de fevereiro de 1897,
eleição de presidente e vice-presidente des-
te tribunal para servirem -durante o • proxi-
mo mino de 1902. 	 ,

Lida e approvada a acta dá. ultima-sessão
especial, procederam-se 'ás referidas eleições,
que deram o seguinte resultaló: • -Pata pre.:
'siderite o Sr. desembargador -Antonio Joa-
quim Rodrigues ; por nove votos, obtendo
um voto o Sr.. desembargador Luiz Antonio
Fernandes Pinheiro ; para vice-presidente
o Sr. desembargador Luiz Antonio Fernandes
Pinheiro, por nove votos, obtendo um voto
o Sr. desembargador Guilherme Cordeiro
'Coelho Cintra. _	 ... ..

O Sr. desembargador Lima Drummond
declarou que o Sr. desembargador Souza Pi-
tanga havia lhe communicado que deixava
de comparecer por motivo do molestia, que

impossibilitava de sahir e que, si compare-
'Mis°, votaria nos Srs. desembargodores Ro-
drigues e Fernandes Pinheiro, para os cargos
de presidente o vice-presidente do tribunal;
o o Sr.desembargador Espinola declarou que o
Sr. desembargador Dodsworth deixava de
comparecer por motivo de molestia... 	 •

Nada mais havendo a tratar, encerrou-se
a sessào ás 2 horas da tarde.

O Secretario, Evaristo da Veiga Gonzaga:
PASSAGENS

áppellações commerciaá

	

.	 .
N. 2.326, 2.432 o 2.485!--Ao Ér. desembar-:

gador Guilherme Cintra. • - 	 •	 • •
. N. 2,482	 1,638—Ao Sr. desembargador
Lima DrUmmond.
• N. 2.486—Ao Si'. desembargador kiranda,

-



.	 ,	 .•
• Pela Itahna, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas •
para o interior até ás 1 1/2, ditas com
parte duplo até ás 2 e objectas para regis-
trar até as 12 horas da manhã*.' •

Pelo Ore1lana, para S. Vicento e Europa,
viavia Lisboa, recebendo impressos até ás 7 fio:
ras da manhã o cartas para o exterior até
á3 8.

Pelo Fidelense, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para interior até á 1/2 hora.
da tarde, ditas com parte duplo até á 1 e
o objectas para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Pelo Blif,')20S Aires, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Babira, para Aracajú, recebendo
impressos até á • 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2 da manhã, ditas
com porte duplo até ás 2 da tardo e obje-
ctas para registrar ata ás 12 da manhã,.

Pelo Washington, para S. Vicente o Ge-
nova, recebendo Impressos até á 9 horas da
da manhã e cartas para o exterior até ás
10 horas.

Pelo' Roland, para Bahia o Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 10.

Polo Trier, para Lazareto e Santos, rece-
bendo impressõs até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ás 12 o abjectos para
registrar até às 10.

Polo Guernica, para Las Palmas, Vigo,
Coruna e Bilbao, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o exterior

-até ás 12 eobjeatos para registrar até ás 10.
Pelo ()raiana, para S. Vicente, Lisboa,

Viga, Pallico o Liverpool, recebendo- im-
pressos até ás 9 horas da manhã o cartas
para o oxterior até á3 10.

Amanhã	 i •

Pelo S. Paulo, para Luarato, Bahia o Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até as
6 horas da manhã, cartas para o -exterior
até ás (3 1/2. ditas com porte duplo o para o' -
exterior até ás 7 o abjectos para registrar
até ás 6 da tarda do hoje. •

Pelo Itaituba, para os portos do Sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para. o interior até ás 111/2, ditas
com porto duplo até ás 12 o objectos para
registar ata ás 10.

San ta Casa da állbsericordla
-O movimento do Hospital da Santa Casa da

klisericordia, dos Hospícios de Nossa Senhora
ia Saud°, dd S. João Baptista, de Nossa
3enbora do Soocorro e do Nossa Senhora das _
DOPOI, em Cascadura, foi, no dia 9 do de-
zembro o seguinto :

-§seences22=-----
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Appellaçaes eiveis

N. 2.473—Ao Sr. desembargador Guilher-
me Cintra.

N.2.080 o 2.179—Ao Sr. desembargador
Salvador Moniz.	 •

N. 2.460—Ao Sr. desembargador Lima
Drumnaond.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas.—Ordens de

paga,menta sobre as quaes proferiu despa-
cho do registro, em 19 do corrente, o Sr.
presidente deste Tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Avisos:
N. 3.208, de 11 do corrente, pagamen-

to de 225$500, à Loaisinger Comp,, de
fornecimento á secretaria do estado deste
Ministerio, em novembro ultimo.

N. 3.249,' de 17 do corrante, idem do
7:894$100, a M. Lopes da Silva, do dormen-
tes fornecidos á Estrada de Ferro Central do
Bra,z11, em novembro ultimo.

N'. 3.186, do 10 do corrente, idem do
12$902, da folha supplementar do pessoal
empregado, em outubro ultimo, no serviço
de recenseamento, a cargo da Directoria
Geral de Estatistica.

N. 3.184, de 10 do corrente, idem de
18:761.$,- á Imprensa Nacional, de tra,ba-
lhos exocuta,dos_ ,em proveito da Directoria
Geral dos Correios, no moz , do março

Ministerio da Justiça ()Negados interiores
Avisos: -	 -	 . •

N.2.651, de 10 do corrente, pagamento
de 110$800, do concertos feitos pela Soeidtd
Anonyme du Gaz cio Rio de Janeiro, no' odia-
do occupado pelo Tribunal do Jury.

N. 2.653, da mesma data, idem de 45$ á
Superintondencia do Serviço de Limpeza Pu-
blica e Particular, da remoçã,o do lixo, du-
rante o 30 trimestre do corrente anno,
Secretaria de Estado desto Ministerio.
• N. 2.674, do 12 do' corrente, pagamento

de 345$, a Macedo & Irmão, de fornecimento
e trabalhos do bombeiros, executados, este
mez, nas dependencia.s do Lazareto da Ilha
Grande.

N. 2.671, da mesma data, idem de 25$,
da despeza coda o aedo do edificio onde
funcciona o Juizo Federal na secção do Rio
de Janeiro, em novembro ultimo.

N. 2.684, do 13 do corrente, idem de
1:114029, a diversos, de fornecimentos feitos
em novembro ultimo, á Escola Nacional das
Bella,s Artes.
• N. 2.683, da mesma data, idem de 550$600,
a diversos, do fornecimentos ao Externato do
Gyrnnasio Nacional, em novembro ultimo.

N. 2.670, do 12 do corrente, idem de 802$,
a J. A. Costa, do trabalhos feitos na 11° os-
tação policial urbana, em novembro

N. 2:663, do 11 do corrente, idem do 12$,
a Macedo & Irmão, de fornecimentos á Se-
cretaria de Estado deste Ministerio, em no-
vembro ultimo.

N. 2.652, • de 10 do corrente, idem de
39$500, a Leuzinger ak Comp., de objectas de
expediente fornecidos á Corto de Appellação,
em novembro ultimo.

Ministerio da Fazenda
— Meios :
N. 852, da Imprensa Nacional, de 10 do

corrente, pagamento de 37:754$970, a diver-
sos, de fornecimentos áquella repartição, no
corrente exercício.

N. 236, da Caixa de Amortização, de 6 do
corrente, idem de 193$300, a diversos, do
objectas de expediente fornecidos áquella re-
partição em novembro ultimo.

— Requerimentos
Da Emproza Esperança Mantinha, paga-

Mento de 847$700, de passagens concedidas

família do 40 escripturaxio da, Recebedoria
desta Capital, Domingos S. Thiaga. .

Exercicios findos
— Requerimentos
De Monte Furtado & Comp., pagamento

de 1;1194200, de fornecimentos ao Ministerló
da - Marintia, n anno de 1895

Do Dr. Licinio Athanazio Cardozo, idear
do 361$20, de gratificação addicional no
anno de 1900

De José Calmosa Nogueira Valia da Gama,
consul geral em disponibilidade, : idem de
1:771$361, do differença de vencimentos, ra-
lativa ao podado de 11 do janeiro a, 6 de
junho de 1897.

Ministerio da Guerra
— Avisos
N. 1.010, d.) 2 do corrente, pagamento do

61:493$320, do passagem dadas e de fretes o
carretos realizados durante o corrente exer-
cicio oin vapores do Lloyd Brazileiro, por
conta deste Minist3rio.

1Pagadoria do Thesouro — Pa-
gam-se hoje as seguintes folha,s

10e 30 districto de Obras Publicas o En-
Canamento Geral da Rio d'Ouro.

Dia 21: 40 0 50 districtos, Xerém o Ponha ;
e dia 23 : 2° districto.

Instituto Nacional de Musi-
ca—O resultado dos exames do violino,
( I n e 20 épocas),violoncello e contrabaáxo,(20
realizados a 18 do corrente, foi o seguinte:
- Violino-1a época—Distincçãa—La,ura de
Paula e Silva 13.0 o Maria Nava 12.40.
Plenamente— Elysa Pinto de Souza . 9.40,
Idalina Maria Alves do Vallo 10.60, Mari-
nelia Gorup 11.80 e Noernia Bastos 11.40.

,' Simplesmente — Livino Ferreira Campana
7.60. •

época—Distincção — Armindo do Al-
meida 12.60. Plenamente—Fernando Izzo
12.0. Um não compareceu

Vio1nce110-2° época—Distincção — Luiz
Figueiras 13.20. Plenamente—Brasilina Au-
gusta: Leal 11.60.	 .

Contrabaixo 20 época—Plenamente —An-
gelo Rosa 9.20, Luiz Velho da Silva 10.80 o
Manoel Antonio da Costa 9.20.

•
. Externato do Gyninasio Na-
cional—Effectuam-se hoje, ás 10 horas
da: manhã, as provas graphicas 'de desenho
do 3° e 40 annos.

-----
Internato do Gyntnasio Na-

cional—Effeetuarn-se hoje, 20 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, neste Inter-
nato, as provas oram de grego o litteratura,
do 6* anno.	 •
'Escola l'olytechnica-0 resul-

tado dos exames effectuados hontem. 19 do
corrente, foi o seguinte: 	 , •

Curso fuadarnental:—Exerciclos praticar
do Topographia—Approvados: com distinc-
ção, Emilio Ama,rante Poixoto de Azevedo;
plenamente, Abílio Nery, Paulo da Costa
Azevedo, Antonio Pires do Godoy, Guilherme
Guinle, Carlos de Mello Menezes,',Cyro do
Andrade Martins Costa, Joaquim Silverio de
Castro Barbosa Junior, Alcides Figueiredo
de Medeiros, Manoel Victor da Fonseca Gai-
vão, Antoro Freitas do Amaral, Manoel
Amoroso Costa, Fernando Martins Pereira o
Souza, Eduardo Fortuna,to Hasselmann, Ma-
noel Bastos Tigre e Oscar Caminha.

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:	 •
Pelo Les Andes, para o Rio da Prata,

Matto Grosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até á 1 hora dá tarde, cartas para
o interior até ás 1 1/2, ditas "com porte duplo
o para o exterior até ás 2 e abjectos para
registrar até ás 12 da manhã.

•Axistiam 	 1.064 •	 807 1.871
Entraram 	 •	 28 22 50
Sahiram 	 23 31 54
Falleceram 	 9 3 12
Existem 	 1.060 7,9'5 1.855

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de'439
consultantes, para os quaes se aviaram 52h
receitas.

Fizeram-se 27 extracções de dentes.



ESTAÇÕES HORAS

5

o

E.

r.4

p.0
X X
E.

. o
p.

P.

o

o
t;,42

NI •

-4

P4	 t-I

tm 0

W	 .O

0

u.0	 ce
o fn

o04

•	 O
o

O
kl

E O.

E

METEÓROS

't4

OBSERVAÇõES FEITAS MA VEZ
EM 24 HORAS - •	 ,

g I
El

El 7,

-/-

0.95

10.95

9:4

0

mim o m/. o jo

3 a.. 757.50 18.6 14.80 95.0 Calma O - -

?rd'
6 a.. 758.15 18.4 14.92 95.0 W •	 1 Incerto Nev. tenuo baixo
9 a:. 758.48 23.0 15.35 73.9 ESE	 2 Bom Nev. termo baixo

O
O 1/2 d.. 758.53 23.3 12.91 60.0 ESE	 3 Muito bom -

7ri
cl

3 p..
6 p..

757.66
757.80

22.8
22.3

12.41
13.21

60.0
66.0

SE	 6
SE	 5

Muito bom
Bom

Nev. teime baixo
Nev. tenue baixo

9 p.. 758.04	 21.0 13.19 71.8 ESE	 3 Claro8 . 1/2 n.. 758.73	 20.0 13.64 78.7 ESE	 2
22.6

o

23. O 18.3

mi-

-4

.0

cd

e
•

11

10
K.KN •	 2

2

KN.KC.K 6
K.KC	 1

6046 Sexta-feira 20,	 DIÁRIO. OFFICIAT.	 Dezembro - 1901
	 110811

Directoria de Meteorologia do Ministorio da Marinha - Repa.rtição da Carta Maritima - Resumo
Meteorologico o magnetico do dia 18 de dezembro de 1901 (terça-feira)

Observações das estações dos Estados a Oh m. de Greenwich (9h .07,2 a. t. m. da Capitai)

h	 m
.

Recife 	 9 40 a. 759.80 29.4 25.01 82.0 ESE	 4 Bom Nevoeiro tenue ..	 4 - V 25.4 - -
Araeajá. 	 932 a. 700.90 28.4 16.46 68,0 ESE	 4 Bom - ..	 3 - 28.9 25.4 - -
Florianopolis. 846 a. .76390 21.0 15.93 86.6 N	 3 Incerto - ..	 6 - 24.5 20.7 -. - -
Rio Grande 	 8 32 a. 764.10 23.5 15.41 72.0 E	 2 Bom - ..	 5 - 25.6 18.4 - -

Occurrencias

Na Capital do . meio-dia observou-se novoeiro tenue baixo do N ao SW por W.

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Dec1inação=8 0 09' 07" NW
I	 -

OBSERVAÇÕES A 0M. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9h0701 T. M. DA CAPITAL)

POSTOS DE OBSER-
•	 'FAÇÃO .

•

EST ADO DO CHO

•

ESTADO
ATMOSPHERICO

METEISROS
DIRECÇ ÃO DO

VENTO
FO	 ARÇ

ESTADO DO
MAR

ESTADO.,
AT1IOSPHE-

RICO NA YES-

.

Bolam 	
R. Luiz 	
Paruahyba 	  .
Fortaleza 	 ‘
Natal...	 .. ........
Parahyba 	
Recife 	
Maceió 	
Ara.caál 	
8: Salvador 	 .
Victoria... 	  ..
Santos 	
Paranagul 	 •
Florianopolia 	
Rio Grande 	
Itaqui 	  

Quasi encoberto
Quasi encoberto
Limpo
Encoberto
Quasi limpo
limpo
Meio encoberto
limpo
Quasi limpo
Quasi limpo
Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi encoberto
Meio encoberto
Meio encoberto
Quasi limp)

'

Bom
Bom
Boro
Sembrio
Bom
Bom
Bom
Bom -
Bom .
Bom	 -
Incerto
Claro
Incerto • ..
Incerto
Bom
Bom

-
Nevoeiro tenue baixo

Nevoeiro temia
-
-

Nevoeiro termo
.	 -

__
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro baixo

-
-
-

Nevoeiro tonna baixo

E
ENE
ENE
SE
SSE
SE
ESE
ENE
ESE
ENE
SW
E
SSW
N
E
ENE

,
Bafagem
Aragem
Bafagem
Fraco
Fresco
Fraco
Fraco
Muito fraco
Fraco
Fraco
Fraco
Regular
Muito fraco
Muito fraco
Aragem	 .
Regular.

Chão ,

Peq. vagas
Peq. vagas
Chão
Tranquillo
Tranquilo

Tranqnillo
- .
-	 •

Chão	 . ,
---

Bom
Bom .	 .
Claro 	 .
Bom,
Variava'.
Bom
Bom
Bom	 ,
Bom
Bom
Incerto
Variava'
Variavel
Variava'
Bom
Bom

,....,
...:
,.



Latitude approximada	 3* 42' 58" 3 Longitude approwimada=.984 30' 00" W.Grte,
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Dezembro -- 041 004v.
Directoria de Meteorologia do Mininterio da Marinha -Repartição da Carta Marltima Mappa dal

observações feitas na 3' decada do moi de novembro de 1901 - - • 	 -	 - ---

POSTO DE OBSERVAÇÃO: CAPITANIA DO PORTO EM FORTALEZA

•

71m •	 'Y d '

21 3.6 K. KN.S ESE 6	 b ,	 21.49 10.18 Tempo incerto. A'. noute choveu e ás
8 h. 30 m. a. cabia um aguaceiro,
tendo ás 10 h.	 chuviscado ligei-
ramente.	 "

22

23

4.1

4A

K.KN

R.KN 2

ESE

SE

8	 b

6'	 bm

22.49

23.49

11.18

1g.1 8

Tempo	 bom,	 notando-se nevoeiro_
tenue baixo ao meio-dia. 	 - •=,

Tempo bom, tendo havido nevoeiro
teime baixo pela manhã. 	 7

te 24 5.3 CS. s.KC 7 SE 6	 b 24.49 13.18 Tempo bom.	 .
25 3.5 10 8.40 SSE. 4	 ' Eft 25.49 14.18 Tempo bom. Houve nevoeiro tenue

baixo diiranteo dla,o is 9 h. a, ce-:
• meou 'a chover, continuando ora

mais forte, ora mais fraco.
28 3.6 K.KN.KC 8 0.30 6	 I •	 28.49 15.18 Tempo bom. A's 8 h. p. foi visto um

halo lunar e ao meio-dia houve ne-
voeiro tenue,baixo.._

27 4.1 K.KN.KC ESE 6	 b 0.25 16.18 Tempo bom.
28 4.1 K. KC 4 SE • 5	 b 1.25 17.18 Tempo bana. Notou-se nevoeiro teime

baixo.
29 3.5 K.KN 5 ESB ' '5	 .	 b 2.25 .18.18 Temo bom. A's 6 h. a. cahiu ligeiro

aguaceiro e houve nevoeiro baixo.
30 2.8 K.KN.SC 8 ESB 5.b 3.25 19.18 Tempo bom.

total..
Médias 	 3.87 6.3 8.70 5.5

O observador, Luis Lopes da Cruz, capitão-tenente, capito do porto.
.	 •	 -	 -	 .'• „	 r7(4	 ,4c

4•
Obaervatorio do Rio de Janeiro - Boletim Meteorologia° - Dia 18 de dezembro de 1901.

•	 - -	 t

noltà	 1Barometro
•	 a 00

Tempera-
tura

oentigrada
Tensão

do vapor
Humidade
relativa,

VENTOS cá° 02o
°

tà41:

-
-	 o •	 -.o

Z

•

oo i"
•

,

;

Direcção Nuvens

1 h. m	 758.4 19.2 14.3 87 3.3 NW 1.0 N. KN
4 h. m 	 758.1 19.6 14.4 . 85 2.2 NW 0.8 N. KN
7 h. m.: 	 758.9 20.5 15.3 86 1.0 NW 0.8 CK. KN

10 h. m 	 759.1 21.7 13.6 67 4.0 SE 0.1 CK
1 h. t 	 758.7 21.6 14.0 73 10.0 SE 0.1
4 h. t 	 757.6 21.8 12.0 81 10.0 SS E 0.0 Limpo.
7 h. t 	

10h. m 	
758.6
759.9

21.8
20.8

12.1
12.6

62
69

5.6
1.1

SE
ESE

0.7
0.1

CK,
C

K	 tf*J..

------_--

Mádios 	 758.86 20,88 13.54 73.8 4.7 0.5

Extremos da. temperatura: Maximo 4 h. tarde, 24 0.2, minimo 7 h. manhã, 169.0.-Ozone: ás 7h. da noute, 3.
Evaporação em 24 horas, 2m/a,7.
Horas de insolação (heliographo) 8 h., 51 m. ou 8 h. 30 m. 36s.



Thosouro Federal
DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS

Concurrencia

De ordem do Exi-n. Sr. Ministro da Fa-
zenda e em virtude da autorização contida
no art. 2° n. 15; dá lei n. 741; do 28 de de•
zombro de 1900, nesta directoria serão rece-
bidas, dentro do prazo de 10 dias contados
desta data, propostas para arrendamento do
serviço de extracção e venda das areias
,monasitica.s ou,, outras que contenham sub-
stancias ou metaes preciosos, que se encon-
trem em terrenos de marinhas, mediante as
clausulas seguintes:

O arrendamento do referido serviço- será,
belo prazo 'mo,ximo de 30 autos, contados da
dita do inicio da exPloração, findos os quaos
passarão a pertencer "à, Fazenda Fedoral,
todas as bomfoltorias, -machinismos, utensi-
lios etc.- " porventura existentes nos terrenos
explorados.

• ,	 Il	 ••"
O arrendatario iniciará o serviço dentro

tio prazo._ maximo do .6 mozes, contados da
datada assignatura do contracto, " salvo
prorOga,ção por igual prazo concedida pelo
Governo Federal, si assim entender.

-Si dentro. dos: prazos estabolocidoS na
clausula . antecedente a exploração não for
inaugurada, caducará,- immediatam, ente o
contracto,

I
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w, „RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

283:3d2$055

.• •	 - 3.541:57:4650

Em Igual periodo de 1900 	 4.253:05:8$192-

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada de 1 a 18
de dezembro do 1901 	 914:9884888

Idem idem_no dia 19 	

983:62E4105

rilítilálOde 'dó 900.
:1

 -A .0£ O :43,0$483
.4. .L

0,29inspeaaapo MINAS OBRAM
NA CAPITAL FEDERAL - .

Atieeãda'ção'do 'dia; 19 de de- "	 ,
zpmbro de 1901...5

• Dá 1 â 19 	
km igual pei•iodó do aná°

pateado 	
f	 ." 	

' EDITAES E 'AVISOS
211In1stlwio. •i da-austie. a ó 'Ne-

.'	 grocion 7 Intsriores
erbIRECTORIA. • GERAL bit MUDE PUBLICA

tfpr;tasta ,Tepartição se, avisa á quem in-
teressai • gila a harã - Mareada pelas compa-
nhias para os navios rocebereM á visita do
stahida	 ancoradouro especial deve 'ser a
mesma indicada aos passageiros pari se'aP re-

80.W2f.19.rdes,211Y,~ aide
militaria da responsabilidade do qualquer
incommodo dos ohesnaoã pãáSageirois _quando
chegarem antes da dita hora o houverem do
esperar,: em botes ou lanchas, que lhes seja
facultado o ingresso a bordo.

Rio de Janeiro, Secretaria ..da Directórial
fleral"de Sande Publica, 14 do dezembro de
1901— retarld; Dr; -11/-iz 4hto3iô gét "
Mita ;S. antol	 (.'

• ICseolti SPolyte;chnicii -"z"
-% •

De ordem do Sr: Dr.' José de Saldanha da
Gama'," director da escola, faço publico, para
conhecimento -dos interessados, -que,-..ama-..

"nhã, sexta-feira, 20 do !corrente, 4 10 horas
-da manhã, dar-se-ha ponto para prova es-
cripta de architectura'.	 •	 • -•

Secretaria da Escola' Polytechnica, 19 -.de
dezembro de 1901.- Souza Ferreira, secre-
tario.

Instituto NaciOno.1 de Musicil,
EXAMES iFINAES

•'"A'iliáii11721 do Corrente; realizar-Seãão • os"
exames do harmonia, sendo a prova escri-
pta ás 10 horas da manhã e a oral ás 2 horas

• A lista da chamada acha-se affixadfi na
portaria do instituto.	 ;,„,

Secretaria do Instituto Nacional do Musica„
20 de dezembro do 1901.-0 secretario, Ar-
thur Totentino da Costa,

- 'CONCURSO AOS PREMIOS

• Faça publico que, no dia; 23 do correntp,-
ás 12-horas, ;realizar-se-ha o concurso aos
premios de canto, piano e violino,.

' Concorrem aos promios do:
Canto-D. Nicia Silva.

" Piano-D. Ritta, dó Bollido.
, Violinp7-Sr, Carmo Marsicano.
Secretaria do Instituto Nacional de Musi-

ca, 20 de dezembro do 1901.-0 secretario,
Arthur Tolentino da Costa.

• ' 	 .	 .

Instituto /Benjamin Constant
(2. 9. CONCURRENCIA)

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que..até ás 11 horas da manhã do dia 21
do corrente moz, serão recebidas, na secre-
taria deste Instituto, propostas para o for-
necimento durante o primeiro semestre vin-
douro do seguinte :	 _	 - -----

Em grosa : botões de osso e ,de madre-
parola para vestidos, camisas, ceroulas, etc.;"

Em (luzia: lenços, meia, colchas • brancas
je toalhas de rosto ; camisas com punhos e
collarinhos (linho), pontes ido alisar o finos,
escovas para dentes, oleo de babdsa, etc.

Era peça morim, algodão e cadarço ;
Em rheo: ;chita para Colchas e • parfr a

vestidos, fustão, cretonne, flanella, brim
marinha; ó guerra, oxford,: etc. ;

Ena terno: fardamento do panno preto ;
Em unidade: Camas ó banots com galão

amarello com as iniciaes I. B. C.'
As propostas devem ser apresentadas em

duplicata, sondo uma sellada, escripta, com
tinta preta, semrasuras, datadas e assignadas,
tendo ospreçoá por extenso e em algarismo,
as quaes serão acompanhadas das respectivas
amostras e do recibo do imposto de profissão.

Aí abertura dás propostas' será feita na
hora, dia e legar acima indicados, devendo
os senhores proponentes acharem-se prpsen-
tes ou representados por possuas devidamente
autorizadas.	 .;
- Não serão apuradas as propostas que não
estiverem de accôrda com este edital.

Sonfêtaria - dõ-Iastituto Benjamin- , Cã:
stant, 16 do dezembro de 1901. - Trajano
Adolpho Lopes, oscriptura.rio archivista.

O arrendatario se obrigará , a pagar-, ao
Governo. Federal, em prestações semestraes,
uma porcentagem sobre o producto bruto
das vendas, attestado pelos consulos brazi-
cletizassd ,_os	 destino,st_ino, á v. ista_ das ta-

-	 V'
Esta s porconfagem deverá ser paga no

Thesouro Federal, da Delegacia no Theáburo
em Londres, ou. nas Delegacias Fiscaes nos
Estados, em libras sterlinas ao par, em
titules do funding-loan, pela cotação média
do mez anterior ao do pagamento.

. VI
O arrendatario se obrigará a recolher aos

cofres federa,es a quota" destinada, prévia.
mente fixada, á fisca1iz4ão do Contracto.

VII'I -
- O arrondatario responderá pela unser=

vaçã.o e boa guarda das bomfeitorias, áCe03-
soldos, anima,es, etc., que existirem n4s ter-
renos ol,4plora.d9s, caso flquom 011es corar re-
hendidos no contracto de arrendamento.

O arrendatario communicará ao Thesouro
a'existencia de intrusos que possam ,estar
occupaiido os terrenos explorados, afim de
que se providencie sobre h retirada dos
mesmos.	 ••

o árrendatario terá, os livros necessarios
á regular escripturação, , que será em lingua
portugueza,, legalizados e escriptairado's com
as formalidades presc, riptag no Codigo Com-

	

;	 -;mercial.
O exame destes livros 'será sempre facul-

tado ao Governo Federal ou;aos seus fiácaes.
x	 '

arrendatario c sujeitará em tildo ás
leis brazile,iras, federaes, esta,doaes o muni-
cipaes, já, existentes ou que vierem a ser
promulgadas, respondendo sempre perante o
foro brazileiro, qualquer que seja a sua na-
cionalidade, respeitados os.. direitos adqui-
ridos.	 "	 "
• ,	 ,	 XI'- ---

OO arrondatario poderá transferir a syndi-
cato ou companhia que organizar o con-
tracto de arrandamenio, mediante as mesmas
condições e com previa autorização do Go-
verno Federal.

XII	 •
Antes da assignatura. ,do contracto o pro-

ponente preferido fará no Thosouro Federal
ou na estação publica federal designada a
caução de 50:000$ em apolices da' divida pu-
blica federal ou em dinheiro,' sem juros,
para garantia da fiel execução do contracto,
perdendo-a em favor da União, no caso de
caducidade do mesmo contracto.

A preferencia entro 03 proponentes terá
por base : o prazo do contracto, o guantuna
da porcentagem sobre a renda bruta e a joia
ou- luvas do contracto, que for offerocida
pelo proponente.

As propostas, devidamente solladas, serão
apresentadas nesta directoria em carta fecha-
da e lacrada, até ás 2 horas da tarde do dia
20 do corrente mez.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado, tambom devidamonte- sellado,'do
deposito feito no ThesoUro Federal ou em
outra estação publica federal da quantia de

-10:0O0$, que reverterá para Os cofres da
União, caso o proponente preferido deixe do
assignar o contracto dentro 'das -24 horas.
que se seguirem ao despacho, acceitando a
sua proposta.	 '	 • r	 ,

Direetoria das Rendas Publicas, 16 de
dezembro de 1901.-4. F., Cardoso de Menezes
e Souza, director interino,

fienda do dia 1 a 18 de de:
zernbre'de 1901  - ' . 	  3.258:184535

Idem do dia 10:
Em papel 	  217:3214114
Em ouro 	  66:0701941

8:978$139
382:898$648

176:620$802
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Caixa de Amortização

Para conhecimento de todos, faz-se publico que as cedulas do Thosouro em substituição
cornos descontos determinados no art. 13 da lei n.3.513, do 1886, são as de .500$ da 53,
200$ e 50$ da 68 O 20$ da 73, conforme a tabella que segue:

. r4 •	
ri)

604000 DA 58
,	 ,	 i•

54000 DA 68,
,

,
RO0'$000 DA 68

.

203000 DA 79,

sgtao
-t.,

O

o4Z
0
O

g•4
O

0
4.
0
O

,'• g.
O

-19
ll
0.

.O.
O

O Ga

P:
• O

;c°1-
. e.) 74 .	 ts cs s), cs

ni.) •	 >. ww ' ;::- 0 >-
c:1 • at r:-.1 P

•	 -

1902. Saneio -
>
>

Fevereiro 	
Março 	

2 % 14000 494060
-

4.000 44000
,i

4$000 196$000 $400

-

19$300

->
»Abril 	

Maio 	 4 % 24000 480$000 2$000
,

48$000 ,	 4000
•

194000
.

$800 193200

,>

>

Junho ...	 .

Julho 	 '	 •
' • ,

. „	 .
> Agosto 	 6 % 34000 470$000 4000 473060 • 12$000 188$000 1$200 18$800•
	 s. Setembro 	

s Oiitubro .. :. •	 •

2. Novembro 	 8 % 44000 ;160$000, 4$000 46$000 16$000 184$000 13600 183400
- Z. Dezembro 	 .	 . •

•

1903 Janeiro 	 10	 •. 54000 454000 5$000 453000 24000 184000 2$000 14000
> Fevereiro 	 15 % 75$030 425$'00 7$500 42$503 34000 1703000 4000 l7000,
> Março 	 , 20 % •1003000 400$000 l0$000 40$000 44000 160$000 43003 16 000,

. > Abril 	 25 • 124000 375 300 12$5)0 373500 50$000 1593000 5$000 15$000

. >•	 >
Maio 	
Junho •

30 %
35 %

151300)
174)00

350$000
324000

15, •000
1'1500

34009
32$5500

604;000
70$000

140$000
130$000

6$000
7$000

l4$000
14)00

» Julho 	 40 % 200$000 3003000 20 300 303000 803000 1203000 83000 14000,
, > Agosto 	 45 % 2253000 275$90) 223500 273500 94000 1103000 4000 11$000
) Setembro 	 50 % 2503000 250 000 253030 253090 10)3090 1003000 103000 103000
> Outubro 	 55 % 274000 225$)00 273500 24500 j10$000 903)00 113000 93090.

,,- Novembro 	 60 % 3003000 •	 200$00) 303000 20$000 1203003 80,000 123000 '83000
t > Dezembro 	 65 % 325$000 17400) 34530 17,35D0 1303000 703000 13$000 7$00)

1904 Janeiro 	 	 70 % 350$00) 15400) 34)00 153)03 1403000 60$000 143000 6$030
> Fevereiro 	 75 0/, 375 000 125$000 373590 j2 300 1503000 54000 14000 5$000
> Março 	 80 % 4Q ) 900 100 900 44000 163000 160$000 403000 163000 43000

•, Abril 	 85 % •	 4253)00 753000 44509 7$509 174000 303000 173000 33000
•> Maio 	 • 90 % 450.000 503000 453030 5$003 1803000 20$90) 183000 23000
> Junho 	 95 % 4753000 23 000 47$50) 4500 1903000 14000 193000 1$030
s Julho	 (sem .

• valor) 	__ _ _ __ . — —_ ._ ___ 	

Caixa_ de Amortização, 3 de dezembro de 1:901.-0 inspector, Manocl Alves da Silva. (•

Por esta repartição se faz publico que a Junta Administrativa, em sessão. do 26 do
novembro ultimo, resolveu marcar o prazo para o recolhimento, sem desconto, até 30
do junho do 1902, das notas /dos valores de 500$ da 68 , 200$, 100$ e 50$ da 7a , 200$ e 20$
da 8a estampas, emittidas polo Governo, devendo, portanto, os possuidores apresental-as
ao troco para serem substituidas.

As notas dessa natureza, que não tiverem sido apresentadas ao troco neste. Caixa ou
rias repartições federaes, nos Estados, até o fim do alludido prazo, incorrerão em desconto
na fórma das disposições em vigor. 	 s

Capital Federal, 3 de dezembro de 1901.	 O inspector, Manoel Alves da Silva.	 (.

Por esta repartição se faz publico que, por despacho dá junta administrativa, de 26
de novembro ultimo,- foi prorogado até :710 de junho do 1902, o prazo para o recolhimento,
sem desconto, de notas do Governo o bilhetes da emissão bancaria em sua totalidade, o
que passoh a cargo do Governo, ex-vi do decreto t n. 2.406, do 16 de dezembro de 1896,
a saber :

Bilhetes dos bancos:

• Credito Popular do Bra.zil, Emissor do norte, Estados Unidos do Braill, Emissor da
Bailia:, Emissor de Pernambuco, Emissor do Sul, União do S. Paulo, Nacional do Brazil,
Banco do Brazil, nova omissão, Republica dos Estados Unidos do Brazil e Republica do
Brazil.
• As notas de Governo, ora em substituição, o todos os bilhetes bancarios, que não ti-

verem sido apresentados ao troco nesta Caixa ou nas repartições foderaes nos Estados, até
ao fim do alludido prazo, incorrerão em desconto na forma das disposições em 'rigor.

. Caixa de Amortização, 3 de dezembro dá 1901. — O inspector, Manoel Alves 'da

Dezembro •, .19_0/	 n,39¢5k,
.	 .

Tribunal de Contaa
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL •

Pelo presente edital o do conformidade
com os,a,rts. 15 e 197 da Regulamento ai-
nexo ao decreto n. 2.409 de 23 de dezembro
de 1896, é intimado -o Sr. Ameno do Sá: Che-
rena, ex-Cálector das Rendas Gemes de São
João Marcos, para no prazo do 30 dias $00-
lher aos cofres do Thesouro Federal a quan-
tia da 338$762, importancia do 'alcance ve-
rificado na tomada do suas contas, relativas
ao penedo de 22 de abril do 1887 a setembro
de 1891, a que fui condemnado por accordão
deste tribunal de 24 de outubro do corrente
an no .	 .

33 Sub-directoria • do Tribunal de Contas,
26 do novembro de 1901.	 O sub-director,
Josd Maria da Silva Partilho.	 (.

Recebedoria da Capital 'Fe-
derai.':1-

isrp6s'ro im CONSUMO DE AGUA *POR .. 1D(DRO-
METRO

Do ordem do Sr. director previno aos
interessados que, por espaço de'- 30 , dias a
contar de 10 do corrente mez, terá logar,
nesta repartição, a cobrança, á bocca do
cofre, do imposto de consumo1de agua pá'
hydrometro relativo ao 1 0 semestre do cor-
rente exercicio, a qual deixou do ser ,efro-
ctuada na época da lei por, só agora, a In-
spectoria. das Obras Publicas ter remettido
a esta repartição a relação dos . dobitos do
referido imposto.

Recebedoria dá Capital Fedepal 7 do . de-
zembro do 1901.13elo sub-director, Horacia
R. Machado.

,

Alfandega do Rio do Janálro
FORNECIMENTO PARA O 'EXERCICIO DE :1902-

, Pela inspectoria desta alfandega só doei
que, até o dia 21 de dezembro do corrente
armo, á ,1 'hora da tarde, recebem-se pro-
postas para fornecimento, durante 'o armo
do 1902, de papel, artigos de escriptorio, -
tinta, material para capataz ias o,serviço
maritimo e carvão de pedra, do accordo com
as relações impressas que os Srs: proponen.
tes deverão procurar nesta repartição..	 -

Alfandega do Rio do Janeiro, 3 de dezem-
bro de 1901.-0 2° escriptitrario,./„.i.
rity de Oliveira.	 ,	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 1

Va mesa).	 ,
Peia, ItaspectoHa da Alfandega do Rio d.

Janeiro se faz publico quo, á porta do ar-
mazena n. 12, no dia 4 do janeiro de 1902,
'ao meio-dia, se hão ,de arrematar, livres
de direitos o no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

-Lote n. 1	 •

.11G—P: 1 caixa h. 2.937, contendo 20 ki-
los, peso bruto, do fitas de seda ; 20 kiloá
de varetas do barbatanas de baleia, para
espartilhos o 109 kilos de fianella branca ao
lã, lisa ; vinda do 'lavro no vapor francez
Paranadud, descarregada em 11 de setembro
de 1900.

Lote n. 2
CM: 1 dita n. 100, contendo 3.230 'gram- .

mas de pilulas modicina,es o 15 kilos de obras
de folha de flandres, pintadas ; da mesma
procodencia, vapor e deScarga. ,

Aoie I.,3.
LL: 1 dita n. 6, contendo 4.030 grammas

de Titulas medicinaes 4.300 grumas :de
capsulas medicinaes e 3.200 granamaS do
pastilhas comprimidas ; "vinda da mesma
procedencia no, ; vapor francez Paranagud,
descarregada em 13 de setembro da 1900.: •	 .• •

-
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Lote n. 4
LL: 1 dita n. 8, contendo 6.600 grammas

de .pilulas medicinaos, 6.600 gra,mmas de
capsulas medicinaes o 6.200 gramma.s de pas-
tilhas comprimidas.

Idem: 1 dita n. 051, contendo: 5 kilos de
solução medicinal; 9 kilos de estampas para
annuneios e 54 kilos de livros impressos com
capas de papelão.

Idem: 1 dita n. 201, contendo: 43 kilos do
perfumarias e diversas amostras de artigos
de commercio em pequenas quantidades; as
duas primeiras vindas do Ha.vre no va-
por franeez Paranaguá o descarregadas em
13 de setembro de 1900, e a ultima vinda da
mima procedeneia, no vapor francez Colom-
bia •ó" descarregada em 24 do setembro do
1900.

Lote n.-5
PSC—PC: 2 caixas as. 2.0030 2.004, con-

tendo 310 kilos,cada uma, de papel colorido ;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 6
. VS—JC: 1 engradado n. 1, contendo um

troly "com quatro rodas; da mesma proceden-
eia, vapor e descarga.

Lote n. 7
BO: 1 caixa n. 8.589, pesando bruto

170 kilos, contendo papel para cigarros, em
rolos, pesando bruto 133 kilos ; vinda do
1-lavre no vapor francez Campana, descarre-
gada em 13 de outubro de 1900:

Lote n. 8
RSC—ARN: - 1 dita n. 15.398, pesando

bruto 193 kilos, contendo 60 pacotes com
frasaos communs do vidro branco, com
rolha e boeca esmerilhada, pesando liquido
147 kilos.

Idem: 1 dita n. 15.400, pesando bruto
163 kilos, contendo 56 pacotes com a mesma
mercadoria, posando liquido 120 kilos.

Idem: 1 dita n. 15.399, pesando bruto
126 kilos, contendo a mesma mercadoria,
em 50 pacotes, pesando liquido 97 1/2 kilos
vindas de Hamburgo no vapor allemão
Santos, descarregadas em 17 de outubro
de '1900.

Lote n. 9
 4 caixas as. 1.196 a 1.199, contendo

livroa impressos, brochados, pesando_ li-,
quido 822 kilos ; da mesma procodencia,
vapor e descarga.

Lote n. 10
TL: 4 bolinas ns. 5, 6, 47 e 48, de papel

pintado para forrar salas, pesando bruto
238 kilos e liquido 218; da mesma procedeu-
eia, vapor o descarga.

Lote n. 11
. Frères Maristes: ns. 1 e 2, a primeira

contém peças de cobro simples para- lustros,
pesando bruto 7.500 grammas; a segunda
contêm livros impressos para leitura, po-
sando bruto 57 kilos; duas duzias de facas
com cabo de chifre, para mesa, e toalhas de
linho adamascado, pesando liquido 1 kilo;
vindas de Bordéos, no vapor francez Manti-
ve, descarregadas em 25 do fevereiro de
1901;

Lote n. 12
...lidem: 2 'caixas ns. 3 e 8, a primeira con-

tem livros impressos para leitura, pesando
bruto 88 kilos; lenços de linho lisos, até 24
lios, pesando liquido 3.800 grammas; rosa-
rios com contas de côa°, pesando bruto 2.450
grammas; diversas miudezas, pesando bruto
1.600 grammas; a segunda conte 7 pares do
sapatos de couro do mais do 22 eentirnetros
e diversas miudezas, pesando bruto 6 kilos;
da mesma procedeneia, vapor e descarga.

Lote n. 13
Idem: 1 caixa n. 4, contendo livros impres-

sos para leitura, posando bruto 25 kilos;
sapatos de couro de mais de 22 centimetros,
(seis pares); rosarios de contas de páo, pe-
sando bruto 3.700 grammas; toalhas do linho
adamascado, pesando liquido sete kilos; os-

covas com costas do madeira para calçado
(duas duZias); meia duzia do escovas com
costas do madeira, para fato, e diversas
miudezas, pesando bruto 1.400 grammas;
mesma proeedencia, vapor o descarga.

• Lote n. 14
Idem: 1 dita n. 5, contendo: roupa feita

não especificada, de tecido do lã não espoci-
ficado, liso, pesando liquido 12 kilos; cordões
de lã, não especificados, pesando liquido
dons kilos; meias do lã, compridas, de mais
de 20 centimetros (dons pares); roupa feita,
não especificada, de tecido de algodão_ tinto,
de base de 10x10, pesando mais do 60 gram-
mas por metro quadrado, lisa, pesando liqui-
do 12 kilos e diversas miudezas, pesando
bruto 5 kilos; da mesifia procadencia, va-
por e descarga.	 .

• Lote n. 15
Idem: 2 ditas ns. 6 o 7, a primeira con-

tém 19 chapeos, simples,- redondos, de
palio de Seda; celluloide em obras não espe-
cificadas, pesando bruto 1:300 grammas; a
segunda contém 10 garrafas com solução
medicinal do qualquer qualidad?, pesando
liquido 8 kilos; da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 16
Idom: 2 ditas ns. 11 e 3; a primeira con-

tém perfumarias (sabonetes), pesando bruto
28 kilos; a segunda contém preparos para
fabricação de flores artificiaes, pesando bru-
to 22.150 grammas; flores artificiaes de pan-
no, pesando bruto 3.325 grammas e plumas
crespa 3 pesando bruto 330 grammas; da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n.17
CLNB: 2 ditas as. 601/2, contendo cartão

em folhas, pesando bruto 531 kilas; vindas
do Bremen, no vapor alienado Rolando, des-
carregadas em 13 de março do 1901.

Lote n. 18
MCL —EK: 1 dita n. 1.932, pezando bruto

26 kilos, contendo pequenas garrafas cam
bitter, pezando bruto 16 kilos, vinda de Bor-
déos no vapor francez Brèsil, descarregada
em 2 de janeiro de 1900.

AVISO.

No dia do leilão os objectos que teem de
ser arrematados ou suas amostras estarão
á disposição dos Srs. pretendentes que os
queiram examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao Sr. fiel do
armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 0/s, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão ;
igualmente por °ocasião do pagamento dos
despachos do arrematação entrará. com
25 7o em ouro, calculados sobre a quantia
equivalente aos direitos de consumo a que
estiverem sujeitas as mercadorias, e que
puderem caber dentro do limite da arrama-
taça,"o.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 19 de dezem-
bro de 1901.—Pelo inspector, Joao Peixoto
da Fonseca Guimarães.

Arsenal de Guerra da Capital
Federal

•
COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director declaro
que na proxima sexta-feira, 20 do corrente,
das 11 da manhã as 2 da tarde, "distribuem-se
costuras ás senhoras matriculadas da letra J
portadoras das guias ns. 1.235 a 1.314.

Previne-se que no dia da distribuição não
se recebem peças de fardamento.

Repartição do Costuras do Arsenal do
Guerra, 16 de dezembro de 1901.— Tenente
Jorge Cavalcanti, encarregado,

Ministerio da Marinha
ESTADOS ÚMIDOS DO BRAZIL

Repartição da Carta Maritima

AVISO BYDROGRAPHICO N. 20

Estado do Rio Grande do Sul — Balizamen-
to da Lagoa Mirim -

Do ordem do Sr. almirante chefe da Re-
partição da Carta Maritima, aviso aos nave-
gantes que está completamente balizada ra
Lagoa Mirim o que já, foram retirados do
fundo os balões, mangrulhos e pedaços de ba-
lizas que faziam perigar a navegação. _ _

O dito balizamento acha-se constituido por,

Directoria da Hydrographia, 19 de dezem-
bro do 1901. — Luiz Cadaval, capitão de
fragata.

•••••••n•n•••

Hospital Central do Exercito
(morro do Castello )

SEGUNDA CONCURRENCIA PARA O FORNECI-
MENTO DoS QUATRO ARTIGOS ABAIXO MEN-
CIONADOS DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 19u2

De ordem do Sr. tenente-coronel Dr, di-
rector deste hospital e presidente do conse-
lho economia° do mesmo estabelecimento,
de accordo com os avisos ns. 710 e 776, do
Sr. marechal Dr. Ministro da Guerra, em
solução ás consultas feitas por propostas do
referido conselho, faço publico que, ao meio
dia de 26 do corrente, serão recebidas neste
hospital, em presença do ineinao conselho,
propostas para o fornecimento, durante o
primeiro semestre do 1902, dos seguintes ge-
nem:	 .

Em unidade, gallinha, ovos o lavagem de
roupas som distineção de poça; em kilo, pão
do 140 grammas.

Os senhores pretendentes devem habili-
tar-se até ás 11 horas do dia 25, na ferina do
regulamento vigente e de conformidade com
os editaes publicados no Diario Official de 27
e 29 do mez passado, 1 e 3 do corrente. -

Hospital Central do Exercito, 19 de-dezem-
bro do 1901.-0 secretario, Guilherme Midosi-
Pereira do Nascimento, major-honorario. (.

-

Os coneurrentes que pretenderem fornecer
o capim devem declarar nas respectivas
propostas o preço mensal pelo qual arre-.
matam o estrumo.

Os licitantes, cujos generos forem coa-.
frustados, ficam obrigados a fornecer, poios'

cinco balizas e duas boias.

Escola Militar do Etrazil
O conselho economico desta escola chama.

novamente concurrontos ao fornecimento do-
carne fresca do vacea, de vitella,,de porco a
tambem de capim, durante o 1* semestre de.
1902, cujas propostas devem ser apresenta-
das na sessão que terá lugar ás 11 horas da,
manhã de 20 do corrente.	 . —

Os coneurrentes ao fornecimento de car-
ne de vacca declararão em suas propostas
os preços para a carne, COM Mo o sem osso,
e que se obrigam a fornecer clarearmo pedida
duas terças partes dos quartos trazeiros
uma do dianteiro da rez, devendo ser os;
colchões livres de retalhos e sebos penden-
tes ás mesmas poças do carne, assim como
a exclusão completa de carnes de cabeça e
pescoço e tambem de entregai-a de _ves
pera, no estabelecimento, até ás 9 horas da.
noute.	 A

;IRga
a
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mesmos preços dos respectivos contractos,
aos corpos docente, administrativo o do
offici . ies-adumnos,, mediante pagamento
immodiato.
- Não serão accoitas as propostas de con-
currentos, cujos estaboleciinentos distem
desta escola mais do uma hora em bond.
, As propostas devem ser em duas vias
(uma soltada), ass4,rna,das pelos proprios pro-
ponentes ou par seus procuradores, o serão

• recebidas pelo conselho, que se reunirá no
dia acima, quando se procederá á leitura
em presença dos respectivos cencurrentes.
. Cada proponente preârido caucionará a

quantia de 100$ até a assignatura do con-
tracto, quando fará caução definitiva do
5 6/., sobre o valor provavel dos genoros e
outros artigos a fornecer, durante o semes-
tre citado.

Escola Militar do Brazil, na praia Verme-
lha, 13 do dezembro de 1901.-0 escriptura-
rio, Felippe Fred. 'Ars.

Laboratorio Chimico 1Phar-
macoutleo

CONCURRENCIA. PUBLICA

Medicamentos, drogas, appositos e utensilios
de origem estrangeira

. • De conformidade com as ordens da Di-
recção Geral do Saudo do Exercito, faço pu-
blico que a commissão do compras deste
Laboratorio se reunirá em sessão publica,
no dia 23 do dezembro proximo, ás 11 horas
da manhã, na sala da directoria, para o re-
cebimento e exame das propostas para o
fornecimento, no anuo de 1902, das drogas,
medicamentos, appositos e utensilios de ori-
gem estrangeira, necossarios ao supprinaen to
do mesmo estabelecimento, constantes da ro-
fação impressa, que será entregue ás pessoas
que desejarem propor, mediante as seguintes
condições :

As propostas serão impressas, servindo
para esse fim as relações fornecidas, de-
vendo os preços ser escriptos com tinta
prota de modo claro, sem razuras nem
emendas.

Serão em duplicata, sellada em todas as
folhas a primeira via, e rubricadas as do
cada uma e assignadas ambas na ultima
folha, na qual o proponente declarará que
se propõe fornecer todos ou parte dos ar-

, tigos mencionados, nas condições exigidas.
• Serão apresentadas em capa fechada á
commissão quando em Sessão, e com ollas o
proponente apresentará documentos que pro-
vem ser negociante matriculado o estabe-
lecido nesta cidade, o no caso do firma so-
cial o seu contracto; bom assim haver
pago em dia os impostos do sua industria o
ter feito o deposito no cofre da Direcão
Geral do Contabilidade da Guerra da quan-
tia do 3:000$ como garantia para assigna-
tura do contracto, deposito este que será
substituido pelo de 3 v. sobro o valor dos
objectos contractados como garantia do
cumprimento do contracto. •
• Os proponentes terão a liberdade do pro-
por todos ou parte dos artigos mencionados
na relação, mas nas respectivas quanti-
dades. -

As propostas serão apreciadas artigo por
artigo ; o preço de cada, artigo incluirá
todas as despezas, inclusivo do vasilhame o
acondicionamento (emba,llage), e referindo-se
sempre á quantidade da relação.

O fornecimento terá togar por importação
directa do estrangeiro, com destino ao La-
boratorio e entregue por comploto na AI-
fandoga dota Capital, onde serão despa-
chados livres do direitos.

As facturas originaos o os conhecimentos
de embarque serão entregues na Direcção
Geral do Sande do Exercito.

Não serão tomadas era consideração as
propostas que não preencherem as condições
para esta concurrencia.

Além das informações annexas á relação
impressa, no Laboratorio serão ministrados
outros esclarecimentos que forem ne,cessa-
rios.

Cornruissão do compras do Laboratorio
Chimico Pharmacoutico Militar, 7 de no-
vembro de 1901.—José Antonio de Azeredo
Vianna, escripturario, servindo de secre-
tario.	 (•

Ministerio da, Industrio,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

CONCURSO

De ordem do Sr. ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, faço publico
que se acha aberta nesta Directoria Geral,
durante 30 dias, a contar desta data, inseri-
pção de concurrentos a uma vaga do ama-
nuense, de accordo com os seguintes artigos
do c 'paul° V do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.766, de 27 de dezembro
de 1897:

(Art. 16. A nomeação dos amanuenses de-
penderá do concurso ou exame sobre as se-
guintes materias:

I. Calligraphia;
Linguas portuguoza, francaza e in-

gleza;
Arithmotica e geometria;

IV. Chorographia o historia do Brazil ;
V. Noções de direito publico e adminis-

trativo;
VI. Redacção aliciai.
Art. 17—Para a insc,ripçã,O é necessa,rio

que o candidato prove :
L A qualidade de cidadão brasileiro;
II. Idade maior de 18 annos;
III. Bom procedimento.
IV. Capacidade physica.
Art. 18. O conhecimento do desenho li-

near o topographico, o interpretação de
plantas o projectos, provada nu concurso a
podido do interessado, no sou requerimento,
á ta.mbern causa de preforencia para nomea-
ção nos legares da Directoria Geral de Obras
e Viação.

Art. 19. O concurso constará do provas
escripta, e oral do cada uma das ma,terias
exigidas, excepto as de que tratam os as. 1 e
VI do art. 16, das quaes os candidatos farão
apenas prova escripta, que consistirá na re-
dacção de um aviso ou officio, cujo objecto
será dado na occa,sião polo presidente da
commissão examinadora.»

Além das materias especificadas no art. 16,
exige-se dos concurrontos, por ordem do
Sr. Ministro, uma prova pratica do escriptu-
ração mercantil.

Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocios da Industria,
Viação e Obras Publicas, 20 do novembro
de 1931.—Engenheiro, Josd de Napoles Telles
de Menezes, director geral.

--
Inspecção Geral das Obras
"Publicas d.a Capital Federal

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DF MA-
TERIA.ES E ARTIGOS DIVERSOS A INSPE-
CÇÃO GERAL. DAS OBRAS PUBLICAS DA CAPI-
TAL FEDERAL, DURANTE O PRIMEIRO SE-
MESTRE DO EXERCICIO DE 1902.

Do ordena do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico, que no dia, 23 do corrente, ao moio

receborn-se propostas para o forne-
cimento de materiaes o artigos diversos,
acompanhadas das respectivas amostras e
especifi a,r1o.s nas relações impre4sas sob
as. 1 a 6 quo 03 concarreates devem vir
examinar na secretaria desta repartição, á
praça da Republica n. 103, onde serão apre-

sentadas aos Srs. proponentes as especifi-
cações para esse fornecimento o condições
do contracto.

N. 1—Objectos de escriptorio, dozenho, etc.
, N. 2—Ferragens o artigos diversos.

• N. 3—Forro o outros metaes, ferramentas
ferragens e artigos semelhantes.

N. 4—Tintas, drogas o artigos semelhan-
tes para pintura.	 '

N. 5—Materiaes de construcção; madeiras,
cal, tijolos etc.

N. 6—Material metallico para canalização
d'agua.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e aiSistna.das, sendo folias especifica-
dos, sem rasuras, som emendas o por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia o
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas, rubricadas e lidas na presença dos
concurrentos e nenhuma será recebida ou
retirada dopais de aberto o concurso.

Cada proponente depositará préviamento,
no Thesouro Federal, mediante guia expe-
dida por esta- repartição, a quantia- de
200$ para garantia da assignatura o exe-
cução do contracto.

Fica entendido que o proponente profe-
rido para o fornecimento do qualquer artigo,
recusando-se a as.signar o contracto dentro
do praz ) de cinco dias, a contar da data do
aviso que por o sta secretaria lho for dirigido,
perderá o direito á caução.	 -- -

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 14 de dezembro
de 1901. — F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (•

Repartição Geral dos 'rolo-
g•ra,phos

CONCURRENCIA. PUBLICA

Moveis e accessorios, madeiras e etateriees
De ordem do Sr. director-geral se faz pu-

blico que, até o dia ;23 do mez proximo vin-
douro, á uma hora da tardo, recebem-se
propostas na secretaria desta repartição
para o fornecimento de moveis e accessorios,
madeiras e materiaos, durante o .proximo
anno de 1902.

As propostas, em duplicata, devem sor
escripturada.s com tinta preta, devidamente
selladas, datadas, e assignadas o convenien-
temente fechadas.

Em presença dos interessados, no dia e
hora acima, indicados, serão abortas as pro-
postas, as quaes deverão conter o preço da
unidade por extenso o em algarismo.

A concurroncia versará sobro os preços
por unidade dos specirnons adoptados, dos
quaes acharão os proponentes uma collecção
no altnoxarifado, sendo apenas, por exce-
pção, acceito o material substitutivo, me-
diante prévio exame e approvação desta
vice-directoria.

Capital Federal, 23 de, novembro de 1901,
—Euclides Barroso, vice-director.	 (•

CONCURRENCIA PUBLICA

Objectos de escriptorio e material para
desenho

De ordem do ;Sr. director-geral se faz
publico que, atá o dia 21 do mez proxirno
vindouro, ao moio-dia, recebem-se propos-
tas para o fornecimento de objectos do es-
criptorio e material para desenho para a ad-
ministração geral, durante o anuo do 1902,
segundo a relação que se acha no almoxa,ri-
fado á disposição dos proponentes.
• As propostas, em duplicata, devem ser
escripturada,s com tinta preta, devidainente
soldadas, datadas, assignadas e conveniente-
monte fechadas.

Em presença dos intui:333,211os, no dia e
hora acima indicados, serão abertas as pro-
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póstas, asiquaes deverão conter ti preço da
-unidade por extenso e em algarismo. •	 •

A coneurrencia versará sobre os preços por
•unidade &ia spocimens adoPtados, das quaes
acharão os proponentes urna collecção no
alrrioid,i rifado, 'sendo apenas, por excepção,'
acceito material Substitutivo, mediante pré-
vio'a exame e approvaçã,o desta vice-dire-
ctoria.	 -

•Capital Federal, 23 de novembro alo 1901.
--:Euclides Barroso, vice-director.

Ur.n; . 'f:: •
CONCURRENCIA PUBLICA

..a.fáeifial para' installa ções electrica,s,
-.1Do ordem do 8r. director geral Se faz pu-
blico-,que, até o dia 26 do mez proximo , vin-
douro as 1 hora da tardo, recebam-se
propostas, .na secrotaria desta repartição,
para fornecimento de niatorial para instai-
lações electricas, durante o anuo proXimo
de 1902, segundo a ralação que .se acha no
alinoxarifado, á disposição doa proponentes.
• As propostas,- em duplicata, devem arar es-
cripturadas com . tinta preta, devidamente
soltadas,: datadas, assignadas o .conyoniente-
mento fechadas. -
asErni presença dos interess.ados, no dia o
horaiacima indicados, serão abortas as pro-
postas, as gurias deverão conter o preço da
unidade por- extenso com algarismo. .
a A poneurrencia versará sobro os preços,
por unidade, „ dos aspeeimens adoptados, dos
quaes acharão os proponentes uma collecção
no salmoxarifado, • sondo apenas, por ex-
cepção„-acceito: material substitutivo, me-
diante prévio exame e approvação desta
vice-directoria.

Capital Federal, 23 d.e novembro do 1901.
Euelides Barroso,..vice-diroctor. 	 („.

EDITAES

• Tribunal Ci-à1 e 03:11iiim1
CÂMARA COISIIERCIAL

De convocaçao dos credores de Carneiro,Filho,
• Abreu & Comp. para S3 reunirem na sala

au liencias deste juizo, - à 'rua` dos luva-
• lidos na- 103,.no dia 28 de dezembfo cor-
• rente,. ca 1' hora da tarde, afim de dizerem

sobre proposta de concordata offereeida por
Jose Machado Carneiro de Abreu, na firma
abaixo'' ,	• • .

• '	 •• O'Br. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
da Camara Commeraial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc::

Faço saber 'aos que o presentd edital virem
quaapor esto juizo e earsorio do escrivão que
este, „subscreve, '-processam-se os autos
fallencia da firma Carneiro, Filho, Abreu

Camp.,. e ora' por parte do José •Machado
Ce.rnoíro oin Abreu, sacio solidaria da arma,
'foimodirigida. a petição do teor soguino:
Exin: Sr. DrS 'Gania o Souza; digno juiz da
taniaraaCommercia/—Diz José Machado Car-
neiro clo Abreu, socio solidaria da firma Car-
neiro," Abreu & Comp., .que havendo
feito concordata corá os credbros da dita
firma falhais, corno se vê da declaração
junta, quer quo . seja a dita concordata homo-
logada e p3r issb pado a V. Ex. a convocação
daa credores claseificados nos termos do art.
55,'e sous- paragraphos, do decreto n. 917,
de 24 de outubro de 1890, e mais termos de

' direito. 2 Neseas'termos, pede deferimento,
junta esta ais • autos. E. It. J. Rio do Ja-
neiro,19 do dezembro do 19)1.—Josd Machado
Carneiro de 'Abreu. (Estava legalmente sol-
latia'. Despacho : Sim. Ria, 19 do -dezembro
de' 1901.—Gama e .Sou.za. Em virtude do
Tio se panou o presente edital pal.) tear do
qual convocam-se 03 credoras do Carneiro,
Filho, Abreu & comp. para se reuniram na.
s da' das audiencias daste juizo, á rua dos
invadidos na 103, no dia 23 de dozomiiro
corronto, a 1 hora da tardo, afim de (111,m:can
Sobrepeoposta do concordata offeracida por
dos Machado • Carneiro. de Abrata S.CiO so-

lidario da dita firma, junta " aos autos, na
qual propõe pagar aos crodores ida mencio-
nada firma 10 7o de seus creditos á vista,
recebendo plena quitação; advertindo que
os credores ausentes poderão constituir pro-
curador por tologramnia, . cuja • minuta
authentica e legalizada deverá sar entregue
ao expaditOr, que na transmissão mencio-
nará' esta eircumsta,ncia ; é licito a um só
individuo ser procurador do uni ou mais
credoreao contento que não - seja devedor á
massa, entendendo-se o MOMO habilitado
a tomar parte em tod is as delibera,ções que
na--rouniio forem tomadas, sandia que para
a concordata é misto-que representa alia, no

ti-es quartos da totalidade dom credi-
tes sujeitos á concordata.- -E para constar,
passaram-se esi;e e mais dom do igual teor..
que serão publicado:s'o affixados forma da, lei,
Dado e passado nesta Capital Federal aos
19 do dezembro de 1901. E eu, Francisco de
forja de Alnieida Corte Reei!, o subscrevi no
ernpedimeato do escrivão companheiro. —
Beilaratino da Goma e Souza.

-- •
De convocaçao dos credores da massa fali ida

de Tag(trro Santos & Comp. para se reu-
nirem na sala 'das audiencias da Cansara'
Commercial, á rua dos Invalidos ri. 108,
no dia 26 do' Corrente mez, al hora da
tarde,'aflm de 'verificarem os seus creditos
c, approvados, assistirem á leitura do reta-

. torio do Dr. curador fiscal, -deliberarem
• sobre concordata, si for apresentada a res-

pectiva proposta, ou formarem .o contracto
de unia), elegendo syndicos e uma com.-
missa° fiscal com funcções consultiva e de-
liberativa 'para a liquidaçao defin:tica da
Massa
O Dr. Ataulfo Nal-iates de Paiva, juii da

Catnara • Commercial do Tribunal Civil e
Crimirial da Capital Federal, etc.':

Faço s tbar 'em como por parto do Dr.
curador fiscal me foi dirigida a petição do
teor seguinte : Illm. Exila. Sr. Dr. juiz da
Camara COrnmeràa1-0 curador das massas
Lindas,' na fallencia, do. Tagarro, San-
tos &' ()emp., raquer a V. Ex. • se- digno
ordenar a convocação dos oradores, por
editos e cartas aos coabecidos,- pala fôrma
estatuida 11.3 art. 38 do decreto n. 917, ''de
24 do outubro d3 1890, para os fins do art. 58
do mesmo decreto. Pede defsritriOn to E. R. M.
R i o, 11 do dez3mbra do 1931— Luiz T. de
Barros Junlor.—Despaebo: Em tsrmas. Rio,
13 dá cio dezembro de 1901. —.Ataulfo. Em
virtude do que se passou o presente edital
pelo qual são canvocalos os credores da
massa fallida do 'Cagaria); Santos & Comp.
para se reunirem na sala da a audiencias da
(aunara Cammorcial, á rui dos Invalidas
n. 108, na dia 23 do corrento mn, a . 1 hora
da ' tarde, aftmu de varifiaarem os som
credites o, approva los, assistirem á leitura
do relatorio do -Dr. curador fiscal, deli-
beraram 'sobre concordata, si for apreseis-
t-ula a respectiva proposta ou formorem
o contracto do unido, elegenda syndicos e
uma COMMISS %10 fiscal com fanc:5a5 cansai:
tive e dol i baoativa, para a liqablação datini•
tiva de ma,ssa.,a,dvertindo que os credora;
assuntas pairrão constituir' prasuradores
por telegramma, cuja minuta authantica ou
legalizada devora ser apresenta-Ia ao expedi-
tor,quo na sua transmissli o Mencionará esta
circumstiancia; son'io licito á um só in-
dividuo ser procarador do mu ou mais: ora-
dores, entendendo-se o mesmo habilitada a
tomar parta em todas as deliberações qua se
tomarem ria reunião, sondo que para conc)r-
data á necassario que rapresen ta, pelo menos,
ti-es quartos dos creditas sujeitos á mesma.
E para constar passaram-se esto e mais dons
de igualitopr, que s • são 'publicadoss e affi-
ridos na fúria da Lei polo porteiro dos au-
ditorias, quo, • do assim o haver cumprido la-
vrará a compa,teate certidão para ser janta
aos autos. Dado e . passado nesta .Capital

Federal aos 14 do dezembro de 1901. E -eu,
Joaquim Benicio Alves Penna, o 'subscrevi'.
—Ataulfo Napoles de Paiva..

De' praça, com o.prazo de 20 dias, para et
venda e arremataçao dos bens penhorados
por Alfredo Doux a Santos Afflictos & ComPf
e Companhia. Emporio Fabril Sul America,
na fdrma abaixo

O Dr. JO3C3 Luiz de Bulhõos Pedreira, juiz
da Camara Commorcial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Fedor-ai, etc.,: • 	 •• .•

Faço saber aos que o prosónte edital vi-
rem que, por esto ,juizo 'e cartorio do escri-
vão que este subsorovp,. processam-s3 os
autos do executivo' hypathecario orn- qUo
esequeata Alfredo Doux C. executados Santos
Afilicto 3 & Comp. e Companhia Enipotsip
bril Sul Amorica, o ora ,por „ parte do exe-
quente foi-me dirigida a petição do -teor
sagbinte : Em. Sia Dr. Bulhões Podreira,
juiz da Caiara Commercial—Alfrodo Doux,
nos autos do • executivo hypothecario . que
move a Banto.3 Afilictos (5c . Comp. , e Compa-
lihia 'Emporio 'Fabril Sul . A-Maricá': regai&
se passem editam de'prOça dos 'bens penho-
rados, que já foram avaliados., Rio, 25 de
novembro de 1901 .:-0 advogado, Deodato
C. Valeta dos Santos. (Estava legalmente
sanada.) Despacho : Sim., Rio, 25 do no-
vembro de 1931.—D. Pedreira. Em virtude
do que se passou o presente °ditai - polo teor
do qual o porteiro dos: auditorios trará, .a
publico pregão de . Venda -o arrematação;
em praça deste juizo, do dia 20 de dezembro
proximo, ás'll 1/2 horas da nrinhã,depois da,
audiencia do estrio, ás partas do pre,dio onde
funceiona, este Tribunal Civil -o -Criminal,
á rua dos Invalides n. 103, os bons coas
mantos da penhora o da avaliação junta aos
autos; a saber : Machinismos existentes ,no
prodia da rua Francisco Eugenio• • n: 123
Um motor com força de 75, cavalloe, ava#
liado por 4:000$; .2 prensas vorSicaes,•
250$ cada uma, 500$; uma prensa verti-
cal desmontada, com peças quebradas, 50$a
1 dita horizontal, 200$; 1 dita hydraulica,
700$ ; 1 prensa dupla, 103,3 ; 1 misturador,
50$ '• 1 ammasso,dor, 2000$; 2 mainhos para
fubá. a 103$ cada um, 209$;' 20) taboleiroS,
a 500 réis, 100$; diversas peças avulsas do
forro e madeira, 50$; O teares para fabricar
rendas, a 550$, 4:930$; tios ma,chinas . de bit&
ininar, a 50$, 150$; unia 'urdideira,. 309$; -1
Machina calandrar, -60$; 1 esticador para.
rendas, 80$ ; .1 apparelho, para' alvojamentca
200$; diversas peças avulsas do madeira, 50$;
diversas poças paia forno do • padaria, 10$..
Prodio situado, á rua Francisco Eugenio
n.123,de sobraco, com dons pavimentos,divis._
dos em dous grandes salões, com oito janellaS
do fronte em cada um o grando portão • de
entrada no entro, tendo por cima deste
unia ja.nella, da largura do 'portão, 12 janolsi
ias em cala pavimento da lado esquerdo
da Estrada de Ferro Central do Brázil o .9 do
lado opposo. Const eucoão do pedra 'e cal
com einlyisimanto de cantaria na frente,
dos lados o fundos par .dos dó tido dobrado
fortalocidas por grandes pilares. Um puxado
em moia agua em contin o ação ao predio,
medindo dos lados 8m ,03 e 31 sa0 do largura.'
Terreno medindo de feno 29 ,e .20, do lado.
esquerda 58 .11 ,70 o do lado direito 53sa0,alar;
isando para os fundos,on le se encontra 3 1	 .

vali 1.(1 os o prodio e 'terreno em 40003$.
Importando tola a avaliação cria 51:950$.•
Cujos baus 'vão a esta praça polo preço da
avaliação, e queima os 1110811103 bailo quiz.)r ar-
rematar deverá comparecor no dia,' hora e
logar acima indicados para se offectuar a
praça. Para, constar passaram-se esSo
mais dons do igual teor,'que serão publicadoi
e aflixados na fôrma da irei. • Dado e passado
nosta, Capital Fedoral o;n si7 do novembro do
1901. E eu, Francisco do 'baia de Almeida
arte Real, escrivão,o subscrevi.—Josd Luis
de BulhUs Pedreirg.
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casas para trabalhadores, colonos a empre-
gados; seis terreiros alo cal, trai carros de
bois, sendo dons arreia,dos,cannaviaes,tulhas,
moinho,enganho para beneficiar café e aguar-
dente; deposites, armazens, cinco bancos de
armação de forro o madoira,12 vasos dó barro
para flores, 'pomar, unia cozinha tom um
fogão economia°, um paiol contendo 15 carros
de milho com espiga, um debulhador de mi-
lho, um galinheiro, '13 capados de'cova, um
cachaço, 40 porcos da criar mais ou menos,
um cavalo russo, 'luas bostas palio de rato,
sete catneiros, dois taxes de forró, duas ti-
nas, um celeiro, uru cilha°, deus apparelhes
do crystal, sondo um branca e um vermelho,
compostos da'compoteins, copós, taça8 e ca-
dicas, duas fructeiras de crystal sem côr e
mais poças truncadas, urn appa,relho com-
pleto para chá e café, côr.d3 rosa. um liai--
reino de cryatal verde, nm apparelho de por-
celana branca, com friso car de rasa, para
jantar,a4m, apparelho de ahristofle, composto
de 12 pratos-trayéssa, 'cinco ditos pára peixe,
quatro bandejas, - dous galheteiros, duas fruc-
teiras, duas terrinas, um palitóiro, deus lico-
reiras, • uma geleira grande,'-duas ditas pra
quenas; duas1( molhoirasa :: um , assucaroira,
uma manteigueira, fres belos, um dito para
agua quente, da is sadoiras, doas carrinhos
para vinho, oito-terrina-1 pequenas com tam-
pos tras saladeiras pequenas com tampos,
quatro fundos para garrafas, urna gavota
contendo 44 garfos,: 12 facas; 12 garfos e 26
facas com cabo do metal, '19 garfos e 12 fa-
cas para doce idem, quatro garfos trinchan-
tes o duas facas idem, uma concha o uma
colhe: grande idem, uma colher o um garfo
de- • chifre com cabo de prata,- 35 pratinhos
de folha do parreira para sorvete, de prata.
dons pegadores para assadod. 60 descanços
par s talheres, deus quebra-nozes. sois porta-
cartões, 10'pratinhos pequenos para chá,
sete -  da calloarinhas para chá, 29 co-
Iherá para sopa, 35 mericires; 23 pipas do
aguardente, miis ou menos; 70 alquila:3 de
café em carej o, mais ou manos; doas jarros
de vidro branco para agua; um vaso de
christofle com torneira, para agua; 27 bois
de.aarro, um touro, 11 vascas, 13 bezerros e
seta novilhos. E quem os ditos bens quizer
-arrematar,- deverá comparecer no logar, dia
e hora acima designados, (nide o porteiro
dos auditorios os trará . em publico pregão
de venda e arrematação quem mais der e
maior lanço offarecer acima-da quantia de
270:003$030, preço por que vão á 2° praça
dovido ao aba,timaato legal do 10 0/„„ adver-
tindo 'ao arrematante o disposto no art.-550
a 2' do decre;o n. 737 de 1850 (dinheiro á
vista ou fiador por tres dias). E para constar
passaram-se este e mais deus do igual teor,
que serão publicados o affixados na fôrma da
lei pelo porteira 'dos auditorias, que de assim
o haver cumprido lavrará a competente
cortidão para -ser' junta aos autos. Dado e
passado nesta Capital Federal aos 18 de
dezembro de 1901.- E mia João de Souza
Pinto Junior, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Joaquiin. 133maio Alves Penna,
escrivão, o •subscrevi.- — Ataulfo Napoles de
Paiva.

AÍ

De notificaçao com o prazo de 30 dias, ao Dr.
Antonio Zeferino Candido, accionista da so-
ciedade' anonyma 40, 'Pais» para, dentro
deste prazo, realizar a entrada de suas
acções, sob pena de sei-6n ellas vendidas ou,
nao se realizando a venda, se,-em declara-
das , perdidas ou .C211 „connnisso, na fdrma.
.abaixo	 ,	 •• ..

O Dr. José Luiz &Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital 'Federal, etc.: ; •

Faz sabor aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão
Tia esto suascrovo, pracessam zse-os autos de
notificação em que é suppliaante a Sociedade

a	 -	 -	 •	 •
Aiionyma O País e supplicado o Dr. -AntO4
nio Zafeaino Candido, os quaes foram inibia--
dos corai a petiço do taor seguinte : Illrhatt
Exrn. Sr.' Dr. 'juiz': presidente" da a" Cardara
Commercial.—Diz- a, Sociedade Anonyillaa, O •
Pais que, 'tendo feito, por.adnunbios Pablis
cados pela' imprensa,' a faharnadaa para 'sins
trada (ia' capital, 'acontece - que Ó aadlonistia
Dr. Antonio Zeferind Candido deixou 'da reaa
lizar a entrada de suas aCçõéa' na iniportart-
cia' do 20 °as; • Mi a40$009,-aotrespondente,a
500 acções clé '200$000a que' pasme; assina
sendo a -supPlicahte toquer ao Exm. Sr.jan4.
jUlz a quain fcia esta distribuida,•nbs termos
da'art:' 40 da deôretci'n.' 850, dó 13 déanitd-
bro do 1899 é aat. -33 do deareto n.• 434; dó :4
do . jalha -de 1891, sirva-se ordahaa a' expedia
aa.- 3 da -editaes,' bom 'o prazo de 3G aias,'
flaando ' o j supplicado para -á:31encía; dó qiió,
landa 'este prazo: serão ora leilãó g ír-eadidita
as ditas -- adçaes na aárnatai da laia" b
não se-' realizar:oda a dita- venda; -Mala.-
radas a• perdidas • ou' fida
termas d.o art. '34 do- citádo doCabt -d It. 434;
de 4 de. julho'de 1891. Ena taea leraidaa Pedia
deferimento.' Rio de Jaineiaca a 3' dó hbvema
bro do 1901; O a 'adaaigado,	 afaria
de Sd Freire.'( Esta logalniaiate s'olladka
Despacho: Ab Sr. • Pedreiria: Ria; a0 dó
novembro de 1901. a-T, Toaras.Despachó: B.At
aomo aeatiaa: Rio, 30 iletaVerhbró 1 (16 '19011

Pedreira.J—DiStribuiçãá
em = 30 do navamláro' do a- 1901.2-allo"impédt-
Manto do distribuidór, F. A. 'Martins.
virtude do que •mt , passqu' o - Préãéntó" edital
pelo teor do qual natificaase 'o "Daiatantõtlá
Zeferino	 possaidar do 500, acaÕes'alit
Socidado Anonyma O Pai,i¡ara••n-a'aitaaa
do 30 dias, realisar'aaisattada 11d -imas aaab-aa
naa impartancia de 2) 0/. ou 44000 • carrea-
i) mdmito ás ditas 503'- acçÕe,s, sob pena de,

n :Oafôrna	 .	 ioãó S3 roali-
findo este paazousrM as, mamas vendidas
em leilão,	 da lei: ê -
zando a venda, sarein- declaradas, perdidas
ou em aormilissa, (tos ,teimes do, art: .a4 da
citado . decreto 11.'434', do 4'de julho - de 1901.

fiara coristar passaram-se este o mais- dou
do igual tear; caia serão' pUblieadds Te'raftlia-
dos ha fôrma da • lei. Dado ae, passado naSata
Capital Federal, agsa 2 do dezembro dá 1901'.
E eu, 'FranciscadeiBcirja `dis'ialniaidaa ,Cõtta
Real,' escrivão o -as abscrevi:	 (Tosa , LUi.37 . dá
Bulhões Pedreira; 	 ra	 '	 aa-

.	 •	 .

De 2' praça, com o prazo 'de 8 dias e abati-
..

mento legal de 10 '/, 	 venda e arre-
' mataçao da Fazenda Boa Esperança, situada
no inunicipio de Mar de Hespanha, Estado

• do Minas Geraei,Pertencente ao espolio do
• finado 'Frariciàco,Verissimo de Paula Leite
, e penhorada em autos de executivo hypothe-
• cario que lhe move o Dr. . Adolpho Pereira

de Burgos Ponce de Leon •

. • O Dr. Ataulfo Napolos do Paiva, juiz
Cainara, Commercial do Tribunal Civil.e Cri-
'minai da Capital Federal,' etc:	 .
• Faço saber aos que o presente edital virem,
em como no dia 27 do dazembro corrente,
as 11 horas • da' manhã, • &pois au-
diarreia, do estylo; á rua dos Invalidas n. 108,
o porteiro dos áuditorios trará' a publica
.pregao • de venda .0 urremataçã,o, a quem
mais der e maior lanço offerecar acima
da- quantia de 270:000$, preço por que vão
.a 2a praça, devido ao abatimento legal do
10 0/0,, os bens abaixo descriptos o constantes
do auto de penhora : A fazenda denominada
Boa Esperança, constando de urna sesmaria
de tarras ou 230 alqueires geometric3s, sondo
75 em matas, virgens e o rosto cru culturas-
o pasto; 680.000 pés de café, do diversas ida-
ales o o fruto pendente, calculado cru -7.093
arrobas, mais ou menos; casa do vivenda, as-
sobradada, envidraçada, forradaaassoalhada,
pinta Ia a oleo e forrada do papal, coberta do
telhas, constando dos seguintes commodos:
saia do ant sada, ao rez ctv chão, pintada a oleo
e assoalhada, contendo urna mesa redonda,
12 cadeiras americanas Colll assento de ma-
deira, quatro , bancas'com aatalça,o do ferra o
asamto de madeira, urna bola de enfeito com
assento de ferro; andar superior, sala do
espora, contendo Uni - piano, dous consolos
de jacarandá, com, pedra marmore, duas
cadeiras de jacarandá do braços, sofá idem,
auatra cadeiras idem, uru parta-ca,rtaas
idom, um candieira sobro assento do metal,
dons lampeões, quatro jarros, um espelho
com moldura dourada, uma cama de jaca-
randá; um relogio, seis quadros, uma mesa
redonda de ferro, oito reposteiros, um
banco para piano, uma estante para musica
uma mesa redonda de canto, • duas escar-
radoiras, ' um quarto para chapaos com
fundo do espelho, dun quarto - com quatra ca-
deiras do jacarandá o urna cama de ferro;
sala do visitas, contendo quatro cadeiras de
jacarandá, do braça, 'Una sofá aloiro, uma
mesa de centro alam, um sofá austriaco,
dons candelabros, • taes cadeiras de jacaran-
dá, seis almofadas para sofá, •um lanapeão
sobro assento de metal, a tras cantoneirá
com' jarras do flores artillcia,as, deus agua-
rias, quatro - figuras de biscuit, duas jarras,
clims-mosinhas para albunsa uru quartacaan
duas camas de jacarandá para solteiro, um
tocador com marmore e espalho, uma ca-
deira do jacarandá; um Cabide para taalha,
daas eacarra,deiras pas de , garra, doas re-
posteiros a 12 'carteiras; outro quarto • con-
tendo cama 'para casados com cortinado,
tino sofá dejacarandá, ürna toiletto-commoda
com espelho e marmore, quatro cadeiras de
jacarandá, um cabide •para toalhas, duas
cscarradeirasa doas jarros para essenclas.,
tros quadras dourados, duas cprtinas, quatro
tapetes para sofá; um-quarto servindo do
oscriptorio; sala do jantar, duas Mesas de
vinha,tipo para jantar, doas guarda,s-prata
de vinhatico, deus armarias, idem sabre
marrnore, um étagbre corri pedra ma,rm ire.
pin guarda-comida corri tala, de zinca, nave
cadeiras austriaCas com asáent do palhi-
nha, unia cadeira do braço, urna dita idern
para crianças, seis quadros a oiro, unia
peadaila, duas Cortinas; una quarto com'
urna cama de forro, urna dita de jacarandá,
uni lavatório americano cora °Telho. urna
mesa de jacarandá, um Par (13 cortinas, um
tapete, dous grandes lampe5,3s de sala de
jantar; uma capela; urna enferma . ia; uni
correr de casas (antigas senzalas); diversas

...,--.
• „

-Qt.ifielaa 1Prot9nao.

De cilaçao ao ausente . . Domingos Fernancle$
Gomes, com o p1- azo ds 30 dias, na (dama
abaixo	 , ,	 , -,.	 ..,	 . ',.	 , •: -	 n.,

O ii:ii. Alfredo do ' Alouella ' RuaSen+ '411'...
pretor do District° red, oral, 'etc.: . , -

•Faço saber as mio o presente ',sirena, o
dele noticias tiverem,, que, ,--poa cate juiza
cartorica do escrivão que esto.subscae lm, ad`-
rerão seus devidoã'termos rias utos dá ju§tU-
acação de' ausencia; a' aéquerirnanto de afila
nool Rodriguea,,,aora partade'qkiórtl iate' 14
dirigida' a petiaão do teor .ssaguintea.'llImi
Sr. Dr. juiz da Quinta Pretoria —
noel Rodrigues, ausente, por seu procura-
dor nesta cidade, ; Pedro Cardoso Soares,
residente d, - rua ;doe 'Invalido :- ia', 71, sondo
creler da Domingo, 	 Gomos por
unia lettra, na iinpoatancia de trescontoá oito-
centos e- viato dags, mil e -trinta 'réis,: ,que
junta„ querendo amaina, ele intentar, a aoça.o
comrnarcial de assignação do dez dias, mas
tefidea ela -residida :oni territotio'dta juris.
dicção' deita paetotia'ó actualmente achana
da-se - em' loga,r lgnotado, requer a V. S.
que, para justificar 'sua ausencia o incerteza
de logar do residencia actual; se- digne ;or-
danar

.
 que -em dia 4 hora designados sejam

inquiridas paraaasáa fim as :testemunhas que
apresentará; e que provado o alegado seja
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Decima Pretoria
DE ' ORGANIZAÇÃO DE MESAS ELEITORAES

'Rectificaetto dá local da mesa:eleitoral da
- decima secçffo de &To Christorodo

A. mesa eleitoral da decima secção de São
•Christovão é á rua Bella de São João n. 72, e
'não 50, como foi publicado no respectivo
edital, o que se communica aos interessa-
dos para os fins convenientes.

-Rio, 18 da dezembro do 1901.-0 juiz,
Elviro Carrilho da Fonseca e Silva.

• Decima Quinta P.retoria.
O Dr. João Buarque de Lima, juiz da 14°

Pretoria, no impedimento do juiz da 154 Pre-
teria, etc.:.	 .

Faço.saber aos que o presente edital virem
que, attendendo a justas reclamações e ao
facto de ter a Directoria Geral dos Correios
communicado não poder ceder o-local ante-
riormente designado, - passa a funccionar a

secção do curato de Santa Cruz ia escola
publica do sexo feminino ; a 3' secção na
escola subvencionada do prJfessor Cespodes,
a 4' na Secretaria do Matadouro e a 4 , sec-
ção da freguezia do Campo Orando na 3'
escola do sexo masculino. E para constar
mandei lavrar o presente edital; que será, pu-
blicado pela imprensa e afiliado no logar do
costume. Rio, 18 do dezembro do : 1901. Eu,
Jorge Gonçalves do Pinho, o escrevi.—To
Buarque de Ltma. 	.

~1211~eieell

PARTE COMERCIAL

Guinara Syn.dical 'dos Corre-
tores de Fundos Publicou daCapital Federal

e Italia ..	
• Portugal 	
e Nova York

Soberanos 	 	 19$$25
Vales de ouro nacional,

por 1$000 	 	 2$172

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

Apcdices de 3 '10 (inscripções",
nom 	  665$000

Ditas de 3°/a (inscripções), port 	 	 670$000
Ditas do Emprestirno de 1895,

• por t •	 810$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 140$000

Bancos

Banco da Republica do Brazil 	 	 8388$50$0000
Dito Commercial 	

Companhias

Comp. Nacional do Linho 	 	 11$000
Dita Seguros Prosperidade 	 12$000
Dita Jardim Botanico. 	 ..	 140$000
Dita Fabril Paulistana 	 	 170$000
Dita Loterias Nacionaes 	 	 •52$000

Leltras hypothecarias

Lettras do Banco Hypothecario
do Brasil 	 	 40$000

•
Venda .a prazo

100 dobentures da Sorocabana--
Ituana com o coupon n. 61, v/c
até 5 de Janeiro.	 .

' Capital Federal, 19 de dezembro de 1901.—
José Claudio da Silva, syndico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara. Syndical dos corretores de • fundos
publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que, por decreto do 3 , do corrente, foi exo-
nerado, a seu pedidoJdo cargo de corretor
de fundos publicus desta Capital o Sr: Al-

fredo da Cruz Camarão, e pelo presente são
chamados quaesquer interessados em trans-
acções em que houvesse, intervindo o refe-
rido corretor a virem liquidal-as no prazo
de seis meus, conforme preceitua o art. 14
do decreto n. 2.475, de 13 de março de 1897
incorrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizerem valer os seus
direitos.

Eu, Joaquim da.Silva Gusmão Filho, secre-
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria dá Camara Syndical/em 7 de
dezembro de 1901.— José Claudio da Silvá,
syndico. •	( •

• O corretor , J. J. Fernandes, autorizado
por alvará, do juizo, venderá em Bolsa, no
dia 21 do corrente, os seguintes titules :

31 acções integradas da Companhia Coope-
rativa Industrial; 25 ditas com 10 o /. da Com-
panhia Seguros Confiança; 40 ditas com - 10 %
da Companhia Prosperidade; 120 ditas com
10 °Á da Seguros Atalaya ; 200 ditas com
371/2 O/0 da Oeste de Minas; 500 ditas inte-
gradas da E. do Ferro Minas de S. Jeronymo;
50 ditas com 20 0/. da Sorocabana.-Ituana;'18
ditas integradas da Empreza Viação;' 50
ditas integradas do Banco 'Lavoura e Com-
mercio; 100 ditas com 50-*/. do Banco Hy-
pothecario do Brazil; 55 ditas integradas do
Banco C. Real de S. Paulo, carteira-hy-
pothecaria; 2/4 de acções de 50$ do mesmo
banco: 15 ditas integradas do mesmo banco,
carteira commercial; 10 apolices do 3 °/.,
inscripções do 1:000$, e duas ditas de 100$000.

Secretaria da Camara Syndical, . em 13 de
dezembro de 1901.—T. Claudio da Silva, syn-
dico.	 •(•

Cambio
0 . Banco da Republica do Brazil recebeu

hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Rothschild & Sons, o seguinte telegramtna,
datado de	 •

•Londres, 19 de dezembro de 1901, ás 3 horas
e 45 minutos: •

Taxa do Banco de Inglaterra, 4 °/..
Dita de descontos no mercado, 3 5/8 (10
Choques s/ Pariz, 25.12 1/2 0/..
Consolidados inglezes, 94 o/..
Apolices de 1879, 69 */.. 	 -
Ditas externas de 1888, 71 °/..
Ditas idem de 1889, 67 o/..
Ditas idem de 1893, 82 o/..
Funding Loan, 93 0/,,.
Oeste de Minas, 82 o/..

Junta doe Corretores de Mor-
cadoriam e de Navios

COTAÇõES DO DIA. 18 DE DEZ EMB RO 'DE 1901•
Algodão em rama, 1 4 sorte do sertão

de Pernambuco, 8$300, por 10 kilos.
• Dito idora limpo de Sergipe, 7$650 por
10 kilos. •

Dito idem regular, idem, 7$300 idem.
Assucar branco, 39. sorte. $180 por kilo.
Dito mascavinho, idem, $140 idorn.
Café typo n. 6, 5$719 a 5$787 por 10

Mios.
Dito idern n. 7, 5$379 a 5$447 idem.

• Dito idem n. 8, 5$106 a 5$174 idem. 	 •
Dito idem n. 9, 4$766 a 4$970 idem.

• Farollo do Moinho inglez, 3$250 por saco()
de 40 kilos.	 "	 •

Farollinho idem, 4$000 idem.
Oleo do algodão marca Aguia, • $840 por

litro.
• Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1901. —
Joao Baptista Deldu que, presidente.

Rio de Janeiro —_Imprensa Nacional -- 1901

ellehtimado Por editatis coma dilação COatu-
rnada para, dentro dos dez dias da lei, pa-
gar a roferida • quantia,- juros da. mera e
custas, ou allegar os embargos de sua , defesa

. para ser condemnado- afinal, sob pena de
revelia si.,não comparecer emjuizo, ficando
tintrosim citado para todos os domais termos
ritt, acção até sentença final e execução della.
,):We.deferimento.. Rio do Janeiro, 2 de de-
zegibro 0_1901 . 7-0, advogado, Torquato José

..rernandes Couto. Despacho: Autoada ... Sim.
Rio de ,Jaãiro,„ .2 de - dezembro de 1931:.---
allfredO Russell. Justificada no dia e hora
designados, . 'proferi,- a seguinte sentença:
Julgo. por sentença a, justificado aflui de que
produza • seus •Juridicos • e legaes . elfeitos.
Expeçam-se :editaes com o prazo" de 30
dias.- Custas pelo justificitnte. Rioi de 'Ja-

. Doiro, 4 de, dezembro de, 1901.--;Alfredo de
Almeida Russell. Em virtude desta sentença,
até e chamo ao ausente. Domingos Fernan-
dee.:Oomes para comparecer :mesto juizo na
primeira audiencia que seguir-se á,expiraçã'o
do prazo, do presente edital e ver. assignar,

os .10 dias da lei e dentro deites pagar
a quantia•de triz contos oitocentos e vinte
Adous.jáir e trinta róis, :de uma ,-lettra do

. meu -aãeite,. Vencida; e não paga ou allegar
, provar: embargos ,que o releve de pagamento,
sob pena de lançamento, ficando desde logo

•citado . para, • todós . ..os _demais : termos da
acçãO até final execução. E para que cheque
ao seu. conhecimento .ou de quem noticias
lhe possa dar, passaram-se o presente e mais
dons do igualteor; que serão afiliados e
pnbileados na férma da lei elogar do. cos-
tume. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 5 de dezembro de 1901. E eu, •Manciel
ioaqulm da Silva Junior, - escrivão, o sub

Alfredo de Almeida Russell.

-

Nona 1Pretorla

• tt. &Dr•.' CarlO .S' Silveira ' Martins, juiz sub
'preto! dá Districto Federal, etc.:

-. Faço saber que por parte da justiça pis-
- 1110a foi offorecida e par este juizo recebida
.„uma denuncia pela ' qual o réo Luiz Corrêa

tem L de ser processado como incurso nas
.penas do art. 303 do Codigo Penal ;: e porque
ii5.0 .tenha sido possivel citar pessoalmente a
esse- accusado, em razão de não sor encon-
trado, nem dele haver noticia, o cito pelo
presente para, depois de findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira audiencia deste
juizo e 0.8 consecutivas afim de assistir a
inquirição de testemunhas e se Ter procossar
pelo dito crime, e bem assim a comparecer
d, primeira sessão da junta correccional, do-

• pois de preparado o processo, afim de
..ser Julgado, tudo ,sob pena de revelia. As
andiencias realizam-se ás segundas e quin-
tas-feiras, ás 12 , horas,' o' as' juntas cor-
xeccionaes reunem-se ás quintas-feiras, à 1
da.tarde. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital, que será

- 'afiliado no legar do costume. Nona -Preto-
ria; Capital Federal, 17 de dezembro de

• 1901. E eu, José Francisco Pinto de Macedo,
'lescrivãO; o subscrevi.—Carlos Silveira Mar-
tins,-• _

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA META LLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 .	 12 17/32 12 31;64

a	 Paria... ......	 $761	 $764.
• Hamburgo•••••• $939 $943

$708
330

3$959

39$000


